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Feris 
Cam 


nos 


Mê0>^^'^^  /  a  '  ^  7    De  3  a  22/1/2009.  em  Patos.  PB 
'  >  '  vida  a  9^  edição  do  Projeto  Férias 


o  cevo  Kcoíhct': ; 


uc  j  a  <c^/i/^uuy,  em  ratos,  kb,  será  promo- 
vida a  9^  edição  do  Projeto  Férias  nos  Campos 
Missionários.  É  a  sua  oportunidade  de  conhecer 
o  trabalho  missionário  da  igreja  e,  ao  mesmo 
tempo,  participar  de  suas  atividades. 


Assinantes  de 

0  Estandarte 
tiveram  boa 
surpresa 

No  mês  passado,  todos  os 
assinantes  de  O  Estandarte 
receberam,  gratuitamente, 
um  exemplar  da  coleção  His- 
tórias da  Biblia  para  a  Famí- 
lia, da  Abril  Coleçòes. 

1  I 


Missão  Caiuá  comemora 

80  anos  e  organiza  a  igk^ja  indígena 


JESUS  CRISTO  É  O  SENHOR 


OEstandartinho 

As  crianças  têm  espaço 
no  jornal  oficial  da  IPI  do 
Brasil,  Destaque  o  encarte 
e  acompanha  seus  filhos 
na  leitura  e  atividades  pro- 
postas. 


LIBRARY  OF  f 
I  


Projeto 
Semeando 

O  Presb.  Arnold  Hermann  Ferie 
foi  nomeado  para  coordenar  o 
Projeto  Semeando.  Neste  final 
de  ano,  todos  os  presbitérios 
devem  trabalhar  na  sua  elabo- 
ração. 

HPÁGINA  11 


Dia  do 
Pastor  e  do 
Missionário 

Foi  comemorado  em  várias 
grejas.  A  Coordenadorla  Naci- 
onal de  Adultos  promoveu  cul- 
0  de  gratidão  pelos  nossos 
astores  e  missionános,  na  V 
^1  de  São  Paulo,  seguido  de 
iimoço. 

UPÁGINA  26  a  28.  34,  40 


IPI  chegou  ao 
^  bairro  da  Lapa 


o  tradicional  bairro  da  Lapa,  na  capital  pau- 
lista, conta,  desde  janeiro  de  2008,  com  uma 
igreja  de  nossa  denominação.  Nossa  igreja  re- 
cebeu o  templo  da  Igreja  Húngara,  á  rua  Do- 
mingos Rodrigues,  306. «PÁGINA  19 


3-  Igreja  de  Maringá 
consagra  novo  templo 

Nos  dias  23  e  24/8/2008.  em  Maringá,  PR. 
a  3^  IPI  da  cidade  promoveu  culto  em  que 
consagrou  o  seu  novo  e  formoso  templo. 
UPÁGINA  25 

Congresso  Nacional 
de  Adultos 

Está  chegando  a  hora!  Você  não  pode  perder! 
De  13  a  16/11/2008.  Faça  a  sua  inscnção! 
H PÁGINA  34 


No  dia  30/8/2008,  a 
Missão  Evangélica 
Caiuá  rendeu  graças  a 
Deus  pelo  seu  aniversá- 
rio de 80 anos.  Oculto 
aconteceu  em  sua 
sede,  na  cidade  de  Dou- 
rados, MS.  A  Comissão 
Executiva  da  Assem- 
bleia Geral  de  nossa 
igreja  esteve  presente. 
Na  oportunidade,  foi 
organizada  a  Igreja  In- 
dígena Presbiteriana. 
Além  disso,  foram  orde- 
nados os  primeiros  qua- 
tro pastores  da  nova 
denominação. 

H PÁGINA  4 

Aniversário 
de  igrejas 

i   Parque  Novo  Mundo, 

São  Paulo,  SP  - 

26  anos 
<   Andradas,  MG  - 

53  anos 
I    P  de  Londrina,  PR  - 

70  anos 


Ata  da 

Comissão 

Executiva 

Nesta  edição,  ata  da  reu- 
nião da  Comissão  Exe- 
cutiva da  Assembléia 
Geral,  realizada  nos  dias 
29  e  30/8/2008.  em 
Dourados.  MS. 
KPÁGINA  12 


EDITORIAL 


Duas  vozes 


REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

Estamos  em  outubro,  mês  de 
aniversário  da  Reforma  Protes- 
tante do  Século  XVI.  Contudo,  o 
aniversário  da  Reforma  neste 
ano  tem  um  sabor  especial. 
Estamos  também  comemoran- 
do o  V  Centenário  de  João 
Calvino,  que  nasceu  em  10  de 
julho  de  1509. 

Alem  disso,  nesta  edição  de  O 
Estandarte,  temos  várias  maté- 
rias sobre  a  celebração  do  Dia 
do  Pastor  e  do  Missionário,  ocor- 
rida em  2  de  setembro. 

Ora,  podemos  juntar  o  signifi- 
cado dessas  duas  datas  e  lem- 
brar que  João  Calvino,  o 
reformador,  foi.  acima  de  tudo, 
um  pastor  Em  outras  palavras, 
ele  não  foi  simplesmente  um  te- 
ólogo de  gabinete  ou  da  acade- 
mia. Ao  contrário,  ele  soube  con- 
jugar reflexão  com  ação,  pensa- 
mento com  vida,  elaboração  te- 
ológica com  prática  pastoral. 
Apesar  de  ser  um  dos  maiores 
teólogos  de  todos  os  tempos, 
Calvino  nunca  deixou  de  ser  pas- 
tor, cuidando  das  ovelhas  do  seu 
rebanho,  na  cidade  de  Genebra. 

Um  dos  estudiosos  de  Calvino, 
ao  destacar  sua  atuação  como 
pastor,  escreveu  as  seguintes 
palavras:  Ele  frequentemente 
afirmava  que  o  verdadeiro  pas- 
tor tem  duas  diferentes  vozes  - 
uma  para  chamar  a  ovelha  e 
outra  para  espantar  os  lobos 
devoradores.  "Assim,  apenas  os 
pastores  realmente  edificam  a 
igreja  quando,  além  de  levar 
dóceis  almas  a  Cristo,  plácida- 
mente,  como  que  pela  mão. 


eles  também  sào  equipados 
para  repelir  as  maquinações 
daqueles  que  lutam  para  impe- 
dir a  obra  de  Deus". 

Essa  afirmação  é  muito  impor- 
tante para  a  realidade  dos  nos- 
sos dias:  o  verdadeiro  pastor  tem 
duas  diferentes  vozes  -  uma 
para  chamar  a  ovelha  e  outra 
para  espantar  os  lobos. 

É  exatamente  ai  que  reside 


De  fatOy 
carecemos  de 
pastores  que 
tenham  duas 
vozes:  uma 
para  chamar  a 
ovelha  e  outra 
para  espantar 
os  lobos 
devoradores. 


uma  das  grandes  dificuldades 
pastorais  da  atualidade!  Não  é 
fácil  ter  duas  diferentes  vozes.  É 
muito  mais  fácil  ter  uma  só  e 
única  voz.  E.  de  fato,  é  isso  que, 
muitas  vezes,  as  nossas  igrejas 
esperam  dos  seus  pastores. 

No  entanto,  quando  observa- 
mos Jesus,  o  supremo  pastor, 
tal  como  aparece  nas  páginas 
dos  evangelhos,  constatamos 
que  ele  realmente  tinha  as  duas 
vozes  do  verdadeiro  pastor.  Tan- 
to é  que.  ao  mesmo  tempo  em 
que  se  compadecia  das  multi- 
dões, ele  também  se  revoltava 
contra  os  escribas  e  fariseus. 


Assim  como  dizia:  Vinde  a  mim 
todos  os  que  estais  cansados  e 
sobrecarregados,  e  eu  vos  alivi- 
arei, também  proclamava:  Ai  de 
vós,  escribas  e  fariseus  hipócri- 
tas... 

Da  mesma  forma  procederam 
os  grandes  profetas  do  Antigo 
Testamento.  No  mesmo  livro  em 
que  lemos  as  confortadoras  pa- 
lavras que  dizem:  Ah!  Todos  vós. 
que  tendes  sede.  vinde  às 
águas;  e  vós,  os  que  não  ten- 
des dinheiro,  vinde,  comprai 
e  comei;  sim.   vinde  e 
comprai,  sem  dinheiro  e  sem 
preço...  também  lemos:  Au- 
toridades de  Jerusalém,  es- 
cutem o  que  o  Senhor  está 
dizendo!  Não  quero  ver  mais 
as  suas  maldades!  Parem 
de  fazer  o  que  é  mau! 

De  fato,  carecemos  de  pas- 
tores que  tenham  duas  vo- 
zes: uma  para  chamar  a  ove- 
lha e  outra  para  espantar  os 
lobos  devoradores. 
Tal  como  na  época  do  mi- 
nistério terreno  de  Jesus,  as 
multidões  estão  cansadas  e 
sobrecarregadas.  São  como  ove- 
lhas que  não  têm  pastor  Ao  mes- 
mo tempo,  são  muitos  os  lobos 
devoradores,  vários  dos  quais 
disfarçados  como  pastores. 

Nossa  igreja  precisa  de  pasto- 
res que  tenham  duas  vozes. 
Mais  do  que  isso,  precisa  de 
pastores  que  tenham  discerni- 
mento para  saber  usá-las  de 
maneira  adequada. 

Deus  nos  conceda  pastores 
assim! 

o  Rev.  Gerson  é  editor  de  O 
Estandarte 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


REV.  ASSIR  PEREIRA 

Entramos  na  última  década  das  celebrações  do  V  Centenário  da 
Reforma.  Em  2017.  comemoraremos  os  500  anos  da  publicação 
das  famosas  95  teses  de  Lutero,  afixadas  na  porta  da  Catedral  de 
Wittemberg. 

O  protesto  de  Lutero,  que  deu  origem  à  Reforma,  deveu-se,  entre 
outras  coisas,  à  sua  indignação  pela  venda  indiscriminada  de  in- 
dulgências por  parte  do  Vaticano.  As  95  teses,  publicadas  origina- 
riamente em  latim,  foram  traduzidas  para  o  alemáo  e  distribuídas 
por  toda  a  Alemanha,  dando  origem  a  uma  batalha  contra  a  ven- 
da das  indulgências. 

O  que  eram  as  indulgências 

As  indulgências  eram  um  instrumento,  uma  espécie  de  certifica- 
do, através  do  qual  a  igreja  de  Roma  tinha  poderes  para  declarar, 
perante  Deus,  a  remissão  dos  pecados.  Os  fundamentos  teológi- 
cos desta  outorga  de  perdão  tiveram  seu  desenvolvimento  em  fins 
do  século  XV  e  início  do  XVI  no  catolicismo  romano. 

Na  confissão  de  pecados,  feita  perante  um  sacerdote,  após  o 
arrependimento,  o  padre  absolve  o  pecador  de  seus  pecados.  Des- 
ta forma,  o  pecador  recebe  a  remissão  dos  pecados  e  remoção  do 
castigo  eterno.  A  doutrina  católica  romana  afirma  que  permanece 
a  questão  do  "castigo  temporal"  e  que  este  pode  ser  removido  por 
atos  de  penitências.  Aqui  entrava  o  instituto  das  indulgências. 

As  indulgências  eram  um  ato  papal  segundo  o  qual  "o  castigo 
temporal  dos  pecados  era  apagado.  No  caso  de  uma  indulgência 
concedida  a  uma  alma  no  purgatório,  o  efeito  é  garantir  àquela 
alma  a  intercessão  dos  santos"  (RToom  -  Enciclopédia  Histórico 
Teológica  da  Igreja  Cristã). 

Lutero  travou  polémica  histórica  com  Tetzel  por  conta  deste  as- 
sunto. 

Justificação  pela  fé 

Este  foi  o  tema  fundamental  para  o  pensamento  de  Lutero  e  que 
norteou  toda  sua  convicção  sobre  a  necessidade  da  reforma  da 
igreja. 

Os  críticos  entendem  que  suas  reflexões  sobre  a  justificação  so- 
mente pela  fé  tenham  começado  antes  de  1517,  embora  o  pró- 
prio Lutero,  próximo  do  final  de  sua  vida,  tenha  afirmado  que  o 
desenvolvimento  de  suas  opiniões  sobre  o  tema  tenha  ocorndo 
somente  a  partir  de  fins  de  1518,  quando  o  tema  aparece  com 
clareza  no  seu  sermão  "Da  Justiça  Tríplice". 

Inicialmente,  as  interpretações  de  Lutero  davam  à  criatura  hu- 
mana "a  iniciação  do  processo"  para.  em  seguida,  a  livre  graça  de 
Deus  atuar  justificando  esta  criatura.  Mas  já  no  sermão  da  justiça 
tríplice  fica  clara  a  sua  posição  (e  de  todo  pensamento  reformado 
posterior)  de  que  somos  justificados  tão  somente  pela  graça  de 
Deus. 

Segundo  a  doutrina  da  justificação,  tal  qual  Lutero  defendia  e 
como  nós  cremos,  o  pecador  é  perdoado  tão  somente  como  ato 
misericordioso  de  Deus.  Devemos  esta  justificação  à  expiação 
vicária  de  Jesus  Cristo  na  cruz  sem  qualquer  mérito  humano. 


Sacerdócio  universal 

Outro  golpe  duro  ao  abuso  da  venda  das  indulgências  e  que  se 
tornou  um  tema  central  da  Reforma  foi  a  afirmação  do  sacerdócio 
universal  de  todos  os  crentes. 

Segundo  esta  doutrina,  o  ser  humano  tem  livre  acesso  a  Deus 
sem  a  intermediação  de  sacerdote  e  dos  intermediários  que  vi- 
nham de  Roma  oferecendo  a  indulgência  para  os  pecados. 

Naquela  terrível  sexta  feira  no  Calvário,  nosso  Sumo  Sacerdote, 
Jesus  Cristo,  abriu  para  nós  o  acesso  direto  ao  trono  da  graça.  O 
véu  do  santo  dos  santos  rasgado  no  templo  nos  tornou 
intercessores,  com  direito  de  falar  diretamente  com  Deus. 

Tornamo-nos  sacerdotes  para  conversar  com  Deus.  mas  tam- 
bém tornamo-nos  responsáveis  pelo  nosso  irmáo.  Cabe  aqui  a 
bela  oração  de  Dietrich  Bonhoeffer: 

"A  oração  é  o  banho  purificador  no  qual  o  individuo  e  a  comu- 
nidade paternal  devem  entrar  cada  dia...  Intercessão  significa 
nada  mais  do  que  trazer  nosso  irmáo  à  presença  de  Deus,  vê-lo 
sob  a  cruz  de  Cristo  como  um  pobre  ser  humano  em  necessida- 
de da  graça.  Então,  tudo  nele  que  nos  repele  cai;  vemo-lo  em 
toda  a  sua  pobreza  e  necessidade.  Sua  necessidade  e  pecado 
tornam-se  tão  pesados  que  os  sentimos  como  nossos  próprios  e 
não  podemos  fazer  nada  mais  do  que  orar  assim:  Senhor,  faze 
tu,  tu  somente.  Trata-o  de  acordo  com  a  tua  severidade  e  segun- 
do a  tua  bondade." 

A  atualidade  destes  temas 

Ao  comemorarmos  491  anos  da  Reforma  Protestante  é  neces- 
sário lembrar  alguns  fatos, 

O  pnmeiro  é  recordar  que  Lutero  nunca  se  considerou  fundador 
de  uma  igreja.  Repudiou  com  veemência  dar  seu  nome  ao  movi- 
mento iniciado  por  ele.  Sempre  defendeu  sua  preocupação  com  a 
reforma  da  igreja.  Por  isso  disse  em  1522  quando  alguns  segui- 
dores começaram  a  se  chamar  de  luteranos; 'Vamos  abolir  todos 
os  nomes  de  partidos  e  chamar-nos  cristãos,  segundo  o  nome 
daquele  cujos  ensinos  sustentamos". 

Em  segundo  lugar,  é  bom  trazer  à  memória  todos  os  temas 
levantados  pelos  reformadores,  como  "Semper  Reformanda".  "Sola 
Scritptura",  "Sola  Grafia"  e  tantos  outros. 

Finalmente,  um  alerta:  não  devemos  ficar  num  saudosismo  es- 
téril que  nos  impeça  de  ver  as  novas  realidades  que  nos  desafiam 
cada  dia  a  viver  em  novidade  de  vida  e  também  a  estar  prontos 
para  a  caminhada  em  direção  ã  unidade  e  comunhão  do  Corpo  de 
Cristo.  Tenhamos  a  disposição  de  Calvino  de  "correr  dez  mares" 
para  que  náo  haja  mais  divisão  no  corpo  de  Cristo. 

Lutemos  para  resgatar  o  verdadeiro  espírito  protestante  de  de- 
nunciar tudo  aquilo  que  descaracteriza  a  igreja  de  Jesus  e  que  a 
leva  a  perder  sua  relevância. 

Seja  este  o  nosso  sentimento  ao  celebrar  mais  um  aniversário  da 
Reforma  Protestante. 

o  Rev.  Asslr  é  o  presidente  dã  Assemblélã  Geral  da  fPI  do  Brasil 


iiiiiiiiii  iiiiiii  iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii  iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii  mil  iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiii 


MISSÃO  EVANGÉLICA  CAIUÁ 


Nos  80  anos  da  Missão  Caiuá, 


No  final  de  agosto,  tivemos 
mais  um  marco  na  história  do 
presbiterianismo  brasileiro.  Nos 
últimos  tempos,  foram  dados 
passos  na  direção  da  organiza- 
ção da  Igreja  Indígena,  especial- 
mente em  Dourados,  MS,  e  re- 
gião, onde  a  Missão  Caiuá  tem 
presença  significativa  de  apoio 
aos  povos  tradicionais  habitan- 
tes deste  território.  No  dia  16/8/ 
2008,  ocorreu  uma  Assembleia 
da  Igreja  Indígena,  na  qual  se 
constituiu  a  Igreja,  com  a  elei- 
ção de  sua  primeira  Diretona  e 
foram  escolhidos  os  primeiros 
candidatos  ao  Ministério  da  Pa- 
lavra e  Sacramentos.  No  dia  28, 
a  Assembleia  da  Missão  Caiuá 
tomou  conhecimento  de  toda  esta 
caminhada  e  procedeu  ao  exame 
dos  irmãos  escolhidos  para  serem 
os  pastores  da  nova  igreja. 

No  dia  30,  ocorreu  a  grande 
festa  dos  80  anos  da  Missão 
Caiuá,  destacando-se  a  organi- 
zação da  Igreja  Indígena 
Presbiteriana  no  Brasil.  Ao  des- 
pertar neste  dia,  estávamos  na 
sede  da  Missão.  Queríamos  ob- 
servar a  chegada  das  caravanas 
vindas  dos  campos  avançados. 
A  alegria  tomava  conta  de  todos 
os  irmãos.  Passava  das  9h00, 
quando  teve  início  o  culto  de  gra- 
tidão a  Deus  pelos  80  anos  da 
Missão  e  de  organização  da  Igre- 
ja Indígena. 

Com  o  templo  sede  completa- 
mente tomado,  nenhum  dos  pre- 
sentes conseguia  esconder  a 
emoção.  Missionários  de  ontem 
e  de  hoje,  representantes  das 
Igrejas  associadas  e.  principal- 
mente, os  protagonistas  desta 
bela  história;  os  cristãos  indíge- 
nas. Houve  a  declaração  solene 
de  organização  da  Igreja  Indíge- 
na, seguida  da  ordenação  dos 
primeiros  quatro  pastores. 

A  Igreja  Indígena  surge  e  pas- 
sa a  dar  os  primeiros  passos 
como  igreja  autóctone.  Passa  a 
relacionar-se  com  a  família  re- 
formada, no  Brasil  e  no  mundo, 
tendo  sua  autonomia  de  gover- 
no, podendo  contribuir  com  sua 
riqueza  para  a  Igreja  Cristã.  Ela 
é  Igreja,  portanto,  com  todos  os 
atributos  deste  valor  legados  por 
lillllllllllllMIIIIMIIIIÍlillllllll 


Presentes  aos  80  anos 


CRISTO  É  O  SENHOR 


Momento  de  ordenação  dos  primeiros  pastores  da  Igreja  Indígena  -  António 
Castelao,  Alziro  Souza  da  Silva,  Hélio  Nimbu  e  Xisto  Sanches 


Revs.  Gerson,  Troquez,  Assir  e 
Jonas 

Jesus  Cristo,  pela  Bíblia  e  pela 
História  Cristã.  Ela  é  indígena, 
como  um  diferencial  que  marca 
este  povo  especial.  É 
Presbiteriana,  o  que  a  coloca  em 
contato  com  todas  as  igrejas 
presbiterianas  e  reformadas. 
Louvamos  a  Deus  por  esta  ca- 
minhada da  Missão  Caiuá. 
A  Igreja  Indígena  conta  com 
cerca  de  1.500  membros. 

Igreja  Indígena 
Presbiteriana  foi 
organizada  pela 
Missão  Caiuá 

No  culto  de  gratidão  a  Deus 
pelos  80  anos  da  Missão  Evan- 
gélica Caiuá,  em  Dourados,  MS. 
ocorreu  um  fato  memorável:  a 
organização  da  Igreja  Indígena 

iniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitii 


Mis.  Lorena  e  outros  tradutores  da 
Bíblia  com  o  Rev.  Assir 

Presbiteriana  no  Brasil. 

O  Rev.  Assir  Pereira,  presidente 
da  Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil,  foi  o  responsável  pelo  ato 
da  organização.  O  Rev.  Gerson 
Correia  de  Lacerda,  secretário  ge- 
ral da  nossa  igreja,  dirigiu  a  cen- 
mônia  de  ordenação  dos  quatro 
primeiros  pastores  da  nova  de- 
nominação, os  Revs.  Xisto 
Sanches,  Hélio  Nimbu,  Antônio 
Castelão  e  Alziro  Souza  da  Silva. 

Todos  eles  foram  formados  no 
Instituto  Bíblico  da  Missão  e  exa- 
minados pela  diretoria  da  Mis- 
são Caiuá. 

A  organização  da  nova  igreja  e 
a  ordenação  de  seus  quatro  pri- 
meiros pastores  foram  cerimóni- 
as emocionantes.  Representam 
grandes  conquistas  dos  80  anos 
de  trabalho  da  Missão  Caiuá. 

IIIIIUIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIII 
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Coral  de  Crianças 


Testemunho 
indígena 
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O  líder  cristão  indígena  Henrique  Terena 
escreveu;  "Para  a  alegria  das  agências 
missionárias  e  das  igrejas,  essas  come- 
çam a  contemplar  com  seus  próprios  olhos 
o  fruto  de  anos  e  anos  de  trabalho:  velhos, 
jovens  e  crianças  rendendo-se  aos  pés  de 
Cristo.  Chega-se.  assim,  à  seguinte  con- 
clusão: Vale  a  pena  fazer  missões.  Embo- 
ra o  trabalho  seja  difícil,  sem  resultado 
imediato,  o  importante  é  que  Deus  age  no 
meio  do  seu  povo.  mudando  completa- 
mente a  nossa  matemática.  Somos  muito 
gratos  à  Sociedade  Internacional  Linguís- 
tica (SIL)  pelo  excelente  trabalho  de  tra- 
dução. Somos  muito  gratos  ás  missões, 
pelo  trabalho  de  educação  realizado  por 
meio  de  institutos  bíblicos". 

Vale  ressaltar  que  a  Missão  Caiuá  é  um 
exemplo  de  atuação  conjunta  da  Igreja  Bra- 
sileira ainda  hoje,  levada  avante  pelas  Igre- 
jas Presbiteriana  do  Brasil  e  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil. 

Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  secretário 
interino  de  Evangelização 


Presb.  Jaison,  presidente  da 
Igreja  Indígena,  e  Rev.  Gerson 

lllllllillllililllllllllllilUlli 
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é  organizada  a  Igreja  Indígena 


História  da 
Missão  Caiuá 


No  dia  28/8/1928,  a  Comissão  Brasileira 
de  Cooperação  das  Igrejas  Evangélicas,  aten- 
dendo a  um  apelo  do  Rev.  Albert  Sidney 
Maxvi/ell,  organizou  a  Associação  Evangélica 
de  Catechese  dos  índios,  hoje  Missão  Evangé- 
lica Caiuá. 

São  enviados  por  suas  igrejas  rumo  à  obra 
missionária,  saindo  de  São  Paulo,  no  dia  20/ 
2/1929.  os  seguintes  missionários:  Rev.  Albert 
Sidney  Maxwell  e  sua  esposa  Mabel  Maxwell, 
da  Presbytenan  Church  in  the  United  States;  o 
médico  Dr.  Nelson  de  Araújo,  da  Igreja 
I  Metodista;  o  agrónomo  João  José  da  Silva, 
sua  esposa  Guilhermina  Alves  da  Silva  e  seu 
filho  Erasmo,  de  seis  meses  de  idade,  pela  Igre- 
ja Presbiteriana  do  Brasil;  e  o  Prof.  Esthon  Mar- 

Iques.  da  IP!  do  Brasil. 
Estes  primeiros  missionários  fixaram  residên- 
cia na  vila,  onde  mais  tarde  seria  criada  a  ci- 
dade de  Dourados,  realizando  ali  o  primeiro 
culto  no  dia  15/4/1929  com  a  presença  deles 
e  de  mais  três  pessoas  da  comunidade.  Com 
a  ajuda  das  igrejas  que  os  enviaram  compra- 
ram terras  ao  lado  da  aldeia  indígena,  onde 
organizaram  a  sede  da  Missão. 

O  Rev.  Maxwell,  ao  furar  um  poço  na  Mis- 
são de  Amambaí.  contraiu  uma  doença  nos 
pulmões.  Deixou  a  Missão  em  1942.  voltan- 
do para  os  Estados  Unidos,  com  sua  esposa 
e  filhos,  para  tratamento  de  sua  saúde.  Fale- 
ceu em  1947. 

Em  23/9/1943,  o  casal,  Rev.  Orlando 
Andrade  e  Lóide  Bonfim  substitui  o  Rev, 
Maxwell,  na  diretoria  da  Missão,  sendo  sus- 
tentados pela  Missão  Americana. 
^  Nesta  época,  a  Missão  já  contava  com  "uma 
Escola  Primária,  um  ambulatório  médico,  o 
orfanato  Nhanderoga,  a  Igreja  Indígena  com 
diversos  pontos  de  pregação  nas  matas  e  um 
campo  avançado  em  Amambaí,  criado  pelo 
Rev.  Maxwell,  em  1941". 

Em  1956,  chega  à  Missão  a  Dra.  Loraine 
Bridgeman,  missionária  da  Missão  Wicliff,  en- 
viada pelo  ministro  Dr.  Darci  Ribeiro,  para  o 
trabalho  de  tradução  da  Biblia  para  a  língua 
Kaiwá.  Um  pouco  mais  tarde,  chega  também 
o  casal  Taylor  para  ajudar  neste  trabalho  de 
tradução  e.  em  1960.  Audrey  Taylor  cria  um 
jogo  de  8  cartilhas  em  Kaiwá  para  ajudar  na 
alfabetização  dos  índios.  Assim,  com  a  ajuda 
destes  linguistas,  a  escola  da  Missão  torna-se 


pioneira  na  alfabetização  bilíngue  na  região.  Em 
1985,  entregam  para  o  Povo  Kaiwá  o  Novo  Tes- 
tamento em  sua  própria  língua. 

Expandindo  o  trabalho  da  Missão,  é  criado, 
em  15/5/1958,  o  campo  de  Teyi-Kuê  (Caarapó), 
indo  para  lá  o  missionário  Eládio  Valentim.  E, 
em  abril  de  1962.  iniciam  trabalho  de 
evangelização  nas  aldeias  que  ainda  não  havi- 
am sido  alcançadas:  em  Taquapiry,  com  o  Rev. 
Saulo  Camilo  e  o  Rev.  Rubens  Carneiro,  e  em 
Porto  Lindo,  com  o  Rev.  Benedito  Troquez,  Mais 
tarde,  em  13/5/1967,  cría-se  o  campo  de  Ra- 
mada, na  aldeia  de  Sassoró,  indo  iniciar  o  tra- 
balho ali  o  Rev.  Benedito  Troquez. 

Fruto  de  orações  e  de  doações  de  muitos  cren- 
tes em  todo  país,  em  substituição  ao  rancho  de 
sapé  onde  os  doentes  eram  atendidos,  foi  inau- 
gurado na  sede  da  Missão  em  Dourados,  no  dia 
17/3/1963.  o  "Hospital  e  Maternidade  Indíge- 
na Porta  da  Esperança",  com  38  leitos,  hoje  am- 
pliado para  50  feitos.  Em  1978.  foi  inaugurado 
a  "TB"  (Unidade  de  Tratamento  de  Tuberculose) 
com  50  leitos,  onde  hoje  é  o  Centnnho,  que  tra- 
ta de  crianças  desnutridas. 

Antes  de  se  aposentarem  e  passarem  a  dire- 
ção da  Missão  a  uma  nova  equipe,  o  Rev. 
Orlando  e  D.  Lóide  tinham  um  sonho  que  se 
tornou  realidade;  queriam  criar  um  Instituto  Bí- 
blico que  pudesse  preparar  o  índio  para  a  prega- 
ção do  evangelho.  Em  1978,  durante  a  come- 
moração dos  50  anos  de  fundação  da  Missão, 
é  lançada  a  pedra  fundamental  do  edifício  aon- 
de iria  mais  tarde  funcionar  o  Instituto  Bíblico 
Felipe  Landes.  Estiveram  presentes  a  esta  ceri- 
mónia e  ajudaram  na  construção  do  edifício  uma 
comitiva  do  Sínodo  da  Guanabara  (da  IPB)  e 
Jeanne  Francinne  Vilton,  que  passa  a  liderar  um 
trabalho  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  em  prol 
da  construção  do  mesmo  e  continua  até  hoje, 


com  a  participação  de  mais  de 
100  igrejas  ajudando  no  sus- 
tento da  Missão  Caiuá.  O  Ins- 
tituto Bíblico  Felipe  Landes  é 
inaugurado  em  5/4/1980. 

Devido  ao  fato  de  prestar  as- 
sistência ao  índio  através  da 
saúde,  educação  e  no  seu  tra- 
balho espiritual,  a  Missão 
Caiuá  foi  reconhecida  como 
uma  entidade  de  utilidade  pú- 
blica municipal,  estadual  e  fe- 
deral, recebendo  no  dia  25/2/ 
1984  o  atestado  de 
filantropia. 

Em  1985.  o  casal  Rev. 
Orlando  e  D.  Lóide.  ao  se  apo- 
sentar, deixou  a  Missão.  Fica- 
ram em  seu  lugar,  como  diretor  de  campo  da 
Missão,  o  Rev.  Beijamim  Benedito  Bernardes  e 
sua  esposa  Margarida,  tendo  como  vice-dire- 
tor  o  Rev.  Benedito  Troquez  e  sua  esposa  Edith 
Troquez. 

Nesta  mesma  época,  o  Rev.  Gordon  Trew  vem 
dirigir  o  Instituto  Bíblico  Felipe  Landes  e  cria- 
se.  para  este,  um  currículo  especifico,  passan- 
do a  ter  como  aluno  somente  o  indígena.  Des- 
de 1985,  os  alunos  formados  pelo  Instituto 
têm  voltado  para  suas  tribos  para  pregar  o  evan- 
gelho aos  seus  patrícios. 

Atualmente,  a  Missão  Caiuá  tem  sua  sede 
em  Dourados,  7  campos  avançados  ao  lado 
das  aldeias  de  Caarapó,  Amambaí,  Taqwapiry. 
Sassoró,  Porto  Lindo.  Gwassuty  e  Campestre, 
e  nas  aldeias  de  Jacaré,  Limão  Verde.  Kokwe'y, 
Panambi,  Jarará.  através  dos  missionários  ín- 
dios que  ali  moram. 

Na  área  de  educação,  conta  com  6  escolas 
de  Educação  Infantil  e  Ensino  Fundamental, 
com  um  Projeto  Pedagógico  que  atende  as  ne- 
cessidades do  aluno  indígena  e  em  convénio 
com  Prefeituras  locais. 

Desde  o  ano  de  2001,  a  Missão  mantém 
convénio  com  a  Fundação  Nacional  de  Saúde 
para  dar  atendimento  á  população  indígena  de 
todo  o  Mato  Grosso  do  Sul  na  área  de  saúde. 
Em  2002.  com  a  tuberculose  controlada  entre 
os  Kaiwás,  a  ala  do  Hospital  especifica  para 
estes  doentes  passou  a  atender  a  crianças  des- 
nutridas de  várias  aldeias  ao  redor. 

A  aldeia  de  Dourados  hoje  é  a  maior  do  Brasil 
e  isto  se  deve  ao  atendimento  da  Missão  na 
área  de  saúde.  A  tribo  Kaiwá  é  a  segunda  maior 
do  Brasil.  Por  muito  tempo,  foi  reconhecida  na 
FUNAI  como:  "Kaiwá.  a  tribo  que  não  morreu". 

(Texto  escrito  pela  Mis.  Margarida  Bernardos  e 
apreserttado  no  culto  de  30/8/2008). 
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°9  CALVINO  -  500  ANOS 


Tivéssemos 
servido  a  iiomens... 
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REV.  EDUARDO  GALASSO  FARIA 

A  presença  de  Calvino  em  Ge- 
nebra e  o  pastorado  desenvolvi- 
do durante  quase  dois  anos,  en- 
tre 1535  e  1538,  pareciam  indi- 
car que  bases  sólidas  haviam  sido 
estabelecidas  para  o  êxito  da 
Reforma  genebrina.  A  defesa  e 
sustentação  da  nova  fé,  o  ensi- 
no das  Escrituras  como  forma  de 
educação  popular,  a  reforma  dos 
costumes  e  do  culto,  por  si  só. 
pareciam  justificar  a  continuida- 
de do  pastorado  e  da  obra  do 
reformador  e  seus  colegas.  No 
entanto,  vários  problemas  e  difi- 
culdades se  interpuseram,  fazen- 
do com  que  os  conselhos  dirigen- 
tes da  cidade  decidissem  pela  sua 
expulsão,  tendo  João  Calvino  à 
frente. 

O  impacto  da  medida  teve  pro- 
fundas repercussões  e,  por  algum 
tempo,  pesou  como  uma  intri- 
gante experiência  negativa  na 
vida  pessoal  e  nos  projetos  des 
tes  reformadores.  Indicaria  o 
acontecido  alguma  inabilidade 
sua  e,  com  isso.  o  sepultamento 
das  propostas  para  uma  Refor- 
ma que  haveria  de  ter  um  alcance  muito  maior? 
Afinal,  o  que  havia  acontecido  de  errado  para  que 
este  processo  fosse  abruptamente  interrompido? 

Em  primeiro  lugar,  deve-se  considerar  que  a  pro- 
posta dos  pastores  exigia  uma  igreja  disciplinada, 
ao  contrário  da  que  existia  até  então.Calvino  en- 
tendia que,  para  se  ter  uma  igreja  obediente  à  santa 
Palavra  de  Deus,  não  bastavam  boas  intenções. 
Para  tanto,  algumas  medidas  importantes  foram 
tomadas.  Por  um  lado,  foram  preparados  uma 
Confissão  de  Fé  e  um  conjunto  de  regulamentos 
religiosos  e  morais,  que  deviam  ser  adotados  pela 
população.  Calvino  redigiu  também  um  Catecis- 
mo para  a  instrução  dos  jovens.  Por  outro  lado, 
estabelecia-se  a  disciplina  da  excomunhão,  pela 
qual  os  considerados  indignos  em  sua  conduta 
seriam  impedidos  de  participar  da  Ceia.  Só  as- 
sim poderia  haver  real  compromisso  com  Jesus 
Cristo. 

As  decisões  não  eram  fáceis  de  ser  aplicadas  e, 
de  modo  especial,  a  questão  da  excomunhão  ge- 
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Estátua  de  Calvino  exposta  no  t^useu  da  Reforma,  em  Genebra 


fou  muita  discussão  e  polémica  em  meio  à  popu- 
lação e  no  Pequeno  Conselho.  Como  poderiam  os 
genebrinos  ser  impedidos  por  estrangeiros?  Teri- 
am eles  que  se  sujeitar  a  um  novo  jugo?  Os  ma- 
gistrados viam  com  desagrado  que  os  pastores  se 
fortaleciam  e  se  envolviam  em  questões  civis.  Isso 
tudo  levou  o  Conselho  dos  Duzentos,  em  janeiro 
de  1538,  a  reagir,  proibindo  os  pastores  de  ex- 
cluir qualquer  pessoa  da  comunhão. 

Em  fevereiro,  uma  alteração  na  política  com  a 
eleição  de  síndicos  contrários  ao  grupo  de  Farei  e 
Calvino  fez  com  que  os  novos  conselheiros  impu- 
sessem  aos  pastores  a  observação  das  práticas 
litúrgicas  da  aliada  Berna  (entre  elas,  a  celebra- 
ção da  ceia  com  pães  asmos).  Os  pastores  não 
podiam  concordar  com  a  atitude  do  Conselho  im- 
pondo decisões  à  igreja  (a  perene  questão  do  po- 
der temporal  versus  o  espiritual!)  e,  após  tenta- 
rem inutilmente  fazer  uma  reunião  conciliar  para 
discutir  as  medidas,  resolveram  desobedecé-las. 

Em  abril,  no  sábado  antes  da  Páscoa,  o  pastor 


Oração 


Todo-Poderoso  Deus, 

iá  que  nos  tens  revelado,  através  de  tan- 
tos e  tao  claros  e  substanciais  testemu- 
nhos, que  não  devemos  esperar  por  ne- 
nhum outro  redentor  senão  aquele  que 
uma  vez  fo,  revelado  por  ti  e  cujo  pode, 

eternal  e  divino  selaste  com  tantos  mlla 
gi  es, 

ja  que  prometeste,  tanto  através  da  pre- 
gação do  evangelho  quanto  com  o  selo  de 
teu  Esp,r,to  em  nossos  corações  e,  diaria- 
mente, nos  confirmas  o  mesmo  através 
da  experiência; 

permite  que  possamos  manter-nos  firmes 
e  nabalaveis  nele,  nunca  nos  desviando 
dele,  e  que  nossa  fé  nunca  seja  aniquila- 
da, o  que  quer  que  Satanás  tente  contra 

Mas  permite  que  perseveremos  no  curso 
de  teu  santo  chamado,  para  que,  por  fim 
possamos  ser  arrebanhados  para  aqui' 
bem-aventurança  eternal  e  descanso  pe 

d:trr's.^^^^"-^'°-- 

M.  Fonseca) 


cego  Corault  pregou  contra  as  decisões  do  Con- 
selho e  foi  preso.  Quando  Calvino  e  Farei  se  diri- 
giram à  reunião  dos  magistrados  para  pedir  sua 
soltura,  o  povo,  agitado,  vaiando  e  vociferando, 
ameaçou  lançá-los  ao  rio  Ródano.  Nessa  mes- 
ma noite,  nova  decisão  criou  um  impasse:  ou 
os  pastores  seguiriam  os  ritos  bernenses  ou  não 
haveria  pregação  naquela  Páscoa. 

O  momento  decisivo  não  intimidou  os  pasto- 
res que,  em  meio  a  muita  agitação  e  expectati- 
va, pregaram  veementemente,  mas  se  recusa- 
ram a  ministrar  a  Ceia  em  situação  tão  conde- 
nável e  indigna.  Na  segunda-feira,  o  Conselho 
dos  Duzentos  decidiu  pela  expulsão  dos  pasto- 
res em  um  prazo  de  três  dias.  O  exílio  era  nova- 
mente o  destino  deles!  A  situação  difícil  e  inde- 
sejável por  certo  pesou  sobre  esses  servos  de 
Deus  que,  no  entanto,  pelas  palavras  de  Calvino, 
puderam  deixar  clara  a  sua  determinação:  "Mui- 
to bem!  Tivéssemos  servido  a  homens,  estaría- 
mos mal  recomper)sados.  mas  servimos  a  um 
bom  Mestre  que  nos  retribuirá". 

o  Rev.  Galasso  ó  professor  do  Seminário  Teoló^co 

de  São  Paulo 
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O  ESTANDARTE 


PRÁTICA  PASTORAL 


João  Calvino 

pastor  da  cidade  de  Genebra 


ffEV.  MARCOS  NUNES  DA  SILVA 

Neste  mês  estamos  comemo- 
rando mais  um  aniversário  da 
Reforma  Protestante  acontecida 
no  século  XVI.  Foi  em  31/10/ 
1517  que  Martinho  Lutero  fixou, 
na  porta  da  Igreja  de  Wittenberg, 
na  Alemanha,  as  suas  95  teses, 
dando  inicio  ao  movimento  que 
culminaria  com  o  surgimento  da 
Igreja  Protestante  ou  Reforma- 
da. Dentre  os  reformadores  que 
vieram  a  seguir,  destacamos 
João  Calvino  (1509-1564). 
que,  por  muitos  anos.  foi  pastor 
da  Igreja  de  Genebra.  Sua  práti- 
ca pastoral  não  se  resumia  so- 
mente dentro  das  paredes  da 
igreja,  mas  tinha  uma  dimensão 
diaconal,  que  ganhava  as  ruas 
da  cidade  e  influenciava  toda  a 
cidade  de  Genebra.  "O  que 
Calvino  realmente  fazia  era  for- 
mular o  seu  sistema  teológico, 
procurando  torná-lo  pertmente  a 
sociedade  cristã  que  ali  queria 
implantar".  ■' 

Entendendo,  portanto,  que  mis- 
são náo  se  reduz  somente  ao 
discurso,  ou  seja,  à  salvação  da 
alma  e  á  implantação  de  igre- 
jas, mas  também  à  vida  prática 
de  uma  fé  a  serviço  da  vida,  a 
prática  pastoral  de  Calvino  ser- 
ve de  exemplo  de  comprometi- 
mento com  Deus  e  seu  reino, 
mostrando  de  maneira  concreta 
o  amor  de  Deus  à  sociedade. 

A  atuação  de  Calvino  na  cida- 
de de  Genebra  foi  muito  profi- 
cua.  Embora  o  Hospital  Geral 
na  cidade  de  Genebra  já  exis- 
tisse quando  Calvino  chegou, 
ele  muito  contribuiu  para  me- 
lhorar o  atendimento  aos  doen- 
tes pobres,  aos  órfãos  e  aos  Ido- 
sos. Para  que  todos  pudessem 
ter  os  alimentos  básicos,  medi- 


das de  ordem  económica  foram 
tomadas  contra  o  monopólio  e 
a  especulação.  Em  muitas  opor- 
tunidades, "Calvino  condenou 
severamente  a  ganância  e  a  m- 
sensibilidade  dos  ricos,  porque 
ele  estava  preocupado  com  que 
as  dádivas  de  Deus  fossem  usa- 
das para  o  beneficio  de  toda  a 
comunidade  do  povo  de  Deus".^ 
Para  ele,  o  pobre,  enquanto  nes- 
sa condição,  tinha  que  receber 
ajuda  dos  ricos,  pois  os  mes- 
mos, ou  seja.  os  pobres  repre- 
sentavam na  terra  uma  das  for- 
mas de  Cristo.  Defendia  a  igual- 
dade social  e  dizia  que  a  desi- 
gualdade era  pecado  e  contrá- 
ria à  vontade  de  Deus.  Afirma- 
va que  o  acúmulo  de  bens  era 
a  manifestação  de  egoísmo  e 
do  pecado,  corrompendo  a  or- 
dem natural  da  economia  que, 
segundo  o  desígnio  de  Deus, 
deveria  assegurar  a  todos  o  vi- 
ver com  tranquilidade  e  sem  ne- 
cessidade. No  seu  sermão  95, 
no  livro  de  Oeuteronômio 
15.11-15  Calvino  afirma  que 
"Deus  mistura  os  ricos  e  os  po- 
bres para  que  eles  possam  en- 
contrar-se  e  ter  comunfiâo  uns 
com  os  outros,  de  modo  que  os 
pobres  recebam  e  os  ricos  re- 
partam". 

Para  Calvino,  a  igreja  era  cha- 
mada para  viver  a  sua  fé  dentro 
da  realidade  vigente,  influencian- 
do-a  com  o  evangelho  de  Cnsto. 
"Convém  aqui  salientar  que  a 
assistência  social  é.  ao  contrá- 
rio, concebida  da  parte  de 
Calvmo  e  da  Reforma  como  fun- 
ção coletiva  da  igreja  e  da  co- 
munidade civil.  A  coletividade 
calvinista  pôde,  pois,  permitir- 
se  proibir  a  mendicância  e 
condená-la"'. 
Vale  ressaltar  que  o  trabalho 


diaconal  da  igreia  reformada  em 
Genebra  náo  ficava  no 
assístencialismo,  mas  tinha 
uma  dimensão  libertadora,  pois 
propiciava  condições  necessári- 
as para  que  as  pessoas  não  pre- 
cisassem mendigar,  No  Hospi- 
tal Geral,  as  crianças  dos  enfer- 
mos recebiam  instrução  de  um 
professor  Essa  educação  era  es- 
tendida aos  adultos  enfermos 
também  a  fim  de  reeducá-los 
profissionalmente, 

A  atuação  de  Calvino  ia  muito 
além.  como:  exigia  melhores 
salários  aos  trabalhadores;  con- 
denava o  luxo  em  relação  aos 
pobres;  ajudava  aos  estrangei- 
ros; etc.  Os  reformadores  vivi- 
am de  maneira  simples,  sendo 
solidários  com  os  pobres. 

Também  fundou  a  Academia 
de  Genebra  que.  depois,  viria  a 
ser  a  Universidade  de  Genebra. 
"O  trabaho  de  Calvino,  tanto 
como  pregador  quanto  como  pro- 
fessor, foi  extremamente  efi- 
caz em  Genebra,  pois.  estu- 
dando-se  a  fiistória  da  cidade 
durante  este  período,  pode-se 
ver  que  muito  da  mudança 
ocorrida  ali  foi  provocada  por 
suas  ativ idades"". 

Entendo  que.  como  Igreja  Re- 
formada, precisamos  urgente- 
mente voltar  os  nossos  olhos 
para  Calvino  e  sua  atuação  em 
Genebra.  Ele  desenvolveu  ali 
uma  prática  pastoral  encarna- 
da, sensível  á  dor  e  ao  sofrimen- 
to humano,  que  levava  a  igreja 
a  viver  de  maneira  concreta  o 
amor  de  Deus  na  sociedade. 
Calvino  foi  mais  que  o  pastor 
da  Igreja;  foi  pastor  da  cidade 
de  Genebra 

o  Rov.  Marcos  é  prealdente  de 
Associação  Bethel 
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PRESBITERIANISMO  SESQUICENTENÁRIO 


A  mão  de  Deus  na  história  da 


CALEB  SOARES 

No  momento  em  que  começa 
um  ano  de  comemorações  dos 
150  anos  da  chegada  ao  Brasil 
do  missionário  Ashbel  Green 
Simonton.  tem  sido  interessante 
reunir,  em  diversas  regiões,  igre- 
jas que  até  12/8/2009  tenham 
100  ou  mais  anos  de  fundação. 
Esses  encontros,  realizados  no 
Rio  de  Janeiro,  no  Sul  de  Minas, 
no  Nordeste  e  no  interior  de  São 
Paulo,  vêm  despertando  nos  par- 
ticipantes maior  interesse  pela 
história  do  pres-biterianismo  bra- 
sileiro e  das  igrejas  locais  cente- 
nárias. Além  do  mais,  têm  uma 
finalidade  maior:  motivar  as  lide- 
ranças em  particular  e  os  crentes 
em  geral  a  retomarem  a  vocação 
missionária  da  igreja.  Nessas 
ocasiões,  conferências  são  reali- 
zadas acerca  da  história  da 
evangelização  no  Brasil  e  do 
presbiterianismo,  e  os  pastores 
de  cada  igreja  centenária  tém  até 
10  minutos  para  breve  depoimen- 
to sobre  a  fundação  e  organiza- 
ção de  cada  uma  delas.  Faz  par- 
te da  jornada  a  entrega  de  tex- 
tos, documentos  e  fotos  para  o 
livro  a  ser  escrito  e  ser  lançado 
em  2009  nas  comemorações  do 
sesquicentenário  do  Presbite- 
rianismo no  Brasil. 

Como  tudo 
começou 

A  primeira  reunião  de  igrejas 
centenárias  foi  no  dia  5  de  maio. 
na  Catedral  Presbiteriana  do  Rio 
de  Janeiro.  Tinha  de  ser  nesse 
local,  pois  essa  igreja  foi  funda- 
da e  organizada  pelo  Rev. 
Simonton  no  dia  12/5/1862.  2 
anos  e  5  meses  depois  de  ele 
desembarcar  no  Brasil,  enviado 
pela  Igreja  do  Norte  dos  Estados 
Unidos  para  implantar  no  Brasil 
o  evangelho  com  a  marca 
presbiteriana. 

A  P  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  si- 
tuada na  Rua  Ibituruna.  também 
é  centenária,  organizada  em  21/ 
2/1904. 

A  2^  IPI  do  Rio,  situada  em 
Oswaldo  Cruz,  vai  fazer  100 
anos  no  dia  12/10/1909,  por- 


Grupo  de  pastores  e  lideres  de  igrejas  centenárias  do  Sul  de  Minas  e  da 
região  da  Mogiana  no  seminário  em  Poços  de  Caldas,  no  dia  7  de  junho 


Rev.  Alderi  Souza  de  Matos  numa  de  suas  conferências  em  Garanhuns,  no 
antigo  Colégio  Quinze  de  Novembro,  para  representantes  de  igrejas 

de  quatro  estados 


tanto  no  ano  do  sesquicente- 
náno  do  Presbiterianismo. 

No  sul  de  Minas 

No  dia  7  de  junho,  a  Igreja 
Presbiteriana  de  Poços  de  Cal- 
das, pastoreada  pelos  Revs,  Sil- 
vio Ferreira,  titular,  e  Joel  Ramos 
de  Fanas,  auxiliar,  abriu  as  por- 
tas para  hospedar  a  concentra- 
ção de  diversas  igrejas  centená- 
rias dos  estados  de  Minas  Ge- 
rais e  São  Paulo,  e  um  seminá- 
rio de  conferências  sobre  histó- 
ha  da  evangelização  no  Brasil  e 
do  Presbiterianismo,  bem  como 
sobre  a  vocação  missionária  do 
povo  de  Deus  e  os  desafios  a 
serem  enfrentados.  O  culto  de 
abertura,  dirigido  pelo  Rev.  João 
Dilson  de  Oliveira  Outeiro,  pas- 
tor da  IP  de  Cabo  Verde,  MG. 


teve  como  pregador  o  Rev.  Odayr 
Olivetti.  O  autor  destas  linhas 
discorreu  sobre  "A  Chamada 
Missionária  do  Povo  de  Deus", 
desde  os  dias  de  Abraão  aos 
desafios  de  hoje.  O  Rev.  Alderi 
Souza  de  Matos,  historiador  ofi- 
cial da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil,  proferiu  duas  conferênci- 
as: "A  História  da  Evangelização 
no  Brasil"  e  a  "História  do 
Presbiterianismo  no  Brasil". 

Sorocaba  e  Rio 
Claro 

As  mesmas  palestras  foram 
proferidas  pelo  Rev.  Alderi  Sou- 
za de  Matos  e  pelo  Prof.  Caleb 
Soares  e  incluídas  no  mês  de  co- 
memorações dos  139  anos  da- 
quela igreja  com  a  presença  de 
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Alerta:  Documentos 
históricos  extraviados 

Ao  visitar  igrejas  centenárias,  o  pesquisador 
constata  uma  triste  realidade:  vários  livros 
com  a  memória  da  igreja,  principalmente  o 
das  primeiras  atas,  desapareceram  por  vári- 
os motivos.  Alguém  tomou  emprestado  e  nao 
devolveu;  outros  foram  abandonados,  deixa- 
dos à  mercê  do  tempo  ou  de  inundações  e  se 
apagaram.  Em  muitos  casos,  foram  carrega- 
dos irresponsavelmente  por  ex-membros  dos 
conselhos  e.  pior  ainda,  há  relatos  de  livros 
criminosamente  incendiados.  A  lideranças 
maiores  da  IPI  do  Brasil  e  da  IPB  precisam 
tomar  urgente  e  enérgicas  providencias  a  fim 
de  que  a  memória  das  nossas  igrejas  seja  pre- 
servada com  cuidado. 


Rev.  Odayr 
Olivetti, 
teólogo, 
historiador  e 
pensador 
presbiteriano 
prega  no 
encontro  de 
Poços  de 
Caldas. 


As  missionárias  Anabel  Lima  está  há  dez 
anos  a  frente  da  base  da  JOCUM  no  Timor 
Leste,  e  Ana  Oliveira,  diretora  de 
treinamento  em  várias  pai1e  do  mundo.  Elas 
deram  comovente  depoimento  no  seminário 
em  Poços  de  Caldas 


vários  representantes  de  igrejas  cente- 
nárias da  IPB  e  da  IPI  do  Brasil.  O  mes- 
mo ocorreu  em  Rio  Claro,  na  1^  Igreja 
Presbitenana  daquela  cidade,  organiza- 
da no  dia  13/4/1873. 

o  Prof.  Caleb,  da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil,  está  organizando  obra  com  a 
história  das  igrejas  centenárias,  até  2009. 

tanto  da  IPB  como  da  IPI  do  BrasU 
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CONSELHO  MUNDIAL  DE  IGRBAS 


igkreja 


IPI  do  Brasil  participa  da 
consulta  Nova  Visão  da  Justiça 


Centenárias 
Presbiterianas 
Independentes 

Muitas  Igrejas  centenárias  foram  re- 
presentadas por  seus  pastores  e  diver- 
sas lideranças.  A  região  do  Sul  de  Mi- 
nas conta  em  sua  grande  maioria  com 
igrejas  presbiterianas  independentes. 
Quase  todas  plantadas  e  organizadas 
pelo  admirável  esforço  do  Rev.  Miguel 
Gonçalves  Torres,  que,  a  despeito  de 
sua  tuberculose  amenizada  com  o  tra- 
tamento em  Caldas,  MG,  empreendeu 
ingentes  esforços  no  lombo  de  cava- 
los, percorrendo  distâncias  enormes 
para  evangelizar,  organizar  igrejas  e 
pastorear  os  rebanhos  que  iam  sendo 
formados. 

Compareceram  e  relataram  tiistórias 
de  suas  igrejas  os  Revs.  Juraci  Moraes 
Cabral,  pastor  da  IPI  de  Pinhal  do 
Campestre,  organizada  em  3/10/ 
,  1897;  Carlos  Alberto  Ferreira,  pastor 
da  IPI  de  Areado,  organizada  no  dia 
23/10/1881;  Isaías  Garcia  Vieira, 
pastor  da  IPI  de  Machado,  organiza- 
da no  dia  27/9/1874;  Adevanir  Perei- 
ra da  Silva,  pastor  da  IPI  de  São 
Bartolomeu  (Cabo  Verde),  além  de  ou- 
tros pastores  da  IPI  do  Brasil,  como 
os  Revs.  Ablandino  Saturnino  de  Sou- 
za, da  IPI  de  Botelhos,  Diogo  Santana 
Rocha,  pastor  da  IPI  de  Nova  Resende 
e  presidente  do  Presbitério. 

Do  Estado  de  São  Paulo,  estiveram 
representantes  da  IPI  de  Espírito  San- 
to do  Pinhal,  Presba.  Umbelina 
Bologna,  e  da  IPI  de  Mogi  Mirim. 
Presbs.  Salvador  e  Paulo  Celegatti 
com  as  respectivas  esposas.  A  IPI  de 
Mogi  Mirim,  conforme  registros  na  Re- 
vista comemorativa  de  seus  130 
anos,  publicada  em  2006,  foi  orga- 
nizada no  dia  13/9/1876  e  seu  pri- 
meiro pastor  fo!  o  Rev.  Eduardo  Lane. 
Já  a  IPI  de  Espirito  Santo  do  Pinhal 
foi  organizada  no  dia  10/8/1890.  O 
primeiro  pastor  foi  o  Rev.  Delfino  dos 
Anjos  Teixeira.  As  atuais  igrejas 
presbiterianas  independentes  cente- 
nárias eram  filiadas  à  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil  até  a  cisão 
no  Sínodo  de  1903,  quando  um  gru- 
po liderado  pelo  Rev.  Eduardo  Carlos 
Pereira  rompeu  os  laços  e  fundou  a 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil. 


Vera  Maria  Roberto 

No  período  de  18  a  23/8/2008,  no 
Rio  de  Janeiro,  RJ,  o  Conselho  Mun- 
dial de  Igrejas  (CMI)  promoveu  encon- 
tro com  representantes  das  igrejas  de 
vários  países,  para  a  realização  da 
consulta  do  programa  "Comunidades 
Justas  e  Inclusivas".  O  objetivo  foi  o 
de  estabelecer  o  marco  teológico  para 
este  programa  que  integra  quatro  se- 
tores  de  trabalho:  Superar  o  Racis- 
mo; Os  Povos  Indígenas;  Solidaneda- 
de  com  os  Dalits;  e  Rede  Ecuménica 
das  Pessoas  com  Deficiência. 

A  consulta  teve  como  ponto  princi- 
pal a  troca  de  experiências  e  o  desa- 
fio diante  da  diversidade  cultural,  de 
costumes  e  dos  idiomas.  Porém  o  pon- 
to de  convergência  foi  que  estes  seg- 
mentos sofrem  exclusão  na  socieda- 
de e  nas  igrejas. 

A  consulta  teve  um  púbico  pequeno 
(25  pessoas)  por  se  tratar  de  uma 
reunião  de  trabalho  para  produzir  o 
texto  a  ser  apresentado  no  próximo 
triénio  pelo  CMI. 

A  IPI  do  Brasil  esteve  representada 
pela  Profa.  Vera  Maria  Roberto,  que 
se  somou  a  mais  4  brasileiros  e  19 
representantes  da  índia,  Quénia,  Ni- 
carágua, Guatemala,  Estados  Unidos, 
Holanda,  Jamaica,  Austrália,  Equa- 
dor, Bolívia,  Canadá,  Uruguai,  Costa 
Rica  e  Filipinas.  O  grupo  era  mescla- 
do de  teólogos  e  leigos,  homens  e  mu- 
lheres. 

Todo  o  encontro  foi  conduzido  pelo 
Rev.  Dr  Deenabandhu  Manchala  (ín- 
dia), coordenador  do  Programa  do 
CMI,  A  análise  de  conjuntura  foi  rea- 
lizada pelo  Prof.  Glauco  Soares,  do 
Instituto  de  Pesquisa  da  Universida- 
de do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  que 
apresentou  os  índices  de  violência  no 
Estado  do  Rio  de  Janeiro  e  no  Brasil, 
e  pelo  Rev.  Dr.  Dwight  Hopkins,  pro- 
fessor de  Teologia  da  Universidade  de 
Chicago,  EUA,  que  fez  a  análise  da 
relação  de  poder  económico,  social  e 
eclesial  ante  a  globalização. 

No  segundo  momento,  foram  apre- 
sentados mais  três  estudos:  "Pesso- 
as com  deficiência" .  pela  Reva. 
Mirtha  Coitinho  (advogada  e  pastora 
que  atua  junto  a  igrejas  e  pessoas  com 
deficiência  no  Uruguai);  "Justiça,  um 
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estudo  indígena  a  partir  da 
polifonia  teológica  na  América 
Latina  e  Caribe",  pela  Reva.  Vi- 
oleta Rocha  (teóloga  da  Nicará- 
gua e  presidente  da  Universida- 
de Bíblica  Latino  Americana  em 
Costa  Rica);  e  "Da  omissão  para 
comissão;  trajetórias  no  discur- 
so de  missào:  para  uma 
Missiologia  de  Dalits  ■  Rev.  Raj 
Bharath  Patta  (secretário  execu- 
tivo da  Comissão  dos  Dalits  do 
Conselho  Nacional  de  Igrejas  da 
índia). 

O  segundo  dia  foi  dedicado  a 
um  processo  de  imersão  no  De- 
partamento Geral  de  Açóes  Só- 
cio-Educativas  (DEGASE),  que 
trabalha  essencialmente  com 
adolescentes  em  conflito  com  a 
lei.  Desenvolvem,  além  do  refor- 
ço escolar,  atividades  de  músi- 
ca, artes  cénicas,  artesanato, 
informática  e  gastronomia.  O 
grupo  passou  todo  o  dia  no 
DEGASE,  sendo  que,  no  perío- 
do da  manhã,  em  reunião  com 
a  Diretoria  da  instituição  e.  no 
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período  da  tarde,  visitando  os 
adolescentes.  Uma  das  informa- 
ções que  mais  chamou  a  aten- 
ção do  grupo  è  o  fato  de  que 
74%  dos  adolescentes  detidos 
provêm  de  família  evangélicas, 
sinal  que  algo  está  desajustado 
no  povo  evangélico. 

No  terceiro  dia,  o  grupo  foi  di- 
vidido por  setores  de  trabalho. 
Os  demais  dias  foram  de  inten- 
so trabalho  com  elaboração  e 
redaçáo  de  textos  que  servirão 
de  base  para  o  Programa  Comu- 
nidades Justas  e  Inclusivas. 

Como  membro  da  IPI  do  Bra- 
sil, presidente  da  Comissão 
Ecuménica  Nacional  de  Comba- 
te ao  Racismo  (CENACORA)  e 
coordenadora  da  Pastoral  Evan- 
gélica de  Negritude  do  Conselho 
!  atino  Americano  de  Igrejas  - 
líegiao  Brasil,  avalio  que  foram 
importantes  momentos  de  refle- 
xão. Não  raramente  discrimina- 
mos os  nossos  semelhantes, 
mesmo  crendo  que  eles  foram 
feitos  á  imagem  e  semelhança 
de  Deus.  quando  não  os  aceita- 
mos devido  á  cor  de  sua  pele, 
quando  não  lhes  oferecemos 
acessibilidade  de  participação 
nos  cultos,  quando  não  quere- 
mos nem  ao  menos  nos  infor- 
mar que  pessoas  estão  sendo 
mortas  porque  não  fazem  par- 
te de  uma  casta  social  e  quan- 
do nos  omitimos  ante  a  matan- 
ça ao  povo  indígena. 

Nos  momentos  devocionais  (re- 
alizados todas  as  manhãs),  sem- 
pre nos  era  lembrado  que  Deus 
quer  agir,  que  Ele  está  falando 
de  muitas  maneiras  e  nós  não 
valorizamos  este  falar  de  Deus 
com  o  seu  povo.  Como  fecha- 
mento da  consulta,  salientou-se 
a  necessidade  de  trabalharmos 
sobre  quatro  eixos:  Unidade, 
Missào,  Justiça  e  Paz,  com  vis- 
tas a  incluir  não  apenas  os  que 
estão  nas  igrejas,  mas  também 
as  pessoas  que  estão  ã  margem 
das  igrejas. 

4  Vero  Maria  ó  membro  iPI  do 
Braall  veramarlaf@yahoo.com.br 
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LEGISLAÇÃO  ECLESIÁSTICA 


o  Rev.  Mário 
Ademar  é  pastor 
da  IPI  de  Vila 
Palmeiras,  em  São 
Paulo.  SP.  pastor 
emérito  da  3'  IPI 
de  São  Paulo,  SP. 

e  assessor 
Jurídico  da  IPI  do 
Brasil 


Perguntas  para 
esta  coluna 
devem  ser 
enviadas  a 
estandarte@lpib.  org 
ou  rua  Amaral 
Gurgel.  452, 
sobreloja. 
01221000.  São 
Paulo,  SP 


Estamos  em  dúvida  quanto  ao  despojamento  administrativo 
de  pastores  (Art.  37,  3°). 


[Respoi 


Alguns  irmãos,  membros  de  comissões  executivas 
de  presbitérios,  têm  solicitado  ajuda  para  entender  o 
parágrafo  terceiro  do  Art.  37,  que  aponta  para  o 
despojamento  administrativo  de  pastores  que  ficam 
em  licença  ou  disponibilidade  ativa  por  quatro  anos. 

Embora  eu  veja  a  questão  de  maneira  bem  simples, 
pois,  primeiro,  é  lei  e,  segundo,  ela  está  clara,  vamos 
fazer  algumas  ponderações. 

1)  Por  que  membros  da  igreja  são 
ordenados  e  investidos  em  seus 
ofícios? 

Nossa  base  jurídica  é  a  Constituição  da  IPI  do  Bra- 
sil, complementada  por  leis  ordinárias  como  os  Códi- 
gos Disciplinar  e  Eleitoral,  as  Ordenações  Litúrgicas, 
Estatutos  e  leis  que  regulamentam  a  lei  constitucio- 
nal, 

O  Título  III  da  Constituição  trata  dos  ministérios, 
divididos  em  duas  categorias:  os  ordenados  e  os  não 
ordenados  (estes,  regulamentados  pela  Assembléia 
Geral).  Os  ministérios  ordenados  estão  explicitados  a 
partir  do  Art.  29. 

O  que  temos  entre  o  Art.  29  e  o  Art,  68  é  matéria 
que  define  os  "serviços",  os  "ministérios"  ou  as  "ativi- 
dades"  da  igreja,  que  se  constituem  de  "pregação, 
ensino,  governo,  disciplina,  beneficência  e  adminis- 
tração de  sacramentos". 

Fica  clara  a  resposta  da  pergunta:  um  membro  da 
igreja  é  ordenado  para  o  diaconato,  presbiterato  ou 
para  o  ministério  a  fim  de  realizar  um  desses  servi- 
ços e  desempenhar  uma  dessas  atividades. 

2)  Em  que  consiste  uma  ordenação? 

A  "ordenação"  é  a  consagração  a  uma  "ordem"  ou 
"ofício".  Há  três  ordens  ou  ofícios:  diaconato, 
presbiterato  regente  e  presbiterato  docente. 

Essa  consagração  é  o  ato  solene  em  que  a  igreja, 
pela  autoridade  constituída  {um  concílio  -  Conselfio 
e  Presbitério),  confere  ao  membro  a  autoridade  pró- 
pria da  ordem  ã  qual  está  sendo  consagrado.  Assim, 
o  diácono,  o  presbítero  e  o  ministro  (presbítero  do- 
cente) recebem  nesse  ato  autoridade  própria  do  seu 
oficio.  Porém,  todos  continuam  membros  da  IPI  do 
Brasil  -  diáconos  e  presbíteros,  numa  igreja  local,  e 
ministros,  no  presbitério.  A  consagração  a  uma  or- 
dem não  é  administração  de  um  sacramento;  portan- 
to não  tem  caráter  definitivo,  embora  o  oficio  seja 
"perpétuo".  Entenda-se  que  o  ofício  é  permanente 
dentro  do  que  a  Constituição  estabelece.  Ela  prevê  os 
casos  de  cessação  dessa  perpetuidade,  que  é  o 
despojamento  administrativo,  por  iniciativa  do  concí- 
lio ou  por  renúncia  expressa,  e  o  despojamento  disci- 
plinar (Artigos  42,  63  e  68) 


3)  Entendendo  a  licença  e  a 
disponibilidade  ativa  dos  ministros. 

Transcrevo  agora  o  que  já  foi  publicado  quando  tra- 
tei do  assunto  "Despojamento  de  Ministro  em  Dispo- 
nibilidade": "A  disponibilidade  ativa  sempre  será  por 
iniciativa  do  concilio  e  pelo  tempo  de  até  quatro  anos. 
Sobre  isso  observe-se.-  A  necessidade  do  ministro 
apresentar  relatório  é  um  ato  da  vida  eclesiástica. 
Nào  podemos  esquecer  que  o  ministro  é  membro  da 
igreja  arrolado  no  Presbitério  e  nào  numa  igreja  lo- 
cal. Assim,  é  o  Presbitério  que  deve  "velar  pela  fé  e 
conduta"  do  ministro,  assim  como  isso  é  da  compe- 
tência do  Conselho  em  relação  aos  membros  da  igreja 
local". 

A  disponibilidade  é  aplicada  quando  não  há  igreja 
para  o  ministro.  E  isso  pode  ocorrer  por  diversas  ra- 
zões. Há  situações  em  que  nenhuma  igreja  quer  o 
ministro  como  seu  pastor  e  não  o  quer  porque  ele 
não  foi  bem  sucedido  no  pastorado  de  outras  igrejas, 
não  tendo  pastorado  duradouro  à  frente  de  uma  igre- 
ja do  Presbitério.  Há  situações  nas  quais  o  ministro 
não  aceita  os  convites  e  fica  à  espera  do  que  aconte- 
ce no  Concílio.  Não  se  submete  à  indicação  de  cam- 
po fora  da  cidade  onde  quer  residir.  Quer  ser  pastor 
naquela  cidade  e,  se  não  houver  igreja,  fica  disponí- 
vel. Disponível  para  que?  Para  assumir  o  pastorado 
de  que  igreja?  Geralmente  isso  se  dá  com  ministros 
que  não  dependem  da  côngrua  pastoral  para  sobrevi- 
ver. Ora,  que  vocação  é  essa?  Se  foi  chamado  e  não 
se  dispõe  a  realizar  o  pastorado,  nem  se  aplica  à 
Educação  Teológica,  à  Obra  Missionária  ou  a  qual- 
quer ministério? 

Também  é  bom  observarmos  a  redação  do  artigo: 
"Ao  ministro  o  presbitério  poderá  (destaque  meu)  con- 
ceder...". Assim,  se  há  igrejas  necessitando  do  minis- 
tro e  ele  solicitar  licença  para  cuidar  de  interesses 
pessoais,  o  presbitério  poderá  negar.  Deduz-se  que 
tanto  a  disponibilidade  ativa  como  a  licença  para  tra- 
tar de  assuntos  pessoais  é  concedida  em  caráter  de 
excepcionalidade.  Ora,  isso  não  pode  tornar-se  defi- 
nitivo. 

Então,  o  Artigo  37,  no  §  3°,  determina  o 
despojamento  administrativo,  sem  censura,  colocan- 
do o  ministro  na  condição  anterior  de  membro  de 
uma  Igreja  local,  onde  receberá  os  cuidados  do  Con- 
selho e  também  onde  poderá  servir  a  Deus  nessa  con- 
dição. 

Não  se  trata  de  punição,  apenas  de  medida  admi- 
nistrativa. 

Quanto  ao  termo  "despojar"  utilizado  no  texto  é  no 
sentido  de  "retirar".  O  que  se  retira?  A  autoridade  con- 
cedida pela  igreja  através  do  presbitério.  Tão  somen- 
te isso,  nada  além  disso. 


OUIUBRO 
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4)  Lembrança  importante 

E  necessário  ter  em  mente  que  a  Consti- 
tuição, embora  numa  proposta  inicial  te- 
ntia  sido  escrita  por  uma  comissão  eleita 
pela  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  en- 
cerra propostas  dos  concílios  da  igreja  e 
foi  aprovada  em  reunião  da  Assembléia  Ge- 
ral da  IPI  do  Brasil,  em  São  José  do  Rio 
Preto,  depois  baixada  para  homologação 
dos  presbitérios  e,  por  fim.  promulgada  na 
reunião  da  Assembléia  Geral  na  cidade  de 
Sorocaba,  Ora,  em  todo  esse  processo,  os 
presbíteros  e  ministros  participaram  e  se 
manifestaram.  A  Constituição  é  a  expres- 
são da  vontade  da  maioria  dos  nossos 
presbitérios,  pois  a  sua  homologação  final 
tem,  no  mínimo,  o  voto  concorde  de  dois 
terços  deles.  Se  a  Lei  é  dura,  fomos  todos 
nós  que  a  fizemos,  entendendo  que  está- 
vamos fazendo  o  melhor  para  a  IPI  do  Bra- 
sil. Então,  não  resta  outra  coisa  a  fazer, 
senão  aplicá-la,  Dura  lex,  sed  lex  (Dura 
lei,  mas  é  a  lei). 

Conclusão 

Essa  ação  administrativa  visa  o  bem  da 
Igreja  e  do  ministro  que  não  encontra  cam- 
po ou  não  quer  assumir  o  pastorado  de 
uma  igreja.  Ao  fazer  o  despojamento,  o 
presbitério  o  colocará  novamente  como 
membro  de  uma  igreja  local,  onde  ele  po- 
derá colaborar  sem  constrangimento.  Po- 
derá ajudar  a  igreja  com  seu  dom  e  ser 
útil.  Também  poderá  ser  cuidado  pelo  Con- 
selho que  agora  terá  junsdição  eclesiástica 
sobre  ele. 

O  que  levou  o  ministro  a  buscar  a  orde- 
nação foi  sua  vocação  para  aquele  servi- 
ço. Portanto,  foi  seu  interesse,  amor  e  de- 
dicação à  Igreja,  Então,  ele  que  não  tem 
encontrado  espaço  para  a  realização  de 
sua  vocação  daquela  forma,  volte  a  servir 
a  Deus  como  membro  de  uma  igreja  local 
e  esteja  na  comunhão  dessa  igreja.  E.  nes- 
se espírito,  poderá  encontrar  uma  igreja  que 
necessite  do  seu  trabalho  como  pastor  e, 
se  isso  ocorrer,  bastará  solicitar  sua  reinte- 
gração que  ocorrerá  naturalmente  (Art,  42 
§2°:  "A  readmissão  do  ministro  despojado 
será  feita  observando-se  o  mesmo  proces- 
so para  ordenação,  de  acordo  com  as  dis- 
posições dos  Artigos  35,  38.  40  e  47. 
exceto  aqueles  referidos  no  Art.  37  §  3°)". 
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PROJETO  SEMEANDO 


Reunião  dos 
Presbitérios 


A  IPI  do  Brasil  está  avançando  no  Projeto  Seme- 
ando, Muitos  sínodos  e  presbitérios  estão  trabalhan- 
do no  desenvolvimento  de  seus  respectivos  proje- 
tos.  Na  reunião  da  Assembleia  Geral  de  2009.  ire- 
mos concluir  a  elaboração  do  Projeto  Semeando  em 
todos  os  níveis  (Igreja  Nacional.  Sínodos,  Presbitéri- 
os e  Igrejas  Locais). 

A  Diretoria  da  Assembléia  Geral  designou  o  Presb.   

Arnold  Hermann  Ferie  para  ser  o  coordenador  nacional  do  Projeto  Semeando.  Todos 
os  presbitérios  e  sínodos  podem  contar  com  sua  colaboração  no  desenvolvimento  de 
seus  trabalhos. 


Aviso  importante  aos  presidentes  dos 
Presbitérios: 


1 


1) 


E  desejável  que  os  planejamentos  do  Projeto  Semeando  de  nossos  pres- 
bitérios sejam  aprovados  nas  reuniões  deste  final  de  ano; 

2)  Todos  aqueles  que  precisam  de  apoio  e/ou  dicas  sobre  a  elaboração  ou 
conclusão  do  projeto,  poderão  contatar  diretamente  o  Presb.  Arnold 
Hermann  Ferie,  no  site  da  IPI  do  Brasil,  pelo  seu  e-mail 
semeandoíSipib.org  ou  pelos  telefones  (11)  3862-7253  ou  9997-9956; 

3)  Também  poderão  ser  agendadas  reuniões  com  o  Presb.  Ferie  para  dicas 
e  apoio  na  elaboração  do  Projeto, 

A  observação  desse  prazo  é  muito  importante  para  que,  logo  em  seguida, 
os  pianos  dos  presbitérios  baixem  às  igrejas  locais,  como  parâmetro  para 
que  seus  planejamentos  sejam  integrados  nos  dos  respectivos  presbitérios. 


(  (  (CARTAS 


^  De  Juliano  Vidigal,  da  IPI  de  Jandaia  do  Sul.  PR 

A  IPI  de  Jandaia  do  Sul  apreciou  rnuito  a  parceria  que  O  Estandarte  fez 
com  a  Abril  ColeçÕes,  Será  de  muita  .ijuda  p.ira  a  no!i5a  escolinha  das 
crianças. 

[O  Estandarte  conta  com  6  asiinantei  na  IPI  dí  Jandaia  do  Sul,  Pfl) 
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ATOS  OFICIAIS 


Pubilcamos  a  ata  da  reunião  da  Comissão 
Executiva  da  Assembleia  Geral,  destacando  que 
não  transcrevemos  o  texto  das  Ordenações 
Litúrgicas  nem  o  Documento  Especial  sobre 
Rebatismo,  Cela  para  Membros  Não  Professos  e 
Culto  de  Intercessão  por  Cura  com  Unção  com 
Óleo  a  respeito  dos  quais  foi  aprovado  que 
fossem  Juntados,  passando  o  segundo  a  ser  um 
apêndice  do  primeiro.  Tais  documentos  jã  foram 
publicados  em  O  Estandarte.  Além  disso,  serão 
disponibilizados  no  Portal  da  IPI  do  Brasil  e 
serão  publicados  tanto  no  IVIanual  de  Culto  como 
na  nova  edição  do  Livro  de  Ordem  da  IPI  do 
Brasil,  que  estó  em  fase  de  preparação 


Ata  da  9^  Reunião  da 
Comissão  Executiva 
da  Assembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil  - 
Exercício  2007  - 
2010 

Primeira  sessão 

DATA,  HORA  E  LOCAL:  29  de  agosto  de  2009.  com 
inicio  às  9h00,  nas  dependências  da  IPI  de  Doura 
dos.  â  ma  dos  Missionários,  805.  Dourados,  MS 
PRESIDENTE:  Rev.  Assir  Pereira,  SECRETÁRIO:  Rev 
ÉZIO  Martins  de  Lima.  VERIFICAÇÃO  DE  PRESEN 
ÇA:  DIRETORIA:  Rev.  Assir  Pereira,  presidente;  Rev 
Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  l''  vice-presidente 
Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel.  2^  vice-pre 
sidente;  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima.  1"  secretário;  Presb 
Assuero  Guerra  de  Moura,  2°  secretário  REPRESEN 
TAÇÀO  SINODAL:  Sínodo  Borda  do  Campo;  Rev 
Leontino  Fanas  dos  Santos;  Sínodo  Brasil  Central. 
Rev.  Silas  Silveira;  Sínodo  IVIeridional:  Rev.  Ismael 
Salles  Devidé;  Sínodo  Minas  Gerais:  Rev.  Ablandino 
Saturnino  de  Souza;  Sínodo  Norte  Paulistano:  Rev. 
Fernando  Bortolleto  Filho;  Sínodo  Ocidental:  Presb. 
Luiz  Ribeiro  da  Silva;  Sínodo  Oeste  Paulista:  Presb. 
Walter  Signorini;  Sínodo  São  Paulo:  Rev.  Filippo 
Blancato;  Sínodo  Sudoeste  Paulista:  Rev.  Clayton  Leal 
da  Silva;  Sínodo  Sul  de  Sáo  Paulo:  Rev.  Ezequias 
Pires  de  Camargo;  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná:  Rev. 
Ezequiel  Luz.  AUSENTES:  Sínodos;  Nordeste,  Rio- 
São  Paulo,  Osasco  e  Setentrional.  QUÓRUM:  Haven- 
do quórum,  o  presidente  declara  abertos  os  trabalhos 
da  9^  Reunião  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil,  Exercício  2007-2010.  DE- 
MAIS PRESENÇAS:  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda, 
secretário  geral;  Presb,  Pedro  Henrique  dos  Santos, 
administrador  geral,  DEVOCIONALi  Dirigida  por 
Presb.  Walter  Signorím,  constando  de:  oração  pelo 
Rev.  Silas  Silveira;  cântico  do  tiino  "Tu  és  fiel",  do 
hinário  Cantai  Todos  os  Povos,  63;  leitura  de  I 
Coríntios  10.30-33;  II .1 ;  meditação; cânticodo hino 
"A  Beleza  de  Cristo",  do  hinário  Cantai  Todos  os  Po- 
vos, 238:  e  oração  final  pelo  Presb.  Walter.  HORÁRIO 
REGIMENTAL:  Foi  aprovado  o  seguinte  horário  de 
trabalho;  da  9h00  àsl2h30edas  UhOO  às  18h00 
ENTRADA  DE  DOCUMENTOS:  Comex  098/07  -  Oa 
Secretaria  Geral,  encaminhando  comunicação  da  Ali- 
ança Mundial  de  igrejas  Reformadas  a  respeito  de 
sua  união  com  o  Refomed  Ecumenical  Council,  dan- 
do origem  a  um  novo  organismo  denominado  "World 
Communion  of  Reformed  Churches".  acompanhada 
de  solicitação  de  nomeação  de  delegação  para  a  nova 
entidade.  Comex  034/08  -  Da  Secretaria  Geral  enca- 
minhando retatóno  da  Comissão  Especial  de  Ordena- 


ções  Litúrgicas  com  textos  de  Ordenações  Litúrgicas  e  de 
Documento  Especial  sobre  Rebatismo,  Ceia  para  Mem- 
bros Não  Professos  e  Culto  de  Intercessão  por  Cura  com 
Unção  com  Óleo.  acompanhados  da  proposta  de  que  os 
dois  sejam  juntados,  colocando-se  o  segundo  um  apên- 
dice do  primeiro.  Comex  035/08  -  Do  Sínodo  Ocidental 
encaminhando  consulta  a  respeito  de  recepção  de  mi- 
nistro, acompanhado  de  parecer  da  Assessoria  Jurídica. 
Comex  036/08  -  Do  Sínodo  Sudoeste  Paulista  encami- 
nhando documento  do  Presbitério  Central  Paulista  com 
solicitação  de  ajuda  financeira  ao  Rev.  Cláudio  Correa 
de  Souza.  Comex  037/08  -  Do  Sínodo  Nordeste  encami- 
nhando solicitação  de  recursos  para  a  I  Conferência 
Missionária  em  Salvador,  BA,  Comex  038/08  -  Do  Sínodo 
das  Minas  Gerais  solicitando  continuidade  da  ajuda  de 
custo  ao  Rev.  David  Rose  de  Carvalho,  com  reajuste  anu- 
al, acompanhado  de  outro  documento  com  informações 
a  respeito  da  situação  do  Rev.  David  Rose  de  Carvalho. 
Comex  039/08  -  Do  Ministério  da  Missão  com  solicita- 
ção de  verba  complementar  para  o  Congresso  Nacional 
de  Adultos.  Comex  040/08  -  Da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira  encaminhando  relatório  a  respeito  de  ava- 
liação de  Elional  Rios  Afonseca  visando  sua  licenciatura 
em  caráter  excepcional.  Comex  041/08  ~  Da  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira  encaminhando  informações  a 
respeito  de  trabalho  desenvolvido  para  aquisição  de  pro- 
priedade, Comex  042/08  -  Do  Sínodo  Oeste  Paulista 
solicitando  concessão  de  bolsa  de  estudos  para  o  Rev. 
Carlos  Roberto  Alves  de  Souza.  Comex  043/08  -  Do 
Sínodo  das  Minas  Gerais  encaminhando  documento  a 
respeito  do  homossexualismo.  Comex  044/08  -  Do 
Sínodo  Brasil  Central  encaminhando  proposta  de  parce- 
ria entre  o  Presbitério  do  Distrito  Federal  da  IPI  do  Brasil 
e  o  Presbitério  Cincinnati  da  PCUSA,  com  a  continuida- 
de de  atuação  do  Rev,  Sermsakdi  Michael  Sivalee.  Comex 
045/08  ■  Da  Secretaria  Geral  da  IPI  do  Brasil  encami- 
nhando relatório  de  viagem  ao  Chile  feita  pelo  Rev.  Celso 
Cezar  Machado,  acompanhado  de  carta  dirigida  ao  Rev. 
Assir  Pereira  enviada  pela  Congregación  Roca  de  La 
Eternidad.  Comex  046/08  -  Da  Diretona  da  Assembleia 
Geral  encaminhando  Plano  de  Mobilização  pela  Educa- 
ção das  Igrejas  Cristãs,  remetidos  pelo  Conselho  Latino 
Americano  de  Igrejas  (Ciai)  e  comunicação  de  designa- 
ção do  Presb.  Darli  Alves  de  Souza  para  coordenar  as 
atívidades  de  tal  plano  no  âmbito  da  IPI  do  Brasil,  Comex 
047/08  -  Da  Secretaria  Geral  encaminhando  relatório 
de  Diaconia  referente  ao  ano  de  2007,  Comex  048/08  - 
Do  Rev,  Roberto  Viani,  relator  da  Comissão  Especial  para 
Apuração  de  Irregularidades  no  Sínodo  Sul  de  São  Pau- 
lo, apresentando  relatório  e  solicitando  prazo  de  mais 
90  dias  para  conclusão  de  seus  trabalhos,  DECISÕES: 
Quanto  ao  Documento  Comex  098/07  (Da  Secretaria 
Geral,  encaminhando  comunicação  da  Aliança  Mundial 
de  Igrejas  Reformadas  a  respeito  de  sua  união  com  o 
Refomed  Ecumenical  Council,  dando  origem  a  um  novo 
organismo  denominado  "World  Communion  of  Reformed 
Churches".  acompanhada  de  solicitação  de  nomeação 
de  delegação  para  a  nova  entidade),  decide:  Manter  a 
seguinte  representação;  Revs.  Assir  Pereira.  Clayton  Leal 
da  Silva  e  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel  (titu- 
lares) e  Rev,  Gerson  Correia  de  Lacerda  (suplente).  Quanto 
ao  Documento  Comex  034/08  (Da  Secretaria  Geral  en- 
caminhando relatório  da  Comissão  Especial  de  Ordena- 
ções Litúrgicas  com  textos  de  Ordenações  Litúrgicas  e  de 
Documento  Especial  sobre  Rebatismo,  Ceia  para  Mem- 
bros Não  Professos  e  Culto  de  Intercessão  por  Cura  com 
Unção  com  Óleo,  acompanhados  da  proposta  de  que  os 
dois  sejam  juntados,  colocando-se  o  segundo  como  um 
apêndice  do  primeiro),  decide:  Aprovar  os  dois  docu- 
mentos, ficando  o  segundo  como  um  apêndice  ao  pri- 
meiro. Quanto  ao  Documento  Comex  035/08  (Do  Sínodo 
Ocidental  encaminhando  consulta  a  respeito  de  recep- 
ção de  ministro,  acompanhado  de  parecer  da  Assessoria 
Jurídica),  considerando  que:  a)  a  expressão  "desliga- 
mento da  IPI  do  Brasil",  usada  pelo  interessado  e  lançada 
nas  atas  do  Presbitério  de  Campinas,  não  consta  nos 
textos  legais  da  IPI  do  Brasil;  b)  o  Presbitério  de  Campi- 
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nas  interpretou  o  termo  como  "renúncia  à  jurisdição", 
conforme  consta  no  documento  ao  Sínodo,  datado  do 
dia  30  de  junho  de  2008.  decide;  O  Presbitério  de  Cam- 
pinas deve  cumprir  o  disposto  no  Art.  42,  inciso  II.  pará- 
grafo 2"  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil  ("/l  readmissão 
do  mmistro  despojado  será  feita  observando-se  o  mesmo 
processo  para  ordenação,  de  acordo  com  as  disposições 
dos  Artigos  35,  38.  40e47,  exceío  aqueles  referidos  no 
Art.  37.  Parágrafo  3°.  os  quais  simplesmente  serão  rein- 
tegrados no  mmisténo").  Quanto  ao  Documento  Comex 
036/08  (Do  Sínodo  Sudoeste  Paulista  encaminhando  do- 
cumento do  Presbitério  Central  Paulista  com  solicitação 
de  ajuda  financeira  ao  Rev,  Cláudio  Correa  de  Souza), 
decide:  a)  Aprovar  a  solicitação,  sendo  que  a  tesouraria 
deve  providenciar  a  transferência  dos  recursos  à  medida 
de  suas  possibilidades;  b)  Nomear  o  administrador  geral 
e  o  tesoureiro  para  realizarem  um  estudo  quanto  ao  aten- 
dimento de  solicitações  de  recursos  em  casos  emergenciais. 
Quanto  ao  Documento  Comex  037/08  (Do  Sínodo  Nor- 
deste encaminhando  solicitação  de  recursos  para  a  l  Con- 
ferência Missionária  em  Salvador.  BA),  decide:  Informar 
ao  presbitério  que  a  Igreja  Nacional  irá  auxiliar  arcando 
com  o  pagamento  de  todas  as  despesas  referentes  ã  par- 
ticipação do  Secretário  de  Evangelização  e  dos  coordena- 
dores do  Projeto  Natanael  e  do  Projeto  Sertão  no  menci- 
onado evento.  Quanto  ao  Documento  Comex  038/08  (Do 
Sínodo  das  Minas  Gerais  solicitando  continuidade  da  aju- 
da de  custo  ao  Rev.  David  Rose  de  Carvalho,  com  reajuste 
anual,  acompanhado  de  documento  com  informações  a 
respeito  da  situação  do  Rev.  David  Rose  de  Carvalho), 
decide;  Repassar  oferta  mensal  no  valor  de  R$  600,00 
(seiscentos  reais)  durante  o  ano  de  2009  ao  Rev.  David 
Rose  de  Carvalho.  Quanto  ao  Documento  Comex  039/08 
(Do  Ministério  da  Missão  com  solicitação  de  verba  com- 
plementar para  o  Congresso  Nacional  de  Adultos),  deci- 
de: 1)  Encaminhar  correspondência  para  os  organismos 
parceiros  da  IPI  do  Brasil  a  fim  de  solicitar  aporte  finan- 
ceiro para  auxilio  na  capacitação  de  lideres;  2)  Se  o  valor 
de  R$  12.000.00  (doze  mil  reais)  não  for  alcançado  com 
as  doações  dos  parceiros,  o  mesmo  será  complementado 
pela  tesouraria  da  IPI  do  Brasil.  Quanto  ao  Documento 
Comex  040/08  (Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  de 
19/8/2008.  encaminhando  relatório  a  respeito  de  avali- 
ação de  Elional  Rios  Afonseca  visando  sua  licenciatura 
em  caráter  excepcional),  decide:  Autorizar  o  Presbitério 
Bahia  a  dar  os  passos  para  proceder  à  licenciatura  de 
Elional  Rios  Afonseca,   Quanto  ao  Documento  Comex 
041/08  (Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira  encami- 
nhando informações  a  respeito  de  trabalho  desenvolvido 
para  aquisição  de  propriedade),  decide:  Tomar  conheci- 
mento. Quanto  ao  Documento  Comex  042/08  (Do  Sínodo 
Oeste  Paulista  solicitando  concessão  de  bolsa  de  estudos 
para  o  Rev.  Carlos  Roberto  Alves  de  Souza)  decide:  Enca- 
minhar a  solicitação  para  a  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira.  Quanto  ao  Documento  Comex  043/08  (Do  Sínodo 
das  Minas  Gerais  encaminhando  documento  a  respeito 
do  homossexualismo),  decide:  Encaminhar  o  documento 
para  Comissão  nomeada  pela  Assembléia  Geral  para  tra- 
tar da  matéria.  Quanto  ao  Documento  Comex  044/08 
(Do  Sínodo  Brasil  Central  encaminhando  proposta  de  par- 
ceria entre  o  Presbitério  do  Distrito  Federal  da  IPI  do  Bra- 
sil e  o  Presbitério  Cincinnati  da  PCUSA.  com  a  continui- 
dade de  atuação  do  Rev.  Sermsakdi  Michael  Sivalee).  de- 
cide: Aprovar  o  estabelecimento  da  parceria  entre  o  Pres- 
bitério Distrito  Federal  da  IPI  do  Brasil  e  o  Presbitério 
Cincinnati  da  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos 
(PCUSA)  Quanto  ao  Documento  Comex  045/08  {Da  Se- 
cretaria Geral  da  IPI  do  Brasil,  encaminhando  relatório  de 
viagem  ao  Chile  feita  pelo  Rev.  Celso  Cezar  Machado, 
acompanhado  de  carta  dirigida  ao  Rev.  Assir  Pereira  en- 
viada pela  Congregación  Roca  de  La  Eternidad),  decide: 
Tomar  conhecimento.  Quanto  ao  Documento  Comex  046/ 
08  (Da  Diretoria  da  Assembléia  Geral  encaminhando  Pla- 
no de  Mobilização  pela  Educação  das  Igrejas  Cristãs,  re- 
metido pelo  Conselho  Latino  Americano  de  Igrejas  (Ciai), 
e  comunicação  de  designação  do  Presb.  Darli  Alves  de 
Souza  para  coordenar  as  atívidades  de  tal  plano  no  âmbi- 
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to  da  IPI  do  Brasil),  decide:  Referendar  a  designação  do 
Presb,  Darli  Alves  de  Souza  para  coordenar  as  atividades 
do  Plano  de  Mobilização  peia  Educação  das  Igrejas  Cris- 
tãs no  âmbito  da  IPI  do  Brasil.  Quanto  ao  Documento 
Comex  047/08  (Da  Secretana  Geral  encaminhando  rela- 
tório de  Diaconia  referente  ao  ano  de  2007),  decide:  1) 
Tomar  conhecimento;  2)  Registrar  voto  de  pesar  pelo  fa- 
lecimento do  Rev,  Arnulfo  Barbosa,  que  militou  por  mui- 
tos anos  como  secretário  executivo  da  Diaconia  (Nordes- 
te). Quanto  ao  Documento  Comex  048/08  (Do  Rev. 
Roberto  Viani.  relator  da  Comissão  Especial  para  Apura- 
ção de  Irregularidades  no  Sínodo  Sul  de  São  Paulo,  apre- 
sentando relatório  e  solicitando  praz  de  mais  90  dias 
para  conclusão  de  seus  trabalhos),  decide:  Determinar 
que  a  Comissão  entregue  seu  relatório  até  o  dia  13/1 1/ 
2008,  para  a  última  reunião  da  Comissão  Executiva  des- 
te ano.  que  será  realizada  no  dia  28/11/2008,  infor- 
mando ao  relator  que  o  prazo  não  será  mais  prorrogado. 
VOTO  DE  GRATIDÃO:  Registra-se  o  voto  de  gratidão  e 
louvor  a  Deus  pela  calorosa  recepção  da  IPI  de  Dourados 
e  designa-se  o  Rev.  Ezequiel  para  agradecer  ã  igreja  pela 
recepção,  em  nome  da  Comissão  Executiva  da  Assem- 
bléia  Geral.  LEITURA  E  APROVAÇÃO  DA  ATA:  A  presente 
ata  foi  Ilda  e  aprovada.  ENCERRAMENTO:  A  presente 
sessão  foi  encerrada  ãs  17h50,  com  oração  pelo  Rev. 
Ismael  Salles  Devidé  e  bênção  pelo  Rev.  Ezequias.  Para 
constar,  eu.  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima,  1°  secretário,  la- 
vrei a  presente  ata.  que  vai  assinada  pelos  membros  da 
diretoria  presentes  à  reunião. 

Segunda  sessão 

DATA,  HORA  E  LOCAL:  30  de  agosto  de  2009.  com 
inicio  às  9h20,  nas  dependências  da  Missão  Evangélica 
Caiuá,  Dourados,  MS.  PRESIDENTE:  Rev.  Assir  Perei- 
ra SECRETÃRIO:  Rev.  É2(0  Martins  de  Lima  VERIFI- 
CAÇÃO DE  PRESENÇA:  DIRETORIA:  Rev.  Assir  Perei- 
ra, presidente;  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  1" 
vice-presidente;  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel, 
2^  vice-presidente;  Rev,  Ézio  Martins  de  Lima.  1"  secre- 
tário; Presb-  Assuero  Guerra  de  Moura,  2°  secretário. 
REPRESENTAÇÃO  SINODAL:  Central:  Rev.  Silas 
Silveira;  Sínodo  Minas  Gerais:  Rev.  Ablandino  Saturnino 
de  Souza;  Sínodo  Norte  Paulistano;  Rev.  Fernando 
Bortolleto  Filho;  Sínodo  Ocidental:  Presb,  Luiz  Ribeiro 
da  Silva;  Sínodo  Oeste  Paulista:  Presb,  Walter  Signonni; 
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Sfnodo  São  Paulo:  Rev.  Filippo  Blancato;  Sínodo 
Sudoeste  Paulista:  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva;  Sínodo 
Sul  de  São  Paulo;  Rev.  Ezequias  Pires  de  Camargo; 
Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná:  Rev.  Ezequiel  Luz.  AU- 
SENTES: Sinodos;  Meridional,  Nordeste,  Rio  São 
Paulo.  Osasco  e  Setentrional,  DEMAIS  PRESEN- 
ÇAS: Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretário  ge- 
ral; Presb.  Pedro  Henrique  dos  Santos,  administra- 
dor geral;  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  se- 
cretário interino  de  Evangelização.  QUÓRUM;  Ha- 
vendo quórum,  tiveram  início  os  trabalhos  da  2' 
Sessão  da  9^  Reunião  da  Comissão  Executiva  da 
Assembleia  Geral.  Exercício  2007  a  2010,  desti- 
nados á  participação  no  culto  no  culto  de  gratidão  a 
Deus  pelos  80  anos  da  Missão  Evangélica  Caiuá, 
que  observou  a  seguinte  ordem:  Composição  da 
mesa  e  palavra  de  saudação  do  presidente  da  Mis- 
são Caiuá,  Rev.  Ademir  Ramos  de  Novais;  Leitura 
bíblica  do  Salmo  96  pelo  Rev.  Jonas  Furtado  do 
Nascimento;  Oração  de  gratidão  pelo  Rev,  Benedito 
Troquez;  Cântico  do  hino  "Deus  dos  Antigos";  Apre- 
sentação de  histórico  da  Missão  Caiuá,  pelo  Rev. 
Daniel  Fogaça;  Cântico  de  hinos  pelo  coral  das  igre- 
jas presbiterianas  de  Dourados;  Cerimónia  de  orga- 
nização da  Igreja  Indígena  Presbiteriana  no  Brasil 
presidida  pelo  Rev.  Assir  Pereira;  Cerimónia  de  or- 
denação dos  quatro  primeiros  pastores  da  nova  de- 
nominação (Revs.  Xisto  Sanches.  Hélio  Nimbu,  An- 
tônio Castelâo  e  Alziro  Souza  da  Silva)  presidida 
pelo  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda;  Homenagens 
a  pessoas  com  atuação  destacada  junto  à  Missão 
Caiuá;  Cântico  do  hino  "Do  meu  país,  Brasil";  Leitu- 
ra bíblica  e  proclamação  da  palavra  pelo  Rev. 
Roberto  Brasileiro  da  Silva,  presidente  do  Supremo 
Concilio  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil;  Cântico 
do  hino  "Por  mim  morreu  Jesus";  Celebração  da 
Ceia  do  Senhor;  Bênção  Apostólica  pelos  quatro 
ministros   ordenados   da    Igreja  Indígena 
Presbiteriana  no  Brasil.  LEITURA  E  APROVAÇÃO 
DA  ATA:  A  presente  ata  foi  lida  e  aprovada.  EN- 
CERRAMENTO: A  presente  sessão  encerrou-se  com 
o  término  do  culto  as  12h50.  Para  constar,  eu.  Rev. 
Ézio  Martins  de  Lima.  1°  secretário,  lavrei  a  presen- 
te ata.  que  vai  assinada  pelos  membros  da  diretoria 
presentes  à  reunião. 
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Resumo  da  Ata  da  1^ 
Reunião  Ordinária  do 
Presbitério  Bandeirante 

Data.  hora  e  local:  29/12/2007.  ds  20liOO.  im  templo 
da  IPI  do  Alto  de  Vila  Mana,  Ru.i  Padre  Sabóia  de  Medeiros. 
1.81 7.  São  Paulo,  SP  Diretoria:  Presb.  Érvio  de  Mattos, 
presidente;  Rev.  Carlos  Eduardo  Luciano  Alves  da  Silva! 
vice  presidente;  Presb.  Joel  Pascoalino  Ferrari,  1'' secre- 
tário; Rev  Lázaro  Alves  da  Silva  Sobrinho.  2°  secretário; 
Presb,  Wagner  Jardim  da  Costa,  secretário  executivo;  e 
Presb,  Sérgio  de  Oliveira,  tesoureiro.  Ministros  presentes 
Revs  Alceu  Cândido  Lemes;  Antônio  Sérgio  Ve|a  Viana; 
Benedito  António  dos  Santos;  Carlos  Eduardo  Alves 
Luciano  da  Silva;  Fernando  Bortolleto  Filho;  Geraldo  Apa- 
recido Cardoso  dos  Santos.  Hebert  Rodrigues  de  Souza, 
Irdo  Vargas  Riveira;  João  Júnior  Marques;  Lázaro  Alves 
da  Silva  Sobrinho;  Milton  dos  Santos;  Paulo  Sérgio  de 
Proença;  Saul  Ramos  de  Oliveira;  Shirley  Maria  dos  San 
tos  Proença;  Tércio  Paulo  de  Almeida  Ministros  ausen- 
tes: Revs:  Avelino  Gomes  Ribeiro,  Geraldo  Aparecido  Car 
doso  dos  Santos;  Irdo  Vargas  Riveira;  Izaque  Trindade. 
Laerte  Novaes  de  Brito,  Saul  de  Oliveira  Ramos;  Saulo 
Castilho,  Igrejas  representadas:  Alto  de  Vila  Mana.  Presb. 
Osair  Cândido  Leite.  Parque  Edu  Chaves.  Presba.  Letfa 
Dalila  Ferreira;  Tucuruvi,  Presb.  Arlindo  Soares;  Vila 
Sabrina,  Presb.  Erviode  Mattos;  1"  de  Guarulhos.  Presb, 
Eric  Couto  Mcirtins:  3''  de  Guarulhos;  Presb,  Luiz  Carlos 
do  Carmo  Igrejas  ausentes  Carandiru;  3"  e  4*'de 
Guarulhos  Resolução:  Realização  do  culto  solene  de  Or- 
denação ao  Sagrado  Ministério  e  dos  Sacramentos  do  or 
denando  Herbert  Rodrigues  de  Souza. 


Resumo  da  Ata  da  2^ 
Reunião  Extraordinária 
do  Presbitério 
Bandeirante 

Data.  hora  e  local:  29/3/2008,  às  9h  1 5,  na  IPI  do  Alto 
de  Vila  Mana,  rua  Padre  Sabóia  de  Medeiros,  1.817,  Sâo 
Paulo.  Diretoria:  Presb  Ervio  de  Mattos,  presidente;  Rev 
Carlos  Eduardo  Luciano  Alves  da  Silva,  vice-presidente; 
Presb-  Joel  Pascoalino  Ferrari,  1"  secretário;  Rev,  Lázaro 
Alves  da  Silva  Sobrinho.  2"  secretário;  Presb.  Wagner  Jar 
dim  da  Costa,  secretário  executivo;  e  Presb.  Sérgio  de  Oli 
veira,  tesoureiro  Ministros  presentes:  Revs.  Alceu  Cândido 
Lemes;  Antônio  Sérgio  Veja  Viana,  Avelino  Gomes  Ribeiro; 
Benedito  Antônio  dos  Santos;  Carlos  Eduardo  Alves  Luciano 
da  Silva;  Geraldo  Aparecido  Cardoso  dos  Santos;  Hebert 
Rodrigues  de  Souza;  Irdo  Vargas  Ribeiro;  Izaque  Trindade; 
João  Júnior  Marques,  Lázaro  Alves  da  Silva  Sobrinho;  Mil 
ton  dos  Santos,  Paulo  Sérgio  de  Proença;  Saul  Ramos  de 
Oliveira;  Shirley  Mana  dos  Santos  Proença.  Ministros  au- 
sentes: Revs:  Fernando  Bortolleto  Filho;  Irdo  Vargas  Riveira; 
Saulo  Castilho,  Tércio  Paulo  de  Almeida  e  Laerte  Novaes 
de  Brito.  Igrejas  representadas:  Alto  de  Vila  Mana,  Presb. 
Joel  Pascoalino  f-errari;  Carandiru,  Presb  Luiz  Bresnik 
Camóes;  Parque  Edu  Chaves.  Presba.  Leila  Dalila  Ferreira; 
Tucuruvi,  Presb.  Renilton  Cardoso  Pereira,  Vila  Sabrina, 
Presb.  En/ío  de  Mattos,  1"  de  Guarulhos,  Presb,  Geraldo 
Mozart  Alves  de  Souza;  3"  de  Guarulhos;  Presb,  Luiz  Carlos 
do  Carmo.  Igrejas  ausentes:  4''de  Guarulhos  Resoluções: 
I )  Tendo-se  constatado  que  a  IPI  do  Alto  de  Vila  Mana  tem 
um  débito  para  com  o  Presbiténo  no  valor  de  R$  5.242,52 
eâAssembléia  Geral  o  valor  de  R$  15.097,15,  perfazendo 
assim  um  total  de  R$  20.339,67,  decide-se  que  a  igreja 
deverá  pagar  o  valor  devido  em  60  meses  a  partir  do  mès  de 
março  de  2008.  2)  Tendo-se  constatado  que  a  IPI  do  Parque 
Edu  Chaves,  deve  R$  2.000.00  ao  Rev.  Alceu,  decide-se  que 
a  mesma  deve  proceder  ao  retendo  pagamento,  valor  que  o 
Rev  Alceu  se  dispôs  a  devolver  como  oferta  à  igreja. 

illllilllllilililllllllllllllllllllllltllllllilllllllll 
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31  DE  JULHO 


Jardim  São  Paulo 
celebrou  105  anos 
da  IPI  do  Brasil 


PR£SB.  VALDEVINO 

A  IPI  do  Jardim  São  Paulo,  em 
Osasco,  SP,  celebrou  os  105 
anos  da  IPI  do  Brasil  no  dia  3/ 
8/2008.  Não  se  limitou 
ao  culto  de  ação  de  graças,  mas 
também  desenvolveu,  em  sua 
Escola  Dominical,  na  Classe  de 
Juvenis  (8  a  12  anos),  aula  es- 
pecifica sobre  a  importância  des- 
ta data  na  históna  da  IPI  do  Bra- 
sil, procurando  despertá-la  para 
um  envolvimento  na  missão  da 
igreja.  Falamos  dos  símbolos 
que  fazem  parte  da  logomarca 
da  IPI  do  Brasil,  explicando  o 
significado  de  cada  um 
deles:  a  Cruz  Céltica,  a  Bíblia 
Sagrada,  a  Pomba  e  o  Peixe,  a 
Sarça  Ardente  e  o  Portal  Gótico. 
Como  atividade  manual,  foi  pe- 
dido que  cada  criança  pintasse 
a  logomarca,  que  foi  copiada  em 
uma  folha,  obedecendo  as  res- 
pectivas cores  de  cada  símbolo 
e.  então,  o  matenal  foi  fixado  em 
um  pedestal  confeccionado  de 
material  reciclável  (garrafa  pet) 
e,  posteriormente,  fotografado  e 
exposto.  As  crianças  assim 
como  os  adultos  apreciaram 
muito  este  trabalho.  Deus 
abençoe  nossa  superintendên- 
cia, que  tem  como  lidera  irmã 
Marizete,  e  o  Departamento  In- 
fantil, sob  responsabilidade  da 
Diac.    Renata   Godinho,  e 


Através  de  aula 
específica  mostrou-se  a 
importância  desta  data 
histórica  procurando 
despertara  igreja  para 
um  envolvimento  na 
missão 

ainda  os  professores  da  Classe 
de  Juvenis  (Presb.Valdevmo. 
Elizama  e  Renata  Poli),  Que  a 
IPI  do  Jardim  São  Paulo  siga  em 
frente,  buscando  e  cumprindo 
os  propósitos  de  Deus.  Pela  Co- 
roa Real  do  Salvador! 

o  Prosb.  Valdevlno  é  membro  da 
IPI  do  Jardim  São  Paulo,  em 
Osasco.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  Igreja  do 
Jardim  São  Paulo). 


Momento  antes  do  culto 


Presbitério  Sudoeste 
de  Minas  comemora 
aniversário  da  IPI  do 
Brasil 


REV.  WH  ACI  MORAES  CABRAL 

O  culto  em  louvor  e  grati- 
dão a  Deus  pelo  aniversário 
da  nossa  amada  IPI  do  Bra- 
sil, foi  realizado  no  dia  2/8/ 
2008,  no  belo  templo  da  IPI 
em  Muzambinho,  MG.  Qua- 
se todas  as  igrejas  e  congre- 
gações do  presbitério  se  fi- 
zeram representar.  A  liturgia 
ficou  por  conta  do  Rev. 
Nilson,  pastor  da  igreja  hos- 
pedeira, e  a  mensagem  foi 
trazida  pelo  Rev.  Diogo 
Santana  Rocha,  presidente 
do  presbitério.  Ele  utilizou  o 
texto  de  Atos  2.14  a  18  e 
37  a  47,  com  o  tema  "Uma 
igreja  que  agrada  a  Deus", 
com  as  seguintes  divisões: 
1)  Cresce  espiritualmente;  2) 
Cresce  fraternalmente;  3) 
Cresce  numericamente. 

Na  oportunidade,  foi  fei- 
to o  lançamento  oficial  do 
Projeto  Semeando  no  Pres- 
bitério, com  entrega  dos  CDs 
contendo  o  projeto.  Também 
foi  entregue  material  da  cam- 
panha "Minha  Esperança 
Brasil". 

o  Rev.  JuracI  é  o  secretário 
executivo  do  Presbitério 
Sudoeste  de  Minas 


Rev.  Diogo  Santana  Rocha  - 
presidente  do  Presbitério  e  pregador 
da  noite 


Diretoria  do  Presbitério  - 
Rev.  Ablandino  (vice-presidente), 
Rev.  Cartes  Alberto  (V  secretário), 
Rev.  Juraci  (secretário  executivo)  e 
Rev.  Diogo  (presidente) 


Entrega  dos  CDs  contendo  o 
Projeto  Semeando  do  Presbitério 


li 
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O  ESTANDARTE  IS 


Presbitério  do 
Amazonas  celebra 
semeando  esperança 


REV.  VALDEILSON  CASIMIRO  DE 
OLIVEIRA 

Sob  o  dístico  "Semeando  Es- 
perança", o  Presbitério  do  Ama- 
zonas reuniu,  no  dia  31  de  ju- 
lho, 5  das  6  igrejas  jurisdicio- 
nadas  para  um  momento  de  ce- 
lebração ao  Senhor  pelos  105 
anos  da  IPI  do  Brasil.  Apenas  a 
IPI  de  Santarém  não  participou  em 
função  da  distância  entre 
Santarém  e  Manaus,  mas  seu 
Pastor,  Rev.  Jean  Carlos  de  Sousa 
Leitão,  esteve  presente, 

Projeto 
Semeando 

o  Projeto  Semeando  tem  ocu- 
pado o  coração  das  celebrações, 
reuniões  e  reflexões  das  igrejas 
do  Presbitério:  a  1^  IPI  de 
Manaus  iniciou  o  Projeto  Seme- 
ando o  Saber  -  reforço  escolar 
de  iniciativa  do  Ministério  de 
Diaconia;  a  2^  IPI  de  Manaus 
ÍAIeixo)  está  com  um  projeto  de 
evangelização  com  grupos  pe- 
quenos; a  3^IPI  de  Manaus 
(Raiz)  tem  utilizado  o  material 
do  Projeto  Natanael  com  vistas 
ao  discipulado  com  resultados 
animadores;  a  IPI  no  Coroado 
esta  trabalhando  com  reforço 
escolar;  a  IP!  na  Cidade  Nova 
tem  enriquecido  o  trabalho  com 
mulheres  através  de  reunião  de 
oração;  e  a  IPI  em  Santarém  tem 
utilizado  a  estratégia  de  Grupos 
Familiares  para  gerar  discípulos 
de  Cristo,  tendo  realizado,  nos 
dias  29  e  30  de  julho  último, 
uma  belíssima  e  inspiradora 
Conferência  Missionária  com  a 
participação  de  aproximadamen- 
te 200  pessoas,  sendo  um  dos 
preletores  o  Rev.  Jonas  Furtado 
do  Nascimento,  secretário  de 
evangelização  de  nossa  igreja. 
Somados  aos  esforços  do  Pro- 
jeto Semeando,  estamos  en- 
gajados na  realização  do  Proje- 
to Minha  Esperança,  que  vem  se 
somar  ás  ações  de  evangelização 
já  iniciadas. 


Rev,  Jonas  ao  lado  do  Presb. 
Antenildo,  presidente  do  presbitério, 
e  do  Rev.  Valdeison,  vice-presidente 


Revs.  Valdeilson  e  Calvino  Camargo 


Irmáo  Antônio  recebe  tiomenagem 

31  de  Julho 

Os  Revs.  Jonas  e  Calvino 
Camargo  estiveram  participando 
do  culto  de  ação  de  graças  pe- 
los 105  anos  de  nossa  amada 
igreja,  que  aconteceu  no  templo 
da  P  IPI  de  Manaus,  que  ficou 
lotado,  com  aproximadamente 
230  irmãos,  membros  das  iPIs 
de  Manaus.  O  Rev.  Jonas  foi  o 
pregador,  desafiando  a  igreja  a 
semear,  destacando  o  valor  e  a 
qualidade  da  semente,  a  vasti- 
dão dos  solos  e  suas  necessida- 
des, e  a  vida  do  semeador,  tra- 


P^^jeto  Semeando 
fem  ocupado  o 
coração  das 

celebrações,  reuniões 
e  reflexões  das  igrejas 
do  Presbitério 

zendo  um  desafio  a  semearmos 
sempre.  O  Rev.  Calvino  foi  en- 
carregado da  Ministraçâo  da 
Ceia  (Festa  do  Amor)  onde  vi- 
mos a  manifestação  da  comu- 
nhão cristã. 

Estiveram  presentes  os  Revs. 
Licurgo  Ferreira  Filho  (jubilado), 
Raimundo  Nonato  Damasceno 
{Congregação  Presbiterial  no 
Amatari),  Hadassa  Queiroz  de 
Souza  Damasceno  (IPI  na  Cida- 
de Nova),  Mara  Márcia  Reinaldet 
(IPI  do  Coroado),  Osvani  de  Oli- 
veira Silva  (2^  IPI  de  Manaus), 
Jean  Carlos  de  Souza  Leitão  (IPI 
de  Santarém),  Valdeilson 
Casimiro  de  Oliveira  (!''  e  S**  IPI 
de  Manaus),  Cláudio  Fernando 
Reinaldet  (Programa  Amazónia 
e  Congregação  Presbitenal  de 
Canaçari).  Também  contamos 
com  a  presença  dos  Missionári- 
os Guilherme  e  Benizilene 
Medeiros  (Congregação  Pres- 
bitenal do  Amatari)  Presb.  João 
Dias  de  Moraes  (3^  IPI  de 
Manaus).  Presbs,  Evandro  Go- 
mes Bindá  e  Valdir  Negrão  (Pro- 
grama Amazónia),  Lies.  José 
Andreze  Nunes  da  Silva  (1^  IPI 
de  Manaus)  e  Thiago  Murilo  e 
Silva  (3^  IPI  de  Manaus  e  Con- 
gregação Presbiterial  do 
Canaçari),  Anderson  e  Hilma 
Santoro  (Asas  de  Socorro). 

Dois  momentos  foram  dignos 
de  nota:  a  homenagem  do  Pres- 
biténo  ao  irmáo  António  Pereira 
Martins,  responsável  pela  Con- 
gregação Presbiterial  do  Ca- 
naçari, que  lhe  concedeu  uma 
Menção  Honrosa;  e  o  cântico  do 
htno  oficial  de  nossa  Igreja,  o 
Pendão  Real. 

o  Rev.  Valdeilson  é  vlee-presldente 
do  Presbitério  Amazonas 


13^  Noite  de 
Louvor  e 
Oração  em 
Turvo  dos  Góes 


Presbs,  José  Dias.  Erasmo  e 
Rute  assinando  o  livro  de 
presença 


JOSÉ  CLÓVIS  DE  GOIS 

"Igreia  Velha"  -  é  assim  que  novamente 
quero  chamá-la.  Em  seu  auge,  teve  mais  de 
270  alunos  em  sua  escola  dominical,  mas, 
com  o  êxodo 
rural,  sofreu 
grande  baixa  e 
hoje  estamos 
apenas  com 
25  matricula- 
dos. Mas,  com 
a  graça  de 
Deus,  continu- 
amos a  traba- 
lhar, pois  te- 
mos a  "Igreja 
mãe"  d  '  IPI 
do  Turvinho),  a 

"Igreja  Filha"  (Rio  Bonito)  e  a  "Igreja  Neta" 
(2^  IPI  de  Pilar  do  Sul)  que.  há  alguns  anos, 
nos  dão  muita  alegria  com  sua  presença  um 
domingo  por  mês. 

No  dia  9/8/2008.  aconteceu  a  13^  Noite 
de  Louvor  e  Oração.  Foi  uma  tarde  e  início 
de  noite  com  muita  chuva  que  Deus  man- 
dava, mas  os  irmãos  compareceram  para 
adorar  a  Deus  conosco.  A  igreja  se  encon- 
tra cerca  de  20  km  da  cidade  de  Pilar  do 
Sul,  SR  Estiveram  presentes  aproximadamen- 
te 130  irmãos  louvando  e  agradecendo  ao 
nosso  Deus.  Os  trabalhos  foram  iniciados 
às  19h30  do  sábado  e  o  término  deu-se  às 
lh45  de  domingo. 

o  José  Clóvis  é  da  IPI  do  Turvo 
dos  Góes.  SP 
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NOSSAS  IGREJAS 


1-  de  Londrina  -  70  anos 


VANESSA  SEN£  CARDOSO 

No  dia  10/7/2008,  a  P  IPI  de 
Londrina,  PR.  completou  70 
anos.  Durante  todo  o  mês,  esti- 
vemos em  clima  de  festa.  Mon- 
tamos um  cenário  retratando  a 
caminhada  de  nossa  igreja  nes- 
sas 7  décadas.  Uma  oportuni- 
dade para  os  pioneiros  avivarem 
a  memóna  e  os  mais  jovens  co- 
nhecerem a  história.  Uma  cone- 
xão entre  gerações.  No  dia  20/ 
7/2008,  tivemos  uma  apresen- 
tação de  acordeom  e,  na  sequên- 
cia, o  culto  de  açâo  de  graças 
com  homenagem  aos  pioneiros. 


A  igreja  hoje 

Atualinente,  temos  cerca  de 
3.000  membros  entre  adultos  e 
crianças.  Em  1997,  iniciamos  a 
transição  para  igreja  em  células 
(grupos  caseiros),  Hoje,  sâo  184 
células;  é  a  igreja  espalhada  por 
várias  regiões  da  cidade  durante 
toda  a  semana. 

Temos  parceria  com  vários  mis- 
sionários e  projetos  que  atuam 
entre  os  índios,  árabes  muçul- 
manos e  outras  áreas. 

Nosso  compromisso  com  Deus 
nos  leva  a  um  envolvimento  com 
o  próximo.  Além  do  apoio  espi 
ritual  e  ensino  da  Palavra  de 
Deus.  temos  projetos  e  parceri- 
as de  alcance  social: 

■O  Ministério  de  Açâo  Social  e 
Diaconia  é  a  área  de  apoio  que 
atende  famílias  e  pessoas  com 
necessidades  materiais.  Mante- 
mos parceria  com  a  Associação 
Água  Pura,  ONG  que  atende  de- 
pendentes químicos  e  familiares, 
e  com  o  Instituto  Esperança,  que 
possui  dois  projetos  implanta- 
dos: o  Centro  de  Educação  In- 
fantil Alegria  (crianças  de  O  a  5 
anos),  localizado  na  Vila 
Marízia,  e  a  Bolsa  de  Empregos. 

-Outros  Projetos:  no  Espaço 
Esperança  funciona  a  Academia 
Cristã  de  Música  na  qual  são  ofe- 
recidos cursos  de  instrumentos 
musicais,  musicalizaçào  infan- 
til e  dança.  Temos  uma  livraria 
e  editora,  o  Ministério  Multipli- 
cação da  Palavra,  e  um  estúdio 


Templo  de  madeira  consagrado  em  1932 


Nosso  compromisso  com  Deus 
nos  leva  a  um  envolvimento 
com  o  próximo 


Templo  de 
alvenaria 
consagrado  em 
1952  e 
reformado  na 
década  de  80 


Revs.  fWessias 
Anacleto  Rosa  e 
Jonas  Dias 
Martins 


Nossa  história 

A  IPI  de  Londrina  nasceu  praticamente 
com  a  cidade,  em  1932.  A  princípio,  os 
pioneiros  evangélicos  reuniam-se  na  casa 
de  Herculano  Sampaio  para  cultos  e  estu- 
dos bíblicos.  Destacamos  o  trabalho  da 
irmã  Mana  Tereza  Vieira,  uma  das  primei- 
ras mulheres  evangélicas  em  Londrina,  que 
muito  contribuiu  para  a  solidificação  da 
igreja. 

O  número  de  pessoas  foi  aumentando  e, 
em  1937,  foi  erguido  um  templo  de  ma- 
deira. Nesta  época  os  pastores  eram 
itinerantes,  atendiam  congregações  em 
várias  cidades,  percornam  as  estradas  a 
cavalo.  Em  10/7/1938,  a  igreja  foi  orga- 
nizada. O  Rev.  Jonas  Dias  Martins  mudou 
para  Londrina  em  1941.  Por  longos  anos, 
pastoreou  a  igreja  e  teve  um  grande 
envolvimento  social  na  cidade. 

Em  1952,  foi  construído  o  templo  de  al- 
venana,  reformado  em  1986.  Hoje  é  uma 
das  edificações  históricas  de  nossa  cida- 
de. No  início  dos  anos  90.  a  igreja  passou 
por  uma  nova  fase,  foi  registrado  cresci- 
mento do  número  de  membros  e  o  templo 
ficou  pequeno.  Em  1993.  a  1^  IPI  abra- 
çou um  projeto  ousado,  adquiriu  uma  an- 
tiga oficina  e  a  transformou  no  Espaço 
Esperança.  O  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa 
assumiu  a  P  IPI  em  1973,  trabalhando 
em  parcena  com  o  Rev.  Jonas,  que  fale- 
ceu em  1986.  Em  janeiro  de  2006,  o  Rev 
Messias  transferiu  a  titularidade  do 
pastorado  para  o  Rev.  Mathias  Quintela 
de  Souza  (pastor  da  igreja  há  mais  de  10 
anos).  Hoje,  contamos  com  uma  equipe 
de  8  pastores  e  2  pastoras. 


illllllllllll 


Espaço  Esperança 

IIIIIIHIIIIIIMIII 


de  gravação. 

Somos  gratos  a  Deus  pelas 
bênçãos  derramadas  durante 
nossa  caminhada  nesses  70 
anos. 

MIMIllllMIIIIMIIIIIlIttli 


A  Vanessa  é  do  Departamento  de 
Comunicação  da  1"  IPI  de 

 Londrina.  PR 

(O  Estandarte  conta  com  73  assínanles  na  1'  Ipeia 
de  Londrina) 
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NOSSAS  IGRBAS 


Parque  Novo  Mundo 
mais  um  aniversário 


Congregação  Presbiterial  do  Parque  Novo  Mundo 


DIAC.  CLEIDE  BARBOSA  VIANI 

Com  muita  alegria  relatamos 
que,  no  último  dia  16/3/2008, 
o  templo  ficou  pequeno  para  re- 
ceber os  irmãos,  amigos  e  visi- 
tantes, que  vieram  prestar  um 
culto  de  adoração,  louvor  e  agra- 
decimento ao  nosso  Deus  pelos 
26  anos  da  Congregação 
Presbiterial  do  Parque  Novo 
Mundo,  em  São  Paulo,  SP 

No  púlpito,  estiveram  dirigindo 
o  culto  o  Diac.  Carlos  Alberto 
Nogueira,  vice-presidente  da  Di- 
retoria  da  Congregação,  o  Rev. 
Roberto  Viani.  pastor  local,  e  o 
pregador  convidado,  Rev.  Joel 
Pereira. 

Foi  um  dia  muito  especial  e 
emocionante,  pois,  além  da  co- 
memoração do  aniversário,  fo- 
ram recebidos  7  novos  membros: 
Eliane  (batismo  e  profissão  de 
fé);  Roberto  Viani  Júnior  (profis- 
são de  fé);:  Fabiana,  Fernando, 
Diac.  Sérgio,  Tatiana  e  a  peque- 
na Ana  Paula,  (carta  de  transfe- 
rência) 

No  louvor,  cantaram  o  "Quar- 
teto Honra  e  Louvor"  e  o  re- 
cém-formado  Conjunto  de  Crian- 
ças da  Congregação,  sob  o  co- 
mando da  irmã  Deise.  Seus 
cânticos  nos  elevaram  a  Deus. 
Trouxe  a  mensagem  o  Rev.  Joel, 
pastor  da  IPI  de  Vila  Císper,  São 
Paulo.  SR 

Temos  dois  objetivos  para 
2008: 

1)  Solicitar  ao  Presbitério  a  or- 
ganização da  congregação  em 
igreja  não  de  forma  precipitada, 
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mas  com  experiência  doutriná- 
ria, missionária  e  convicta  da 
fé  que  exerce,  não  esquecendo 
nunca  que  Deus  é  o  centro  prin- 
cipal desse  nosso  objetivo. 

2)  Reformar  o  templo  e  cons- 
truir a  nova  casa  do  zelador  e 
salas  de  aula. 

Venha  nos  visitar  A  Congre- 
gação localiza-se  na  Rua  Sol- 
dado Antônio  Bento  de  Abreu, 
27,  Parque  Novo  Mundo,  São 
Paulo,  SR  Escola  Dominical  às 
9ti30.  Cultos  aos  domingos  às 
18h30.  Estudos  Bíblicos  às 
quintas-feiras  às  19h30. 

A  Diac.  Cleide  é  membro  da 
Congregação  Presbiterial  do 
Parque  Novo  Mundo 


3^  de  Curitiba 
elege  sua 
primeira 
presbítera 


Presbs.  Mara,  Baltazar, 
Edson  e  Jéferson 


Quarteto  Honra  e  Louvor 


Momento  social 


VALDIR  LEVI 
FOLTRAN 

Em  assem- 
bléia  reunida 
no  dia  17/8/ 
2008  para 
eleição  de 
presbíteros,  a 
S''  tPI  de  Cun- 
tiba,  PR  elegeu 
dois  novos  ir- 

màos  para  o  ofício,  Jéferson  Richter  e  Mara 
Brísida  Foltran,  Esta  é  a  primeira  mulher  eleita 
para  o  cargo  na  história  3''  IPI  de  Curitiba, 
organizada  em  4/3/1961. 

Outros  dois  presbíteros  foram  reeleitos,  Ed- 
son do  Nascimento  Ferreira  e  Baltazar  Felippe, 

O  Conselho  da  igreja  ficou  assim  formado: 
Revs.  Cidmar  Pereira  dos  Santos  (titular)  e  Pedro 
Miguel  da  Silva  (auxiliar);  Presbs.  Baltazar 
Felippe,  Rodrigo  Pereira  da  Silva,  Edson  do  Nas- 
cimento Ferreira,  Jéferson  Richter  e  Mara 
Brísida  Foltran.  O  culto  de  ordenação  e 
investidura  foi  realizado  em  24/8/2008. 

o  Valdir  é  o  agente  do  O  Estandarte 
da  3'  IPI  de  Curitiba.  PR 
(O  Eitandarle  conta  com  1 6  astinantes  na  3'  lipsia  do  Curitiba) 


Rev.  Evandro  Luiz  Luciiini  na  1-  de  Osasco 


ODETE  MELLO  NOGUEIRA  VALCESIA 

No  domingo,  dia  7/9/2008.  a  IMPI 
de  Osasco,  SR  recebeu,  com  amor  e 
carinho,  a  visita  do  Rev.  Evandro  Luiz 
Luchini,  pastor  auxiliar  da  P  IPI  de 
Presidente  Prudente,  SR  Tivemos  o  pri- 
vilégio de  revê-lo,  pois  é  filho  de  nossa 
igreja,  e  apreciar  suas  mensagens  nos 
cultos  matutino  e  vespertino. 

No  culto  matutino  a  leitura  da  Bíblica 
Sagrada  foi  em  2  Reis  4.  32  a  33 
enfatizando:  1)  Fechar  a  porta  aos  pro- 
blemas e  buscar  unicamente  a  Deus. 
2)  Após  receber  a  bênção,  antes  de 
qualquer  coisa,  ter  uma  atitude  de  gra- 
tidão. 


No  culto  vespertino,  leu 
Apocalipse  1.  1  a  20  e  procla- 
mou sua  mensagem  com  os  se- 
guintes pontos:  l.  Visão  de  Cris- 
to Jesus  para  a  igreja;  2)  Visão 
da  própria  igreja;  3)  A  igreja  de- 
seja ter  visão  apropriada  de  Cris 
to  Jesus. 

Aprendemos  que  necessitamos 
ter  atitudes  de  gratidão  corrigir  a 
nossa  visão  e  orar  a  Deus  pe- 
dindo para  termos  uma  visão 
mais  clara  de  Jesus. 

4  Odete  é  secretária  de 
comunicação  da  1'  IPI  de  Osasco. 

SP 

(O  Estandarte  conta  com  81  auinanln  na  1 '  Igreta 
daOiasco) 


Rev.  Evandro  no  púlpito 

1'  IPI  de  Osasco 


3  da  M 
asco  M 
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18    O  ESTANDARTE 


OUTUBRO 

2008 


NOSSAS  IGRBAS 


Ordenação 
feminina  na  8^ 
de  Sorocaba 

REV.  SÉRGIO  FRANCISCO  DOS  SANTOS  OLIVEIRA 

A  8^  IPI  de  Sorocaba,  SR  elegeu,  no  dia  9/ 
3/2008,  além  de  2  presbíteros,  a  irmã 
Zenilda  Ferreira  dos  Santos  Junqueira,  que  foi 
ordenada  e  investida  no  presbiterato  no  dia 
4/5/2008.  Ela  é  a  primeira  presbítera  na  8^ 
IPI  de  Sorocaba.  A  irmâ  Zenilda  é  viúva  do 
Rev.  Abílio  de  Oli- 
veira Junqueira,  fa- 
lecido em  1980,  e 
mãe  de  Emerson, 
Éber,  Eduardo, 
Elizeu  e  Egle,  esta 
última  casada  com 
o  Rev.  Fernando  de 
Sousa  Lyra.  servin- 
do no  campo  mis- 
sionário de  Passo 
Fundo,  RS.  D 
Zenilda  nasceu  em 

Porto  Feliz,  SR  aos  28/1/1936.  Trabalhou  ao 
lado  do  marido,  Rev.  Abílio,  nas  IPIs  de 
Araçatuba,  Tupã,  Tatuí,  Itapetininga,  Capão 
Bonito.  Registro  e  São  Miguel  Arcanjo.  Foi  elei- 
ta diaconisa  na  8^  IPI  de  Sorocaba  em  sua 
organização,  servindo  nesse  ministério  duran- 
te 17  anos,  além  de  outros  ministérios  que 
exerceu,  dentre  eles  o  ministério  de  decora- 
ção, superintendência  da  Escola  Dominical, 
presidência  da  antiga  Sociedade  de  Senhoras 
e,  depois,  Coordenadoria  dos  Adultos.  Sem- 
pre ativa,  animada,  fiel  e  dedicada  em  todas 
as  coisas  que  faz,  particularmente  nas  ativi- 
dades  ligadas  à  igreja  e  ao  reino  de  Jesus  Cris- 
to, ela  agora  passa  também  a  contribuir  com 
sua  sabedoria,  amor  e  espírito  de  liderança 
na  vida  administrativa  e  conciliar  da  8^  IPI 
de  Sorocaba  e  da  IPI  do  Brasil.  Que  o  Senfior 
continue  a  abençoá-la  como  sua  serva,  em 
mais  este  ministério. 

o  Rev.  Sérgio  Francisco  é  pastor  da  8'  IPI  de 

Sorocaba.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  8*  Igieja  de  Sorocaba) 


Imposição  de  mãos 


Zenilda  e  outros  oficiats  durante  a 
cerimónia  de  ordenação 

lllllllillllillllllllllllllllllllllllllllllilllll 


Conferência  Evangelística 
em  Patos 


PRESB.  FRANCILEUDO  SILVA  DE 
OLIVEIRA 

A  IPI  de  Patos,  PB,  realizou,  nos 
dias  23  e  24/8/2008,  a  1^  Confe- 
rência Evangelística,  tendo  o  tema: 
"Buscai  ao  Senhor  enquanto  se 
pode  achar"  (Is  55,6).  A  realiza- 
ção da  conferência  teve  início  no 
sábado  às  19h30,  com  culto  no 
qual  pregou  o  Rev.  Paulo  César 
Monteiro,  do  Seminário  Teológico 
de  Fortaleza,  CE.  Estavam  presen- 
te o  Rev.  Jango  Magno  Fernandes 
Miranda,  o  Conselho  da  IPI  de 
Patos  e  o  Lie.  Maximiliano  Alex.  A 
IPI  de  Patos  resolveu  evangelizar, 
fazendo  com  que  a  Palavra  che- 
gue aos  ouvidos  das  pessoas.  O 
empenho  e  os  esforços  realizados 
pelos  membros  da  igreja  na  entre- 
ga de  folhetos,  divulgação  nas 
emissoras  de  rádio  e  convites  aos 
amigos  e  vizinhos  foram  grandes. 
Foi  confeccionada  uma  sacola, 
contendo  folhetos,  um  CD  com 
músicas  evangélicas  e  uma  carta, 
a  ser  distribuída  aos  visitantes.  No 
domingo,  último  dia  da  conferên- 
cia, às  IBhOO,  o  Rev.  Paulo 
Monteiro  pregou.  Comparecerem 
50  visitantes.  O  encerramento  fi- 


Ctianças  visitantes  e  filhos  de 
membros 


Rev.  Paulo  César  Monteiro 


Grupo  de  louvor  Shekiná 

cou  marcado  pelos  testemunhos 
de  irmãos  que  se  sentiram  feli- 
zes em  saber  que  parentes  ti- 
nham gostado  das  apresenta- 
ções coreográficas,  das  canções 
entoadas  pelo  grupo  de  louvor 
Shekiná  e  da  organização  da  1^ 
Conferência. 

O  Presb.  Francileudo  é  o  agente  de 
O  Estandarte  da  IPI  de  Patos.  PB 
(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  Igreja  de 

Patos) 


Missionário  Adilson  e  esposa 


Equipe  de  recepção 


Casa  Verde  e  a  Campanha  Nacional  de 
Missões  2008 


REV.  EMERSON  RICARDO  PEREIRA  DOS  REIS 

Na  edição  de  junho  de  2008  do  jornal  O  Es- 
tandarte foi  publicada  uma  relação  de  igrejas 
que  contribuíram  para  a  Campanha  Nacional 
de  Missões  da  IPI  do  Brasil  neste  ano  de  2008, 
A  IPI  de  Casa  Verde  não  constou  daquela  lista 
de  igrejas.  Nossa  oferta  não  deve  ter  sido 
identificada.  Em  nome  do  Conselho  da  igreja, 
venho  agora  informar  que  a  IPI  de  Casa  Verde 
participou,  sim,  da  campanha.  Seguimos  prati- 
camente todas  as  sugestões  da  Secretaria  de 
Evangelização,  Utilizamos  todo  material  que  foi 
enviado  à  igreja.  Reservamos  o  mês  de  março 
para  a  campanha;  tivemos  os  "MM"  (momen- 
tos missionários)  nos  cultos  dominicais;  fize- 
mos da  música  "Águas  Purificadoras"  o  cântico 
do  mês  na  igreja;  distribuímos  os  marcadores 


de  Bíblia;  colocamos  textos  e  lembretes  nos 
boletins  informativos;  fixamos  os  cartazes;  as- 
sistimos o  vídeo  (DVD)  por  ocasião  da  Escota 
Dominical;  utilizamos  o  Caderno  Infantil  e  os 
"cofrinhos"  junto  às  crianças;  e  levantamos  a  oferta 
missionária  em  prol  de  nosso  campo  em  Rio  Bran- 
co, Nossa  igreja  contribuiu  com  o  valor  de 
R$  1.000,00  como  resultado  desse  esforço  no 
mês  de  março.  Por  fim,  registramos  nossa  alegna 
pelo  fato  de  a  campanha  ter  sido  bem  sucedida  e 
a  coleta  ter  superado  todas  as  expectativas.  Acu- 
samos, agora,  o  recebimento  do  DVD  sobre  o  "Pro- 
grama Amazónia",  bem  como  a  nossa  satisfação 
em  poder  continuar  colatx)rando  com  os  projetos 
missionários  de  nossa  denominação. 

o  Rev.  Emerson  6  pastor  da  IPI  de  Casa  Verde. 

São  Paulo.  SP 

(O  Estanòarte  conta  com  20  assinantes  na  Igreja  de  Casa  Verde) 
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NOSSAS  IGRDAS 


Lapa 


LIA  E  REV.  ORLANDO  NAKAMURA 

A  IPI  está  na  Lapa,  mais  pre- 
cisamente à  Rua  Dommgos 
Rodrigues.  306,  bem  no  cora- 
ção do  charmoso  bairro  da  ca- 
pital paulista,  desde  o  primeiro 
domingo  de  janeiro  de  2008, 
quando  ah  foi  entoado  o  hino 
"Um  Pendão  Real",  com  a  pre- 
sença de  17  pessoas,  Os  cultos 
transcorrem  normalmente. 
Estamos  agasalhados  num  luxu- 
oso templo,  com  duas  torres, 
recebido  em  doação  da  Igreia 
Cristã  Reformada  do  Brasil  pelo 
Presbitério  de  Sáo  Paulo. 

Como  aconteceu 

Os  imigrantes  húngaros,  protes- 
tantes de  origem  calvinista,  vin- 
dos em  sua  maior  parte  da  re- 
gião da  Transílvània  (hoje. 
Roménia),  Hungria,  se  agrupa- 
ram na  região  da  Lapa.  Inicial- 
mente, os  cultos  eram  realiza- 
dos nas  casas  dos  crentes.  Logo 
foi  organizada  a  Igreja  Cristã 
Reformada  do  Brasil,  em  31/10/ 
1932,  sendo  o  pastor-fundador 
o  Rev,  Janos  Apostol. 

Em  1934,  a  Igreja  Presbi- 
tenana  Unida,  localizada  na  Rua 
Helvetia,  cedeu  suas  instalações 
para  que  ali  acontecessem  os  cul- 
tos. 

Em  1936,  adquiriram  o  ter- 
reno onde  está  situado  o  tem- 
plo e.  em  28/11/1938.  foi 
lançada  a  pedra  fundamental. 
Para  custear  a  obra,  os  imi- 
grantes húngaros  se  desdobra- 
ram, demonstrando  todo  o 
amor  que  sentiam  pela  futura 
casa  de  cultos.  As  famílias  se 
esforçaram  ao  máximo,  cada 
uma  com  sua  criatividade,  pro- 
movendo chás  em  suas  casas 
acompanhados  de  doces  tradi- 
cionais do  seu  país.  Tanto  es- 
forço foi  logo  recompensado 
pelo  bondoso  Deus  a  quem 
queriam  cultuar.  Em  1941.  ali 
estava  edificado  bem  diante 
dos  seus  olhos,  com  duas  tor- 
res, à  semelhança  das  igrejas 
do  seu  país.  A  torre  maior  tem 
a  estrela  anunciando  o  nasci- 
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mento  de  Jesus;  na  torre  me- 
nor, um  pequeno,  mas  imponen- 
te galo,  anunciando  a  necessi- 
dade da  "vigilância  e  estado  de 
alerta",  para  não  sermos  surpre- 
endido pelas  fraquezas  huma- 
nas. Na  vizinhança,  ficou  conhe- 
cida e  é  até  hoje  "a  igreja  do 
galo".  A  propriedade  da  igreja  con- 
ta ainda  com  casa  de  zelador, 
casa  pastoral  e  salão  social. 

O  imponente  prédio  foi  consa- 
grado ao  Senhor  e  ali  esteve  ins- 
talada desde  aquela  data 
(1941)  a  Igreja  Cristã  Reforma- 
da do  Brasil. 

O  Rev.  Janos  Apostol  faleceu 
em  10/7/1991. 

A  IPIB  passou  a  colaborar  com 
aquela  igreja,  enviando,  através 
do  Presbitério  São  Paulo,  o  Rev. 
Roberto  Vicente  Cruz  Themudo 
Lessa.  que  deu  assistência  pas- 
toral de  1993  a  1998.  Depois, 
vieram  a  Reva.  Íris  Marli  Hansen 
e  os  Revs.  Antônio  Sérgio  Lopes 
e  Waldemar  Barbosa. 

Em  meados  de  2007,  o  pres- 
bitério daquela  igreja  convidou 
o  Presbitério  de  São  Paulo  para 
uma  reunião  e  formalizou  a  do- 
ação de  toda  a  propnedade. 
Em  dezembro  de  2007.  o  Pres- 
bitério de  São  Paulo  enviou  o 
Rev.  Orlando  Mitsuo  Nakamura 
para  assumir  e  iniciar  os  tra- 
balhos da  IPI  do  Brasil  oficial- 
mente, naquele  local,  a  partir 
de  171/2008. 


Os  primeiros 
membros  da  IPI 
do  Brasil 

No  dia  17/8/2008,  foram  re- 
cebidos os  5  primeiros  membros, 
durante  o  culto  vespertino.  Foi 
um  momento  especial  para  os 
presbiterianos  independentes  que 
ansiavam  por  esse  momento. 

Os  trabalhos  desenvolvem-se 
normalmente  nos  horários: 
9h30  -  Escola  Dominical; 
18h00,  Culto  Público;  4''  fetra 
-  Estudo  Bíblico  e  Oração  às 
19h30.  Tem-se  desenvolvido 
uma  ampla  divulgação  através 
de  folhetos,  visitas  a  hospitais 
e  lares,  distribuição  de  publica- 
ções evangélicas  nas  casas  co- 
merciais. 

Apelamos  aos  corações  que 
sentem  o  antigo  chamado  mis- 
sionário, que  não  sentem  falta 
de  multidões  à  sua  volta,  que 
querem  arregaçar  as  mangas  e 
doar-se  à  oração  e  á  evange- 
lização para  que  venham  fazer 
parte  desta  obra,  fortalecendo 
aquela  que  será  a  IPI  da  Lapa. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

o  Rev.  Orlando  é  pastor  da  IPI  da 
Lapa.  em  São  Paulo,  SP.  e  Lia  e 
sua  esposa 


Templo  da  IPI  àã  Ljpa 


Rev.  Orlando  e  Lia 


Recepção  dos  primeiros  membros  da  tPI  da  Lapa 


Envolva-se  com  missões 
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NOSSAS  IGRDAS 


Tupi  Paulista 

Pedindo  a  bênção  de  Deus  à  cidade 


Foi  uma  oportunidade  ímpar 
cetebrar  a  cerimónia  religiosa 
oficial  no  aniversário  da  cidade 
de  Tupi  Paulista.  SR  Tudo  come- 
çou uns  dois  meses  antes,  quan- 
do apresentei  uma  proposta 
para  a  secretána  de  Cultura  para 
sediar  o  espaço  para  o  tal  en- 
contro. A  proposta  foi  aceita, 
mas  enviada  para  outros  repre- 
sentantes inclusive  da  Igreja  Ca- 
tólica. 

Assim,  houve  a  realização  do 
Culto  de  Açào  de  Graças  duran- 
te o  mês  de  aniversário  em  algu- 
mas Igrejas,  mas  coube  a  nós  a 
honra  do  encerramento.  Apesar 
de  ser  no  mesmo  dia  da  missa, 
a  maioria  das  autoridades  mu- 
nicipais, personagens  conheci- 
dos da  história  tupiense  e  mem- 
bros da  nossa  igreja,  participou 
deste  culto  solene  e  festivo. 

Para  homenagear  a  cidade,  foi 
confeccionado  um  delicioso  bolo 


Um  pequeno,  mas  animado  gfupo  representou  a  igreja  no  desfile 


do  qual  todos  nós  partilhamos 
com  muita  alegria  e  comunhão. 
No  dia  seguinte,  como  parte  da 
nossa  nova  história,  alguns 
membros  representaram  a  igre- 
ja no  tradicional  desfile  da  ci- 
dade aniversariante. 

ffev.  Rogério  Vieira  Carvalho, 
pastor  da  IPI  de  Tupi  Paulista 


O  primeiro  e  histórico  Culto  Oficial 
de  Ação  de  Graças  pelo  aniversário 
da  cidade  tupiense  na  IPI  local. 


Causa  social  -  Movimento 
evangelístico  -  Ação  beneficente 




vida  de  nossas  igrejas  em 
nossos  dias.  Se,  por  um  lado, 
as  pessoas  estão  sedentas 
por  uma  palavra  de  esperan- 
ça e  vida.  por  outro,  existe 
uma  aversão  de  se  fazerem 
presentes  nos  templos,  onde 
são  proferidas  as  preciosas 
promessas  de  Deus.  Aqui  em 

IpTupi  Paulista,  temos  consegui- 
do romper  esta  barreira. 
No  dia  3  de  setembro,  pro- 

Bmiovemos  um  encontro  com 
palestra  e  rodízio  de  pizzas, 
na  Pizzaria  Portal  2010  de 
nossa  cidade.  Este  encontro 
foi  organizado  para  arrecadar 
recursos  financeiros  para 
averbação  do  prédio  da  APAE 
de  Tupi  Paulista. 

Para  o  evento,  convidamos 
o  Dr.  Jair  Leite  e  sua  esposa 
fvlara  Leite,  residentes  em  Pre- 
sidente Prudente  e  integran- 
tes da  Adhonep.  A  história  de 
vida  e  conversão  do  casal, 
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que  aconteceu 
já  quase  na  ter- 
ceira idade,  é 
comovente. 
Não  há  como 
não  se  envolver 
quando  ele 
fala  e  conta  a 
sua  história  de 
vida,  como 
Deus  o  resga- 
tou das  trevas, 
da  solidão  e  da  morte  física  e 
espiritual.  O  impacto  do  seu  tes- 
temunho foi  marcante  para  nos- 
sa pequena  cidade,  já  que,  no 
passado,  como  líder  maçom 
nesta  região  (foi  delegado  deste 
ramo)  ajudou  a  organizar  a  loja 
maçónica  por  aqui. 
O  evento  foi  incluído  na  progra- 
mação de  aniversário  da  cidade 
e  foram  arrecadados  R$ 
960,00.  Estiveram  presentes 
quase  140  pessoas  e  poucos 
que  se  apresentaram  como  con- 
vertidos. Após  o  seu  testemu- 

11, 


Um  encontro  especial  por  uma  causa  nobre.  A 
pizzaria  foi  gentilmente  cedida  pelo  irmão  Aroldo 

para  este  evento 


nho,  foi  feito  um  convite  ao  ar- 
rependimento e  entrega  a  Cris- 
to; cerca  de  40  pessoas  aten- 
deram ao  apelo  do  Dr.  Jair  e 
sua  esposa. 

Para  nós,  ficou  a  agradável 
experiência:  se  o  povo  não 
quer  vir  ao  templo,  sejamos  cri- 
ativos e  levemos  a  igreja  até  o 
povo. 

Aroldo  de  Souza  Paes.  membro 
da  IPI  de  Tupi  Paulista 
(O  Eítandarte  conla  com  11  assinantes  na  IPI  de 
Tupi  Paulista.  SP) 


Culto  cívico  na 
IPI  de  Vila 
Xavier 


MIRIAN  E  ROBERTO 

Na  IPI  de  Vila  Xavier,  em  Araraquara,  SR  no 
dia  7/9/2008,  foi  realizado  um  culto  cívico, 
com  entrada  das  bandeiras  trazidas  pelos  sol- 
dados do  Tiro  de  Guerra.  Foram  cantados  o 
Hino  Nacional  Brasileiro  e  outros  hinos  pátrios 

O  pregador  foi  o  presidente  do  Presbitério 
Araraquarense,  Rev.  Francisco  Paiva  Neto,  mais 
conhecido  como  Chiquinho.  Ele  trouxe  mensa- 
gem com  base  no  Salmo  33.12:  "Feliz  a  na- 
ção CUJO  Deus  è  o  Senhor".  Fez  uma  compa- 
ração com  o  texto  de  1  Pedro  2.9,  mostrando, 
como  exemplo  o  povo  de  Israel,  que  conser- 
vou suas  tradições  religiosas  e  culturais,  ape- 
sar de  todos  os  problemas  que  enfrentou  ao 
longo  de  sua  história.  Assim  é  o  povo  chama- 
do e  justificado  por  Deus,  que  mantém  sua  fé 
no  Senhor  Jesus  Cristo,  apesar  de  estar  espa- 
lhado pelo  mundo  e  não  possuir  um  estado 
específico.  Mesmo  assim,  é  uma  nação  san- 
ta, um  povo  de  propnedade  exclusiva  de  Deus, 
que  tem  como  finalidade  específica  proclamar 
as  virtudes  daquele  que  nos  chamou  das  tre- 
vas para  a  sua  maravilhosa  luz. 

Esteve  conosco  o  vice-prefeito  da  cidade  de 
Araraquara.  Dr  Sérgio. 

O  evento  foi  programado  pela  Coordenadoria 
de  Adultos  da  IPI  de  Vila  Xavier,  em  Araraquara 

A  Mirian  e  o  Roberto  são  os  coordenadores  de 
adultos  da  IPI  de  Vila  Xavier,  Araraquara,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  Igreja  de  Vila  Xavier) 


Rev.  Clóvis,  Mirian,  Roberto, 
Rev.  Francisco  e  Dr.  Sérgio 
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Rio  Verde 
promove  colónia 
de  férias 


Guaricanga 
comemora  Dia  dos 
Pais 


PRESB.  LEONARDO  MONTES 
LOPES 

Nos  dias  4.  5  e  6/7/2008.  a 
IPI  de  Rio  Verde,  GO,  realizou 
uma  colónia  de  férias  na  Con- 
gregação do  Parque  das  Laran- 
jeiras. O  evento,  coordenado 
pelo  Rev.  Eido  Fernando  e  pelo 
Lie,  Fernando  Peres,  reuniu 
mais  de  165  crianças,  que  ti- 
veram a  oportunidade  de  serem 
evangelizadas  e  ouvir  do  amor 
de  Cristo.  A  colónia  de  férias 
foi  repleta  de  diversos  tipos  de 
atividades,  que  envolveu  a  par- 
ticipação de  muitos  irmãos  e 
irmás  da  igreja  que  se 
prontificaram  a  ajudar  na  or- 
ganização. Nas  manhãs,  as 
crianças  ouviam  tiistórias 
bíblicas,  aprendiam  cânticos 
espirituais  e  realizavam  traba- 
lhos manuais  direcionados  ao 
ensino  da  palavra  de  Deus.  No 
período  da  tarde,  eram  realiza- 
das várias  atividades  esportivas 
e  sócio-educativas  de  acordo 
com  a  faixa  etária  das  crian- 
ças (futebol,  vôlei,  pula-pula. 
queimada),  além.  é  claro,  dos 
intervalos  para  os  deliciosos 
lanches.  A  colónia  de  férias  tam- 
bém cumpriu  papel  social.  As 
crianças  puderam  cortar  o  ca- 
belo e  médicos  membros  da  IPI 
de  Rio  Verde  fizeram  gratuita- 
mente mais  de  100  atendimen- 
tos, além  de  palestras  abor- 
dando temas  relacionados  à 
saúde  ministradas  aos  pais  das 
crianças.  Deus  abençoe  rica- 
mente a  vida  dos  irmãos  e  ir- 
mãs que  contribuíram  para  a 
realização  desse  evento.  Que  o 
Espírito  Santo  de  Deus  toque 
no  coração  das  crianças 
evangelizadas. 

o  Leonardo  é  presbítero  da  IPI  de 
Rio  Verde.  GO 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  Igreja  de 
Rio  Verde) 


Atendimento  médico 


Momento  de  louvor  e  adoração 


Crianças  nas  atividades 
recreativas 


MARIA  APARECIDA  FERREIRA  DA 
SILVA 

No  dia  10/8/2008,  a  IPI  de 
Guaricanga,  Presidente  Alves,  SP, 
comemorou  o  Dia  dos  Pais.  A  fes- 
ta começou  de  manhã,  com  a  Es 
cola  Dominical.  Ao  término  dela. 
houve  um  grande  almoço  ofereci- 
do a  todas  as  famílias.  Depois,  à 
noite,  o  culto  marcou  a  vida  de 
muitos  irmãos  e  visitantes.  Houve 
a  proclamação  da  palavra  pelo  Lie. 
André  S.  Álvares,  da  4''  IPI  de 
Bauru,  SR  a  ministração  de  hinos 
e  cânticos  pelo  Ministério  de  Lou- 
vor Reluz  e  a  apresentação  da  peça 
"Pai  Cristão",  bem  como  uma  co- 
reografia pelas  crianças  e  adoles- 
centes. 

Para  finalizar,  todos  saborearam 
um  bolo  salgado  e  um  bolo  doce, 
com  refrigerante. 

A  Maria  Aparecida  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Guaricanga. 

Presidente  Alves.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  iia  Igieia  de 
Guaocaniia) 


2"  Arraiá  Cristão  em  Brasília 
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PRESB.  ROBERTO  SILVEIRA 

A  IPI  Central  de  Brasília  rea- 
lizou, no  dia  21/6/2008,  o  2» 
"Arraiá  Cristão". 

No  mês  de  junho,  há  inúme- 
ras festas  juninas,  a  maioria 
fruto  do  sincretismo  religioso 
confuso  e  sem  qualquer  con- 
teiJdo  cristão.  A  nossa  igreja 
oferece  à  comunidade  do  Pla- 
no Piloto  de  Brasília  uma  fes- 
ta voltada  para  adorar  a  Deus, 
incentivar  a  comunhão  entre 
os  irmãos  da  igreja  local  e  das 
demais  igrejas  do  Presbitério 
e,  especialmente,  levar  o  evan- 
gelho de  Jesus  Cristo. 

O  2°  "Arraia  Cristão"  foi  ce- 
lebrado numa  noite  muito  ale- 
^gre.  Alegre  pela  participação 
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maciça  da  igreja  na  organização 
e  na  festa.  Os  ministérios  e 
coordenadorías  da  igreja  se  en- 
volveram de  forma  alegre  e  com- 
prometida. Alegre  pela  grande 
quantidade  de  irmãos  de  outras 
igrejas.  Alegre  pela  participação 
festiva  dos  "Cabras  de  Cristo" 
(1^  IPI  de  Natal.  RN),  sob  a  co- 
ordenação do  nosso  querido  Rev. 
Kleber  Nobre  Queiroz.  Alegre  pela 
presença  marcante  de  visitantes 
não  evangélicos  que  aceitaram 
nosso  convite  e  que  ouviram  a 
boa  nova  do  evangelho,  especi- 
almente nas  letras  das  músicas 
e  no  testemunho  da  igreja  pre- 
sente. 

Temos  grandes  planos  para  re- 
alizar no  próximo  ano  a  3**  edi- 
ção do  nosso  "Arraiá  Cristão", 


o  templo  repleto  no  culto 


Crianas  e  adolescentes  durante 
apresentação 


Almoço  em  homenagem  aos  país 
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com  o  propósito  de  continuar  levando  o  evan- 
gelho de  forma  criativa  e  de  enfatizar  a  comu- 
nhão e  a  alegria  do  povo  de  Deus.  SB 

o  Presb.  Roberto  com  a  Ana  Amábile  formam  o 
Ministério  de  Comunicação  e  Marketing  da  IPI 
Centrai  de  Brasília 

(O  Estandarte  conta  com  23  auinantes  i»  Ureja  Central  de  Braiilia) 
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Notícias  da  5^  do  Rio  de  Janeiro 


Vigília:  Sacrifício  ou  bênção? 


O  Ministério  de  Intercessão  da 
5^  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ,  pro- 
moveu vigília  de  oração  com  ini- 
cio às  22h00  horas  e  término 
às  6h00  horas  do  dia  seguinte, 
com  um  delicioso  café.  O  tema 
"Por  uma  jornada  feliz  para  nós 
e  nossos  filhos",  baseado  em 
Esdras  8.21-23.  foi  ministrado 
pelo  missionário  Carlos  Alberto 
Carvalho.  Foi  uma  reunião 
participativa,  pois  os  lideres  dos 
ministérios  relataram  seu  traba- 
lho com  dinâmicas  reflexivas  e 
com  a  direção  dos  períodos  de 
oração.  Com  alegria,  assistimos 
à  especial  apresentação  do  gru- 
po jovem  Koinonia,  liderado  pelo 
pastor  da  igreja,  Rev.  Jorge  Luiz 
Reis.  que  falou  sobre  Apocalipse 
1.  A  vigilia  foi  uma  bênção  e  não 
sacrifício! 

Queila  Uma.  do  Ministério  de 
Intercessão,  e  Suely  Caixeta, 
agente  de  O  Estandarte 


Festa  do  Milho 

No  dia  19/7/2008,  a  partir  ; 
das  12h30,  tivemos  uma  i 
belíssima  e  gostosa  tarde  de  i 
confraternização,  com  "angu  à  i 
baiana",  churrasco,  doces  de-  j 
rivados  do  milho,  que  foram 
vendidos  para  ajudar  na  colo- 
cação do  piso  da  galeria  da 
igreja.  Tivemos  também  muita 


Anos  Dourados:  o  cuidado 
de  Deus  em  todas  as  idades 


Momentos  de  iniercessão 
e  reflexão  durante  a  vigília 


animação,  música  gospel  em 
ritmo  sertanejo,  pescaria  para 
as  crianças  e  um  grande  bate- 
papo  entre  os  irmãos  da  igre- 
ja, visitantes  e  vizinhos. 

Eleni  Jerónimo,  do  Ministério  de 
Eventos,  e  Suely  Caixeta,  agente 
de  O  Estandarte 


Reuniões  em  diversos  lares 


O  Ministério  da  3^  Idade  de 
nossa  igreja  nos  presenteou 
com  a  "Festa  dos  Anos  Doura- 
dos". A  Diac.  Ludimila,  respon- 
sável pelo  ministéno,  juntamen- 
te com  seus  colaboradores,  pro- 
moveu esse  evento  com  muita 
dedicação  e  zelo.  A  começar 
pelo  momento  espiritual  com  a 
irmã  Meyre,  membro  da  Igreja 
Batista  da  Vila  da  Penha  e  co- 
ordenadora do  grupo  de  volun- 
tário do  Instituto  Nacional  do 
Câncer  do  Rio  de  Janeiro,  que 
tocou  profundamente  os  pre- 
sentes com  seu  testemunho 
sobre  a  cura  do  câncer.  Na  par- 
te social,  nos  deliciamos  com  o 
Grupo  de  Evangelização  que  or- 
ganizou repertório  de  músicas 
temáticas,  apresentadas  com 
amor  e  compromisso  cristão. 
Detalhe  como  iluminação  de 
lâmpadas  incandescentes  foi 
marcante  no  visual.  Objetos 
como  telefone,  secador  de  ca- 
belo, vitrola  de  disco  de  vinil, 
máquina  de  costura  nos  trans- 
portaram pelo  túnel  do  tempo  e 
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tornaram  mais  real  o  ambiente, 
A  decoração  alegrou  a  saudosa 
geração  dos  anos  50.  Nossa 
irmã  Maria  Pompéia  se  emocio- 
nou ao  ver  a  cortina  que  bordou 
aos  17  anos  de  idade.  Até  o  car- 
dápio! A  Diac.  Ludimila 
pesquisou  as  guloseimas  da  épo- 
ca e  foi  para  a  cozinha  viajar  pelo 
tempo! 

Ludimila  Rangel,  do  Ministério  da 
3-  Idade,  e  Suely  Caixeta,  agente 
de  O  Estandarte 


Chá  da  Amizade 


I 


Esta  programação  faz  parte 
da  agenda  da  igreja  desde 
quando  trabalhávamos  como 
Sociedade  de  Senhoras.  O  de- 
sejo de  nos  reunirmos  nos  la- 
res e  aproveitarmos  a  oportu- 
nidade de  evangelizarmos  nos- 
sos vizinhos  nos  motivaram  a 
começar  este  trabalho.  Sem- 
pre uma  vez  por  mês,  um  lar 
da  igreja  ou  não  é  privilegiado 
com  um  banquete  espiritual  e 
material.  Começamos  com  a 
mensagem  do  Senhor,  segui- 
da de  brincadeiras  e.  depois, 
um  delicioso  lanche.  Os  nos- 
sos visitantes  se  surpreendem 
ao  perceber  que  somos  um 


povo  alegre  e  participante.  Não 
temos  fronteiras  e  nem  barreiras. 
Tudo  é  vencido  por  Cristo  Jesus. 
Já  fomos  às  cidades  de  Resende. 
Pedra  de  Guaratiba  e  Guapimirim. 
Só  para  terem  uma  idéia: 
Resende  fica  a  150  km  da  cida- 
de do  Rio  de  Janeiro.  Com  a 
Coordenadoria  de  Adultos,  o  tra- 
balho continua  e,  desde  o  início 
do  ano,  já  estão  agendados  to- 
dos os  meses.  Já  temos  até  fila 
de  espera! 

Presba.  Ediiene  Escobar  Corrêa  e 
Suely  Caixeta,  agente  de  O 
Estandarte 

(O  Estandarte  conla  com  14  assinantes  na  5'  IPI  do 
Rio  de  Janeiro.  fU) 
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Festa  dos  Sabores  em  Rio  Preto 


Público  presente 


Rev.  Gilbeân  com  equipe  de  música       Doralice,  momenlo  antes  do  evento 


REV.  GILBEAN  FERRAZ 

"Feliz  a  nação  cujo  Deus  é  o 
Senhor,  e  o  povo  que  ele  es- 
colheu para  a  sua  herança"  (SI 
33.12). 

Foi  com  esta  passagem  bí- 
blica que  a  2^  IPI  de  São  José 
do  Rio  Preto,  SR  realizou,  no 
dia  30/8/2008,  a  "Festa  Sa- 
bores do  Brasil".  Das  18h30 
até  às  22h00,  o  estaciona- 
mento da  igreja  foi  palco  de 
um  momento  épico. 

O  evento  foi  um  sucesso  para 
glória  de  Deus,  pois  enfren- 
tamos muitas  lutas  e  tribula- 
ções em  todo  processo  de 
sua  organização  e  gestão, 
porém  sendo  vitoriosos  em 
todo  tempo. 

Durante  a  programação  da 
festa,  após  algumas  apresen- 
tações musicais  e  teatro  de 
bonecos  dos  ministérios  da 
Igreja,  o  Rev.  Gllbean  Ferraz 
trouxe  uma  mensagem 
evangelística  com  base  no  Sal- 
mo 33.12  e  uma  orientação 
a  respeito  da  razão  da  "Festa 
Sabores  do  Brasil". 

Ao  som  da  canção  "Pra  cima 
Brasil",  de  João  Alexandre,  re- 
cebemos o  pavilhão  do  Brasil 
trazido  por  uma  jovem  da  igre- 
ja, Aline  Ramos,  e  depois  in- 
tercedemos pelas  autoridades 
constituídas,  famílias,  econo- 
mia, instituições  como  esco- 
las e  hospitais  e  pela  conver- 
são dos  brasileiros.  Depois  de 
orarmos,  cantamos  o  Hino 
Nacional  Brasileiro  e  ofertamos 


a  Deus  um  forte  aplauso. 

Foi  lindo  ver  aquelas  pesso- 
as reconhecendo  a  necessida- 
de de  Deus  em  suas  vidas.  A 
noite  foi  regada  a  muita  co- 
mida de  diversas  regiões  do 
Brasil  (arroz  tropeiro,  feijão  car- 
reteiro, churrasco,  milho  ver- 
de, vaca  atolada,  doces,  sor- 
vetes, pizza,  cachorro-quente 
e  frango  fnto).  bebida  (água  e 
refrigerante),  bate  papo  e  co- 
munhão. Cerca  de  400  pes- 
soas estiveram  na  festa. 

Registramos  aqui  a  nossa 
gratidão  a  Deus  porque  esta 
festa  foi  uma  ação  que  surgiu 
pelo  desejo  de  cumprirmos  o 
Ide  de  Jesus  em  Mateus 
28.18-20  e  cumprirmos  o 
"Projeto  Semeando"  de  nossa 
denominação.  Agradecemos 
todas  as  pessoas  que  traba- 
lharam nesse  evento.  Os  ob- 
jetivos  foram  alcançados.  Pre- 
gamos o  evangelho,  semea- 
mos a  palavra  no  coração  de 
centenas  de  pessoas  incrédu- 
las, pedimos  a  bênção  de 
Deus  ao  nosso  país,  mostra- 
mos para  a  comunidade  rio- 
pretense  que  somos  uma  igre- 
ja abençoadora  e  conseguimos 
levantar  recursos  em  prol  do 
Centro  Educacional  Rosa  de 
Saron,  projeto  social  de  propri- 
edade da  2^  IPI  de  Rio  Preto 
em  parceria  com  a  Prefeitura 
de  São  José  do  Rio  Preto. 

o  Rev.  Gilbean  é  pastor  da  2'  IPI 
de  São  José  do  Rio  Preto.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 3  assinantes  na  2' 
Igreja  de  Rio  Prelo) 


Sabrina  reforma  o  templo 
e  recebe  novos  membros 
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REV.  JOÃO  JÚNIOR  MARQUES 

Desde  o  inicio  de  julho  de  2008,  o  tem- 
plo da  IPI  de  Vila  Sabrina,  em  São  Paulo. 
SR  ficou  em  reforma  até  o  dia  17/8/2008. 
Nesta  data,  com  muita  alegria,  realizamos 
culto  de  gratidão  pelo  éxito  da  reforma.  Du- 
rante esse  período,  realizamos  os  cultos  no 
salão  social. 

No  dia  17  de  agosto,  foram  recebidos: 
Diego,  por  profissão  de  fé;  Waldemar  e 
Milena,  por  batismo  e  profissão  de  fé;  e  as 
seguintes  crianças,  pelo  batismo:  Samuel, 
filho  de  Cláudia  e  Marcos;  Matheus,  filho 
de  Josefa  e  Daniel  Thlago;  e  Leonardo,  fi- 
lho da  Mônica. 

Agora,  a  meta  da  IPI  de  Vila  Sabrina  é  fazer 
uma  reforma  na  parte  externa  do  templo. 

31  de  Julho 

No  dia  3/8/2008,  a  IPI  de  Vila  Sabrina 
recebeu  a  visita  do  Rev.  Assir  Pereira,  pre- 
sidente da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Bra- 
sil. O  culto  foi  realizado  no  salão  social 
porque  o  templo  estava  sendo  reformado. 

Realizamos  um  culto  de  gratidão  pelos 
105  anos  da  IPI  do  Brasil.  O  Rev.  Assir 
trouxe  uma  mensagem  desafiadora,  des- 
tacando os  projetos  Semeando  e  Minha 
Esperança  Brasil. 

Após  a  mensagem,  participamos  da  Ceia 
do  Senhor. 

o  Rev.  João  ó  pastor  da  IPI  de  Vila  Sabrina. 

São  Paulo,  SP 

(O  Eslandarte  conta  com  26  aiiinantK  na  Ipeja  de  Vila  Sabrina)) 
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Culto  de  consagração  da  reforma  do 
templo  da  IPI  de  Vila  Sabrina 


Diego,  Waldemar  e  Milena, 
profissão  de  fé 


Presbs.  Hermes  e  Dario;  Revs.  João  e 
Assir;  Presbs.  Sérgio  e  Mário 


llllllllllll 
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Culto  de  ação  de  giraças  pela  reforma 
do  templo  de  Bocaina 


PRESB.  CALEB  PESSOA 

Culto  de  ação  de 
graças 

Na  noite  de  sábado,  6/9/2008, 
tivemos  a  oportunidade  de  vol- 
tar ao  templo,  completamente 
reformado,  após  15  meses  em 
que  estivemos  nos  reunindo  em 
um  modesto  salão  alugado. 

Esteve  presente  ao  culto  o  pre- 
feito João  Francisco  Danieleto 
Beroncello  que  enalteceu  nossa 
decisão  de  reformar  o  templo, 
considerado  um  marco  históri- 
co para  a  cidade.  Suas  palavras 
comovidas  contagiaram  o  audi- 
tório. Foi  um  dos  momentos 
marcantes  do  culto.  Falaram 
também  o  secretário  de  obras, 
Eng,  Caio  Affonso  Júnior,  e  o  di- 
retor do  Patrimônio  Histórico  da 
Cidade,  João  Jurandyr  Giachini. 
Contamos  com  presença  de  vá- 
rios pastores  e  igrejas  que  envi- 
aram representantes.  Algumas 
colaboraram  com  seus  grupos 
de  louvor. 

Após  o  culto,  tivemos  um  mo- 
mento de  confraternização,  com 
bolo  e  refrigerantes  oferecidos 
por  uma  das  nossas  irmãs. 

No  domingo,  7/9/2008,  rece- 
bemos a  visita  do  grupo  Filhos 
do  Rei,  formado  por  crianças  e 
adolescentes  da  1^  IPI  de 
Bauru.  Â  tarde,  elas  se  apresen- 
taram no  ginásio  de  esportes 
municipal  com  grande  participa- 
ção popular;  à  noite,  participa- 
ram do  culto  com  apresentação 
coreográfica  e  cânticos  de  lou- 
vor a  Deus, 

Palavra  da  D. 
Eneida 

"E  com  grande  alegria  que  par- 
ticipamos do  culto  de  ação  de 
graças  pela  reforma  deste  tem- 
plo. Peço  licença  para  fazer  uma 
pequena  retrospectiva  relem- 
brando um  pouco  da  história 
desta  igreja  e  da  cidade  de 
Bocaina. 

A  IPI  de  Bocaina  foi  organiza- 
lllilllilllllllllllllllllllllllllllll 


da  em  24/2/1904,  pelo  Rev. 
Francisco  Lotufo,  com  65  mem- 
bros. Muitos  eram  nossos  pa- 
rentes. Menciono  alguns:  Presb. 
Theóphilo  Bueno  de  Alvarenga  e 
sua  esposa  Mana  Rangel  de 
Alvarenga;  minha  bisavó 
Balizária  de  Alvarenga  Rangel 
Teixeira;  José  Ignacio  de 
Alvarenga;  Idalina  Júlia  de 
Alvarenga;  Manoel  Bueno 
Rangel;  Maria  Honória  de 
Alvarenga  Rangel.  O  templo  foi 
consagrado  em  5/1/1912. 

Outros  membros  da  igreja  fo- 
ram; Presb.  Gabriel  Pereira 
Garcia  e  Brasilina  Garcia  dos 
Santos,  que  se  tornaram  sogros 
do  Rev.  Alfredo  Rangel  Teixeira 
(este  foi  diácono  e  depois  pas- 
tor da  IPI  do  Brasil;  ordenado 
em  1915,  ficou  conhecido  por 
Rev.  Teixeirinha);  Augusto  de 
Lima;  Emília  de  Magalhães; 
Lidia  Ruth  Pereira  de  Barros; 
Arthur  Garcia  e  Abigail  de  Ma- 
galhães Garcia. 

Por  causa  da  expansão  econó- 
mica da  região,  muitas  destas 
pessoas  mudaram-se  para 
Bauru,  Botucatu  e  outras  cida- 
des. 

São  descendentes  dessas  famí- 
lias os  Revs.  António  Correa 
Rangel  de  Alvarenga,  Laudelino 
de  Abreu  Alvarenga  e  Mário  de 
Abreu  Alvarenga." 


Vista  do  templo  por  ocasião  do  culto 


Rev.  Gessé  proclama  a  palavra 


Eneida  recorda  a  historia  de 
Bocaina 


Prefeito  Municipal  de  Bocaina 


O  Presb.  Caleb  é  o  diretor  da 
Congregação  de  Bocaina,  SP 


Eneida,  Célia  Souza  Toledo.  Eng. 
Cato  AHonso  Júnior.  Presb.  Caleb 
Pessoa,  Presba.  Maria  Silvia  Rangel 
Dordetto  e  seu  esposo 


A  obra  de  reforma 

Nossa  propriedade  em  Bocaina.  SP,  é 
composta  pelo  templo,  duas  salas,  uma 
edícula  com  quarto,  cozinha,  banheiro  e 
garagem,  tudo  em  bom  estado.  Temos  ain- 
da terreno  para  mais  construção  numa  re- 
gião central  da  cidade. 

Estou  dirigindo  a  Congregação  de  Bocaina 
há  4  anos.  Encontrei  ali  7  adultos  e  3  cri- 
anças, com  o  imóvel  em  lamentável  esta- 
do de  conservação.  Foram  momentos  difí- 
ceis, mas,  graças  a  Deus  e  à  colaboração 
do  Conselho  da  P  IPI  de  Bauru,  SP.  o  tra- 
balho prosseguiu.  O  templo,  com  96  anos, 
apresentou  sérios  problemas  no  madeira- 
mento. Fomos  obrigados  a  deixá-lo. 

Consultas  a  engenheiros  e  opiniões  dife- 
rentes aumentaram  nossas  dúvidas.  Foram 
momentos  de  incerteza.  Falou-se  em  vendê- 
lo,  posto  que  não  dispúnhamos  de  recur- 
sos para  reformá-lo,  mas  fomos  barrados 
pelo  tombamento  do  prédio. 

Os  orçamentos  beiravam  os  R$ 
18.000,00.  Oração  e  paciência  foram 
nossas  armas,  até  que,  um  dia  conheci  o 
secretário  de  obras  do  município,  Ele  apre- 
sentou-me  um  profissional  capaz  de  resol- 
ver o  problema,  com  quem  conseguimos 
um  orçamento  razoável.  Tínhamos  algum 
valor  em  caixa,  mas  insuficiente  para  ir- 
mos até  o  fim.  Foi  quando  decidimos  falar 
com  alguns  empresários,  que  prontamen- 
te nos  atenderam,  e,  com  a  colaboração 
dos  irmãos  de  Bocaina  e  da  1^  IPI  de  Bauru, 
pudemos  reformar  nosso  templo.  Quero 
agradecer  a  todos,  especialmente  ao  Dr. 
Antônio  Alberto  Saraiva,  empresário  do 
ramo  de  alimentação,  pela  sua  colabora- 
ção, que  foi  decisiva  para  fechar  nossas 
contas. 


Illl 
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3-  de  Maringá  consagra  novo  templo 


REV.  DiDtO  -  IRANI  JOSÉ  COSTA 

No  dia  18/8/2007  iniciamos 
a  retirada  das  paredes  internas 
do  edifício  de  educação  religio- 
sa (antiga  casa  pastoral)  para 
abrigar  temporariamente  os  ir- 
mãos enquanto  o  novo  templo 
fosse  construído. 

Foi  preparado  um  modesto 
salão  para  a  realização  das  reu- 
niões e  cultos.  O  lugar  ficou  aper- 
tado, mas  aconchegante  e  cheio 
de  esperança  pelo  novo  templo 
que  seria  erguido  na  frente  do  ter- 
reno. 

Começamos  então  a  derruba- 
da total  do  antigo  templo.  O  tra- 
tor  arrancou  tudo.  Do  alicerce  ao 
teto.  Ficou  chão  puro,  poeira  e 
esperança. 
Assim,  deu-se  início  ao  prepa- 
ro do  terreno  para  receber  o  novo 
templo,  com  as  fundações  e  logo 
os  alicerces.  Qual  não  foi  a  sur- 
presa e  choque  nesta  etapa  da 
construção?  Nosso  irmão, 
Presb.  João  Pedroso,  professor 
aposentado,  mas  pedreiro  dos 
bons,  já  tinha  construído  mui- 
tas casas.  Inclusive  o  templo  da 
IPI  de  Paraíso  do  Norte.  Estava 
ajudando  voluntariamente  na 
nossa  construção  como  mestre 
de  obra.  Inesperadamente,  pas- 
sou mal  na  cozinha  da  igreja  e. 
infelizmente,  tombou  com  um 
infarto  fulminante.  Foi  um  cho- 
que para  todos.  A  graça  do  Se- 
nhor foi  grande  e  suficiente  para 
fortalecer,  consolar  e  confortar  a 
família,  a  igreja  e  os  irmãos  que 
trabalhavam  como  voluntários 
na  obra. 

Começamos  a  obra  com 
pouquíssimos  recursos  financei- 
ros e  mão-de-obra  voluntária. 
Mas  finalmente,  após  um  ano, 
concluiu-se  a  obra.  O  Senhor  nos 
ajudou.  Afinal,  a  obra  é  dele.  Ele 
é  o  cabeça  da  igreja.  Esta  cons- 
trução foi  um  verdadeiro  mila- 
gre. Afinal,  nossa  igreja  não  foi 
considerada  e  conhecida  como 
a  igrejinha  dos  milagres? 

Nossa  gratidão  a  Deus  pela  sua 
fidelidade.  Esta  casa  é  consagra- 
da para  a  pregação  do  evange- 
lho da  verdade,  para  a  celebra- 

lllllllllllllllllillllllllllllllItM 


Desenfio  da  factiada  da  3'  IPl  de  Manngd 


Culto  de 
consagração 

A  consagração  do  templo  aconte- 
ceu dias  23  e  24/8/2008.  O  presi- 
dente do  Presbitério  Maringá,  Rev. 
Vagner  Rodrigues  Morais,  pastor  da 
IPI  Liberdade,  foi  o  pregador  da  noi- 
te de  sábado.  No  domingo,  à  noite, 
o  Rev,  Saulo  de  Melo,  pastor  da  IPI 
Jeová  Raphá,  foi  o  pregador.  O  Rev. 
Saulo  foi  o  relator  da  comissão  que 
a  organizou  a  igreja  como  3^  IPI  de 
Maringá,  em  5/2/1985. 

As  noites  da  consagração  torna- 
ram-se  memoráveis.  O  coral  da  igre- 
ja abrilhantou  o  evento  com  hinos 
inspirativos.  No  domingo,  tivemos  a 
participação  especial  do  irmão 
Fernando  com  sua  harpa.  Muitos 
pastores  presentes:  Revs.  Lincoln 
Fernandes  Falcione  Pinesso,  pastor 
da  Congregação  do  Jardim  Cham- 
pagnat;  Gideone  Nascimento  de  Oli- 
veira, pastor  da  4^  IPI  de  Maringá; 
Rubem  Mariano  (foi  um  dos  pasto- 
res da  igreja);  João  Rodrigues  (tam- 
bém foi  nosso  pastor  e  hoje  está  ju- 
bilado, mas  muito  nos  ajuda  no  mi- 
nistério); Esdras  Camargo,  nosso 
pastor  auxiliar. 

E,  para  não  fugir  do  comum,  as 
confraternizações  aconteceram,  sá- 
bado e  domingo,  após  o  culto  com 
um  delicioso  e  apetitoso  bolo  es- 
tampado com  o  logotipo  da  IPI  Al- 
vorada. 

Por  tudo  isso,  adoramos  ao  Senhor! 

Enfim,  temos  uma  única  palavra 
para  definir  este  momento  da  3^  IPI, 
hoje,  IPI  Alvorada  de  Maringá:  Gra- 
tidão! Ao  Senhor  e  aos  irmãos!  ÍPI 
Alvorada  uma  igreja  feita  por  mui- 
tas mãos. 


3»^ 


Coralistas  participam  do  evento 


Entrega  das  chaves  do  templo  para 
a  consagrat^ão 


Rev.  Vagner  prega  no  sábado 


Rev.  Saulo  prega  no  domingo 


Nossa  igrejâ  é  feita 

pdr  muitas  mãos. 

sem  as  quais  não 

seria  [X)ssí\^l  a 

conclusão  da  obra. 
liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii''<<ii 


Fernando  adora  ao  Sentior  com  sua 
harpa 

çáo  dos  sacramentos  com  fideli- 
dade, para  a  oferenda  de  oração 
e  louvor  do  povo  de  Deus  e  para 
as  demais  ordenanças  da  igreja. 

Nossa  gratidão  a  todos  que  co- 
laboraram. Os  de  dentro  e  os  de 
fora.  Recebemos  muitas  doa- 
ções. Uns  trouxeram  o  lanche 
para  os  voluntários.  As  irmãs  fi- 
zeram as  refeições;  outros  doa- 
ram cal,  cimento,  pedra.  Doa- 
ram do  seu  tempo,  dos  seus  re- 
cursos. Até  as  crianças  ajuda- 
ram. Nossa  Igreja  é  feita  por 
muitas  mãos.  sem  as  quais  não 
seria  possível  a  conclusão  da 
obra. 

o  Rev.  DIdIo  6  pastor  titular  da  IPI 
Alvorada,  a  3'  de  Maringá.  PR 
10  EsUndarte  conta  com  I O  auinsntev  na  3'  Igreja 
de  Minnp) 
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Caríssimos  irmãos  e  irmãs  no  labor  pas- 
toral, graça  e  paz! 

Qual  deveria  ser  a  nossa  reação  ao  cele- 
brar o  Dia  do  Pastor  e  da  Pastora?  Com 
folguedos  ou  com  lágrimas?  Com  desâni- 
mo ou  esperança? 

Ora,  nosso  momento  histórico,  idólatra 
da  tecnologia  e  imerso  na  ilusão  da  auto- 
suficiência,  tonta  permanentemente  mos- 
trar que  o  ministério  pastoral,  centrado  em 
Deus  e  voltado  ao  ser  humano  como  cura 
d'almas,  é  uma  açáo  fora  do  tempo,  fora 
de  moda,  fora  de  propósito,..  Assim,  o  pas- 
tor é  tentado  a  se  converter  em  alguma  coi- 
sa, em  um  ídolo,  em  um  usurpador,  um 
empresário,  um  guru  de  falsas  promessas, 
e,  por  isso,  a  vocação  corre  imenso  perigo. 

Nosso  maior  desafio  neste  tempo  é  não 
perder  de  vista  a  real  vocação  que  nos  foi 
outorgada  por  Deus.  Isso  não  é  fácil,  é 
verdade!  Contudo,  somente  a  permanên- 
cia dentro  do  propósito  de  Deus,  para  o 
ministério  do  pastoreio,  garante-nos  que 
ele,  apesar  dos  desafios,  é  necessário.  A 
sedução  do  diabo  é  no  sentido  de  nos  con- 
duzir para  transformar  as  pedras  em  pães 
(a  sedução  do  caminho  mais  fácil),  que  o 


espetáculo  seja  usado  em  lugar  do  serviço  (o 
caminho  do  poder  sem  amor)  e,  assim,  que  a 
cruz  não  seja  necessána.  O  caminho  mais  fá- 
cil, contudo,  é  usurpador  da  realidade  central, 
inquestionável  e  inegociável,  e  por  isso  mes- 
mo se  torna  uma  fantasia;  e  a  fantasia  não 
salva  o  ser  humano  imerso  na  realidade  dura 
do  pecado  e  de  suas  trágicas  sequelas. 

Portanto,  o  ministério  pastoral,  centrado  em 
Deus  e  voltado  ao  ser  humano  como  cura 
d'almas,  é  uma  necessidade  premente  para 
uma  sociedade  enferma.  Em  Cristo,  e  para  a 
sua  glória,  o  exercemos,  como  co-artífices  do 
projeto  de  Deus  para  a  redenção  do  ser  hu- 
mano. 

A  Secretaria  Pastoral,  através  desta  pequena 
mensagem,  deseja  que  o  vosso  coração  seja 
reanimado  com  o  fervor  capaz  de  derreter  toda 
e  qualquer  geleira  paralisante,  que 
mentirosamente  procura  desqualificar  o  minis- 
tério pastoral,  que  é  honrado  por  Deus  e  por 
Ele  instrumentalizado  para  o  alcance  do  seu 
perfeito  propósito! 

No  amor  daquele  que  nos  amou  primeiro, 

Rev.  Ézio  Martins  de  Uma, 
secretário  pastoral  da  tPi  do  Brasil 


Dia  do  Pastor  em  Rio  Preto 


JOICE  CREMONESI 

No  dia  7/9/2008,  comemoramos  o  Dia  do  Pas- 
tor na  IPI  do  Jardim  América,  em  São  José  do 
Rio  Preto,  SP 

O  pastor  é  um  ser  humano,  assim  como  eu  e  você. 
que,  apesar  do  conhecimento  e  bênção  divina,  tam- 
bém peca,  precisa  pedir  perdão,  chora  e.  a  cada 
dia,  aprende  mais  e  mais  sobre  as  coisas  de  Deus. 

Ele  é  especial,  escolhido  por  Deus  para  reunir  o 
seu  rebanho.  Tem  o  compromisso  de  levar  a  Pa- 
lavra pura  e  cristalina,  ser  exemplo  e  nos  ensinar 
o  caminho  certo  para  chegarmos  a  Chsto. 

É  exatamente  por  ter  esta  autoridade  que  o  pas- 
tor tem  o  poder  de  levar  o  seu  rebanho  para  pró- 
ximo de  rios,  com  água  fresca  e  cristalina,  ou  para 
o  árido,  sem  água  e  alimento.  Assim,  o  rebanho 
reflete  o  pastor  como  a  horta  o  seu  dono.  Se  ele 
cuidar  da  terra  e  das  sementes  que  plantou,  ha- 
verá bom  alimento;  caso  se  esqueça  de  molhar  o 
solo  e  permita  que  pragas  invadam  a  sua  horta, 
ao  final  do  dia  nada  mais  restará. 

O  que  vemos  é  um  mundo  repleto  de  grandes 
conhecedores  da  Palavra,  mas  poucos  pratican- 
tes, Exatamente  como  Paulo  descreve  na  carta  a 
Tito:  "No  tocante  a  Deus,  professam  conhecé~lo: 
entretanto,  o  negam  por  suas  obras;  é  por  isso 
que  são  abomináveis,  desobedientes  e  reprova- 
dos para  toda  boa  obra"  (Tt  1.16). 
Illlllltllllllllllllllllllillllllllltllllllllllllllllll 


O  pastor  pode  destruir  e  construir,  orientar  e  de- 
sonentar,  de  acordo  com  sua  consciência  e  fideli- 
dade à  Palavra,  Por  isso,  uma  de  suas  obriga- 
ções é  ser  "fiel  a  Palavra  de  Deus"  (Tt  1,9). 

Os  pastores  são  líderes,  amigos,  educadores  e 
inspiradores. 

Não,  eles  não  sabem  tudo!  O  pastor  também  apren- 
de, mas,  com  certeza,  o  que  ele  ensina  é  divino,  e  nós, 
ovelhas,  ficamos  perplexas  ao  ver  o  ser  humano,  que 
é  frágil  como  nós,  mas  que  é  usado  a  ponto,  de  atra- 
vés de  palavras,  simples  palavras,  ser  a  voz  de  Deus. 

E  cada  um  ao  seu  jeito.  Uns  utilizam  a  irreverência 
e  o  sorriso;  outros  são  enfáticos  ou  até  bravos;  ou- 
tros simplesmente  centrados  e  objetivos,  mas  todos 
utilizam  a  ferramenta  mais  importante:  a  Bíblia. 

Que  os  pastores,  assim  como  Cnsto,  tenham  hu- 
mildade, perseverança  e  sejam  fiéis  às  Escrituras. 
Que  sejam  onentadores,  incentivando  a  igreja  a  fazer 
boas  obras,  sempre  levando  o  nome  de  Cristo  Jesus 
a  toda  criatura.  Não  sejam  mornos  e,  assim  como 
espelhos  para  o  seu  rebanho,  reflitam  a  glória  do  Se- 
nhor presen/ando  a  esperança  e  a  confiança  em  Deus. 

Parabéns  por  este  dia!  Que  todos  nós  possamos 
respeitar  e.  acima  de  tudo,  colaborar  com  os  nos- 
sos pastores,  que  têm  uma  difícil  missão  e  preci- 
sam do  seu  rebanho  unido  para  poder  conduzi-lo. 

A  JoIce  é  membro  da  IPI  do  Jardim  América  Sào  José 

do  Rio  Preto,  SP 
(O  Eslandarle  conta  com  1E  assinantes  na  Igreja  do  Jardim  Amenca) 

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllll' 


Dia  do 


Dia  do  Pastor  em 
Osasco 

ODETE  MELLO  NOGUEIRA  VALCESIA 

A  cada  dia,  temos  a  oportunidade  de  expres- 
sar apreciação,  gratidão  e  reconhecimento  para 
com  os  nossos  pastores,  Revs.  Dimas  Barbosa 

Lima,  Gerson 
Correia  de 
Lacerda,  Cylas 
Rissardi  e  Brás 
Aparecido  de 
Souza. 

Mas  no  nosso 
calendário  o  dia 
2  de  setembro,  é 
uma  data  espe- 
cial para  ser  ce- 
lebrada: o  Dia 
do  Pastor 

A  1^  IPI  de 
Osasco,  SR  tem 
por  tradição 
prestigiar, 
homenagear  e  agradecer  a  família  pastoral  pelo 
trabalho  realizado,  através  de  sermões,  aulas 
dominicais,  visitas,  cerimónias  especiais  e  muito 
companheirismo.  Neste  ano,  a  igreja  os  pre- 
senteou com  uma  bela  cesta. 

Os  nossos  pastores  têm  sido  instrumentos 
de  bênçãos  nas  máos  de  Deus. 

A  Odete  é  secretária  de  Comunicação  da  1*  IPI  de 

Osasco,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  81  assinantes  na  1'  igreja  de  Osasco) 


Revs. Dimas  e  Gerson 


Dia  da  Pastora  na  1' 


PRESB.  WAGNER  JARDIM  COSTA 

O  Dia  do  Pastor,  na  P  IPI  de  Guarulhos, 
SP,  neste  ano  de  2008  foi  revestido  de 
muito  saudosismo.  Este  será  o  último  ano 
da  Reva.  Shirley  Maria  dos  Santos  Proen- 
ça na  nossa  igreja.  Ela  deixará  o  pastorado 
de  nossa  igreja  para  avançar  em  seus  es- 
tudos, convidada  que  foi  para  realizar  seu 
M  doutorado  em  pastoral  pela  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo. 
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astoreda  Pastora 


Dia  do  Pastor  em  Carapícuiba 


Desde  que  assumiu  a  presidência  do  Presbi- 
tério de  Carapícuiba  em  2002,  o  Rev.  Janaílton 
dos  Reis  Santos  motivou  e  incentivou  a 
Coordenadoria  Regional  de  Adultos  a  home- 
nagear os  pastores  no  seu  dia,  2  de  setem- 
bro. De  lá  para  cá,  os  coordenadores  Elizete  e 
Salmo  vêm  a  cada  ano  realizando  um  exce- 
lente trabalho. 

Este  ano  eles  nos  surpreenderam  mais  uma 
vez.  O  culto  de  ação  de  graças  pelo  Dia  do 
Pastor  foi  realizado  na  2^  IPI  de  Barueri,  à 
Rua  Érico  Veríssimo,  102,  Jardim  Tupã, 
Barueri,  SP.  no  dia  6/9/2008,  e  retratou  a  im- 
portância do  Ministério  Pastoral  na  perspecti- 
va do  chamado  de  Isaias  (Is  6.1-10).  Os  lou- 
vores entoados  foram  expressão  de  gratidão 
a  Deus  pelos  8  pastores  e  uma  pastora  que 
compõem  o  presbitério.  São  eles:  Revs. 
Janailton  dos  Reis  Santos  (2^  IPI  de  Barueri); 
Evangivaldo  Queirós  (P  IPI  de  Carapícuiba); 
Natã  Jerônimo  Braga  (3^  IPI  de  Carapicuiba); 
Elias  Trindade  (1^  IPI  de  Barueri);  Rubens  Fran- 
co Lacerda  (2^  IPI  de  Carapicuiba);  João  Sal- 
vador (4^  IPI  de  Carapicuiba);  Enias  Caetano, 
Daniel  Rosa  e  Maria  Gizélia  Rosa  (1^  IPI  de 
Carapicuiba);  Carlos  Mettitier  (2^  IPI  de 
Carapicuiba). 

A  grande  surpresa  da  noite  foi  a  presença  do 
presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Bra- 
sil, Rev.  Assir  Perreira.  que  nos  deu  a  honra 
de  trazer  a  Palavra  de  Deus.  O  Rev.  Assir  ori- 
entou a  todos  dizendo  o  seguinte:  "Que  por 
meio  de  suas  vidas,  no  cotidiano,  glorifiquem 
a  Deus.  através  de  bom  testemunho  pesso- 
al, vivam  honestamente  como  bons  cristãos 


Pastores  homenageados  pelo  Presbitério  de 

Carapicuiba 


Momento  de 
gratidão  no  culto 

e  verdadeiros  representantes  reino  de  Deus.  Tes- 
temunhem com  simplicidade  e  vontade  de  ser- 
vir a  Deus".  Houve  também  o  momento  dos  pre- 
sentes e  todos  foram  agraciados  com  uma  linda 
camiseta  com  o  logo  da  IPI  do  Brasil,  simboli- 
zando que  todos  devem  vestir  esta  camisa  pra 
valer. 


de  Guarulhos 


As  festividades  e  homenagens  à  pastora  fica- 
ram muito  envolvidas  por  choro  e  lagrimas. 

No  sábado  à  noite,  os  jovens  fizeram  uma  peça 
retratando  a  relação  da  igreja  com  a  pastora, 
que  passa  pelo  envolvimento  familiar  com  mui- 
tos telefonemas,  bater  à  porta,  confidências, 
conversas  em  particular,  etc. 

No  domingo,  as  homenagens  continuaram.  O 
Departamento  de  Música,  o  grupo  da  mocida- 
de Omega  e  Selles  e  as  crianças  deixaram  o  seu 
recado  no  domingo  pela  manhã.  No  culto  da 
noite,  os  jovens  apresentaram  um  relato  histó- 


Homenagem  aos 
pastores 

Os  coordenadores  de  adultos  do  Pres- 
bitério de  Carapicuiba  aproveitam  do  en- 
sejo para  prestarem  a  seguinte  homena 
gem  aos  pastores:  "Hoje  é  um  dia  es- 
pecial! É  um  dia  para  recordar  vitórias, 
qualidades,  bons  momentos  e  atitudes 
muitas  vezes  incompreendidas.  Hoje 
também  é  dia  de  sorrir  ou  chorar  Mas. 
acima  de  tudo.  hoje  é  o  dia  de  saber 
que  você  foi  escolhido  por  Deus!  Talvez 
pela  correria  do  cotidiano,  a  gente  não 
percebe,  em  todos  os  momentos,  suas 
olheiras  das  noites  difíceis,  nem  seu 
sorriso  de  quando  elas  foram  mais  tran 
quilas.  Was  Deus  sabe  quem  é  você  e 
sempre  teve  um  plano  para  você.  O  Bom 
Pastor  nada  tem  deixado  faltar  a  você. 
guiando  por  veredas  tranquilas  ou  car 
regando  pelo  vale  de  sombras.  Ele  nun 
ca  esquece  de  que  você  é  uma  ovelha. 
Por  isso.  nos  momentos  de  dor  incerte 
za  e  temor,  tenha,  no  Supremo  Pastor, 
a  esperança,  a  paz.  o  refrigério  e,  quan- 
do sentir  que  as  últimas  energias  estão 
se  esvaindo,  viva  o  doce  alento  que  vem 
do  Supremo  Pastor  E  que  nós,  suas  ove- 
lhas, possamos  usufruir  desta  influên- 
cia positiva  de  uma  vida  transformada, 
manifestada  não  por  seus  esforços,  mas 
pelo  Pastor  que  deu  a  vida  a  você,  o 
Senhor  Jesus,  que  afirmou:  Eu  sou  o  bom 
pastor.  O  bom  pastor  da  a  vida  pelas 
ovelhas  (Jo  10.11}." 


rico  de  sua  vida.  lembrando  suas  palavras  na 
sua  formatura  no  Semináno  de  São  Paulo,  quan- 
do foi  oradora  da  turma  de  1981. 

Para  finalizar  as  homenagens,  foi  passado  um 
vídeo  com  fotos  do  ministério  da  pastora  desde 


Reva.  Stiirley.  homenagem  e  culto  de  gratidão  a  Deus 

2003  até  as  homenagens  do  sábado  an- 
terior. 

o  Presb.  Wagner  6  do  Ministério  da 
Corrtunicaçéo  da  1'  IPI  de  Guarulhos.  SP 
(O  Estan  jafte  coflU  com  1 7  atiinanln  na  I '  Itreti  de  Guarulhos) 
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Presentes  para 
o  pastor 


REV.  ÉZIO  MARTINS  OE  UMA 

No  dia  2  de  setembro,  a  IPI  do  Brasil  cele- 
bra o  Dia  do  Pastor.  Comumente,  há  surpre- 
sas e  presentes  para  os  pastores  nas  IPIs  es- 
palhadas por  todo  Brasil.  Ouvi  de  um  pastor, 
em  tom  de  brincadeira,  que  o  tamanho  da 
festa  e  os  presentes  que  ele  ganhava  por  oca- 
sião desta  data  mostravam-lhe  se  deveria  per- 
manecer ou  não  igreja  que  pastoreava.  Achei 
a  teoria  interessante,  mas  a  considero  subje- 
tiva  para  ser  utilizada  como  um  bom  critério. 

Como  é  do  conhecimento  da  maioria,  no  fi- 
nal de  2007,  a  Comissão  Executiva  da  IPI  do 
Brasil  me  nomeou  como  secretário  pastoral 
de  nossa  denominação.  A  Secretaria  Pastoral 
tem  como  principal  função  o  pastoreio  dos 
pastores  e  pastoras,  o  que  inclui  cuidado  e 
capacitação  dos  mesmos.  Haja  vista  que  esta 
função  me  dá  o  privilégio  de  ouvir  vários  cole- 
gas, vou  tentar  expressar  aquilo  que  conside- 
ro como  o  "desejo"  de  muitos  pastores: 

1.  Oração:  "Presenteie"  seu  pastor  com  ora- 
ção diária.  Como  sempre  digo  aos  meus 
intercessores:  "Para  manter  o  pastor  em 
pé  é  imprescindível  que  os  irmãos  e  as 
irmãs  dobrem  seus  joelhos  em  oração". 

2.  Comprometa-se  com  o  ensino  do  evange- 
lho: conforme  Hebreus  13.17:  "Obedeçam 
aos  seus  líderes  e  sigam  ao  que  eles  en- 
sinam, pois  eles  cuidam  sempre  das  ne- 
cessidades espirituais  de  vocês  porque 
sabem  que  vão  prestar  contas  disso  a 
Deus.  Se  vocês  obedecerem,  eles  farão  o 
trabalho  com  alegria;  mas.  se  vocês  não 
obedecerem,  eles  trabalharão  com  triste- 
za, e  ísso  não  ajudará  vocês  em  nada". 

3.  Crítica  construtiva:  Isso  ajuda  o  seu  pastor 
a  ser  aperfeiçoado  em  seu  labor.  Mas  fale 
ao  pastor,  e  não  aos  outros  sobre  o  pas- 
tor. A  maledicência  sempre  é  pecado  e  deve 
ser  evitada;  já  a  exortação  em  amor,  não. 

4.  Tenha  palavras  e  atitudes  que  produzam 
ânimo:  2  Timóteo  1.16:  "Conceda  o  Se- 
nhor misericórdia  à  casa  de  Onesiforo,  por- 
que, muitas  vezes,  me  deu  ânimo  e  nun- 
ca se  envergonhou  das  minhas  algemas". 
Encoraje  seu  pastor,  animando-o  para  re- 
alizar seu  ministério  com  dedicação. 

6.  Seya  assíduo  nos  cultos  e  nos  demais  tra- 
balhos da  igreja,  com  pontualidade.  Isso 
motiva  o  pastor  a  se  preparar  mais  em 
oração  e  estudo,  haja  vista  que  isso  mos- 
tra interesse. 

7.  Não  confunda  o  pastor  com  um  animador 


de  auditório,  que  precisa  sempre  agradar 
quem  "o  está  assistindo".  "Eis  que  tu  és 
para  eles  como  quem  canta  canções  de 
amor.  que  tem  voz  suave  e  tange  bem; 
porque  ouvem  as  tuas  palavras,  mas  não 
as  põem  por  obra"  (Ez  32.32). 

8.  Trate  o  pastor  como  gente,  não  como  um 
"sem I -deus" .  Acredite!,  o  pastor  também 
fica  doente,  mal  humorado,  como  qual- 
quer ser  humano  normal. 

9.  Compreenda  o  pastor  como  um  irmão  em 
Cristo,  chamado  por  Deus,  cuja  missão 
visa  propiciar  meios  para  que  os  discípu- 
los de  Cristo  se  tornem  maduros  em  sua 
fé  e  capacitados  para  a  missão  (Ef  4.12), 
e  não  entreter  as  pessoas  com  propagan- 
das de  um  produto  que  elas  nem  sabem 
se  desejam. 

Para  terminar,  escolhi  alguns  "presentes"  pe- 
didos pelos  apóstolos  Paulo,  Pedro  e  João: 

■  Apóstolo  PaulO:  ■'Portanto,  eu 
lhes  peço  que  não  desanimem  por  causa  dos 
meus  sofrimentos  por  vocês,  pois  eles  lhes 
trazem  beneficio.  Por  esse  motivo,  eu  me 
ajoelho  diante  do  Pai,  de  quem  todas  as  fa- 
mílias no  céu  e  na  terra  recebem  o  seu  ver- 
dadeiro nome.  E  peço  a  Deus  que,  da  rique- 
za da  sua  glória,  ele,  por  meio  do  seu  Espí- 
rito, dê  a  vocês  poder  para  que  sejam  espi- 
ritualmente fortes"  (Ef  3.14-16). 

■  Apóstolo  PedrO:  "Eu,  Pedro. 
apóstolo  de  Jesus  Cristo,  escrevo  esta  carta 
ao  povo  de  Deus  que  vive  espalhado  nas  pro- 
víncias do  Ponto,  Galácia.  Capadócia.  Ásia 
e  Bitínia.  Vocês  foram  escolhidos  de  acordo 
com  o  propósito  de  Deus,  o  Pai.  E  pelo  Espi- 
rito de  Deus  vocês  foram  feitos  um  povo  de- 
dicado a  ele  a  fim  de  obedecerem  a  Jesus 
Cristo  e  ficarem  purificados  pelo  seu  san- 
gue. Que  vocês  tenham,  mais  e  mais,  a  gra- 
ça e  a  paz  de  Deus!  (IPe  1.1-2).  Enfim: 
"Vocês,   que  são  eleitos,  vivam  como  elei- 
tos!" 

■  Apóstolo  JoãO:  "Eagora,  senho- 
ra (igreja),  peço-te,  não  como  se  escrevesse 
mandamento  novo.  senão  o  que  tivemos  des- 
de o  principio:  que  nos  amemos  uns  aos  ou- 
tros" (2Jo  1.5). 

No  amor  daquele  que  nos  amou  primeiro. 

o  Rev.  Ézio  é  o  secretário  pastoral  da  IPI  do 

Brasil 
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Congregação  Presbiterial 
de  Dracena 


REV.  LEANDRO  MAZINI 

A  Congregação  Presbiterial  de 
Dracena,  SP.  pertence  ao  Pres^ 
bitério  de  Presidente  Prudente. 
Sua  fundação  foi  no  dia  7/3/ 
2004,  sendo,  no  início,  uma 
Congregação  Sinodal  (Sínodo 
Oeste  Paulista);  em  dezembro  do 
mesmo  ano  tornou-se  Congrega- 
ção Presbiterial. 
Somos  uma  igreja  feliz  por  tudo 
o  que  Deus  tem  feito  em  nosso 
meio.  No  início  deste  ano.  com 
a  chegada  do  Rev.  Leandro 
Mazmi,  uma  nova  esperança  se 
acendeu  no  coração  de  todos  os 
membros  da  igreja,  do  pastor  e 
dos  membros  do  Presbiténo.  Em 
janeiro  de  2008.  tínhamos  19 
membros,  entre  professos  e  não 
professos;  em  abril  recebemos  8 
novos  membros  por  transferên- 
cia e  jurisdição. 
No  mês  de  agosto,  estivemos 
realizando  mais  uma  grande  co- 
lheita espiritual,  tendo  principal- 
mente o  batismo  e  profissão  de 
fé  de  3  novos  irmãos:  Maurício 
Soares  D.  Castro,  Mauricio  San- 
tiago e  Felipe  Aurélio  M. 
Espadotto.  Também  recebemos 
mais  12  irmãos  entre  adultos  e 
crianças  por  transferência  e  ju- 
risdição: Neusa  Bogaz,  Regiane 
Ruys.   Ronaldo  de  Angeli. 
Cassiana  C.  F.  de  Angeli,  Rebeca 
de  Angeli,  Nestor,  Suemar.  Vitor 
Hugo.  Douglas,  Heitor,  José 
Henrique.  Gabriel.  Hoje  nos  en- 
contramos com  44  membros  no 
total,  o  que  é  motivo  de  grande 
alegria  e  satisfação  por  tão  gran- 
de obra  que  Deus  tem  realizado 
em  nosso  meio.  Neste  período, 
tivemos  duas  baixas,  um  faleci- 
mento e  uma  transferência. 

Esta  congregação  em  breve  se 
tornará  igreja,  pois  temos  tra- 
balhado para  isso  e  o  Presbité- 
rio de  Presidente  Prudente  tem 
um  alvo  de  que  isso  se  realize 
num  prazo  de  5  anos,  a  partir 

deste  ano. 
Temos  realizado  a  estruturação 
de  ministérios,  entre  eles  o  mi- 
nistério de  louvor,  diaconia.  mi- 
ni'  t!  M !  M' MM  íl  imil  MIMM"  1 1 


Neste  lugar  muitas 
vidas  serão 
transformadas 

nistério  infantil  (Escola  Domini- 
cal e  culto  infantil  domingo  à 
noite),  ministério  de  intercessão, 
dança  litúrgica  e  recentemente  a 
implantação  do  Projeto  Alpha  de 
Evangelização, 
Atualmente  temos  investido  a 
maioria  dos  nossos  esforços,  tan- 
to físicos  como  financeiros, 
numa  bela  reforma  do  atual  tem- 
plo. Ainda  não  terminamos,  pois 
está  faltando  toda  a  pintura  e  a 
mudança  na  fachada  do  templo 
(portão,  Iluminação,  placa  com 
o  logo  da  igreia).  Neste  lugar 
muitas  vidas  serão  transforma- 
das e  não  caberá  o  número  de 
pessoas  que  Deus  trará  para 
somar  conosco. 

o  Rev.  Leandro  é  pastor  da 
Congregação  Presbiterial  de 
Dracena.  SP 


iiiii 


Deixa  vir  a 
mim  os 
pequeninos. 


REV.  JIZAR  RIBEIRO 

Com  este  ob]etivo  a   IPI  de 
Guaianazes,  em  São  Paulo,  SP.  no 
mês  de  julho,  realizou  duas  EBFs  de 
3  dias  cada.  uma  na  casa  de  irmãos 
que  se  compadeceram  das  cnanças 
do  bairro  e  outra  na  igreja  local.  Na 
primeira,  alcançamos  54  cnanças  e. 
na  segunda.  98  crianças.  Foram  tra- 
balhos que  deram  inicio  a  dois  ou- 
tros trabalhos:  o  princípio  do  Ponto 
de  Pregação  do  que  cremos,  oramos 
e  estamos  trabalhando  será  a  IPI 
de  Guaianazes;  e  outro  trabalho  men- 
sal com  crianças  das  redondezas  da 
Igreja,  obietivando  a  evangelização 
das  crianças  e,  por  consequência,  de 
suas  famílias. 

Estamos  mui  felizes  com  os  resul- 
tados e  animados  a  trabalhar  cada 
vez  mais,  servindo  a  Deus  e  amando 
estas  crianças,  que.  na  maioria  dos 
casos,  não  recebem  o  mínimo  de  ca- 
rinho, zelo  e  atenção  de  seus  respon- 
sáveis. Mas  sabemos  que  "dos  tais  é 

o  Reino  dos  Céus". 

o  Rev.  Jlzar  ó  pastor  da  IPI  de 
Guaianazes.  em  São  Paulo.  SP 

(O  tslandarte  conta  com  1 1  asiinantei  na  Igreja  de 
Guaianazes) 


Novos  membros  por  batismo 
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EBF  em  Guarulhos: 
Volta  ao  mundo  com 
Jesus 


PRESB.  WAGNER  JARDIM  COSTA 

Neste  ano  de  2008,  no  mês 
de  julho,  o  Departamento  Infan- 
til, sob  a  batuta  da  coordenado- 
ra Anita  da  Cruz  Brito,  realizou 
a  Escola  Bíblica  de  Fénas  duran- 
te todo  o  més  de  julho,  aos  sá- 
bados, quando  reuniu  quase  70 
crianças  de  3  a  15  anos  para 
realizar  um  passeio  pelo  mundo, 
ouvindo  histórias  de  como  Jesus 
atua  nas  vidas  das  crianças  em 
outros  lugares  no  mundo. 

Os  países  visitados  foram: 
Gana,  na  África;  Austrália;  ín- 
dia; Irlanda;  e  China.  A  cada  país 
se  ensinavam  músicas, 
versículos  e  novas  brincadeiras. 

Revezaram-se  contando  histó- 
rias as  tias:  Izabel,  Marinês, 
Priscila,  Paula,  Graciene,  Jacira, 
Adelina,  Muitos  outros  ajudaram 
na  música,  cenários,  lanche,  cui- 
dado com  as  crianças  e  várias 
outras  atividades. 

Muitas  crianças  e  suas  mães 
ouviram  o  evangelho.  Nossa  ora- 
ção é  para  que  Deus  complete 
sua  obra  em  seus  corações. 

o  Presb.  Wagner  é  do  Ministério 
da  Comunicação  da  1^  IPI  de 
Guarulhos,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 2  assinantes  na  1 '  Igreja 
de  Guarulhos) 


EBF  do  Jardim  Eulina 


REV.  JOSE  ARNO  TOSSINI 

Aconteceu  de  10  a  13  de  ju- 
nho, na  IPI  do  Jardim  Eulina, 
em  Campinas,  SP,  a  Escola  Bí- 
blica de  Férias.  Teve  como 
tema  "Você  é  especial  para 
Deus"  e  o  versículo  base:  "O 
homem  vê  a  aparência,  mas 
o  Senhor  vè  o  coração"  (ISm 
16.7).  A  EBF  contou  com  a 
participação  especial  do  "Bo- 
neco Charles"  todos  os  dias  e 
uma  frequência  diária  de  HO 
crianças,  de  4  a  12  anos.  Fica 
o  agradecimento  a  Deus  pela 
equipe  organizadora  e  por 
MMIIIiniltMMinillItiiih' 


cada  irmão  e  irmã  que  se  doou 
e  fez  o  melhor  para  que  tudo  sa- 
ísse bem. 

Não  se  pode  esquecer  como  a 
igreja  foi  orientada  pelo  Espirito 
Santo  no  planejamento  de  cada 
detalhe  que  ocorreu  na  realiza- 
ção do  evento,  assim  como  a 
forma  que  Ele  agiu  falando  ao 
nosso  coraçào  durante  a  progra- 
mação e  supriu  todas  as  nos- 
sas necessidades  logísticas.  Mui- 
to obrigado.  Senhor! 

o  Rev.  José  Amo  é  pastor  da  IPI  do 
Jardim  Eulina,  em  Campinas.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 7  assinantes  na  Igreia  do 
lardim  Eulina) 

MMIMMMII'' 


EBF  em  Campos  dos 
Goytacazes 


PRESBA.  ANGÉLICA 

Deus  foi  mais  que  abundante  em  nós 
e  através  de  nossas  vidas! 

Realizamos  nos  dias  24,  25  e  26  de 
julho  a  nossa  EBF  (Escola  Bíblica  de  Fé- 
rias). 

Foram  3  dias  de  muito  trabalho  e  mui- 
ta glória. 

Estiveram  presentes  cerca  de  150  cri- 
anças diariamente.  E  um  grupo  diferen- 
te de  mães  (não  cristãs)  a  cada  dia. 

O  planejamento  de  nossas  ações  foi 
essencial  para  o  sucesso  que  obtivemos. 

Planejamento  e  preparo 

Reunimo-nos  muitas  vezes  com  a  equi- 
pe em  oração  e  jejum  para  organizar- 
mos as  atividades  e  distribuirmos  as  ta- 
refas. Nestas  reuniões  definimos  toda 
programação. 

Tema 

"Porque  onde  estiver  o  vosso  tesouro, 
aí  estará  também  o  vosso  coração"  (Mt 
6.21). 
Atividades 

9  oficinas  de  sucatas  (3  para  cada 
dia);  teatro;  fantoches;  pregações  (na 
linguagem  das  crianças);  cânticos;  pa- 
lestras para  adultos  visitantes;  lanches; 
evangelismo. 
Execução  e  semeadura 

Uma  semana  antes  do  início  da  EBF, 
saímos  com  toda  equipe  para  convidar 
a  comunidade.  Foi  uma  experiência  ma- 
ravilhosa! 


Toda  equipe  envolvida,  sempre  chega- 
va uma  hora  antes  do  início  da  EBF 
para  juntos  orarmos. 

Ao  término  de  cada  dia,  nos  reunía- 
mos para  compartilhar  os  acontecimen- 
tos, orarmos  e  anotarmos  o  que  deverí- 
amos mudar  ou  manter  para  o  dia  se- 
guinte. 

Colheita 

As  crianças  fecharam  a  EBF  tendo 
com  clareza  na  mente: 

*  Qual  deve  ser  nosso  tesouro  -  Je- 
sus. 

*  Como  encontrar  o  tesouro  -  abrin- 
do o  coração. 

*  Como  guardar  e  manter  o  tesouro  - 
com  a  ajuda  da  igreja. 

*  Esse  tesouro  podemos  compartilhar 
-  levando  Jesus  ao  próximo, 

Manutenção  dos  frutos 

Agora,  juntamente  com  nosso  pastor. 
Rev.  Samuel,  temos  uma  lista  de  famí- 
lias para  serem  visitadas  e  acompa- 
nhadas. 

Algumas  crianças  da  EBF  já  estão  fre- 
quentando as  classes  da  Escola  Domi- 
nical. 

E  assim  prosseguimos  "firmes  e  cons- 
tantes, sempre  abundantes  na  obra  do 
Senhor,  sabendo  que  o  nosso  trabalho 
não  é  vão  no  Senhor"  (ICo  15.58) 

A  Presba.  Angélica  é  membro  da  1-  IPI  em 
Campos  dos  Goytacazes,  RJ 
(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  1 '  Igreja  de  Campos 

dos  Goytacazes) 
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Equipe 


Momentos  de  intercessão  pela  EBF 


Frutos  dos  trabalho  com  a  EBF 


mae.  a  igreja.  Serve  para  nos  Inspirar  no  nosso  relacionamento  com  a  comunidade  de  té. 

Minha  igreja,  minha  mãe 


Cuiabá,  1°  de  agosto  de  2008. 

À  IPI  Central  de  Presidente  Prudente 
Querida  Mãe! 

Nunca  pensei  que  um  dia  fosse  lhe  escrever  essa 
carta.  E  rasgando  a  minha  carne  que  estou  toman- 
do essa  atitude.  Mas  também  com  paz  em  meu 
espínto,  por  estar  obedecendo  ao  meu  Deus  e  Pai. 

Foi  pela  graça  do  Pai  que  eu  entendi  que  os  cami- 
nhos e  pensamentos  de  Deus  não  são  os  meus  ca- 
minhos e  pensamentos.  Entendi  que  Ele  é  o  Senhor 
e  eu  sou  ovelha  do  seu  pasto.  Por  isso  pude  (final- 
mente) entender  que  já  faz  alguns  anos  que  o  Se- 
nhor tem  me  plantado  em  outro  lugar  -  longe  do 
seu  colo.  Mãe.  E  que  só  eu  não  vinha  percebendo 
isso.  porque  permanecer  oficialmente  ligada  a  você 
me  fazia  acreditar  que  estar  afastada  da  sua  convi- 
vência era  tâo  provisório  como  tirar  umas  breves 
férias  da  qual  logo  se  volta,  o  que  me  impedia  de 
sentir  a  perda  de  uma  ruptura  oficial  e  encarar  o 
"novo"  que  eu  não  tinha  planejado  e  que  eu  não 
conhecia. 

Depois  de  entender,  eu  consegui  aceitar  e,  depois 
de  aceitar,  eu  consegui  obedecer  àquele  que  reina. 
Como  resistir  a  tanto  amor  e  a  tanta  soberania?  É 
diante  desse  amor  e  dessa  soberania  que  eu  deixo 
de  lado  todos  os  motivos  que  tenho  para  não  querer 
me  desligar  de  você  e  para  sentir  tanto  a  sua  falta, 
Mãe,  a  fim  de  seguir  para  o  alvo  que  esse  Deus  tem 
para  mim  e  de  não  deixar  que  o  amor  que  eu  tenho 
por  você,  Mãe,  se  torne  uma  ligadura  de  alma  que 
impeça  a  realização  dos  sonhos  desse  Deus  para 
mim  e  para  você. 

Esse  é  o  contexto  em  que  eu  venho  pedir  minha 
transferência  para  a  Igreja  Presbiteriana  de  Cuiabá. 
Uma  igreja  que  é  sua  irmã,  Mãe.  tendo  a  mesma 
formação  e  as  mesmas  características  suas.  e  que 
tem  edificado  a  vida  da  minha  filha  e  a  sua  família; 
que  tem  aberto  as  portas  e  os  braços  para  nós,  e 
possuí  a  capacidade  de  continuar  a  obra  de  amor  e 
de  ensino  que  você  tão  bem  iniciou  e  estruturou  na 
minha  vida. 

Quanto  a  nós,  Mãe,  além  de  saber  que  nunca  vou 
deixar  de  amar  a  você  a  meus  irmãos  e  ser  eternamen- 
te grata  por  tudo  o  que  vocês  construíram  na  minha 
vida.  também  pude  entender  que  o  cannho  e  o  amor 
que  vocês  tiveram  para  comigo  e  a  minha  família  quan- 
do eu  cheguei  e  por  todo  esse  tempo,  e  também  o 
amor  que  eu  tenho  por  vocês,  são  tesouros  que  vão 
nos  acompanhar  por  toda  a  eternidade,  uma  vez  que 
o  Senhor  disse  que  "o  amor  não  passará". 

Sou  grata,  Mãe!  Sou  grata,  meus  pastores!  Sou 
grata,  meus  irmãos! 

Talvez  vocês  não  possam  imaginar  o  peso  funda- 


mental que  tiveram  na  edificação  da  minha  vida  e 
da  minha  família  -  até  mesmo  nas  mínimas  coisas, 
que  hoje  fazem  tanta  diferença  -  e  a  importância 
que  vocês  têm  para  mim  e  para  nós. 

Obrigada  pelo  exemplo  das  vossas  vidas,  que  fo- 
ram parâmetros  tão  seguros  e  eficazes  para  as  nos- 
sas vidas  e  a  nossa  fé.  Obrigada  pelas  muitas  ora- 
ções, diante  das  quais  as  portas  do  inferno  verda- 
deiramente caíram  e  têm  caldo.  Obrigada  pelo  ensi- 
no tão  verdadeiro  e  honesto  da  Palavra  e  de  valores 
do  Reino,  Obrigada  pelo  amor  e  paciência  para  com 
os  nossos  defeitos  e  problemas.  Obrigada  por  tan- 
tas alegrias  e  por  tanta  amizade  -  por  terem  se  ale- 
grado com  as  nossas  alegrias  e  por  terem  chorado 
com  as  nossas  dores  -  por  fazerem  parte  de  cada 
momento  importante  das  nossas  vidas.  Obrigada 
por  serem  sempre  a  nossa  família  amada.  Obrigada 
a  vocês,  meus  amados  pastores  e  presbíteros,  por 
cada  ministraçáo  pessoal,  a  mim  e  a  meus  filhos, 
onde,  em  sua  luta  corpo  a  corpo  com  as  trevas,  e  se 
colocando  diante  do  Senhor  por  nós,  vocês  nos  al- 
cançaram grande  e  verdadeira  libertação. 
Saibam  que.  por  meio  de  vocês,  o  Senhor  realizou 
uma  fermentação  sobrenatural  e  abençoada,  na  qual 
o  Reino  de  Deus  começou  a  ser  estabelecido  no  meio 
da  minha  família,  onde,  ainda  que  sem  perceber, 
cada  um  foi,  para  nós,  "o  sal  da  terra"  e  "a  luz  do 
mundo",  a  nos  contaminar  com  a  vida  que  Cnsto 
colocou  em  vocês. 
Querida  Mãe!  Queridos  pastores  e  queridos  irmãos! 
Não  existem  palavras  suficientes  para  retratar  tudo 
o  que  você.  Mãe,  é  para  mim  e  o  estado  particular- 
mente emotivo  em  que  me  sinto  nesse  momento. 
Também  quero  abençoá-la,  como,  de  fato,  a  aben- 
çoo agora,  para  que  você,  Mãe,  seja  próspera  e  re- 
compensada em  tudo;  para  que  seus  filhos  sejam 
fiéis  e  amorosos,  grandes  no  exército  e  no  Remo  do 
nosso  Deus;  para  que  você  conquiste  essa  cidade 
de  Presidente  Prudente  para  o  nosso  Senhor  e  Deus 
Jesus  CnstO;  para  as  sementes  que  você  plantou  e 
plantará  sejam  abençoadas  e  dêem  frutos  a  cem 
por  um,  para  a  vida  eterna;  para  que  o  Senhor  re- 
compense o  seu  amor,  sua  paciência  e  seu  esforço; 
para  que  as  novas  gerações  que  chegaram  e  que 
chegarão  a  você  tenham  "a  sua  cara"  e  tenham  a 
mesma  sabedoria  e  conhecimento  de  Cristo,  a  mes- 
ma força  e  amor  que  fazem  parte  do  seu  caráter; 
para  que  a  graça,  o  amor  e  o  prumo  do  nosso  Deus 
nunca  se  apartem  da  sua  casa. 
Te  amo.  Mãe! 

Com  carinho  e  muita  gratidão. 
Da  sua  filha. 

Rosângela  de  Castro  farias  Santos 
(O  Estandarle  conli  com  29  wíiunlei  na  IPI  Centrai  de  Prnidenle  Prudente,  SP) 
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Andradas  -  um  semestre  de  notícias 


REV.  ALESSANDRO  LEONARDO 

Comemoração 
do  Dia  das  Mães 


n 


Equipe  organizadora  do  evento 

No  dia  3/5/2008,  a 
Coordenadoria  de  Adultos  e  a 
Secretaria  de  Ação  Social  e 
Diaconia  da  IPI  de  Andradas, 
MG.  realizaram  um  jantar  em 
homenagem  às  mães 
servidoras  municipais  que  tra- 
balham na  limpeza  pública  da 
cidade  de  Andradas.  O  jantar, 
que  já  tem  se  tornado  tradicio- 
nal na  cidade,  teve  a  partici- 
pação das  famílias  das  home- 
nageadas. O  evento  foi  inicia- 
do com  um  culto  no  qual  o  Rev 
Alessandro  Leonardo  trouxe  a 
Palavra  de  Deus,  Logo  depois, 
a  Coordenadoria  de  Adultos 
prestou  uma  homenagem,  con- 
clumdo  a  confraternização 
com  um  saboroso  jantar  pre- 
parado pela  equipe  de 
diaconia.  com  participação  de 
toda  a  igreja,  que  cooperou 
com  os  alimentos  e  a  organi- 
zação. 

Almoço  da  família 

No  dia  18/5/2008  foi  realiza- 
do um  delicioso  churrasco  de 
confraternização  com  os  mem- 
bros da  sede  e  da  congregação. 
O  evento,  realizado  pela 
Coordenadoria  de  Adultos  e  pela 
Diaconia  no  amplo  Campo  da 
Experiência  em  Andradas,  ser- 
viu como  parte  das  atividades 
do  mês  da  familia. 
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Aniversário  da  IPI  de  Andradas  e  da 
Congregação  do  Jardim  América 


A  IPI  de  Andradas  comple- 
tou, no  dia  29/5/2008,  seu 
53"  ano  de  existência.  Em  26/ 
6/2008.  sua  Congregação  no 
Jardim  América  completou  seu 
4°  ano  de  existência.  Para  as 
festividades  dos  dois  aniversá- 
rios, tivemos  uma  celebração 
conjunta  nos  dias  31/5  e  1°/ 
6/2008. 

No  sábado  (31/5),  houve 
culto  festivo  no  templo  da  igre- 
ja. O  pregador  foi  o  Rev. 
Ricardo  Marquesini.  pastor  da 
1^  IPI  de  Poços  de  Caldas, 
MG.  Irmãos  da  sede  e  da  con- 
gregação encheram  o  templo, 
com  júbilo  e  alegria.  No  do- 
mingo (l°/6),  o  culto  festivo 
foi  realizado  no  templo  da  con- 
gregação, tendo  como 
liturgista  o  Rev.  Alessandro 
Leonardo,  pastor  da  igreja,  e 
como  pregador  o  Rev  Assir 
Pereira,  presidente  da  Assem- 
bléia  Geral  da  IPI  do  Brasil.  O 
culto  foi  realizado  em  conjun- 


Crianças  e  pré-adolescentes  no 
culto  de  aniversário 


Revs.  Ricardo  Marquesini  e 
Alexandre  Leonardo 

to  entre  os  irmãos  da  sede  e  da 
congregação,  contando  com  a 
participação  de  mais  de  250  ir- 
mãos. Tivemos  uma  liturgia 
participativa,  envolvendo  não 
apenas  o  liturgista  e  o  ministé- 
rio de  música,  mas  também  as 
crianças  e  pré-adolescentes,  atra- 
vés de  cânticos  e  dança  litúrgica. 
Após  abençoada  palavra  do  Rev. 
Assir  sobre  a  ação  do  Espírito 
Santo  na  vida  da  igreja,  tivemos 
a  celebração  da  Santa  Ceia,  ofi- 
ciada em  conjunto  pelos  Revs. 


Rev.  Alessandro  Leonardo  e  familia, 
Rev.  Assir  e  Presb.  Sérgio 

Assir  e  Alessandro  Leonardo. 

o  Rev.  Alessandro  Leonardo  é 
pastor  da  IPI  de  Andradas,  MG 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  n3  Igreja  de 
Andradas) 


Os  meninos  Vttor  e  Leonardo 
com  os  pais  Renato  e  Giselle  e 
a  avó,  Diac.  Elza,  a  pequena 
Laura  com  a  mãe  Thais  e  o 
pai,  Rev.  Leonardo 


Battsmo  de  Gabriela,  com 
seus  pais  Juliana  e  Marcos 
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Isabel,  Gabriel,  Daniel.  Daniela  e  a 

pequena  Mirella  com  os  pais      Batismo  de  Leonardo  e  Vítor 
Solange  e  Presb.  Samuel 
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Batismos  e  profissões  de  fé 

Em  6/11/2007,  tivemos,  na  Congregação  do  Jardim 
América,  o  batismo  e  profissão  de  fé  de  Daniel  Bergamin 
e  Daniela  Silva,  Na  ocasião  também  foi  realizada  a  pro- 
fissão de  fé  de  Isabel  Bortolato  e  o  batismo  de  seu  neto 
Gabriel  Henrique  Fernandes  e  da  pequena  Mirella  Milan 
Macedo,  filha  do  Presb,  Samuel  e  Solange  Macedo. 

No  dia  16/12/2007,  foi  a  vez  do  batismo  de  Gabriela 
Souza  da  Silva.  A  celebração,  oficiada  pelo  Rev  Alessandro 
Leonardo,  ocorreu  no  templo  da  IPI  de  Andradas.  Foi  um 
momento  de  grande  alegria  para  seus  pais.  Marcos  e 
Juliana  Silva,  e  de  toda  a  igreja. 

Em  9/3/2008,  tivemos,  na  Congregação  do  Jardim 
América,  o  batismo  e  profissão  de  fé  do  casal  Matilde  e 
João  Bergamin,  de  seu  genro  Renato  Oliveira  e  da  irmã 
Neiva. 

E,  no  dia  13/7/2008,  foi  celebrado  no  templo  da  IPI  de 
Andradas  o  batismo  infantil  de  Laura  Rechi  Rodrigues  Sil- 
va, filha  de  Thais  e  do  Rev.  Alessandro  Leonardo,  e  dos 
irmãos  Leonardo  e  Vitor  Torres  Soares,  filhos  de  Giselle  e 
Renato  Soares.  O  batismo  dos  pequenos  Leonardo  e  Vitor 
foi  realizado  pelo  Rev  Alessandro  Leonardo  e  o  batismo 
da  pequena  Laura  foi  oficiado  pelo  Rev  Ednilson  Vieira  de 
Souza,  pastor  da  2^  IPI  de  Presidente  Prudente,  SR  que 
foi  também  o  pregador. 
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Tarde  de  Louvor  -  3-  Edição 

Jesus  -  O  motivo  da 
nossa  canção 


PRESB.  WAGNBR  JARDIM 
COSTA 

A  3^  Edição  da  Tarde  de  Lou- 
vor, promovida  pelo  Departa- 
mento de  Música  da  1^  IPI 
de  Guarulhos,  SP,  teve  como 
lema  neste  ano  de  2008: 
Jesus  -  O  motivo  da  nossa 
canção. 

Foram  convidadas  todas  as 
igrejas  do  Presbiténo  Bandei- 
rante, bem  como  igrejas  que 
se  encontraram  no  Congres- 
so Nacional  da  UMPI,  reali- 
zado no  final  de  maio. 

O  encontro  começou  às 
15h00  com  muita  música 
em  louvor  a  Deus.  Algumas 
igrejas  trouxeram  para  com- 
partilhar com  as  demais  o 
canto  que  as  tem  motivado 
e  levado  aos  pés  de  Jesus 
Cristo. 

Participaram  da  Tarde  de 
Louvor,  no  período  da  tarde, 
53  pessoas  dirigidas  pelos 
coordenadores  da  UMPI  lo- 
cal, Marcos  Pereira  e  Priscilla 
Ferras.  Foram  feitas  duas  ofi- 
cinas que  levaram  a  uma  ex- 
periência de  comunhão, 
união  e  relacionamento.  Tam- 
bém esteve  presente  o  Rev. 
Silas  de  Souza,  pastor  da  IPl 
do  Jardim  das  Oliveiras.  São 
Paulo,  SP,  que,  muito  alegre 
e  animado,  trouxe  uma  pa- 
lestra sobre  o  tema  sugerido. 

À  noite,  com  uma  presença 
totalmente  diferente  da  tarde, 
cerca  de  50  jovens,  adoles- 
centes e  adultos  se  reuniram 
para  prestar  um  culto  de  lou- 
vor e  adoração  a  Deus.  Pas- 
saram pela  igreja,  durante  a 
tarde  e  a  noite,  jovens  das 
igrejas  de:  Tucuruvi;  2^  de 
Guarulhos;  4^  Guarulhos; 
Parque  Edu  Chaves;  Parque 
Ipê;  3^  de  Guarulhos;  4^de 
São  Paulo;  Carandiru;  Vila 
Sabrina  e  Congregação  de 
Vila  Galvão.  O  Grupo  Omega 
e  Selles,  da  P  IPI  de 
Guarulhos,  organizou  e  par- 
ticipou do  evento 


Participantes  da  Tarde  de  Louvor 


Rev.  Alceu 


r 

) 


Rev.  Silas 


Um  dos  grupos  da  oficina 


O  pregador  no  culto  foi  o  Rev. 
Alceu  Cândido  Lemes,  pastor  do 
Presbitério  Bandeirante. 

O  Presb.  Wagner  é  responsável 
pelas  comunicações  da  1-  IPI  de 
Guarulhos.  SP 

(O  atandarte  conta  com  1 2  asiinanles  na  1  •  ly  eja 
de  Guaniltioj) 


Quando  os  filhos 
se  encontram 

(A  propósito  dos  encontros  entre  igrejas) 


REV  ROBERTO  VIANI 

Intercâmbio,  de  acordo  com  os  dici- 
onários, significa,  entre  outros,  troca, 
interaçáo. 

Dizem  que,  quando  duas  ou  mais 
igrejas  e  congregações  se  encontram, 
hã  intercâmbio  entre  elas  que  trará  tro- 
ca de  experiências,  interaçáo  e  cresci- 
mento espiritual.  Para  que  aconteçam 
experiências,  interação  e  crescimento 
espiritual  em  nossa  vida,  devemos  es- 
tar em  comunhão  espiritual  com  Je- 
sus Cristo. 

No  entanto,  a  nossa  alegria  nâo  con- 
siste apenas  em  nos  (re)  encontrarmos 
e  nos  reunirmos  na  Casa  de  Deus, 
mas,  sim,  em  saber,  acima  de  tudo, 
que  somos  filhos  de  Deus.  É  bom  re- 
vermos  os  irmãos,  principalmente 
quando  fazemos  parte  da  família  de 
Deus. 

Em  Romanos  8.14-17,  o  apóstolo 
Paulo  enfatiza  que  aqueles  que  são  gui- 
ados pelo  Espírito  de  Deus  são  filhos 
de  Deus,  bem  como  mostramos  ser 
filhos  de  Deus  quando  pautamos  nos- 
sa vida  em  seguir  o  exemplo  que  Cris- 
to nos  deixou,  exemplo  de  abnegação, 
sofrimento  e  amor  para  com  os  peca- 
dores. 

O  propósito  maior  do  intercâmbio  é 
o  de  nos  alimentarmos  da  Palavra  de 
Deus  e  o  de  nos  fortalecermos  com  os 
irmãos  com  a  finalidade  de  anunciar- 
mos o  evangelho  de  Jesus  aos  peca- 
dores. 

Que,  ao  seguir  o  exemplo  que  Cristo 
nos  deixou,  por  sermos  filhos  de  Deus, 
possamos  anunciar  as  boas  novas  de 
salvação  ao  mundo.  Nisso  deve  con- 
sistir nossa  alegria. 

O  profeta  Isaias,  no  capítulo  52.  ver- 
so 7,  em  linguagem  poética  (que  o 
apóstolo  Paulo  repete  no  texto  de  Ro- 
manos 10.15),  diz-nos que ospésdos 
que  anunciam  a  salvação  são  suaves 
e  formosos. 

Assim,  ao  nos  encontrarmos  como 
igreja,  revestidos  da  graça  de  Jesus 
Cristo  e  do  poder  do  Espírito  Santo, 
porque  mantemos  comunhão  com 
Deus,  devemos  nos  colocar  humildes 
diante  do  Eterno,  como  se  colocou  o 
profeta  Isaías,  diante  de  Deus,  que  lhe 
perguntou:  "A  quem  enviarei,  e  quem 
há  de  ir  por  nós?"  (Isa  6.8).  Diante  do 
chamado  feito  por  Deus,  o  profeta 
Isaías  respondeu:  "Eis-me  aqui.  en- 


via-me  a  mim'\  significando  com  sua 
resposta  que  estava  disposto  a  sair 
para  evangelizar. 

A  igreja,  criada,  organizada  e  susten-^ 
tada  por  Jesus  Cristo,  tem  como  obje-" 
tivo  principal  o  anúncio  do  evangelho. 
Referente  à  evangelização,  encontra- 
mos ordem  expressa  dada  por  Jesus 
Cristo  aos  seus  discípulos  no  Evange- 
lho de  Mateus,  capítulo  28, 19-20,  que 
diz: 

"Ide,  portanto,  fazei  discípulos  de  to- 
das as  nações,  batizando-os  em  nome 
do  Pai,  e  do  Filho,  e  do  Espírito  Santo; 
ensmando-os  a  guardar  todas  as  coi- 
sas que  vos  tenho  ordenado.  E  eis  que 
estou  convosco  todos  os  dias  até  à 
consumação  do  século".  ^ 

A  igreja  deve  obedecer  a  essa  ordem, 
que  consiste  em  4  etapas  fundamen- 
tais: ir.  fazer  discípulos,  batizar  e  en- 
sinar. Cada  uma  dessas  etapas  deve 
ser  cumprida  sob  oração  e  orientação 
do  Espírito  Santo  de  Deus. 

Ir  -  Significa  abandonarmos  a  nossa 
rotina,  a  nossa  mesmice,  e  sair  a  cam- 
po ao  encalço  daqueles  que  nâo  têm 
Jesus  Cristo  em  seu  coração. 

Fazer  discípulos  -  Significa  pregar  o 
evangelho  da  salvação  a  fim  de  que 
as  pessoas  tenham  oportunidade  de 
arrependimento  de  seus  pecados  e  se- 
rem salvas  por  Jesus  Cristo. 

Batizar  -  Significa  selar  o 
neoconverso  com  a  graça  de  Deus  e 
testemunhar  a  todos  a  presença  de  Je- 
sus Cristo  na  vida  do  crente. 

Ensinar  -  Significa  instruir  o 
neoconverso  na  fonte  de  todo  o  co- 
nhecimento: na  Palavra  de  Jesus  Cris- 
to, contida  na  Bíblia  Sagrada, 

Jesus  Cristo  deu-nos  ordem  expres- 
sa, mas  prometeu  estar  conosco  to- 
dos 05  dias,  dando-nos  consolo  e  âni- 
mo no  nosso  caminhar. 

Assim,  como  filhos  de  Deus,  apro- 
veitemos os  intercâmbios  para  nos 
preparar  para  a  missão.  Sejamos  for- 
mosos não  só  pelo  sorriso  estampa- 
do no  nosso  rosto,  mas  porque  apro- 
veitamos esses  momentos  alegres  para 
nos  inspirar  à  prática  da 
evangelização.  Coloquemo-nos  dian- 
te do  Senhor  para  cumprir  nossa  mis- 
são como  Igreja  do  Senhor  Jesus:  sair 
para  evangelizar. 

o  Rev.  Roberto  é  pastor  da  Congregação 
Presblteríal  do  Parque  Novo  Mundo,  em 
São  Paulo.  SP 
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mORDENADORIA  NACIONAL  DE  ADULTOS 


Comemoração 
do  Dia  do  Pastor 


Coordenadc^ia  Nacional  de  Adulto: 

Congresso 
Nacional 
de  Adultos 

IPI  DO  BRASIL 


A  CNA  (Coordenadorla  Nacio- 
nal de  Adultos)  promoveu  uma 
comemoração  do  Dia  do  Pastor 
e  da  Pastora,  do  Missionário  e 
da  Missionária,  no  dia  13/9/ 
2008,  com  culto  de  gratidão  a 
Deus  seguido  de  almoço. 

O  evento  aconteceu  nas  depen- 
dências da  1'  IPI  de  S.  Paulo, 
em  São  Paulo,  SP 
Enviamos  carta-convite  a  todos 
os  pastores  e  pastoras  da  gran- 
de S.Paulo  e  cidades  de:  Campi- 
nas, Sorocaba,  Tatuí  e 
Votorantim. 

Tivemos  a  presença  de  cerca 
de  50  pessoas,  contando  os  fa- 
miliares dos  homenageados. 

Foram  momentos  de  muita  ale- 
gria e  descontração. 
O  culto  na  capela  teve  uma 
liturgia  participativa,  sem  ser- 
mão, com:  orações,  leituras 
bíblicas  e  louvores  a  Deus  com 
cântico  de  hinos  do  hinário 
Cantai  Todos  os  Povos. 

Durante  o  almoço,  tivemos 
sorteio  de  brindes  e  duas  inscri- 
ções ao  X  Congresso  Nacional 
de  Adultos,  oferecidos  pela  CNA 
e  Secretaria  Pastoral  da  IPI  do 
Brasil. 

Foram  ganhadores  os  Revs. 
Nércio  Bernal  e  Hircio  de  Olivei- 
ra Guimarães  (jubilados). 

Presb.  Daltro  Izidio  dos  Santos, 
coordenador  rtacíonal  de  adultos 


Participantes  do  almoço 


\ 


Inailda  e  Revs. Josué  e  José 
Aparecido 


Ver.  Carlos  Bezerra,  Rev.  Osni 
Honório  e  Presb.  Daltro 


Os  coordenadores  nacionais  e  os 
pastores  sorteados 


FamíliaProjeto  de  Deus 


imperdívelm!  palestra  com  o  PROF''.  gretz 

Professor,  escritor  e  conferencista  em  todo  o  pais,  já  foi  assistido 
ao  vivo  por  mais  de  1  milhão  de  pessoas.  O  palestrante  mais 
requisitado  em  eventos  empresariais 


Congresso  Nacional  de  Adultos 

Data:  de  13  a  16  de  novembro 

Local:  Hotel  Nacional  Inn  Vilage.  Av.  Ver.  Dr.  Edmundo  Cardilo. 
3.500.  37706-106  -  Poços  de  Caldas.  MG. 
Fones  (35)  37224222:  3722-4188; 
www. nacional  -  inn.com.br 

Valor  da  inscrição:  R$  350.00  por  pessoa  (Congresso  e  Hotel  - 
pensão  completa  de  13  a  16  de  novembro). 
Crianças  de  O  a  5  anos  não  pagam;  de  6  a  12  anos  pagam  50%. 
Condições  de  pagamento: 

■  até  6/11/2008: 1  pagamento  de  R$  400.00 

■  6  pagamentos  no  cartão  VISA 

Banco  Bradesco.  agência:  095-7.  c/c:  238656-9 

Enviar  comprovantes  de  pagamentos,  via  correio  até  dia  30/9/ 

2008  para:  Escritório  Central  da  IPI  do  Brasil 

Rua  da  Consolação.  2.121  -  Consolação  -  CEP  01301-100. 

São  Paulo.  SP 

Informações:  (11)  3258-1422  ou  acesse  o  site 

www.cnaipib.org.br 
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ARTIGO 


Família  - 
Prajeto  de  Deus 


PRESB.  ODAIR  MARTINS 

Nas  redes  de  TV.  durante  as 
novelas,  percebemos  que,  cada 
vez  mais,  a  família  é  desvalori- 
zada. Tentam  passar  aos  espec- 
tadores uma  forma  de  família 
totalmente  contra  a  palavra  de 
Deus.  O  que  mais  nos  intriga  é 
que,  no  decorrer  de  seus  capítu- 
los, tentam  vender  uma  imagem 
de  família  onde  os  valores  do  rei- 
no de  Deus  sâo  deixados  de 
lado,  mas,  no  final  destas  nove- 
las, ocorrem  vários  casamentos 
entre  homens  e  multieres 
para  finalizar  com  forma 
de  alegria  e  amor  entre 
os  personagens.  Desta 
maneira,  mostram  toda 
a  sua  incompetência,  e 
que  a  união  entre  fio- 
mens  e  mulheres  no  ca- 
samento é  a  melhor  for- 
ma de  felicidade  do  ser 
humano. 

Nem  mesmo  eles  acre- 
ditam no  valor  da  famí- 
lia que  eles  nos  vendem 
no  decorrer  das  novelas, 
mostrando  assim  que  os 
valores  do  Reino  são 
inegociáveis. 

A  família  é  a  primeira  institui- 
ção existente  na  terra;  ela  foi  cri- 
ada pelo  próprio  Deus  e  este  pro- 
jeto  do  Senhor  é  imutável,  per- 
feito e  eterno. 
A  palavra  de  Senhor  nos  ensi- 
na que  todas  as  coisas  terrenas 
e  humanas  são  como  figura  e 
sombra  das  celestiais  (Hb  8.5). 
Por  isso,  o  reino  de  Deus  é  a  ex- 
pressão máxima  do  que  vem  a 
ser  uma  família. 

No  livro  de  Génesis  1.26,27, 
tem  início  a  pnmeira  família  hu- 
mana formada  à  imagem  e  se- 
melhança de  Deus. 
O  casamento  ou  matrimónio  é 
a  união  mais  bela  que  Deus  dei- 
xou para  os  seres  humanos  des- 
frutarem nesta  vida.  É  uma  alian- 
ça expressada  e  consumada  atra- 
vés do  sentimento  de  amor  de  um 
homem  por  uma  mulher,  uma 
união  tão  profunda  que  Deus  con- 
sidera como  uma  só  carne. 
Muitas  famílias  foram  temen- 
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tes  a  Deus  e  confiaram  nele.  e 
isso  resultou  em  muitas  bênçãos. 

O  adversário  ainda  hoje  procu- 
ra tentar  enganar  e  colocar  dúvi- 
das nas  nossas  famílias  como 
fez  no  princípio.  Hoje,  pais  per- 
deram a  autoridade  sobre  os  fi- 
lhos; casamentos  são  destruídos 
pela  falta  de  fidelidade;  irmão  se 
coloca  contra  irmão;  pessoas 
são  destruídas  pelas  artimanhas 
do  inferno.  As  nossas  famílias 
podem  mudar,  sim.  e  muitas  ve- 
zes estamos  acomodados  com 
a  situação  do  nosso  lar.  mas, 
através  do  exercício  da  fé  e  ora- 


Através  do 
exercício  da  fé  e 
oração,  o 
Espirito  Santo 
pode  e  quer 
transformar 
nossas  famílias 
e  fazer  do  nosso 
lar  um  projeto 
de  Deus 


ção,  o  Espinto  Santo  pode  e  quer 
transformar  nossas  famílias  e  fa- 
zer do  nosso  um  projeto  de  Deus. 

Por  amor,  o  homem  e  a  mu- 
lher se  unem  livremente  para 
manter  e  reproduzir  a  vida,  dan- 
do origem  a  outros  seres.  No 
amor.  somos  chamados  a  edu- 
car as  cnanças  e  os  jovens,  cons- 
truindo valores  que  superam  o 
egoísmo  e  o  imediatismo,  que 
tornam  as  pessoas  centradas 
em  SI  mesmas,  sem  considerar 
o  direito  dos  outros. 

O  poeta  Camões  diz  que  o 
amor  é  fogo,  mas  também  é 
água  que  mata  a  sede,  é  som- 
bra para  descansar,  é  alimento, 
e  traz  prazer  e  vida.  A  família 
como  projeto  de  Deus  confronta 
a  vida  que  muitas  famílias  es- 
tão levando. 


o  Presb.  Odair  é  membro  da  IPI  de 
Porto  Feliz.  SP.  e  assessor  da 
Coordenadoria  Nacional  de  Adultos 

[O  EsUndarte  conta  com  16  aninantei  na  Igreia  de 
Porto  ftíiú 


UMPISMO 


Amorà 


IPI  do  Brasil 
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MARIANA  RANGEL 


Desde  pequena,  fui  criada  na 
IPI  do  Brasil  e.  como  não  pode- 
ria ser  diferente,  aprendi  a  amar 
esta  igreja  e  a  trabalhar  por  ela. 
Na  infância,  sempre  participei  de 
corais  infantis,  peças  teatrais, 
cantatas  de  Natal,  e  sempre  o 
fiz  com  multa  alegria.  Na  ado 
lescência,  comecei  a  trabalhar 
efetivamente  em  congressos  e 
eventos  da  igreja  local  e  nacio- 
nal. Meu  pnmeiro  congresso  foi 
aos  15  anos,  em  Campo  Lim- 
po, São  Paulo.  Lembro-me  que 
foi  um  momento  muito  especial 
na  minha  vida.  Momento  de 
crescimento  espintual,  em  que 
conheci  pessoas  maravilhosas 
que  fazem  parte  da  minha  vida 
até  hoje  e  me  ensinaram  o  quanto 
é  importante  o  compromisso 
com  a  igreia  e  como  faz  diferen- 
ça trabalhar  sempre  com  alegria 
e  de  coração  por  esta  causa. 
Neste  mesmo  ano,  fiz  minha  pro- 
fissão de  fé  e  eu  sabia  que,  a 
partir  deste  momento,  o  compro- 
misso com  Deus  e  com  a  igreja 
deveria  ser  cada  vez  maior  e 
mais  intenso,  pois  a  minha  res- 
ponsabilidade como  cnstá  e  co- 
nhecedora da  Palavra  de  Deus 
estava  sendo  selada  oficialmen- 
te perante  a  igreja  e  os  familia- 
res. Lembro-me  bem  que  uma 
das  perguntas  feitas  pelo  pastor 
no  ato  da  profissão  de  fé  foi  se 
eu  estava  certa  de  que  amaria 
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esta  Igreia  e  trabalharia  por  ela 
daquele  dia  em  diante.  Com 
toda  convicção  respondi:  Sim! 
Não  existe  nada  melhor  do  que 
trabalhar  pela  igreja  de  Cristo  e 
pela  promoção  do  Reino  de 
Deus,  Louvo  a  Deus  por  ter  me 
sustentado  e  capacitado  até 
aqui  para  servir  na  sua  obra. 
Peço  sempre  a  Ele  sabedoria 
para  continuar  trabalhando  e 
que,  através  de  mim  e  do  meu 
empenho,  outras  pessoas  se  sin- 
tam motivadas  e  inspiradas  a 
sen/ir  a  Deus  e  amar  a  IPI  do 
Brasil. 

Uma  vez  me  perguntaram 
quando  aconteceu  o  meu  "en- 
contro com  Deus".  Confesso  que 
não  tive  uma  resposta  imedia- 
ta. Refleti  muito  sobre  isso  e  me 
perguntei  muitas  vezes:  "Será  que 
eu  ainda  nâo  tive  um  encontro 
com  Deus?"  Mas  hoje  sei  qual  é 
a  resposta:  Meu  encontro  com 
Deus  acontece  todos  os  dias, 
desde  o  meu  levantar  até  o  meu 
deitar.  Ele  está  sempre  comigo! 

Louvo  a  Deus  pela  minha  vida 
e  pela  vida  de  todos  os  umpistas 
da  IPI  do  Brasil,  que  não  me- 
dem esforços  para  trabalhar 
para  a  obra  do  Senhor  E  peço  a 
Ele  que  continue  nos  abençoan- 
do e  capacitando  para  honra  e 
glória  do  seu  nome! 

A  Mariana  é  membro  da  3*  IPI  de 
Santo  André,  SP 
(O  EiUndsrte  conta  com  1 1  auinantes  na  3'  lETíja 
de  Santo  André) 
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FUNDAÇÃO  EDUARDO  CARLOS  PEREIRA 


CTM  Nordeste  -  uma  escola  para  fazer 
missões 


PRESBA.  THEMIS  ANDRÉA  LESSA  MACHADO  DE 
MELLO 

-Nossa  História 

E  com  alegria  que  informamos  sobre  o  Cen- 
tro de  Treinamento  Missionário  -  Nordeste 
(CTM-Nordeste),  uma  escola  voltada  para  a 
formação  missionária  integral  para  o  ministé- 
rio de  implantação  e  desenvolvimento  de  igre- 
jas. 

11  anos.  Este  é  o  tempo  da  nossa  experiên- 
cia como  Escola  de  Missões.  Foi  em  1995 
que  a  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil 
iniciou  o  projeto  dos  Centros  de  Treinamento 
Missionário  (CTMs),  visando  atender  as  neces- 
sidades levantadas  por  organizações 
missionárias  mundiais  que  sâo:  treinamento 
académico  e  prático. 


1~  turma 


2-  turma 


3^  turma 


Proposta  de  Ensino 

A  nossa  Proposta  Pedagõgica  tem  como  centro  a  construção  do  conhecimento  e  da  prática 
missionária,  na  qual  professores  e  estudantes,  utilizando  um  sistema  de  mformaçôes, 
metodologias  e  recursos  adequados,  estabelecem  relações  que  permitem  ao  aluno  a  possibi- 
lidade do  desenvolvimento  do  seu  ministério  na  igreja  e  comunidade. 
O  curso  tem  duração  de  3  anos,  correspondendo  a  Formação  Missionána  e  Biblia.  No  1°  e 
2°  ano,  o  aluno  trabalha  em  uma  igreja  na  Grande  Natal  ou  proximidades.  No  3°  ano  o 
candidato  atua  no  campo  missionário  indicado  por  sua  igreja,  presbitério  ou  CTM  para 
aplicar  o  seu  projeto  missionário  sob  a  supervisão  e  coordenação  do  pastor  ou  missionário 
responsável  pelo  campo. 

Atlvidades  Extracurriculares 

o  CTM-NE  oferece  a  oportunidade  de  atívidades  extracurnculares  com  o  propósito  de  dar  ao 
aluno  a  possibilidade  de  desenvolver  um  ministério  mais  atuante  na  igreja  e  comunidade. 


Exigências  para  matricula 

•^Ter  2  anos  de  vida  eclesiástica  plena  (membro  professo) 
■^^Idade  mínima  de  18  anos 

^Carta  de  indicação  da  igreja  locai  (modelo  a  ser  enviada  pelo  CTM  Nordeste) 
■^Mantenedor  (nome  e  endereço  completo) 
^  Carta  escrita  à  mão  falando  de  seu  chamado  e  razões  que  o  levaram  a  preparar-se 
melhor  para  missões  (20  a  30  linhas) 

■^Fotocõpia  do  Certificado  de  conclusão  do  1"  grau  e  Histórico  Escolar 
■^Fotocópia  Identidade 
^3  fotos  3x4 
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Investimento 

^1.  Mensalidade:  R$  130,00 

•^2.  Opção  de  hospedagem 

O  CTM  oferece  acomodações  simples  para  aqueles  que  quiserem.  O  custo  mensal  da 
moradia  é  de  R$  120,00,  sendo  de  responsabilidade  dos  alunos  fazer  uma  cooperativa 
para  compra  de  alimentação. 


Presta.  Themls  Andréa  Lessa  Machado  de  Mello,  diretora  do  CTM-Nordeste 


Para  maiores  informações  entre  em  contato  conosco.  Faiar  com  Adda  Késia,  secretária 
Endereço:  Av.  Pres  José  Sarmento,  900  -  Aiecrim,  Natai,  RN  -  CEP  59032-400; 
fone  (84)  3223-3810;  e-mail:  GtmBQtúests^mb.Qig-  ww^tíjdmwrdeste^mJbK 


6-  turma 


5-  turma 
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CTM  Sudeste 
recebe  matrículas 
para  2009 


o  Centro  de  Treinamento  Missionário  (CTM) 
Sudeste,  em  Campinas,  SP  está  com  matricu- 
las abertas  para  2009.  Exige-se  idade  mínima 
de  18  anos  e  Ensino  Fundamental  (8^  série) 
completo.  O  curso  tem  a  duração  de  3  anos. 
com  funcionamento  das  19h00  às  22h00.  O 
CTM  Sudeste  funciona  na  1^  IPI  de  Campinas 
e  é  mantido  pela  Fundação  Eduardo  Carlos 

Pereira. 

Informações  da  grade  curricular,  horário  das 
aulas  e  mensalidades  podem  ser  obtidas  na 
secretaria  da  escola,  com  Érika.  pelos  telefo- 
nes (19)  3029-3310  e  3232-2143  ou  atra- 
vés do  e-mail:  ctm.sudestÊíSieiiaxQn^ 
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Informações  gerais 

^0  CTM  Sudeste  visa  a  capacitação 
para  o  trabalho  missionário  de  im- 
plantação e  revitalização  de  igrejas 
em  centros  urbanos  e  também  para 
a  liderança  e  atuação  evangeiistico- 
missionária  em  igrejas  locais. 

>=>  Desenvolve,  ainda,  programas  ade- 
quados aos  diferentes  tipos  de  trei- 
namento e  formação  de  membros 
das  igrejas  locais,  permitindo  que  ir- 
mãos e  irmãs  cursem  a  grade  de  dis- 
ciplinas completa  ou  apenas  disci- 
plinas avulsas,  ensejando  tão  somen- 
te seu  aperfeiçoamento  missiológico. 
bíblico  e  teológico. 

'=>A  moradia  e  o  sustento  dos  alunos 
são  de  responsabilidade  da  igreja, 
presbitério  ou  agência  que  envia  o  es- 
tudante. O  CTM-Sudeste  se  dispõe  a 
apoiar  os  alunos  na  procura  de  local 
adequado  à  moradia  durante  o  ano 
de  residência. 


Bandidos,  Profetas  e 
Messias:  Riciiard  Horsiey 
no  Brasil! 
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SEM  JUVENAL  DOS  SANTOS  NETO 

Recebemos,  no  Seminário  Te- 
ológico de  São  Paulo,  na  noite 
de  11/9/2008.  a  presença  do 
Prof.  Dr.  Richard  Horsiey,  uma 
das  maiores  autoridades  em 
Novo  Testamento  do  mundo.  Te- 
mos traduzidas  ao  nosso  idio- 
ma quatro  obras  de  Horsiey.  São 
elas:  "Jesus  e  o  império",  onde 
realiza  uma  critica  às  aborda- 
gens predominantes  do  Jesus 
histórico  que  o  descrevem  como 
individualista,  despolitizado,  ig- 
norando o  contexto  vital  de  suas 
atividades;  "Paulo  e  o  império". 
onde  Horsiey  mostra  o  apóstolo 
no  contexto  do  imperialismo  ro- 
mano e.  o  que  é  mais  significa- 
tivo, como  alguém  que  ousou 
caminhar  contra  a  corrente  e 
com  propostas  alternativas;  "Ar- 
queologia, história  e  sociedade 
na  Galiléia  -  O  contexto  social 
de  Jesus  e  dos  Rabis",  onde 
descreve  o  contexto  histórico- 
social  da  Galileia;  e,  por  fim. 


"Bar)didos.  Profetas  e  Messias" 
que  estuda  os  movimentos  po- 
pulares no  tempo  de  Jesus 
(banditismo  social,  pretendentes 
reais,  movimentos  messiânicos 
populares,  profetas,  sicários, 
zelotas,  etc),  lançando  novas  lu- 
zes sobre  a  realidade  social  da 
Palestina  do  primeiro  século, 
O  Prof.  Dr.  Richard  Horsiey  veio 
ao  Brasil  para  participar  do  III 
Congresso  da  Associação  Brasi- 
leira de  Pesquisa  Bíblica  (ABIB) 
que  se  realizou  na  PUC  de  São 
Paulo,  durante  os  dias  8  a  10 
de  setembro.  Foi  uma  grande 
oportunidade  para  biblistas  bra- 
sileiros e  latino-amencanos  dia- 
logarem com  o  Prof,  Horsiey. 
No  Seminário  de  São  Paulo. 
Horsiey  abriu  diálogo  com  semi- 
naristas, professores,  pastores  e 
outros  convidados  a  respeito  da 
aliança  que  o  decálogo  propõe 
à  História  de  Israel  e,  assim,  re- 
alizou uma  releitura  de  ditos  de 
Jesus,  mostrando  nesses  ditos 
renovações  da  aliança  dentro  do 


■ 


Richard  Horsiey,  familiares  e  alunos 

contexto  do  neo-testamentário. 
Richard  Horsiey,  que  é  um  lei- 
go metodista,  visitou  ainda  uma 
de  nossas  igrejas,  a  1^  IPI  de 
Santos,  SP,  onde  teve  participa- 
ção na  escola  dominical. 
A  visila  do  Prof.   Horsiey  ao 
Brasil  foi,  portanto,  produtiva  do 
ponto  de  vista  do  diálogo  aca- 
démico. Consideramos  um  pri- 
vilégio receber  tal  autoridade  em 
nossa  Casa  de  Profetas. 


o  Juvenal  6  aluno  do  SemlnArlo 
Teológico  de  Sao  Paulo 


ARTIGO  _  , 

Ainda  assim  o  louvarei 


GILDECtO  EUGÉNIO  BARBOZA 

Agostinho  disse:  "Deus  julgou 
que  era  melhor  fazer  com  que 
do  mal  surgisse  algo  de  bom 
do  que  não  permitir  a  existên- 
cia do  mal". 

Desse  modo.  Deus  usa  o  pior 
dos  males  que  homens  e  mulhe- 
res podem  nos  fazer  e  o  transfor- 
ma em  algo  bom.  Até  mesmo  a 
ira  dos  homens  impiedosos  lhe 
dão  louvor  (SI  76.10). 

Deus  não  prometeu  que  sua 
vida  seria  fácil.  De  fato,  ela 
pode  ser  bem  difícil.  Mas  Ele 
prometeu  sustentar  você  nas 
suas  lutas  e  ampará-lo  com  a 
sua  mão  poderosa.  Se  você 
confiar  nele.  Ele  vai  dar-lhe  for- 
ças para  passar  corajosamen- 


te, por  dificuldades  extremas, 
com  fé,  esperança  e  amor.  As 
provações  que  Deus  permite  na 
sua  vida  vão  fazer  você  louvá-lo 
e  dar-lhe  glória,  se  você  perma- 
necer nele. 

Deus  coloca  limites  e  nos  dá  um 
repouso.  O  texto  em  hebraico  é 
um  pouco  difícil,  no  Salmo 
76.10.  A  tradução  literal  é:  "Cer- 
tamente a  ira  do  homem  vai  lou- 
var-te;  [Deus]  vai  atar  o  que  [ain- 
da] sobrar  da  ira".  Deus  vai  usar 
a  ira  dos  homens  para  que  Ele 
receba  glória  e  louvor,  mas,  quan- 
do este  propósito  se  cumprir.  Ele 
vai  colocar  limites  à  ira. 

Deus  não  vai  permitir  que 
você  seja  pressionado  além  do 
que  pode  suportar.  Essa  é  uma 
promessa  segura  que  Ele  fez. 


Quando  a  liçáo  for  aprendida, 
quando  a  revelação  da  glória  de 
Deus  se  completar  e  a  sua  alma 
tiver  sido  provada  e  aprovada,  en- 
tão Deus  erguerá  a  sua  mão  e  irá 
salvá-lo.  Ele  vai  dizer:  "Basta". 
Uma  frase  que  me  marcou 
imensamente  no  filme  "Desafi- 
ando Gigantes"  (se  não  assistiu, 
assista!)  foi  uma  cena  do  casal 
em  que,  após  diversas  lutas,  ele 
questiona  a  esposa,  perguntan- 
do-lhe:     se  Deus  não  nos  der. 
você  ainda  o  louvará?  Ela  res- 
ponde, em  meio  a  prantos:  S/m, 
ainda  assim  o  louvarei. 
Ainda  assim  o  louvarei!  Esse 
é  meu  convite  para  você.  Louve 
a  Deus  em  todos  os  momen- 
tos, de  alegria  ou  de  tristeza, 
mas  louve  a  Deus. 
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MINISTÉRIO  DA  MISSÃO 


ARTIGO 


Um  congkresso  abençoado  presença 

no  Brasil 


ÉZIO  MARTINS  DE  UMA 

Que  palavra  poderíamos  utili- 
zar para  definir  o  Congresso  de 
Pastores  e  Pastoras,  Missionári- 
os e  Missionárias  as  da  IPI  do 
Brasil,  realizado  entre  os  dias  7 
e  1 1/7/2008,  em  Poços  de  Cal- 
das? 

Durante  o  Congresso  e  mesmo 
algumas  semanas  apóc,  inúme- 
ros pastores  e  missinários  ex- 
pressaram a  alegria  pelo  ambi- 
ente de  comunhão  criado  no 
evento,  bem  como  pelos  temas 
e  mensagens  tão  bem  explana- 
das pelos  preletores.  Podemos 
dizer  que  foi  verdadeiramente  um 
Congresso  abençoado! 

O  longo  tempo  de  preparo,  as 
intermináveis  reuniões  de  plane- 
jamento, a  expectativa  da  res- 
posta positiva  por  parte  do 
preletores  e  todos  os  "incontáveis 
imprevistos'  antes  e  durante  o 
Congresso,  tudo  isso  deixou  cla- 
ro que.  quando  trabalhamos 
confiados  na  graça  e  dependên- 
cia de  Deus.  devemos  sempre 
nos  preparar  para  sermos  sur- 
preendidos por  Ele.  E  como  é 
bom  sermos  surpreendidos  por 
aquele  "faz  todas  as  coisas  con- 
forme o  conselho  da  sua  vonta- 
de" (Ef  1.11).  Deus  superou  as 
nossas  expectativas  e,  por  isso, 
rendemos-lhe  toda  honra,  glória 
e  louvor! 
Conforme  disse  e  escrevi  para 
muitos  colegas,  "o  que  funcio- 
nou perfeitamente  bem,  atribu- 
am a  Deus;  e  o  que  não  funcio- 
nou {e  precisa  ser  acertado,  con- 
sertado e  melhorado),  coloquem 
na  minha  conta".  Estou  certo 
que  temos  muito  o  que  melho- 
rar e,  para  isso,  precisamos  tra- 
balhar ainda  mais  -  e  orar  ain- 
da mais!  -  para  que  o  próximo 
Congresso  seja  ainda  melhor.  E 
ele  poderia  ser  melhor,  claro!  Ti- 
vemos uma  ótima  participação 
de  ministros,  mas  muitos  não 
nos  deram  a  alegria  da  presen- 
ça. A  estes  queremos  dizer  que 
sentimos  a  ausência.  Esfor- 
çamo-nos  para  conseguir  recur- 
sos para  baratear  o  valor  da  ins- 
crição e  auxiliar  no  transporte, 
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procurando,  assim,  facilitar  ao 
máximo  a  presença  da  maioria. 
Conforme  um  colega  expressou: 
"Só  não  veio  ao  Congresso  quem 
não  pôde  ou  não  quis  ". 

Deus  nos  conceda  a  graça  de 
que,  no  próximo  Congresso,  te- 
nhamos uma  presença  de  minis- 
tros e  missionários  ainda  mais 
expressiva,  e  que  ele  seja,  assim, 
ainda  mais  abençoado! 

Enquanto  secretário  pastoral, 
cada  vez  mais  me  torno  convicto 
de  que  o  resgate  do  ministério 
pastoral  depende  em  grande 
medida  do  resgate  da  paixão 
pela  vocação  e  da  consciência 
da  missão  que  nos  foi  outorga- 
da por  Deus.  Num  tempo  de 
grandes  desafios  à  igreja,  preci- 
samos ainda  mais  de  pastores 
e  missionários  que  sejam  fiéis 
ao  chamado  de  Deus  e,  por 
isso,  não  estejam  confusos 
quanto  á  direção  que  devem 
seguir  e  na  qual  devem 
pastorear  o  rebanho  de  Deus. 
O  propósito  do  Congresso  era 
proporcionar  que  tivéssemos 
um  momento  para  avaliar  e 
reavivar  nossa  vocação  ao 
pastoreio,  compreendendo  que 
nossa  vocação  não  pode  pres- 
cindir da  saúde  da  família  do 
pastor  e  do  missionário,  muito 
menos  da  nossa  saúde  espiri- 
tual. Louvamos  a  Deus  pelos 
testemunhos  de  muitos  pasto- 
res e  missionários  que  voltaram 
com  um  novo  ânimo  para 
pastorear! 
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Cada  vez  mais  me 
torno  convicto  de 
que  o  resgate  do 
ministério  pastoral 
depende  em  grande 
medida  do  resgate 
da  paixão  pela 
vocação  e  da 
consciência  da 
missão 


Educação 
Continuada 

Em  2009.  teremos  os  módulos 
da  Educação  Continuada.  Apro- 
veitemos este  momento  para 
aprimorar  nossas  ferramentes 
para  o  pastoreio. 

Próximo 
Congresso 

Em  2010,  realizaremos  o  XI 
Congresso  de  Pastores.  Preci- 
samos trabalhar  e  orar  para  que 
ele  seja  fonte  de  grandes  bênçãos 
para  os  pastores  e  missionários 
da  IPI  do  Brasil. 

Você  pode  se  somar  a 
nós  nesta  tarefa.  Entre  em 
contato  conosco  por  e- 
mail  {pastoral@ipib.org) 
e  nos  ajude  com  suges- 
tões de  como  fazer  um 
Congresso  ainda  melhor! 


No  amor  daquele  que  nos 
amou  primeiro, 

o  ftev.Êiio  é  o  secretário  pastoral 
da  IPI  do  Brasil 


nossa  vez! 


Estamos  em  outubro,  o  mês 
das  crianças!!! 

Você  deve  estar  ansioso  pra  saber  o 
que  vai  ganhar  de  presente  no  seu 
dia.  não? 

Pois  é-.Todo  mundo  quer  presentes, 
mas  nem  todo  mundo 
quer  responsabilidades. 

PERAÍ  !  CRIANÇA  TEM 
RESPONSABILIDADES? 

Quem  disse? 

Tudo  o  que  está  escrito  na  palavra  de 
Deus  não  é  só  para  adultos.  É  para 
crianças  também,  sabia? 

Todas  as  crianças  querem  ganhar 
presentes,  ser  bajuladas, 
receber  atenção. 

É  claro  que  isso  é  muito  bom.  mas  não 
é  tudo. 

Criança  também 

tem  responsabilidades. 

Quais? 

Eu  vou  começar  a  escrever  aqui.  mas 
não  sei  se  vai  caber!  Hêhêhè! 

Por  exemplo; 

Criança  precisa  ser  obediente. 


Criança  precisa  estudar  e  levar  a  sério 

a  escola. 

Criança  tem  que  manter  a  suas  coisas 
organizadas  A  bagunça  do  quarto,  os 
brinquedos,  os  cadernos,  as  roupas, 
por  exemplo. 

Criança  precisa  se  alimentar  direito. 
Nada  de  ficar  só  na  bala.  no  doce.  no 
refrigerante  e  no  hambúrguer. 

Criança  não  pode  ficar  xingando  os 
colegas  e  os  amigos.  Tem  de  respeitar 
os  outros. 

Criança  tem  de  aprender  a  usar  as 
palavrinhas  especiais  por  favor,  muito 
obrigado  e  desculpe-me. 

Criança  tem  de  respeitar  os  mais 
velhos,  principalmente  os  vovôs 
e  vovós. 

Criança  precisa  escovar  os  dentes 
sempre  após  as  refeições. 

Criança  precisa  obedecer  a  palavra  de 
Deus  que  tem  um  montão  de 
mandamentos  pra  todos  nós. 

Ser  criança  é  legal!!! 

Mas  não  se  esqueça  que  também 
temos  as  nossas  responsabilidades, 

Feliz  Dia  das  Crianças  pra  nós!!l 

Heheheheheheit 


O  mundo  que  Deus  criou. 

No  "Mundo  que  Deus  Criou"  deste  mês.  vamos  falar  sobre  esse 
gatão  aí  ao  lado,  na  primeira  foto.  Heliehehe!  É  gatão.  sim.  pois 
ele  é  da  família  dos  felinos,  os  gatos.  O  leão  é  cor  mo  o 

rei  dos  animais.  A  maior  parte  dos  leões  que  existti  ^ndo 
hoje  estão  nas  savanas,  e  os  outros,  nos  zoológicos.  Uma  savana 
(última  foto  da  direita)  é  um  lugar  sem  montanhas,  todo  reto,  a 
maior  parte  das  plantas  são  baixinhas,  pequenas  e  tem  algumas 
árvores  espalhadas  por  ela,  ás  vezes  sozinhas  e  outras  vez 
pequenos  grupos.  As  savanas  são  comuns  lá  na  África.  Os    > . 
podem  viver  em  grupos  de  5  a  40  bichanos.  O  macho  tem  uma  juba 
(cabelão  grandâo)  e  a  fêmea  não  tem.  Mas  eu  descobri  que,  num 
país  chamado  Angola,  tem  um  tipo  de  leão  que  não  tem  juba.  mas 
está  quase  extinto  (extinto  quer  dizer  desaparecido).  Os  leões 
machos  pesam  de  1 50  a  250  quilos.  As  fêmeas  pesam  de  120  a 
185  quilos  (como  sempre  as  mulheres  fazendo  regime,  hehehehe). 
Eles  conseguem  correr  a  50  quilómetros  por  hora.  mas  só  em 
pequenas  distâncias.  Nos  grupos  dos  leões,  cada  um  tem  suas 
responsabilidades.  As  fêmeas  sâo  responsáveis  em  caçar  e  cui' 
dos  bebés  leõezinhos.  Os  machos  marcam  e  defendem  seu" 
território  principalmente  do  ataque  de  animais  maiores  ou  em 
grupos  como  os  elefantes,  as  hienas  e  os  búfalos.  Pra  sobreviver, 
um  leâo  precisa  comer  no  mínimo  5  quilos  de  carne  por  dia.  Mas. 
se  ele  tiver  chance,  come  até  30  quilos  numa  só  refeição.  Os  leões 
passam  a  maior  parte  do  dia  (16  a  20  horas)  deitados  e 
repousando  pra  guardar  energia  para  as  caças 


ENSINAA  CRIANÇA  NO  CAMINHO  EM  QUE 
DEVE  ANDAR  (Provérbios  22.6), 


Um  abraçAãâSoooooo. 


Os  Direitos  da  Criança. 

Eu  falei  que  lemos  deveres,  mas  nós  crianças  também  temos  drreilos  E  mms 
direitos  estão  no  Estatuto  da  Cnança  e  do  Adolescente  Temos  direito  á  saúde. 
à  escota,  ao  respeito,  a  brincar,  a  praticar  esportes,  a  viver  em  família  e  na 
comunidade  sem  ser  discriminado  E  não  sei  se  vocô  sabe,  mas  temos  direito, 
pela  lei.  de  participar  da  vida  politica  do  nosso  pais  Hei!  Não  se  empolgue. 
Você  não  pode  se  candidatar  a  prefeito,  nem  a  vereador  e  nem  a  presidente 
da  república  Muito  menos,  votar!  Mas  você  tem  o  direito  de  dar  sugestões  e 
falar  sobre  o  que  você  pensa  da  politica  do  nosso  pais  Entendeu''  Pots  é  Tem 
uma  musiquinha  que  eu  fiz  e  que  diz  qual  é  o  desejo  de  toda  criança  "Sou 
cnança.  sou  cnança.  e  preciso  de  esperança.  De  alguém  que  me  dó  carinho  e 
proleçõo  Sou  cnaiyça  e  prociso  de  você  ' 


Chegou  a  nossa  vez  \  O  Mundo  que  Deus  criou  | 

Os  direitos  das  crianças  pâg  1 

As  muralhas  de  Jericó  pág.  2 

Fazendo  Arte  \  Ocupando  o  Tempo  pág  3 

Ocupando  o  Tempo  \  Agenda  pág.  4 
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As  Muralhas  de  Jericó 


Encontre  a  Sombra 


Segundo  lemos  na  história, 
Deus  ordenou  a  Josué  que  falasse  aos  sacerdotes 
para  tocar  as  trombetas  de  chifre  de  carneiro  no  sétimo  dia, 
depois  de  darem  sete  voltas  por  fora  da  cidade. 

Olhe  a  trombeta  que  está  aqui  e 
encontre  a  sombra  dela  no  meio 

de  todas  as  outras. 
Faça  um  círculo  em  volta  dela. 


^  .s  *- 


A  esquerda.  A  Missionária  Patrícia 
Gerdulli     IPí)  e.  á  direita, 
a  Neuci  Gomes 


Sessão  cinema.  Filme.  Se  eu  tivesse 
um  nariz  verde  de  Max  Lucado 


Momentos  de  descontraçôo  após 
«studo... 


1 


I 


|y:'*p  ndo 
o  Tempo 


I^^up  nao 
^  Tempo 


O  qu«  é? 

Em  outubro,  se  comemora  uma  data  muito  importante  para  a  igreja  protestante. 
Você  sabe  qual  é?  Martinho  Lutero  deu  inicio  em  31  de  outubro  de  1517 
Tente  descobrir  unindo  as  letras  soltas  ou,  então,  peça  ajuda  a  um  adulto 


Resposta 


rj    Vamos  relembrar  a  história  que  lemos  hoje"? 
K    Complete  o  texto  abaixo  com  a  cruzadinha 
r     Se  não  conseguir,  peça  ajuda  a  um  adulto. 


Cruzadinna 


â 


Vamos 
Colorir? 


Em  outubro  não  se  comemora  só  o 
Dia  da  Criança.  Tem  também  outro 
dia  importante:  'Dia  do  Professor. 

Para  homenagear  seus  professores, 
capriche  na  pintura  do  professorzinho 
aí  ao  lado: 


Agenda 

Eu  e  a  minha  turminha  visitaremos 
algumas  das  nossas  Igrejas. 
Veja  onde  estaremos: 


01  -  

02-  A  terra  de  

03  -  O  povo  atravessou  o  no  

04  -  Eies  marcharam  em  volta  da 

05  -  Os  sacerdotes  tocaram  as  _ 

06  -  O  povo  


Jiderou  o  povo  para  conquistar  Jericó 

 era  uma  promessa  de  Deus, 


logo  após  o  toque  e  os  muros  da  cidade  caíram 


ÉMàÍMiiííít 


zequinhaesuaturma@uol.com.br 
(15)  3247-2952 
(15)9115-9495 
(15)  9116-4466 

Votorantim.  SP. 


AGENDE  UMA  DAT 
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O  ESTANDARTE  ^9 


civílizatória  dos  americanos 


REV.  luís  Cândido  martins 

Tendo  em  vista  as  comemorações  da  Reforma 
Protestante  e  os  150  anos  da  presença  norte- 
americana  no  Brasil,  pelo  caminho  aberto  pelo  mis- 
sionário Ashbel  Green  Simonton  a  12/8/1859  e 
seguindo  o  conceito  de  civilização,  conforme  for- 
mulado por  Norbert  Elias  (1994.  p.23),  como 
sendo  uma  "grande  variedade  de  fatos:  ao  nível 
da  tecnologia,  ao  tipo  de  maneiras,  ao  desenvol- 
vimento dos  conhecimentos  científicos,  às  idéi- 
as  e  aos  costumes",  sugerimos  a  tese  de  que  a 
presença  dos  imigrantes  e  missionários  america- 
nos no  Brasil  representou  um  processo  civilizatório. 
As  contribuições  desses  agentes  sociais  estão  ma- 
joritariamente  no  campo  da  educação  e  religião 
protestante.  Não  podemos,  porém,  ignorar  a  con- 
tribuição no  campo  da  tecnologia.  Podemos  en- 
contramos sinais  da  inserção  de  novas  tecnologias 
agrícolas,  sobretudo  no  interior  do  Estado  de  São 
Paulo,  na  segunda  metade  do  século  XIX,  na  re- 
gião dos  atuais  municípios  de  Americana,  Santa 
Bárbara  D'Oeste,  Piracicaba,  Limeira  e  Campinas, 
dentre  outros. 

A  tecnologia 

Algumas  das  contribuições  dos  imigrantes  ame- 
ricanos, no  campo  da  tecnologia  no  Brasil  foram 
as  seguintes: 

a)  os  Imigrantes  Thomas  McKnight  e  John  Domm 
foram  responsáveis  pela  introdução  dos  ara- 
dos com  pontas  metálicas,  que  já  eram  am- 
plamente utilizados  nos  Estados  Unidos  e  me- 
lhoravam em  muito  os  resultados  da  agricul- 
tura; 

b)  na  área  da  agrimensura,  trouxeram  um  proces- 
so simplificado  para  fazer  a  medição  e  demar- 
cação das  terras; 

c)  no  âmbito  dos  transportes,  trouxeram  os  pri- 
meiros troles  ferroviários; 

d)  introduziram  a  carruagem  aberta  de  quatro  ro- 
das com  aros  de  aço;  o  meio  de  transporte  no 
interior  de  São  Paulo,  naquela  época,  era  o 
carro  de  boi;  esse  veículo  era  pesado,  lento  e 
desajeitado;  já  as  carruagens  americanas  eram 
mais  leves  e  velozes,  provando  sua  superiori- 
dade rapidamente. 

e)  Implantaram  as  máquinas  descaroçadoras  de 
algodão  e  usinas  têxteis. 

Há  ainda  uma  variedade  de  outros  elementos 
tecnológicos  apontados  como  difundidos  pelos  imi- 
grantes: as  casas  construídas  com  tijolos;  os  ca- 
sarões com  alpendres  de  colunas;  a  chaminé  de 
tijolos;  as  janelas  com  vidros;  a  lamparina  de  que- 
rosene; a  máquina  de  costura;  os  fogões  moder- 
nos; utensílios  para  a  cozinha;  camas  mais  con- 
fortáveis e  travesseiros  macios;  novas  alternati- 


vas de  sapatos  e  meias;  o  moedor;  o  pão  de  mi- 
lho; além  de  ampliarem  a  utilização  do  telégrafo 
e  das  máquinas  a  vapor.  No  campo  industrial  im- 
plantaram fábricas  de  arados,  usinas  têxteis  e  as 
maquinas  descaroçadoras  de  algodão. 

A  educação 

Em  8/12/1871.  foi  fundado  em  Campinas  o  Co- 
légio   Internacional,    pelos  missionários 
presbiterianos  George  Nash  Morton  e  Edward  E. 
Lane,  com  apoio  de  algumas  das  famílias  mais 
poderosas  da  província  de  São  Paulo.  Em  1864. 
chegou  o  Rev.  George  W.  Chamberlain  a  São  Pau- 
lo. Sua  esposa  começou  a  lecíonar  numa  classe 
para  meninas  que  montou  na  sala  de  jantar  de 
sua  casa.  Dessa  iniciativa  surgiu  o  Mackenzie 
College.  em  São  Paulo,  conhecido  atualmente 
como  Instituto  Presbitenano  Mackenzie. 
A  prática  pedagógica  dos  colégios  protestantes, 
inovadora  para  a  época,  era  baseada  no  método 
indutivo,  intuitivo  ou  lição  das  coisas.  Conforme 
destaca  Vieira  (2003,  p.38),  "foi  o  método  peda- 
gógico, que  tinha  como  característica  principal 
levar  a  criança  ao  desenvolvimento  de  suas  facul- 
dades mentais  através  da  observação,  a  grande 
atração  dos  colégios  norte-americanos.  Os  fun- 
damentos teóricos  advinham  de  Horace  Mann  e 
Pestalozzi".  Era  diferente  da  educação  Católica  e 
do  Estado,  pautadas  no  método  dedutivo  e  na 
memorização  (MESQUIDA,  1993,  p.  48-9). 
A  educação  liberal  praticada  nos  colégios  pro- 
testantes, de  forma  crescente  a  partir  das  últimas 
décadas  do  século  XIX.  obteve  guarida,  apoio,  fa- 
cilidades, incentivo  e  cortesia  interessada  das  eli- 
tes liberais  brasileiras. 

Pode-se  dizer  que  a  opção  educacional  foi  razo- 
avelmente bem  sucedida. 

A  religião 

A  chegada  cada  vez  mais  intensa  dos  protes- 
tantes no  Brasil  causou  impacto  na  sociedade 
brasileira  da  época  ao  menos  no  que  se  refere  à 
alternativa  que  se  criava  diante  da  hegemonia 
Católica  Romana,  tanto  no  campo  da  religião 
quanto  da  educação. 

Mendonça  (1984,  p.  43)  destaca  que  "o  pro- 
testantismo americano  é  um  protestantismo  de 
povoamento,  isto  é,  ele  se  foi  formando  à  medida 
que  protestantes  europeus  passavam  para  as 
possessões  inglesas  á  busca  de  novas  condições 
de  vida".  Este  protestantismo  de  povoamento  deu 
origem  á  ideologia  expansionista  do  "Destino 
Manifesto"  e  foi  o  mesmo  que  chegou  no  Brasil 
do  século  XIX,  por  meio  dos  imigrantes  e  dos  mis- 
sionários. 

A  eleição  divina  e  a  conquista  são  caracteres 
impressos  na  alma  do  povo  norte-americano  des- 


de muito  tempo.  São  o  que  Reily  (1984.  ^. 
19)  chamou  de  "auto-imagem  religiosa  do 
povo  americano",  ao  que  acrescentamos, 
auto-imagem  religiosa  e  geopolítica. 

A  religião  americana  trazia  uma  alternativa 
para  o  que  os  missionários  consideravam  "in- 
sensatez, miséria  religiosa  e  cultural,  ausên- 
cia das  artes  e  da  ciência,  obscuridade  e  ig- 
norância", na  interpretação  do  povo  brasilei- 
ro, seus  costumes  e  cultura  local.  Obviamen- 
te na  visão  deles,  sua  própna  religião  e  "cul- 
tura superior"  ofereciam  exatamente  o  con- 
trário. Por  isso.  podiam  ser  considerados 
"avançados"  e  aptos  para  civilizar  o  povo 
destas  terras. 

Somos  naturalmente  levados  a  aceitar  que 
o  protestantismo  "constituía  um  'modo  de 
vida'  e  aceitá-lo  nos  seus  princípios  de  crença 
implicava  em  mudança  de  padrões  de  cultu- 
ra", conforme  afirma  Mendonça  (1984  p 
94). 

E  muito  provável  que  nào  seja  conveniente 
fazer  uma  analogia  tão  precisa  e  direta,  entre 
esse  modus  vivendi  proposto  pelos  missio- 
nários protestantes,  o  qual  envolvia  certo  ní- 
vel de  "etiquetas",  e  o  modo  de  vida  da  "soci- 
edade de  corte"  estudada  por  Elias.  Contudo, 
se  naquela  "sociedade  de  corte"  era  necessá- 
rio o  cultivo  de  determinadas  etiquetas  para 
que  alguém  fosse  considerado  "civilizado"  e, 
portanto,  pudesse  acessá-la,  para  a  tão  so- 
nhada "civilização  cristã"  (Mendonça,  1984, 
p.  101).  as  condições  objetivas  de  sua  reali- 
zação envolviam  a  vivência  de  comportamen- 
tos, como  os  citados  anteriormente,  que  para 
os  missionários  deveriam  ser  transmitidos  por 
melo  da  escola  e  da  igreja. 


t 


o  Rev.  Lufs  Cândido  6  pautar  da 
2*  IPI  de  Sorocaba.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  13  atsinantei  na  2'  Igreja  de  Sorocaba) 
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I 


Homenagem 
pos  pastores 
missionários 


o  dia  2  de  setembro  marca  uma  data  importante  no  calen- 
dário de  nossa  igreja.  É  o  Dia  do  Pastor.  É  importante  lem- 
brar a  história,  especialmente  buscando  nela  os  exemplos 
de  vidas  consagradas  e  dedicadas  a  Deus  e  às  pessoas.  O 
exemplo  tomado  para  o  Dia  do  Pastor  é  o  do  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira.  Foi  no  dia  2/9/1881  que  ele  foi  ordenado 
ao  ministério  da  Palavra  e  dos  sacramentos. 

Com  o  passar  do  tempo,  a  igreja  foi  agregando  valores  a 
esta  história.  De  maneira  que,  atualmente,  o  2  de  setembro 
náo  é  somente  o  Dia  do  Pastor,  mas  é  o  Dia  do  Pastor  e  da 
Pastora.  Agregou-se  este  valor  extraordinário  em  1999,  quan- 
do foi  aprovada  a  ordenação  de  mulheres  ao  Ministério  da 
Palavra  e  Sacramentos. 

Mais  recentemente,  o  dia  2  de  setembro,  passou  a  ser  Dia 
do  Pastor  e  da  Pastora,  do  Missionário  e  da  Missionária. 
Mais  valor  agregado,  mais  riqueza  na  busca  de  uma  igreja 
plural,  que  se  abre  à  diversidade  dos  dons  e  ministérios. 

No  momento,  sentimos  a  necessidade  de  crescermos  como 
igreja,  alçando  mais  e  mais  alto  o  Pendáo  Real.  Por  isso, 
mostramos  os  rostos  de  boa  parte  dos  obreiros  da  Secreta- 
ria de  Evangelização  da  IPI  do  Brasil.  Ao  olhá-los,  percebe- 
mos esta  pluralidade:  são  homens  e  mulheres,  são  pastores 
ordenados  e  missionários...  São  missionários  não  ordena- 
dos... Pastores  de  fato. 

Dentro  do  Projeto  Semeando,  precisamos  de  pastores  mis- 
sionários, que  realizam  seus  ministérios  atentos  aos  desafi- 
os, especialmente  dos  contextos  urbanos,  onde  boa  parte  de 
nossos  pastores  estão  inseridos. 

Isto  encontramos  na  vida  do  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira. 
Não  pastoreou  somente  a  1^  IPI  de  São  Paulo,  mas  dedi- 
cou-se  à  formação  de  várias  outras  igrejas  no  Estado  de  São 
Paulo,  em  Minas  Gerais,  de  onde  era  originário,  Goiás  e  Rio 
Grande  do  Sul,  como  verdadeiro  missionário,  pregando  a 
palavra  de  Deus  e  espalhando  o  presbiterianismo. 

Participou  da  criação  e  formação  de  obras  e  atividades  no 
Brasil,  sempre  se  posicionando  como  pastor  da  nossa  igreja 
e  das  quais  destacamos:  Associação  Cristã  de  Moços,  em 
São  Paulo;  criação  do  Hospital  Samaritano,  do  qual  foi  pre- 
sidente; formação  do  Seminário  Teológico,  em  que  lecionou; 
organização  da  "Revista  das  Missões  Nacionais",  da  "Socie- 
dade Brasileira  de  Tratados  Evangélicos"  e.  posteriormente, 
de  "O  Estandarte".  Foi  também  membro  do  Instituto  Históri- 
co de  São  Paulo  em  razão  de  suas  obras. 

Parabéns  aos  Pastores  e 
Pastoras,  Missionários  e 
Missionárias. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 
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DVD 

Programa 
Amazónia 
Vol.2 


Lançamos  o  novo  DVD  do  Programa  Ama- 
zónia. Neste,  relatamos  a  realidade  na  Ama- 
zónia, os  obietivos  e  a  forma  de  trabalho  do 
Programa  Amazónia.  Para  que  todas  as  igre- 
jas estejam  inteiradas  do  que  é  o  Programa, 
distribuímos  cópias  aos  pastores  e  missioná- 
rios, no  X  Congresso  de  Pastores,  em  Poços 
de  Caldas,  MG.  e  enviamos  por  correio  para 
as  igrejas  e  congregações. 

Missões  nào  é  assunto  para  ser  tratado  ape- 
nas durante  um  més,  mas.  sim.  em  todo  tem- 
po. Por  isso.  sugerimos  que  todas  as  igrejas 
passem  o  DVD  antes  do  culto  ou  durante  o 
culto.  Sua  duraçáo  é  de  apenas  14  minutos, 

Se  em  sua  igreja  ainda  náo  foi  projetado  o 
vídeo,  procure  o  pastor,  solicitando  que  o  faça. 


Se  náo  o  receberam,  entrem  em  contato 
conosco  pelo  site  www.smi.org.br  ou  por  tele- 
fone (11)  3258-1422.  ramal  223,  Ainda  te- 
mos algumas  cópias  à  disposição. 

Esta  ação  não  tem  relação  com  a  Campa- 
nha Nacional  de  Missões.  É  apenas  mais  um 
instrumento  para  que  se  faça  conhecido  o  tra- 
balho da  Secretana  de  Evangelização, 

Ore  por  missões! 

Incentive  sua  igreja  a  orar  por  missões. 

Conheça  a  Secretaria  de 
Evangelização 

Para  informações  dos  missionários  e  dos 
campos,  acesse  o  siter 

www.smi.org.br 


iiii 


III 


SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Orações  por 
Maputo 


Casamento  Coletivo 
no  Rio  de  Janeiro 


Devocional 


Estamos  apresentando  a  foto 
de  uma  casa,  que  tem  um  signi- 
ficado muito  especial,  pois 
estamos  preparando  tudo  para. 
no  próximo  ano.  arrancarmos 
com  o  nosso  Curso  de  Teologia. 

O  que  tem  de  especial  é  que 
devemos  receber  20  alunos  de 
outras  províncias,  que  virão  e 
estarão  conosco  durante  4  anos. 
Depois,  retornam  para  dar  au- 
las ou  serem  pastores. 

Poderão  perguntar:  mas  por 
que  outras  províncias?  O  fato  é 
que,  em  Moçambique,  cada  pro- 
víncia tem  sua  própria  língua. 
Assim,  se  nós  enviarmos  um 
obreiro,  ele  terá  muita  dificulda- 
de de  comunicação.  Desta  for- 
ma, trazemos  o  aluno,  o  ensi- 
namos e  o  trabalho  fica  menos 
complicado. 

Nós  reformamos  esta  casa,  que 
tem  4  quartos,  com  capacidade 
para  5  pessoas  em  cada  um, 
além  de  sala,  cozinha  e  banhei- 
ro. Os  alunos  ficarão  morando 
ali.  Durante  as  manhãs,  deve- 
rão ir  ã  escola,  pois  a  maioria 
ainda  está  na  escola,  e,  à  tarde, 
terão  aulas  conosco,  num  pro- 
grama diário. 

Este  é  nosso  principal  progra- 
ma para  o  próximo  ano. 
Estamos  buscando  parceria, 
para  podermos  manter  estes  es- 
tudantes conosco  durante  o  pe- 
ríodo de  4  anos.  Estamos  mini- 
mamente qualificados  em  rela- 
ção aos  professores,  pois  o  nos- 
so presidente,  Alfredo,  está  fa- 
zendo o  terceiro  estágio  do 
mestrado  em  teologia  no  Centro 


Said  de  aula 

Evangélico  de  Missões,  CEM, 
em  Viçosa,  MG.  Temos  um  alu- 
no que  este  ano  termina  o  curso 
de  Bacharel  em  Teologia  na  Es- 
cola Bíblica  Assembléia  de  Deus. 
Eu  que  também  atuo  como  pro- 
fessora e  temos  mais  duas  fun- 
cionárias que  estão  fazendo  o 
quarto  ano.  e  podem  ajudar 
quanto  ao  discipulado. 

Para  o  Programa  de  Discipu- 
lado,  no  1°  e  2°  anos.  estamos 
bem,  mas,  quando  chegarmos 
no  3°  e  4°,  iremos  buscar  pro- 
fessores de  fora. 

No  momento,  nossa  solicita- 
ção é  para  auxilio  na  manuten- 
ção dos  alunos  na  escola.  Já  te- 
mos algumas  igrejas  da  IPI  que 
estão  nos  ajudando,  mas  preci- 
samos de  mais  apoio.  Cada  alu- 
no, para  residir  conosco,  neces- 
sita de  200  dólares  mensais 
cada  um. 

Por  eu  ser  da  IPI,  seria  uma 
maravilha  contar  com  a  nossa 
igreja  neste  empreendimento  tão 
importante  para  a  Igreja  de 
Moçambique. 

Delcl  Esteves  dos  Santos, 
missionária  em  Maputo. 

Moçambique 


Apesar  do  Projeto  Missionário  da 
IPI  Recreio  dos  Bandeirantes,  no 
Rio  de  Janeiro,  RJ,  ter  inaugurado 
seu  salão  há  apenas  3  meses,  este 
tempo  foi  suficiente  para  sermos 
convidados  como  parceiros  em  um 
projeto  especial  da  Sub-Prefeitura 
do  Rio  e  da  AMOR  (Associação  de 
Moradores  do  Recreio  dos  Bandei- 
rantes), idealizado  pela  diretora  so- 
cial lonara  Cassinele. 

Com  a  ajuda  de  diversas  institui- 
ções, 38  casais  receberam  como 
doação,  toda  a  orientação  para  o 
casamento  civil,  com  isenção  das 
taxas  do  cartório,  vestido  de  noi- 
va, alguns  ternos,  uma  recepção 
com  bolo  e  refrigerante  para  cerca 
de  1.000  convidados  presentes  e, 
acima  de  tudo,  a  bênção  de  Cristo 
Jesus.  A  cerimónia  religiosa  com 
efeito  civil  ocorreu  no  dia  6/9/2008 
e  foi  celebrada  pelo  Rev.  Rafael 
Viana. 

Muitos  dos  presentes  se  emocio- 
naram com  uma  apresentação  no 
telão  criada  pela  Reva.  Ivette  Nor- 
ma Sanjinés  Dell  Llano  Viana,  com 
fotos  da  vida  dos  noivos  acompa- 
nhada pelo  belo  coral  da  AMOR, 
liderado  pelo  Maestro  José  Carlos. 
Ainda  como  homenagem  aos  noi- 
vos a  IPI  do  Recreio  e  a  Secretaria 
de  Evangelização  da  IPI  do  Brasil 
ofereceram  a  cada  casal  uma  Bí- 
blia Sagrada,  o  livro  "Sua  Família 
Pode  Ser  Melhor",  escrito  pelo  Pas- 
tor Jaime  Kemp,  e  uma  carta 
evangelística  parabenizando  os  noi- 
vos. 

Ficamos  extremamente  felizes 
com  a  visita,  já  no  domingo,  do 
casal  Maria  Helena  e  Paulo,  um  dos 
casais  que  tinham  se  casado  no 
dia  anterior.  Sem  dúvida,  este  dia 
foi  uma  "porta  grande  e  oportuna" 
aberta  pelo  nosso  Senhor,  pois  a 
salvação  em  Cristo  Jesus  foi  pro- 
clamada e  foi  levantada  a  bandei- 
ra da  IPI,  que  chega  ao  Bairro  do 
Recreio  dos  Bandeirantes. 

Reva.  Ivette  e  Rev.  Rafael  Viana.  IPI 
do  Recreio  dos  Bandeirantes,  campo 
da  Secretaria  de  Evangelização  em 
parceria  com  o  Presbitério  Rio  de 
Janeiro 


Chegada  das  noivas 


Meditação  da  Palavra 


Troca  das  alianças 


Rev.  Rafael  com  os  noivos 
llllll  IMII 


o  ESTANDARTE  43 


Aniversário  da 
Congregação 
Presbiterial  de 
Paranoá 


Congregação  de  Sinop  vai 
a  Sorriso  comemorar 
aniversário  de  105  anos  da 
iPi  do  Brasil 


"Grandes  coisas  fez  o  Senhor 
por  nós:  por  isso  estamos  ale- 
gres". 

No  dia  3/6/2008,  a  Congre- 
gação Presbiterial  do  Paranoá, 
DF,  completou  seu  \°  ano  de 
existência.  Foi  uma  data 
marcante  para  o  povo  pres- 
biteriano independente  do  Dis- 
trito Federal.  Escolhemos  os 
dias  6,  7  e  8  de  junho  para  a 
celebração. 

Vários  irmãos  que  congregam 
em  Betei,  nome  de  nossa  con- 
gregação, envidaram  esforços 
pessoais  para  preparar  o  tem- 
plo para  a  festa.  Foram  desen- 
volvidas as  seguintes  ativida- 
des:  pintura,  limpeza,  ornamen- 
tação, ensaios  dos  grupos  de 
dança,  louvor  e  coral.  Muito  tra- 
balho, sem  dúvida.  No  entan- 
to, os  membros  da  igreia  de- 
monstraram mais  uma  vez  o 
zelo  e  o  esmero  que  dispensam 
à  Casa  de  Deus  deixando  o  tem- 
plo impecável. 

As  igrejas  do  Presbitério  do  Dis- 
tnto  Federal  prestigiaram  o  even- 
to, dentre  elas:  a  do  P  Sul  e  a 
do  Cruzeiro.  Recebemos  a  visi- 
ta de  irmãos  de  outras  denomi- 
nações e  de  muitos  convidados. 
Foram  convidados  para  minis- 
trar a  Palavra  pastores  de  igre- 
jas-irmãs  que  acompanham  o 
desenvolvimento  da  congrega- 
ção, dentre  eles  os  Revs.  Miguel 
Sivalee  e  Márcio  Bérgamo. 

O  pnmeiro  ano  da  congregação 
passou  rápido  e  o  trabalho  de 
todos  seus  membros  tem  sido 
proveitoso.  Recentemente,  rece- 
bemos 2  novos  membros  pelo 
batismo  e  7  por  profissão  de  fé. 

Contamos  com  as  orações  e 
a  ajuda  dos  irmãos, 

Rev.  Israel  Alves  Madeiro,  pastor 
da  Congregação  Presbiterial  do 
Paranoá,  campo  do  Presbitério 
Distrito  Federal  em  parceria  com 
a  Secretaria  de  Evangelização  da 
IPI  do  Brasil 


lllilllllllllllllllllllllllllllll 


Candidatas  para  o  batismo 


Bdtismo 


Celebração  da  Ceia 


Na  última  semana  de  julho,  quan- 
do a  IPI  do  Brasil  se  reunia  em  vá- 
rios lugares  para  comemorar  os 
105  anos  de  sua  existência,  tam- 
bém se  reuniram  as  igrejas  de  Sinop. 
Lucas  do  Rio  Verde,  Boa  Esperança, 
Bandeirante  e  Sornso,  todas  no  Mato 
Grosso. 

A  comemoração  centralizou-se  na 
cidade  de  Sorriso,  que  fica  a  apro- 
ximadamente 80  km  de  Sinop.  Os 
irmãos  da  Congregação  de  Sinop 
lotaram  um  ônibus  e  se  desloca- 
ram até  lá  para,  juntos  com  os  ir- 
mãos das  outras  igrejas,  louvarem 
ao  Senhor,  agradecendo  pela  exis- 
tência e  testemunho  da  IPI  do  Bra- 
sil. Foi  um  tempo  abençoado,  de 
muita  comunhão  e  adoração. 

MIss.  Laércio  Pereira  de  Araú}o. 

Sinop.  MT 


O  tempto  ficou  repleto 


Momento  de  louvor 


Irmão 


da  Congregação  de  Sinop 


Pastores  do  Presbitério 


Ciiapecó  -  Um  povo 
participativo 

"Louvando  a  Deus  e  caindo  na  gra- 
ça de  todo  o  povo.  E  todos  os  dias 
acrescentava  o  Senhor  à  igreja  aque- 
les que  iam  sendo  salvos"  (At  2.47). 

Na  última  edição  de  O  Estandarte, 
falamos  sobre  as  novidades  no  cam- 
po de  Chapecó.  Citamos  as  contri- 
buições da  Secretaria  de 
Evangelização  e  de  algumas  igrejas, 
mas  não  podemos  deixar  de  falar 
das  contribuições  do  grupo  de  ir- 
mãos da  igreja  local,  que  tem  sido 
essencial  para  a  realização  de  tudo  que  tcni 
nhor  derrame  as  mais  ricas  bênçãos  sobre  a  vida  desta  amada  igreja! 


SC.  O  Se- 
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U    n  ESTANDARTE  ""^'o'^ 


SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


o  Estandarte 
publica  o  Pacto 
de  Oração, 
preparado  pela 
Secretaria  de 
Evangelização  da 
IPI  do  Brasil,  a 
fim  de  que  todos 
conheçam  e 
orem  em  favor 
dos  campos 
missionários  da 
nossa  igreja. 
Nesta  edição, 
apresentamos  o 
Pacto  de  Oração 
para  o  mês  de 
novembro  de 
2008,  em  favor 
dos  seguintes 
campos: 
Apipucos,  PE; 

Balneário 
Camboriú.  SC; 
Caicó.  RN;  Alta 
Floresta  dVeste, 
RO. 


Pacto  de  Oração 


PRIMEIRA  SEMANA 


De  3  a  9  de  novembro  -  Apipucos, 
Recife,  PE 


Campo  Missionário 

o  Parceria:  Presbitério  Pernambuco 
População:  1.533.580  (Recife) 
Missionária:  Luciana  Pereira  Barbosa 
Endereço:  Rua  Segundo  Alto  do  Buriti.  87. 
Nova  Descoberta  Recife.  PE.  CEP  52090-170. 
telefones  (81)  8741-6105  /  (81)  3266- 
8931.  e-mall:  luclanalplb@hotmall.com 


Apresentação 


Situado  numa  área  nobre  do 
Recife,  o  Projelo  Apipucos  está 
inserido  em  uma  comunidade 
carente  onde  a  criminalidade 
e  a  exclusão  social  são 
predominantes.  Anteriormente, 
só  havia  dois  trabalhos  na 
semana,  às  terças  à  tarde  e 
aos  sábados  pela  manhã  com 
as  crianças.  Agora,  realizamos 
estudos  bíblicos  às  terças-felras 
à  noite,  discipulado  às  quintas- 
feiras  e  culto  aos  sábados  à 
noite,  onde  a  maior 
participação  é  de  crianças. 
Um  dos  instrumentos  principais 
para  o  crescimento  deste 
trabalho  têm  sido  as  crianças. 
Contamos  com  a  presença  de 
10  adultos.  3  adolescentes  e 
20  crianças  nos  cultos  à  noite. 
Nos  sábados  pela  manhã 
contamos  com  a  presença  de 
aproximadamente  60  cnanças. 


Motivos  de  Oração 


S  Pela  Reva,  Luciana  Pereira. 

O  Pelo  Projeto  Apipucos. 

O  Pelas  crianças  para  que  sejam  instrumentos  nas  mãos  de  Deus. 

O  Pelos  novos  convertidos  e  seus  familiares. 

O  Pelo  aluguel  de  um  imóvel  maior  para  a  realização  dos  cultos. 


Mais  informações,  entre 
em  contato  conosco  no 
telefone  (11)  3258-1422 
ou  acesse  no^so  site: 

www.smi.org.br 


SEGUNDA  SEMANA 


De  10  a  16  de  novembro 
Balneário  Camboriú,  SC 


Campo  Missionário 

Zi  Parceria:  IPl  Estreito 
População:  95.000 
Missionários:  Sarita  e  Marco  Aurélio 
Carvalho  Pereira,  com  seu  filho  Davi. 
Endereço:  Rua  981.  161,  apto.  502. 
Balneário  Camboriú,  SC,  CEP  88330-000, 
telefones  (47)  9984-4275  /  (47)  3366- 
5879,  e-mall:  marcoaurellocp® gmall.com 


Apresentação 

Somos  um  campo 
missionário  com  39 
membros,  entre  adultos  e 
crianças,  na  sua  grande 
maioria  membros  da  IPI 
que  migraram  para  esta 
cidade. 

Nossos  cultos  são 
celebrados  no  salão  de 
conferências  de  um  hotel 
no  centro  da  cidade,  fato 
que  nos  ajuda  em  muito, 
pois  desembolsamos  cerca 
de  1/3  do  que  seria  o 
aluguel  de  um  imóvel 
exclusivo.  Durante  os  outros 
dias  da  semana,  reunimo- 
nos  em  células  para  oração, 
discipulados  e  treinamento 
de  liderança  nas  casas  de 
nossos  membros. 


Batismo 


Celebração  da  Ceia 


Coreografia  em  homenagem  ao 

Irmãos  do  campo 

^                        Dia  das  Mães 

de  Camboriú 

Motivos  de  Oração 

1 


o  Pelas  famílias  de  nosso  campo  missionário. 

O  Pelo  crescimento  e  fortalecimento  deste  campo  a  fim  de 

que,  em  breve,  se  transforme  em  congregação  e,  depois, 

em  uma  Igreja  saudável. 
O  Por  um  local  próprio  para  a  igreja  em  Balneário  Camboriú. 


Illllllllll 
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OUTUBRO 


o  ESTANDARTE  45 


<  C  C  Novembro  de  2008 


TERCEIRA  SEMANA 


De  17  a  23  de  novembro  -  Caicó,  RN 


Campo  Missionário 

o  Parceria:  Projeto  Sertão  e  Presbitério  do 
Nordeste 

População  60.000 

Missionários:  Érica  e  Francisco  Alberto 
Soares,  com  seus  filhos  João  Vitor  e  Pedro 
Emanuel. 

Endereço:  Rua  Adilson  Costa  de  Azevedo. 
72,  Canuto  e  Flitios.  Caicó.  RN.  CEP  59300- 
000.  telefones  (84)  9975-7884.  e-mail: 
albertoÍplc_  @hotmail.com 


Apresentação 

Estamos  no  campo  missionário  de 
Caicó  há  quase  trés  anos 
Enfrentamos  a  religiosidade  da 
cidade  que  é  muito  apegada  ao 
romanismo  e  à  festa  da  padroeira 
Santana.  Outro  problema  que 
enfrentamos  nesta  cidade  é  a 
depressão,  doença  que  tem  tirado 
a  vida  de  muitos  caicoenses. 
Muitos  tém  dado  cabo  de  sua 
própria  vida,  em  todas  as  faixas 
etánas.  Também,  enfrentamos  o 
problema  do  alcoolismo  e  alto 
grau  de  violência  nas  famílias  da 
cidade. 

Temos  o  Projeto  Projetando  Vidas 
paracnanças,  pré-adolescentes  e 
adolescentes,  que  visa  orientá-los 
para  a  vida  através  de  palestras. 
Como  parte  deste  projeto.  temos 
um  momento  de  futsal  que  atende 
40  crianças.  Neste  ano, 
começamos  as  aulas  de  reforço 
escolar.  Também  ministramos 
palestras  para  as  famílias  numa 
escola  da  cidade. 
Já  estamos  congregando  no  nosso 
templo,  mesmo  sem  estar 
concluído.  Estamos  hoje  com  o 
número  de  56  membros  entre 
professos  e  não  professos  e  32 
congregados.  Temos  por  obietivo 
este  ano  chegar  a  60  membros. 
Como  família,  estamos  felizes 
com  a  chegada  do  mais  novo 
membro:  Pedro  Emanuel,  que 
veio  para  nos  alegrar. 


Motivos  de  Oração 


Futsal  do  Projetando  Vidas 


Membros  da  Igreja  de  Caicó 


Trabalho  com  crianças 


âá 
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Pela  conclusão  do  nosso  templo  ainda  este  ano. 
Pelo  objetivo  de  chegarmos  a  60  membros. 
Pelo  Projetando  Vidas  e  seus  objetivos. 


Pelos  dizimistas  da  congregação. 

"  '  '  especial  Pedro  Emanuel  e  sua  saúde. 


Peia  família  pastoral,  em 
Pela  cidade  de  Caicó. 


mil 


lllllltllll 


mil 


iiiiiii 


QUARTA  SEMANA 

De  24  a  30  de  novembro  -  Alta 
Floresta  d'Oeste,  RO 

Campo  Missionário 

^Parceria:  Presbitério  Rondònla 
População:  24.000 
Missionários:  Luciana  e  Alecksandro 
Goulart  Araujo,  com  seus  fílfios 
Amanda  e  Alex. 

Endereço:  Rua  Carlo»  Lui.  4.945. 
Redondo.  Alta  Floresta  d  Oeste,  RO, 
CEP  78994  000,  telefones  (69)  9963- 
5154  /  (69)  36413945.  e-mail: 
pastonandro_goulart&hotmall.com 


i 


Atívidade  para  mais  de  100  crianças 


Coral  infantil 


Apresentação 

Alta  Floresta  do  Oeste  é  uma  congregação 
ligada  à  IPI  de  Rolim  de  f^oura.  mas  tem 
sido  mantida  por  uma  parcena  do  Presbitério 
RondÔnia  e  Secretaria  de  Evangelização. 
Temos  uma  congregação  com  cerca  de  32 
membros  professos  muito  atuantes.  No  mês 
de  aniversário  da  IPI  do  Brasil,  acolhemos 
um  evento  que  mobilizou  a  maioria  das  Igrejas 
de  nosso  estado  e  contou  com  a  presença  de 
mais  de  500  pessoas.  A  palavra  foi  trazida 
pelo  Rev.  Carlos  Fernandes  Meyer,  da  1"  de 
Curitiba,  PR.  Estamos  tendo  a  possibilidade 
de  dar  aulas  de  música  para  crianças  e 
adultos.  O  resultado  dessa  empreita  é  que 
nós  hoje  temos  além  de  um  ministério  de 
louvor  atuante,  com  4  ministérios  de  música: 
banda  Conexão  (jovens),  banda  Perfeita 
Adoraçáoícom  cnanças  abaixo  de  10  anos), 
coral  (com  cerca  de  14  vozes)  e  coral  infantil 
(com  mais  de  30  vozes). 
Temos  tido  dificuldades  porque  a  igreja  náo 
possui  espaço  físico  para  atender  a  demanda 
da  escola  dominical.  Contamos  apenas  com 
2  salas  e  o  espaço  do  templo,  para  reunir  a 
Escola  Dominical,  Sonhamos  com  a 
construção  do  nosso  templo  definitivo. 
Estamos  em  processo  de  construção  da  casa 
pastoral. 


Culto  de  gratidão  pelo 
aniversário  da  IPI  do  Brasil 


Motivos  de  Oração 


Z>  Pela  família  missionária 

3  Pelos  membros  da  igreja  e  seu  fortalecimento  da  té. 
O  Por  novos  convertidos, 

9  Pelas  aulas  de  música  e  pelos  grupos  de  música  (coral, 

banda  das  crianças,  grupos  de  louvor). 
Z>  Por  soluções  tanto  para  o  problema  da  falta  de 

instrumentos,  como  para  o  das  salas  para  a  Escola 

Dominical. 


i 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


9^  Projeto  Férias  nos 
Campos  Missionários  -  Alto 
Sertão  Paraibano 


o  Proieto  Férias  nos  Campos  Missi- 
onários 2009  será  mais  uma  vez  nas 
cidades  de  Pombal,  Sousa  e  Cajazeiras, 
PB,  Muitos  foram  os  resultados  obtidos 
nas  férias  deste  ano.  As  congregações 
estão  crescendo  para  honra  e  glória  do 
Senhor,  mas  há  ainda  muito  por  fazer. 
Muitas  famílias  sertanejas  precisam 
ouvir  falar  de  Cristo  e  você  pode  ser  um 
instrumento  nas  mãos  de  Deus  para 
mudar  a  realidade  destas  pessoas. 
Como  fazer  isso? 

Seja  um  voluntário  e  ajude  a  levar  ho- 
mens e  mulheres,  velhos  e  crianças,  jo- 
vens e  adolescentes  a  um  vivo  encontro 
com  Deus,  Você  pode  usar  sua  profis- 
são, seus  dons,  seu  testemunho  pesso- 
al e  até  sua  força.  Venha  ser  bênção 
nesta  região  ainda  tão  sofrida  do  nosso 
pais.  Dedique  suas  férias  como  oferta 
ao  Senhor! 

Há  um  grito  que  ecoa  do  Sertão  Nor- 
destino! 

Em  nome  de  Jesus,  escute  este  pedido 
de  ajuda. 

O  que  você  fará  no  Projeto 
Férias  nos  Campos 

Evangelismo  de  casa  em  casa. 
evangelismo  em  ruas,  praças  e  zona 
rural,  estudo  bíblico,  trilhas  desérticas, 
consagração  pessoal,  atividades  sociais, 
coreografias,  louvor,  teatro,  escola  bíbli- 
ca de  férias  e  muitas  outras  atividades. 

Data  -  De  3  a  22  de  janeiro 
de  2009 

Z  De  3  a  5  -  Treinamento. 

orientação,  preparação  e  culto  de 

envio  em  Patos 
O  De  6  a  10  -  Atividades  em  Sousa 
O  De  11  a  15  -  Atividades  em 

Cajazeiras 
O  De  16  ■  Dia  livre 
O  De  17  a  21-  Atividades  em  Pombal 
C  Dia  22  -  Retorno  para  Patos  - 

Avaliação,  Entrega  e  Despedida 


9^  Projeto  Férias  nos  Campos 
Missionários 

Contatos 

Sandra  e  Rev.  Jango  Magno  Fernandes  Miranda,  coordenador  do  Projeto 
Sertão,  e-mail:  proietQsertaQ@uol.corrLbr  -  telefones:  (83)  3421-3440; 
(83)9112  -  2699;  (83)  9112  -  2781 


Custo 

Z  R$  250.00.  Este  valor  cobre  as 
despesas  com  alimentação,  hos- 
pedagem, deslocamentos  nas  ci- 
dades sertanejas,  material  de  trei- 
namento e  camiseta. 

Formas  de  pagamento: 

o  3  parcelas:  R$  100,00  em  31/10/ 
2008;  R$  100,00  em  30/11/ 
2008;  e  R$  150,00  em  20/12/ 
2008 

O  2  parcelas:  R$  125,00  em  30/11/ 
2008  e  R$  125,00  em  20/12/ 
2008 

O  1  parcela:  R$  250,00  Até  20/12/ 
2008 


Observação 

É  responsabUldade  de  cada 
participante  chegar  a  Patos 
(cidade  base).  Nosso 
compromisso  é  o  de  dar  toda 
assistência  durante  o  projeto. 


Como  chegar  a  Patos 

Avião  -  Você  pode  desembarcar 
em: 

O  a)  João  Pessoa  (300  km  de  Pa- 
tos) -  João  Pessoa  a  Patos  (de  ôni- 
bus),  várias  opções  de  horáho  (5 
horas  de  viagem); 

Z>  b)  Natal  (320  km  de  Patos)  -  Na- 
tal a  Patos  (de  ônibus),  somente 
uma  opção  diária  às  16h00  (7 
horas  de  viagem); 

O  c)  Campina  Grande  (180  km  de 
Patos)  -  Campina  Grande  a  Patos 
(de  ònibus),  várias  opções  de  ho- 
rário {3  horas  de  viagem). 

Ônibus  -  As  empresas  Gontijo. 
Itapemirim  e  São  Geraldo  têm  ònibus 
de  diversas  partes  do  Brasil  direto  para 
a  cidade  de  Patos. 
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Minha  Esperança  Brasil 

Preparativos  finais  para  as  transmissões 


CHEGOU  A  HORA! 

NOVEMBRO... 


Programa  de  30  min  com;  Programa  de  30  min  com;  Filme  de  90  min: 

Nova  canção  de  Atine  Barros  Nova  canção  com  Paulo  Cesar  Baruk         Compromisso  Precioso 

Testemunhos  impactantes  e  Testemunhos  impactantes  e  uma 

uma  mensagem  poderosa  de  mensagem  poderosa  de 

Billy  Graham  Franklin  Graham 


! 21:00  hs  21:00  hs  21:00  hs 

Horário  de  Brasilia  IBMÍÍ  ^otàno  de  Brasitía  IMII  Horário  de  Brasília 

Rede  Bandeirantes  '-'-'■'i"  Rede  Bandeirantes   .  Rede  Bandeirantes 


Um  projeto  das  igrejas  evangélicas  brasileiras  em  parceria  com  a  Associação  Evangelística  Billy  Graham. 


O    Capacitação  dos  Lares 
Mateus 

Ainda  há  tempo!  Caso  a  igreja  não  te- 
nlia  preparado  os  líderes  Mateus,  ainda 
há  tempo.  O  pastor  ou  o  Conselho  devem 
preparar  um  domingo  de  lançamento  do 
Projeto  Mateus  e  seus  Amigos,  e  orientar 
sua  Igreja. 

©2  de  novembro  - 
Domingo  de  Dedicação 
Este  é  mais  um  dos  domingos  chaves 
para  o  Projeto,  exatamente  na  semana  das 
transmissões.  Este  será  um  tempo  para 
oração  e  encorajamento  para  a  semana. 
Objetivos:  a)  orar  em  favor  de  todos  os 
Mateus;  b)  convidar  pessoas  para  que  se 
tornem  líderes  Mateus;  c)  anunciar  com 
ênfase  o  horário  e  a  rede  de  TV  que  fará 
as  transmissões. 
£\  Transmissões 
Os  programas  do  Projeto  Minha  Espe- 
rança Brasil  serão  nos  dias  6,  7  e  8  de 
novembro,  sempre  às  21h00.  pela  Rede 
Bandeirantes. 

^    Domingo  da  Colheita  - 
^   Dia  9  de  novembro 

Este  será  mais  um  domingo  especial, 
quando  todas  as  igrejas  participantes,  es- 
tarão recebendo  os  frutos  da  semeadura 
realizada.  Os  objetivos  desta  celebração 
serão:  a)  Calorosa  recepção  de  boas-vin- 
das  aos  visitantes,  convidados  dos  lares 
Mateus  e  que  tomaram  uma  decisão  por 
Cristo;  b)  Com  sensibilidade,  o  pregador 
poderá  fazer  um  apelo  evangelístico;  c)  Re- 
colhimento dos  envelopes,  os  quais  deve- 
rão ser  enviados  ao  Escritório  do  Minha 
Esperança  Brasil. 
£=A   Um  pouco  sobre  o 
^  conteúdo  das 
transmissões 

O  testemunho  do  jogador  brasileiro  Kaká 
será  transmitido  no  primeiro  dia  de  pro- 
gramação (6  de  novembro),  às  21hOO. 
na  Rede  Bandeirantes. 

Mais  de  75  mil  Igrejas  participam  do  pro- 
jeto e  mais  de  950  mil  lares  abrirão  suas 
casas  e  tornar-se-ão  Lares  Mateus. 

Oremos  para  o  Senhor  Jesus  transbor- 
dar misericórdia  e  amor  em  cada  Lar 
Mateus! 


Um  ministério  de: 
Evangchstic  Association 


MAIS  DE  50  MIL  IGREJAS 

IRÂO  ASSISTIR.  E  SUA 
IGREJA,  JA  se  ENVOLVEU? 

Telelonesll  3429SI00  Fax;  tt  3429S103 
ieefetaridwninhaeipefanti  {om  bf 
www.minhaesperanca.com.br 


8  r  4  t  I  I 


Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento.  ^ 
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SOCIEDADE  BÍBLICA  DO  BRASIL 


Encontro  de  deficientes  visuais  no 
Museu  da  Bíblia 


D£NISE  UMA  E  LUCIANA  GARDEUNI 

Evento  reuniu  pessoas  e  entidades  beneficia- 
das pelo  programa  Inclusão  do  Deficiente  Visu- 
al, da  SBB,  além  de  mteressados  em  conhecer 
mais  sobre  essa  iniciativa. 

No  dia  13/9/2008,  o  Museu  da  Bíblia  acolheu  o 
II  Encontro  de  Pessoas  com  Deficiência  Visual  e 
instituições  que  trabalham  com  este  público.  Lo- 
calizado em  Barueri,  SP,  o  espaço  contemplou, 
desde  a  sua  concepção,  pessoas  com  necessida- 


ARTIGO 


des  especiais.  No  evento,  participaram  cerca  de 
200  visitantes,  entre  cadastrados  no  programa  In- 
clusáo  do  Deficiente  Visual,  entidades  que  traba- 
lham com  esse  público  e  interessados  em  conhe- 
cer mais  sobre  essa  iniciativa  da  SBB. 

Os  visitantes  foram  esperados  com  café  da  ma- 
nhã e  tiveram  a  oportunidade  de  conhecer  o  acer- 
vo do  Museu  da  Bíblia,  que  reúne  atrações  inclu- 
sivas, como  as  ânforas  com  aromas  da  Bíblia, 
trechos  em  áudio  das  Sagradas  Escrituras,  além 
da  edição  completa  da  Bíblia  em  Braile  e  de  jogos 


Esperança  cristã 


MIS.  JORGE  TOMAS 

Falar  de  esperança  em  um  mundo 
desesperançado  é  o  grande  desafio  da  igreja 
do  século  XXI.  O  ser  humano  vive  uma  crise 
de  esperança.  No  final  do  século  XX.  havia 
uma  expectação  pela  chegada  do  Novo  Milé- 
nio; alguns  predisseram  que  o  mundo  viria 
acabar,  mas  não  acabou.  As  profecias  Infun- 
dadas de  outros  desapareceram.  A  desespe- 
rança e  o  descrédito  avançaram;  é  uma  das 
mazelas  de  nossa  sociedade  contemporânea. 
No  presente,  a  esperança  está  falida.  A  igreja 
é  única  capaz  de  transmitir  esperança  no  de- 
sespero. Mas  o  que  vemos  na  igreja  atual  é  o 
conformismo  e  a  falta  de  esperança  em  Cris- 
to. É  necessário  que  a  igreja  reafirme  Cristo 
Jesus  como  centro  de  sua  fé  e  renove  sua  es- 
perança. 

A  esperança  cristã  possui  decorrências  pre- 
sentes. O  nosso  presente  tem  sentido  quando 
o  observamos  através  das  promessas  a  se  re- 
alizarem totalmente  no  advento.  A  esperança 
presente  aponta  para  o  futuro  do  Cristo  vin- 
douro que  dá  forças  no  presente.  Vivemos  a 
realização  do  Reino  de  Deus,  que  foi  inaugu- 
rado pelo  nosso  Senhor  e  será  consumado  na 
parusia.  Este  "já  e  ainda  não"  nos  leva  a  viver 
uma  santa  expectativa  no  aparecimento  do 
Cristo  triunfante.  Existem  muitas  tensões  en- 
tre o  que  nós  somos  e  o  que  seremos;  por 


isso,  a  esperança  cristã  cumpre  um  papel  fun- 
damental; ela  é  o  fundamento  de  toda  nossa 
existência.  A  certeza  de  que  o  Senhor  Jesus 
ressuscitou  dos  mortos  e  que  voltará  para  nos 
levar  ao  seu  Reino  eterno  nos  dá  poder  e  for- 
ça para  sobrelevar  as  dores  destes  dias.  As 
atuais  contradições  que  a  esperança  enfrenta 
serão  dissipadas  por  aquele  que  é  a  razão  da 
nossa  esperança. 

Portanto,  a  relevância  da  esperança  cristã 
no  século  XXI  é  vital  para  uma  sociedade 
desesperançada.  Nossa  sociedade  precisa  de 
uma  esperança  inabalável  e  é  Jesus  Cristo  o 
único  fundamento.  A  partir  da  ressurreição  e 
volta  de  Jesus,  a  esperança  se  torna  não  mais 
um  sonho  utópico;  ela  é  uma  esperança  realis- 
ta. A  esperança  cristã  está  fundamentada  nas 
promessas  de  Deus  e  é  certo  que  elas  sempre  se 
cumprem. 

"Bendito  o  Deus  e  Pai  de  nosso  Senhor  Je- 
sus Cristo,  que.  segundo  a  sua  muita  miseri- 
córdia, nos  regenerou  para  uma  viva  espe- 
rança, mediante  a  ressurreição  de  Jesus  Cris- 
to dentre  os  mortos,  para  uma  herança 
incorruptível,  sem  mácula,  imarcescível,  re- 
servada nos  céus  para  vós  outros  que  sois 
guardados  pelo  poder  de  Deus.  mediante  a 
fé.  para  a  salvação  preparada  para  revelar- 
se  no  último  tempo"  (IPe  1.3-5). 

o  M/s.  Jorge  Tomas  é  da  IPI  Central  de  Brasília, 
trabalhando  na  Congregação  de  Águas  Lindas,  GO 


A  SBB  tem  por  princípio  levar  a 
mensagem  de  Deus  a  todas  as 
pessoas.  Esta  missão,  que  nos  levou  a 
implantar  a  imprensa  braile,  na 
Gráfica  da  Bíblia,  e  a  lançar  títulos 
como  a  Bíblia  em  Áudio,  também  nos 
mobiliza  a  criar  atrações  no  Museu  da 
Bíblia  que  contemplem  todos  os 
públicos,  incluindo  os  deficientes 
visuais 


de  encaixe  dos  alfabetos  grego  e  hebraico.  A  pro- 
gramação incluiu,  ainda,  palestras  e  atividades 
culturais.  A  SBB  disponibilizou  transporte  para  o 
local,  a  partir  da  estação  do  Metro  Santa  Cruz 
(em  frente  ao  Colégio  Arquidiocesano)  e  da  esta- 
ção de  trem  de  Baruen. 

As  pessoas  com  deficiência  visual  também  pu- 
deram apreciar  e  interagir  com  a  exposição  "Os 
caminhos  da  Bíblia  no  Brasil",  que  mostra  a  tra- 
jetóha  das  Escrituras  Sagradas  no  Brasil  e  a  sua 
influência  na  vida  das  pessoas.  Três  réplicas  de 
estações  de  trem,  chamadas  de  0  Começo,  A 
Difusão  e  A  Influência,  dão  uma  sequência  his- 
tórica da  Bibha  no  Brasil,  desde  1808  até  os 
dias  atuais. 

"A  SBB  tem  por  principio  levar  a  mensagem  de 
Deus  a  todas  as  pessoas.  Esta  missão,  que  nos 
levou  a  implantar  a  imprensa  braile,  na  Gráfica 
da  Bíblia,  e  a  lançar  títulos  como  a  Biblia  em 
Audio,  também  nos  mobiliza  a  criar  atrações  no 
Museu  da  Bíblia  que  contemplem  todos  os  públi- 
cos, incluindo  os  deficientes  visuais",  observa  Erni 
Seibert,  secretário  de  Comunicação  e  Ação  Social 
da  SBB  e  diretor  do  Museu  da  Bíblia. 

Entre  as  organizações  de  apoio  ao  deficiente  vi- 
sual convidadas  para  o  evento,  estavam  Dorina 
Nowlll,  Laramara,  Cadevi.  Instituto  Jundiaíense 
Louis  Braille  e  Liga  Paulista  de  Orientação  e  As- 
sistência aos  Cegos. 

A  Denise  e  a  Luciana  são  assessoras  de  comunicação 
da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil 


Museu  da  Bíblia 


Endereço:  Av.  Pastor  Sebastião  Davir)o 
dos  Reis.  672.  Vila  Porto,  Barueri. 
Funcionamento:  terça  a  domingo,  das 
9h00  às  IJhOO. 
Telefone:  (11)  4168-6225; 
E-mail:  museu@sbb.org.br 
Entrada  gratuita 
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REV.  VALDIR  AUGUSTO  VESCO 

No  chamado  melo  "evangélico", 
temos  percebido  a  existência  de 
cargos  e  títulos.  Cada  um  deles  de- 
monstra a  existência  de  uma  hie- 
rarquia espiritual  humana,  sob  a 
qual  muitos  buscam  refúgio,  tran- 
quilidade e  conforto,  como  se  es- 
ses "superiores"  espirituais  fossem 
garantias  para  todos  os  que  se 
colocam  debaixo  de  seus  proteto- 
rados.  Começando  pelos  chama- 
dos levitas  (cantores?),  passando 
por  pastores,  avançando  para  pro- 
fetas, apóstolos,  bispos,  etc.  Tal- 


Profetas 
modernos 


vez  venhamos  a  ter,  em  breve,  al- 
guém subindo  um  degrau  a  mais 
na  insanidade  espiritual  e  se  auto 
intitulando  "semi-deus". 
Tudo  isso  é  uma  aberraçáo  e  se 
choca  com  o  que  o  Senhor  Jesus 
nos  deixou:  "Aquele  que  entre  vós 
for  o  menor  de  todos,  esse  é  que  é 
grande"  (Lc  9.48). 

O  Senhor  nos  informa,  na  sua 
Palavra,  que,  nos  últimos  dias,  iri- 
am acontecer  esses  fatos;  homens 
iriam  assumir  posições  de  árbitros 
(superiores)  sobre  os  demais,  ba- 
seando-se  em  visões  procedentes 
de  mentes  carnais,  que  não  reten- 
am  os  ensinamentos  do  verdadei- 
ro "cabeça  da  igreja"  (Jesus  Cris- 
to); este,  sim,  é  o  único  capaz  de 
supnr  e  unir  as  juntas  e  ligamen- 
tos do  corpo  (povo  de  Deus)  e  pro- 
duzir o  crescimento  que  procede  de 
Deus  (Cl  2.18-19), 

Título  nenhum  é  garantia  de  que  quem  o 
possua  seja  verdadeiramente  procedente  de 
Deus.  Já  no  Antigo  Testamento,  quando  os 
profetas  eram  as  vozes  solitárias  do  Senhor, 
encontramos  várias  referências  sobre  o  mau 
uso  do  termo  "autoridade  espintual",  O  pro- 
feta Jeremias,  no  texto  referido,  colocou-se 
contra  aqueles  que  ostentavam  o  título  de 
profeta  e  anunciavam  aquilo  que  era  da  con- 
veniência da  elite  religiosa  e  política  da  épo- 
ca. Tais  "profetas"  anunciavam  dias  de  paz  e 
prosperidade,  fazendo  com  que  o  povo  dei- 
xasse de  ouvir  a  Palavra  de  Deus  e  escolhes- 
se ouvir  a  palavra  humana.  Contra  esses  "fal- 
sos profetas",  que  se  baseavam  em  sonhos 
e  visões  "levianos  e  mentirosos"  (Jr  23.32), 
o  profeta  de  Deus  se  levantou,  exortando  ao 
povo:  "Náo  deis  ouvido  às  palavras  dos  pro- 
fetas que  vos  enchem  de  vãs  esperanças". 
Vivemos  numa  época  em  que  é  possível  ver 
e  ouvir  "servos  de  Deus",  anunciando  com 
grande  eloquência  as  inúmeras  possibilida- 
des de  milagres,  paz  e  prosperidade.  Como 
tem  sido  horrível  perceber  que.  a  cada  novo 


Tenho  ouvido  o  que  dizem 
aqueles  profetas,  ^ 
proclamando  mentiras  em 
meu  nome 

(Jr  23.25) 


instante,  surgem  novos  "profetas",  oferecen- 
do soluções  para  os  problemas  mais  diver- 
sos, desde  dores  estomacais  até  a  possibili- 
dade de  uma  polpuda  conta  bancána,  carros 
e  casas  maravilhosos.  Se  náo  tomarmos  cui- 
dado, estaremos  voltando  no  tempo  das  po- 
ções mágicas  e  seus  derivados,  se  lá  já  não 
estivermos. 

No  dia  8/8/2008.  dia  do  Início  das  Olimpí- 
adas em  Pequim,  data  escolhida  por  trazer 
"sorte"  na  concepção  dos  chineses,  recebi  um 
e-mail  para  uma  "santa  convocação". 

Procedia  de  uma  "apóstola"  que  disse  ter 
recebido  uma  revelação  clara  de  Deus  para 
todos  os  cristãos  (contento-me  com  a  revela- 

Quando  olhamos 
com  firmeza  para  a 
Palavra  de  Deus, 
não  somos 
enganados  com 
sandices 
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çào  contida  na  própria  Bíblia!)  e 
esta  revelação  consistia  em  "mar- 
car e  definir  nosso  destino"  no 
mesmo  fatídico  dia  8/8/2008. 
Através  de  decretos  e  proclama- 
ções proféticas  de  fé  e  prosperi- 
dade, haveria  um  derramar  po- 
deroso de  Deus,  pois  os  núme- 
ros 8  deste  dia  eram  uma  forma 
encontrada  na  Bíblia  para  alcan- 
çar o  coração  de  Deus, 

O  véu,  simbólico,  que  foi  rasga- 
do na  hora  da  morte  do  Senhor 
Jesus  e  que  possibilitou  o  aces- 
so direto  a  Deus,  não  teria  ou 
não  têm  mais  utilidade.  O  que  im- 
porta agora,  para  alguns  fanáti- 
cos, são  os  números  cabalísticos. 
Estes,  sim.  têm  poder  de  alcan- 
çar o  coração  de  Deus;  não  mais 
Jesus  e  seu  precioso  sangue  ver- 
tido na  cruz. 

Esse  fatídico  dia,  8/8/2008, 
conteria  "segredos"  especiais 
que  iriam  abrir  portais  nunca  an- 
tes abertos  e,  então,  Deus  se 
sentina  obrigado  a  realizar  os 
desejos. 
Quando  olhamos  com  firmeza 
para  a  Palavra  de  Deus,  não  so- 
mos enganados  com  sandices 
como  essa.  Na  Bíblia,  para  Deus, 
o  tempo  (kayros)  não  tem  o  mes- 
mo significado  do  nosso  tempo 
(kronos):  "Mil  anos  aos  teus  olhos 
são  como  a  dia  de  ontem  que 
passou"  (SI  90,4).  Mesmo  a  luz 
e  as  trevas  para  Deus  não  têm 
diferença  alguma;  são  a  mesma  coisa  (SI 
139.12).  Como  então  entender  que  a  ação 
de  Deus  depende  de  momentos  específicos 
em  nosso  calendário? 
Alguns  evangélicos  estão  vivendo  à  beira  da 
insanidade  total,  confiando  mais  em  homens 
e  mulheres  do  que  na  Palavra  Revelada  de 
Deus.  Vivemos  tempos  difíceis  e  confusos. 
Uma  nefasta  consequência  deste  nosso  tem- 
po de  coisas  instantâneas  e  descartáveis  é 
acharmos  que  tudo  na  vida,  também  na  es- 
piritual, acontece  num  passe  de  mágica  ou 
num  estalar  de  dedos.  Náo  precisamos  mais 
perseverar  em  nada,  nem  na  fé,  nem  na  fa- 
mília, muito  menos  com  Deus. 
fvlas,  quando  atentamos  para  o  que  Deus 
nos  diz,  perceberemos  que  os  homens  e  mu- 
lheres descritos  no  capítulo  1 1  de  Hebreus 
ainda  nos  testemunham  sobre  um  estilo  de 
fé  que  nos  convoca  para  uma  relação  perse- 
verante com  Deus,  e  destituída  de  ídolos  hu- 
manos. 

o  Rev.  Valdir  Augusto  é  pastor  da  IPI  de  Bela 

  _  Vista.  Osasco.  SP 

(O  Eitandarte  conta  com  1 9  auinanln  na  Igreia  de  Bela  Vlita) 
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SECRETARIA  DE  DIACONIA 


Memória  Diaconal 

Os  Congressos  Nacionais  de 
Diaconia  _ 


Notas 

importantes 


Semana  de  Oração  por 
Diaconia 

Para  não  coincidir  com  a  Semana  de 
Oração  pelo  aniversário  da  IPI  do  Bra- 
sil, a  Semana  de  Oração  por  Diaconia 
acontecerá  no  mês  de  novembro.  Este 
evento  da  Secretaria  de  Diaconia  é  de 
fundamental  importância  para  que  o 
ministério  diaconal  da  igreja  local  tra- 
balhe temas  relacionados  com 
Diaconia. 

1-  Prémio  Diaconia  em 
AçÃo 

Será  lançado  nos  próximos  dias  o  Pré- 
mio João  Calvino  de  Ação  Diaconal. 
Esse  projeto  tem  a  intenção  de  tornar 
conhecido  todos  os  "projetos"  e  "açôes 
diaconais"  da  IPI  do  Brasil.  Fique  aten- 
I  to  e  se  prepare  para  participar 

^Capelães  da  IPI  do 
Brasil 

A  Secretaria  de  Diaconia  tem  a  inten- 
ção de  reunir  todos  que  desenvolvem 
trabalho  nesta  área.  Entre  em  contado 
com  a  Secretaria  de  Diaconia  pelo  e- 
mail:  diaconia@ipib.org.  Queremos  or- 
ganizar encontros  para  promover  o  for- 
talecimento deste  ministério. 


I 


Congresso  de 
onia,  em 
2003 


A  Secretaria  de  Diaconia,  ao  longo  de  sua  ca- 
minhada histórica,  promoveu  os  seguintes  con- 
gressos; 

I  Congresso  Nacional  de  Mesas 
Diaconais 

De  15  a  18/11/1979.  na  V  IPI  de  Sào  Paulo 
Tema:  "Trocando  Idèias  e  Experiências" 

II  Congresso  Nacional  de  Mesas 
Diaconais 

De  30/10  a  2/11/1982.  chácara  Recanto 
Peniel,  em  São  José  do  Rio  Preto.  SP 
Assunto  Principal:  "As  experiências  diaconais  de 
outras  denominações  evangélicas" 

III  Congresso  Nacional  de 
Diáconos  e  Diaconisas 

De  18  a  21/7/1985.  na  1^  IPI  de  Osasco.  SP 

Tema:  "Construindo  Juntos " 

IV  Congresso  Nacional  de 
Diaconia 

De  9  a  12/101987.  em  Lençóis  Paulista.  SP 
Tema:  "Resgatar  e  valorizar  a  ação  diaconal  da 
Igreja " 

V  Congresso  Nacional  de 
Diaconia 

De  9  a  12/7/1992.  nas  Faculdades  Anchieta, 
em  São  Paulo.  SP 

Tema:  "Igreja  apaixonada  a  serviço  da  vida " 

VI  Congresso  Nacional  de 
Diaconia 

De  5  a  7/4/1996.  no  acampamento  Valdomiro 
Ferreira  da  Silva,  em  Londrina.  PR 
Tema:  "Por  uma  igreja  cidadã " 

Estes  congressos  foram  relatados  pelo  Rev. 
Adiel.  Os  próximos  fazem  parte  da  memória  da 
atual  Secretana  de  Diaconia  e  seus  dados  fo- 
ram fornecidos  pelo  Rev.  Marcos  Nunes  da  Sil- 
va, o  secretário  de  Diaconia  anterior: 

VII  Congresso  Nacional  de 
Diaconia 

De  24  a  27/11/1998.  em  Salvador.  BA 
Tema:  "Resgatando  uma  Espiritualidade 
Integral" 

Neste  congresso,  surgiu  à  discussão  sobre 
espiritualidade,  baseada  num  trinômio: 
solidariedade,  justiça  e  cidadania. 

VIU  Congresso  Nacional  de 
Diaconia 

De  14  a  17/11/2001.  em  Sumaré.  SP 
Tema:  "Revendo  a  Espiritualidade  e  Ação 
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Diaconal  da  Igreja " 

Mais  de  300  diáconos  e  diaconisas  de  todo  o 
Brasil,  participaram  deste  Congresso,  que 
procurou  discutir  o  tema  da  espiritualidade  sob 
a  ática  diaconal.  Viu-se  que  a  igreja,  que  vem 
sofrendo  grande  influência  do  movimento 
gospel.  precisa  rever  seus  conceitos  sobre  o 
sentido  da  verdadeira  espiritualidade,  que  deve 
ir  além  de  gestos  repetitivos,  como  "o  levantar 
as  mãos ".  e  dizer  frases  de  efeitos  no 
momento  do  louvor  Foi  dito  mais  de  uma  vez 
que  "as  mãos  que  se  erguem  para  louvar 
devem  ser  as  mesmas  que  se  abaixam  para 
levantar  aquele  que  está  caído ". 

iX  Congresso  Nacional  de 
Diaconia 

Del^a  4/5/2003.  no  Hotel  Fazenda  3 
Poderes,  em  Caraguatatuba.  SP 
Tema:  "Consolai  todos  os  que  choram" 
Participação  de  mais  de  460  congressistas, 
representados  por  161  igrejas  de  todo  o  Brasil. 

X  Congresso  Nacional  de 
Diaconia 

De  19  a  21/4/2005.  no  Hotel  Água  Doce.  em 
Ubatuba.  SP 

Tema:  "Fé  a  Sen/iço  da  Vida  -  Vivendo  o  que  se 
fala  e  falando  o  que  se  vive " 
Participação  de  450  congressistas.  Foi  o 
congresso  de  maior  representação  regional. 

Os  muitos  congressos  realizados  sào  reflexo 
do  trabalho  belo  e  eficiente  na  intenção  de 
conscientizar  e  motivar  a  IPI  do  Brasil  a  rea- 
lizar a  Diaconia.  Apresentaram  propostas  te- 
ológicas e  sociais  para  o  envolvimento  do  cris- 
tão e  da  igreja  na  resolução  dos  problemas 
da  sociedade,  hoje,  percebemos  outra  neces- 
sidade. Com  a  proposta  de  que  cada  igreja 
se  envolvesse  e  organizasse  projetos  sociais 
que  fossem  administrados  pelas  Mesas 
Diaconais,  surgiu  uma  bandeira  que  foi  le- 
vantada: "Cada  igreja  um  projeto  social".  Ela 
teve  seu  valor  e  foi  um  passo  importante.  Hoje 
percebemos  que  é  fundamental  a  adminis- 
tração profissional  dos  nossos  projetos  soci- 
ais. A  realidade  é  que  não  se  pode  conceber 
um  projeto  social  apenas  com  boa  vontade, 
sem  uma  eficiente  administração. 
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Memória  Diaconal 


REV.  RICARDO  JOSE  BENTO 


Neste  segundo  texto  de  Memória 
Diaconal,  trazemos  um  pouco  da  memó- 
ria do  Rev.  Adiel  Tito  de  Figueiredo.  Ele 
faz  parte  da  história  diaconal  da  IPI  do 
Brasil.  Escreveu  o  livro  editado  pela 
Pendão  Real  "Diaconia  ou  Promoção  Hu- 
mana". Este  texto  será  apresentado  em 
dois  pontos:  um  breve  histórico  do  Rev, 
Adiel  e  um  trecho  de  seu  livro  que  conta  a 
influência  diaconal  de  sua  avó  em  seu  mi- 
nistério. 

Aguardamos  a  sua  memória.  Este  espa- 
ço é  seu.  Conte-nos  as  memórias  que  fa- 
zem parte  de  sua  história. 


Lembranças 
que 

(re)avivam 
nosso 
compromisso 
com  a  vida 


Rev.  Adiel  Tito  de 
Figueiredo 

Nasceu  em  178/1921,  na  cidade  de 
Cabedelo,  PB,  Casado  com  Enilde  Cotrim  de 
Figueiredo,  teve  6  filhos:  Enileida,  Ewaldo, 
Eleina,  Elseleina,  Edjaelma  e  Antônia  Tito. 

Cursou  o  primário  em  sua  cidade  natal,  com- 
pletando sua  formação  secundária  na  cida- 
de do  Recife.  Vocacionado  para  o  ministério 
sagrado,  foi  para  São  Paulo,  onde  bachare- 
lo-se  em  Teologia  pela  Faculdade  de  Teologia 
da  IPI  do  Brasil.  Continuou  sua  formação 
académica,  licenciando-se  em  Filosofia  pela 
Faculdade  de  Filosofia  da  Universidade  Fe- 
deral do  Maranhão.  Fez  seu  mestrado  na 
Pontifícia  Universidade  Católica  de  São  Pau- 
lo, obtendo  o  grau  de  Mestre  em  Filosofia  da 
Educação. 

Na  área  de  sua  especialidade,  destacou-se 
na  universidade  de  seu  estado,  onde  exerceu 
o  magistrado  superior,  pertencendo  ao  Con- 
selho Estadual  de  Educação,  fundando  e  pre- 
sidindo o  Instituto  Brasileiro  de  Filosofia,  Per- 
tenceu a  várias  entidades  culturais  de  reno- 
me dentro  e  fora  do  país. 

Publicou  várias  obras,  entre  as  quais  mere- 
ce destaque;  "Eu  e  o  Mundo"  (1977);  "O  Es- 
tado Novo  e  a  Educação  no  Maranhão" 
(1987);  "fsòoço  Histórico  da  Federação  de 
Escolas  Superiores  do  estado  do  Maranhão" 
(1986). 

É  importante  destacar  sua  vida  e  obra  no 
exercício  do  ministério  na  IPI  do  Brasil.  Or- 
denado no  dia  6/2/1947,  assumiu  o 
pastorado  da  1^  IPI  de  São  Luís,  MA.  onde 
permaneceu,  ininterruptamente,  como  pas- 
tor, até  1974.  Pastoreou  ainda  as  seguintes 
igrejas:  2^  de  São  Luís.  1^  de  Manaus,  1^  e 
2^  de  Belém,  Sacaltaua,  Maravilha  e  Matinha 
(as  três  no  Estado  do  Maranhão)  e  P  e  2^ 
de  Fortaleza. 

Durante  seu  período  de  permanência  em 


São  Paulo  para  estudos  pós-graduados,  colabo- 
rou com  o  Seminário  de  São  Paulo,  lecionando 
Teologia  Pastoral. 

Atuou  de  forma  marcante  e  profunda  na  vida  da 
IPI  do  Brasil. 

Foi  jubilado  pelo  Presbitério  do  Norte,  ao  qual 
sempre  esteve  filiado  e  ao  qual  presidiu  em  mui- 
tas oportunidades,  no  dia  3/2/1991,  recebendo  o 
título  de  Pastor  Emérito  da  l''  IPI  de  São  Luís  do 
Maranhão,  Faleceu  em  14/5/2003. 

Experiências  Diaconais 

Para  escrever  sobre  a  evolução  do  pensamento 
diaconal  da  IPI  do  Brasil,  é  necessário  dar  uma 
explicação  bem  pessoal. 

Quando  eu  era  menino,  na  IPI  de  João  Pessoa, 
PB,  havia  uma  sociedade  que  prestava  auxílio  aos 
pobres.  Minha  avó  materna  era  sócia  dela.  Con- 
tribuía com  quatrocentos  réis  por  mês  e  os  auxíli- 
os eram  mil  vezes  maiores.  Lembro-me  de  que 
minha  avó  muitas  vezes  tomou  dinheiro  empres- 
tado para  comprar  linha  a  fim  de  fazer  renda  de 
almofada  de  bilros.  Quando  ela  morreu,  a  socie- 
dade deu  quatrocentos  mil  réis,  a  que  ela  tinha 
direito,  para  o  funeral.  Tais  coisas  impressiona- 
ram a  minha  mente  de  criança. 

Quando  vim  para  São  Luís  (1947)  e  ao  viajar 
pelo  interior  do  estado,  vi  como  eram  grandes  as 
necessidades  dos  pobres.  Precisavam  de  escolas, 
de  assistência  médtco-odontológica,  de  emprego, 
etc.  Conversei  com  os  membros  da  igreja  e  resol- 
vemos fazer  alguma  coisa.  Em  1952,  criamos  o 
Serviço  Evangélico  de  Assistência  Social  (SEAS). 
Ele  funcionava  como  uma  sociedade.  A  pessoa 
contribuía  com  alguma  coisa  (sempre  fomos  con- 
tra a  doação  de  esmolas  e  o  paternalismo).  A  ins- 
tituição cresceu.  Contamos  com  a  ajuda 
prestimosa  e  eficiente  do  Dr.  Lauro  Monteiro  da 
Cruz.  então  Deputado  Federal,  que  a  registrou  no 
Conselho  Nacional  de  Serviço  Social.  O  SEAS  ofe- 
recia: cursos  de  corte  e  costura;  ensino  primário; 
etc.  Era  para  se  transformar  numa  grande  institui- 
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ção.  Todavia,  frente  aos  obstáculos  e  á  in- 
disposição de  muitos,  nos  faltou  fé,  tenaci- 
dade e  coragem.  Ficamos  sem  forças  para 
levar  adiante  o  nosso  sonho. 

No  início  dos  anos  70,  um  presbítero  da 
l"*  IPI  de  São  Luis,  Israel  Nunes,  chamou  a 
atenção  do  Conselho  para  o  fato  de  que  a 
obra  social  estava  sendo  realizada  errada- 
mente, pois  não  era  feita  por  quem  de  direi-  ^ 
to,  segundo  a  Bíblia.  À  Mesa  Diaconal,  por 
direito  divino  e  constitucional,  caberia  reali- 
zar toda  a  obra  social  da  igreja. 

Fiquei  impressionado  com  o  assunto  e  co- 
mecei a  estudá-lo,  sobretudo  do  ponto  de 
vista  bíblico,  A  Mesa  Diaconal  resolveu  as- 
sumir todas  as  obrigações  do  SEAS.  | 

O  assunto  foi  me  empolgando,  Fiz  uma 
carta  circular  à  maioria  dos  pastores  e  pre- 
sidentes de  Mesas  Diaconais  da  IPI  do  Bra- 
sil. Visitei  dezenas  de  igrejas,  falando  a  res- 
peito. Meu  ideal  era  o  de  que  fossem  cria- 
das federações  presbiteriais  de  diáconos  e 
diaconisas  e  uma  confederação  nacional 
abrangente. 

O  primeiro  presbitério  a  instituir  tal  federa- 
ção foi  o  do  Norte,  em  1974,  ao  qual  eu 
estava  filiado.  Outros  o  acompanharam,  tais 
como:  o  de  Assis,  o  do  Nordeste,  o  de 
Osasco,  o  de  Santa  Catarina  e  o  do  Vale  do 
Paraná.  ^ 

Tudo  isso  me  animou  a  apresentar  ao  Su- 
premo Concílio,  reunido  em  Osasco,  SR  de 
15  a  18/2/1978,  a  proposta  de  criação  da 
Confederação  Nacional  de  Mesas  Diaconais 
da  IPI  do  Brasil. 

Rev.  Rlesrdo  6  o  secretário  de  Diaconia  da  IPI 
do  Brasil  (diaconla&lpib.org) 
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SECRETARIA  DE  DIACONIA 


Prémio  João  Calvino  de 
Ação  Diaconal 


Considerando  que: 

O  no  âmbito  da  igreja  são  desenvolvidos  vários  projetos  ação 
social; 

O  o  incentivo  a  tais  projetos  é  um  importante  difusor  de  suas 
práticas; 

O  existe  a  necessidade  de  se  disseminar  as  iniciativas  sociais 
mais  relevantes,  de  forma  que  as  mesmas  se  propaguem 
na  comunidade  local  e  regional; 
a  Secretaria  de  Diaconia  da  IPI  do  Brasil  resolve  Instituir  o 
Prémio  João  Calvino  de  Ação  Diaconal,  conforme  regulamen- 
to a  seguir: 

Regulamento 

1.  Dos  Objetivos  

O  Prémio  João  Calvino  de  Ação  Diaconal  tem  por  objetivo 
certificar,  premiar  e  difundir  os  projetos  sociais  e  açôes  diaconais 
que  lenham  por  escopo  o  trabalho  social  nas  áreas  da  educa- 
ção, da  saúde,  da  proteção  à  criança  e  ao  idoso,  do  cuidado 
pelo  meio  ambiente  e  de  género. 

2.  Da  Comissão  Julgadora  

2.1.  Todas  as  etapas  da  premiação  serão  realizadas  por 
Comissão  Julgadora,  indicada  unilateralmente  pela  Se- 
cretaria de  Diaconia  da  IPI  do  Brasil,  dotada  de  sufici- 
ente conhecimento  para  avaliação  dos  projetos. 

2.2.  A  principal  missão  da  Comissão  Julgadora  é  identifi- 
car, dentre  as  ações  inscritas,  se  as  mesmas  integram 
a  politica  nacional  de  assistência  social,  se  lograram 
êxito  na  comunidade  em  que  estão  inseridas,  bem  como 
a  possibilidade  de  reprodução  em  outras  localidades, 
dada  a  sua  auto-suficiència  e  forma  de  gerenciamento 
de  excelência. 

2.2.  A  Comissão  Julgadora  será  composta  por  três  mem- 
bros: 

O  um  representante  da  Secretaria  de  Diaconia; 
O  um  representante  da  Associação  Bethel; 
O  um  representante  da  Diretoria  da  Assembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil. 


3.  Das  Inscrições 


A  participação  no  Prémio  João  Calvino  de  Ação  Diaconal  é 
aberta  aos  projetos  e  ação  diaconais  vinculados  à  IPI  do  Bra- 
sil que  cumpram  os  requisitos  deste  regulamento. 


4,  Dos  Projetos 


4.1.  Os  projetos  deverão  conter: 
O  Nome 

O  Justificativa  (explicitação  das  principais  causas  que 


levaram  a  entidade  a  implantar  o  projeto,  bem  como 
sua  relevância  dentro  da  comunidade  local) 

O  Objetivos  Gerais 

O  Objetivos  Específicos 

O  Metodologia  (descrição  da  forma  pela  qual  o  traba- 
lho é  desenvolvido  e  os  referenciais  teóricos  que 
amparam  a  sua  execução) 
O  Resultados  alcançados  (demonstração  de  todos  os 
resultados  alcançados  com  a  ação,  através  de  grá- 
ficos, Índices,  etc.) 
O  Anexos  (complementação  do  projeto  com  materiais 
que  demonstrem  as  atividades  desenvolvidas  e  sua 
relevância  social,  tais  como:  vídeos,  publicações, 
matérias  jornalísticas,  fotos  com  legenda,  bem  como 
qualquer  outro  instrumento  ou  documento) 
4.2.  Todos  os  documentos  e  anexos  referentes  às  inscri- 
ções recebidas  pelo  Prémio  João  Calvino  de  Ação 
Diaconal  não  serão  devolvidos. 

5.  Da  Avaliação  dos  Projetos  

5.1.  A  avaliação  dos  projetos  obedecerá  as  seguintes  eta- 
pas: 

5.1.1.  Classificação  -  Todos  os  projetos  regularmente 
inscritos  receberão  pontuação  de  O  a  10  de  acordo 
com  os  seguintes  critérios: 

O  transformação  social, 
O  mérito, 
O  efetividade, 

O  potencial  de  reaplicabilidade  em  outra  localida- 
de. 

5.1.2.  Julgamento  -  A  Comissão  Julgadora  classifica- 
rá os  três  melhores  projetos  ou  ações  diaconais  para 
fins  de  premiação. 

5.1.3.  Premiação  -  A  Secretaria  de  Diaconia  da  IPI  do 
Brasil  promoverá  celebração  especial  de  premiação 

5.1.4.  Certificados  -  Além  da  premiação,  os  projetos 
classificados  serão  certificados  pela  Secretaria  de 
Diaconia  da  IPI  do  Brasil,  ratificando  sua  pertinência 
e  relevância  social. 

6.  Do  Cronograma  

O  cronograma  do  Prémio  João  Calvino  de  Ação  Diaconal  sera 
estabelecido  e  divulgado  pela  Secretaria  de  Diaconia  por  meio 
de  edital. 

7.  Das  Disposições  Gerais  

Os  casos  omissos  ou  ambíguos  serão  resolvidos  pela  Secreta- 
ria de  Diaconia  da  IPI  do  Brasil. 


Cronograma  •  Prémio  João  Calvino  de  Ação  Diaconal 


Inscrições:  de  31/10/2008  a  30/4/2009 

Divulgação  dos  resultados:  20/6/2009 

Cerimonia  de  premiação:  1 1/7/2009 


li  I  I  1  I  I  1  1  I  I  1  ,  <  I  N  I  I 


OUTUBRO 

?008 


O  ESTANDARTE  53 


ADMINISTRAÇÃO  E  LIDERANÇA 


O  líder  e  a 
e  da  vida 

PRESB.  ARNOLD  HERMANN  FERLE 

Com  muita  frequência,  recebemos  pro- 
paganda de  cursos  sobre  a  gestão  do  tem- 
po. Isso  porque  é  um  tema  de  grande 
importância  para  aqueles  que  exercem  a 
função  de  liderança.  Além  do  mais,  mui- 
tos consultores  especializados  nesse  tema 
vêm  oferecendo  seus  serviços  a  preços 
elevados.  Coisas  assim  nos  remetem  ao 
dito  popular  que  "tempo  é  dinheiro"  (time 
is  money).  Mesmo  as  pessoas  que  ocu- 
pam cargos  administrativos  ou  similares 
vêm  se  preocupando  com  esse  assunto, 
no  afã  de  se  tornarem  cada  vez  mais  efi- 
cazes no  desempenho  de  suas  responsa- 
bilidades! Sem  dúvida,  essas  preocupa- 
ções são  pertinentes  em  qualquer  nível 
organizacional  ou  institucional,  razão  por- 
que me  proponho  a  desenvolver  neste 
artigo  o  tema  sobre  "a  gestào  do  tempo  e 
da  vida".  É  mais  apropriado  colocar  es- 
sas duas  questões  alternativamente  e  de 
forma  interrogativa,  ou  seja,  "gestão  do 
tempo,  ou  da  vida?"  Há  uma  diferença 
significativa  entre  a  simples  gestão  do 
tempo  e  a  gestão  da  vida,  até  porque  o 
tempo  é  um  dos  elementos  relevantes  na 
gestào  da  vida!  A  importância  da  gestão 
do  tempo  foi  destacada  pelo  famoso  guru 
da  administração  e  liderança  Peter 
Drucker  ao  afirmar  que  "nada  distingue 
melhor  os  executivos  eficazes  do  que  o 
cuidado  e  o  carinho  que  dispensam  ao 
tempo".  Já  John  Maxwell  afirma  que 
aprendeu  muitas  lições  sobre  a  adminis- 
tração do  tempo,  sendo  uma  delas  a  que 
afirma  "nossos  dias  são  como  vahses 
idênticas.  Embora  sejam  do  mesmo  ta- 
manho, algumas  pessoas  são  capazes  de 
guardar  mais  coisas  dentro  delas  do  que 
outras.  Quer  saber  a  razão?  (...)  É  porque 
elas  sabem  como  organizar  o  conteúdo" 
iO  Livro  de  Ouro  da  Uderança,  p.  129). 

Administração  do 
tempo 

Em  um  artigo  sobre  as  questões  que 
mais  preocupavam  os  gestores  no  mun- 
do, o  Prof.  Neil  Sendelbach  menciona 
uma  pesquisa  realizada  em  2001  pela 
Universidade  de  Michigan,  destacando 
pue,  entre  os  10  quesitos  mais  votados, 
a  administração  do  tempo  e  do  estresse 
aparece  em  5°  lugar.  Em  pesquisas  mais 
recentes,  a  preocupação  com  a  utiliza- 
ção eficaz  do  tempo  vem  ocupando  des- 
taque, até  porque,  nos  dias  atuais,  os  I 

gestores  de  nível  intermediário  e  de  ní-  | 
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gestão  do  tempo 


vel  superior  vem  consumindo  de  12  a  15 
horas  do  dia  no  desempenho  de  suas  ati- 
vidades  profissionais,  índice  muito  alto 
quando  comparado  com  a  busca  da  qua- 
lidade de  vida.  Isso  demonstra  que  há 
um  desequilíbno  na  distribuição  do  tem- 
po dedicado  ao  trabalho,  à  família  e  a 
outros  aspectos  importantes  da  vida. 

Todas  as  pessoas  têm  a  mesma  quan- 
tidade de  horas  por  dia,  mês  e  ano;  to- 
das têm  exatamente  24  horas  por  dia, 
nem  mais  nem  menos!  O  que  as  diferen- 
cia é  a  forma  de  usar  essas  24  horas  no 
seu  dia-a-dia!  Algumas  pessoas  têm  uma 
consciência  muito  clara  dos  chamados 
"desperdiçadores  de  tempo",  enquanto 
outras  nem  pensam  neles.  As  pessoas 
de  sucesso  consideram  o  tempo  como  a 
commodity  mais  preciosa  da  terra  e,  por 
isso  mesmo,  elas  sabem  como  investir 
nele.  John  C.  Maxwell  afirma  que  partici- 
pou de  um  seminário  sobre  a  adminis- 
tração do  tempo  e  chegou  a  duas  con- 
clusões multo  importantes;  a  primeira  é 
que  "o  tempo  é  um  patrão  que  oferece 
oportunidades  iguais  para  todos-,  todo 
mundo  tem  direito  a  24  horas  por  dia  - 
nem  mais.  nem  menos  -.  mas  nem  to- 
dos conseguem  tirar  o  mesmo  proveito 
delas  ";  a  segunda  é  que  "de  ^afo,  não 
existe  esse  negócio  de  'administração 
do  tempo';  trata-se  de  uma  contradição. 
O  tempo  não  pode  ser  administrado... 
nem  controlado.  Ele  continua  seguindo 
sua  marcha,  não  importa  o  que  faça- 
mos...", (o.  citada,  p.  130). 

Nas  palavras  do  poeta  Carl  Sandburg, 
"o  tempo  é  a  moeda  mais  valiosa  de  sua 
vida.  Você,  e  só  você.  pode  determinar 
como  essa  moeda  será  usada.  Tome  cui- 
dado para  não  permitir  que  outras  pes- 
soas a  usem  em  seu  lugar".  Portanto,  a 
Idéia  que  temos  do  tempo  e  a  forma  como 
o  utilizamos  transcende  o  simples  con- 
ceito de  sua  "administração".  O  seu  em- 
prego eficaz  depende  de  algo  mais! 

o  Presb.  Ferie  é  o  presidente  da  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira 


Caso  tenha  dúvidas  ou  queira 
algum  esclarecimento  sobre 
Administração  Eclesiástica  ou 
Uderança,  diríja-se  a  O  Estandarte 

estandarte&lpib.org - 
ou  ao  autor  do  texto  - 
ahferie@hotmaii.com 


I 


Faça  a  gestão  da  sua 
vida! 


A  boa  utilização  do  tempo  que  recebemos  como  dádiva  divi- 
na é  tão  importante  que  a  Bíblia  Sagrada,  nossa  regra  de  fé  e 
prática,  traz  várias  advertências  sobre  o  seu  emprego  produtivo 
em  nosso  dta-a-dta.  Como  exemplo,  cito  o  versículo  12.  do 
Salmo  90;  "Ensina-nos  a  usar  bem  os  dias  da  nossa  vida  para 
que  nos  tornemos  sábios".  O  conceito  de  "contar  os  dias  ou 
usar  bem  os  dias  para  tornar-se  sábio"  vai  muito  além  da  cha- 
mada "administração  do  tempo".  Ele  implica,  conforme  pro- 
posto no  título,  a  gestão  pessoal  e  inteira  da  vida  como  forma 
de  aproveitamento  eficaz  e  produtiva  do  nosso  tempo!  Usar 
bem  o  tempo  implica  "administrar  a  vida"!  E  isso  é  mais  do  que 
simplesmente  uma  habilidade;  é  uma  verdadeira  arte!  Uma  arte  | 
que  requer,  dentre  outros,  a  superação  dos  seguintes  desafios: 

■  aprender  a  liderar  a  si  mesmo,  antes  de  outras  pessoas; 
esta  é  uma  das  maiores  dificuldades  de  qualquer  líder  - 
liderar  a  sua  própria  vida.  incluindo-se  aqui  o  fator  tempo; 

■  cuidar  da  gestão  da  vida  de  cada  dia  e  da  reserva  pessoa! 
da  energia  necessária  para  ter  e  manter  um  alto  e  contínuo 
desempenho; 

■  fazer  um  pacto  de  compromisso  com  a  qualidade  de  vida, 
visando  a  sua  preservação  e  equilibrando  de  forma  ade- 
quada cada  uma  das  suas  dimensões:  Deus,  família,  saú- 
de, trabalho,  igreja,  etc; 

■  descobrir  e  efetuar  as  contribuições  que  poderá  dar  e  que 
legado  deixará  para  o  futuro; 

■  do  cardápio  de  atitudes,  escolher  sempre  as  positivas  to- 
dos os  dias  diante  das  coisas  que  nos  sucedem;  não  po- 
demos escolher  o  que  os  outros  nos  fazem,  mas  podemos 
decidir  como  reagir,  se  positiva  ou  negativamente; 

■  saber  viver  bem  o  momento  presente: 
"O  passado  é  história, 
O  futuro  é  um  mistério, 
O  hoje  é  uma  bênção. 

Por  isso  ele  se  chama  presente".  _ 

■  levar,  sempre,  por  onde  for,  uma  caixa  de  ferramentas, 
com  novas  idéias  e  novas  técnicas  para  a  realização  do 
seu  trabalho; 

■  olhar,  também,  para  o  futuro  -  inventando-o  e  construindo-o; 

■  transformar  dificuldades  e  obstáculos  em  oportunidades  e 
superação  de  desafios; 

■  definir,  sempre,  suas  prioridades,  porque  vivemos  em  fun- 
ção delas;  "o  tempo  é  subordinado  ás  nossas  prioridades" 
e  o  que  escolhemos  fazer,  criaremos  tempo  para  fazé-lo.  É 
Hei  Aríta  quem  adverte:  "£  necessária  muita  disciplina  e 
forte  liderança  para  estabelecer  prioridades  e  fazer  o  que 
é  mais  importante  primeiro" 

■  fazer  acontecer  o  que  precisa  ser  feiío! 

As  ações  acima  listadas  implicam,  necessana mente,  gerenciar  a 
própria  vida  mais  do  que  simple^ente  administrar  o  nosso  tempo, 

Leituras  indicadas 

o  Livro  de  Ouro  da  Liderança,  de  John  C.  Maxwell. 
25  Chaves  para  o  Sucesso,  de  Paul  J  Meyer. 
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ARTIGO 


TodoOraça,  Todo-Verdade 


REV.  J£AN  DOUGLAS  GONÇALVES 

"E  o  Verbo  se  fez  carne  e  habitou  entre  nós. 
cheio  de  graça  e  verdade"  ÍJo  1.14). 

Ao  amanhecer  daquele  dia,  quando  o  frescor  da 
madrugada  ainda  resistia  á  timidez  dos  primeiros 
raios  de  sol,  há  no  templo  um  movimento.  O  povo 
atraído  por  um  rabino,  aglomera-se  para  ouvi-lo. 
Suas  palavras  destoam  dos  demais  mestres.  Ele  é 
lúcido,  autêntico,  sua  autoridade  e  poder  sào  do- 
ces. Há  docilidade  em  sua  mensagem,  mas,  ao 
mesmo  tempo,  confronto. 

De  repente,  um  burburinho.  Uma  mulher  é 
trazida,  forçosamente,  ã  presença  do  rabino.  Seus 
algozes  são  os  homens  do  templo.  Conhecem 
aquele  pedaço  de  chão.  Estão  em  casa.  A  mulher 
está  em  terra  estranha.  Provavelmente  judia,  mas 
nâo  se  interessava  com  sinceridade  pela  religião. 
Esta  lhe  parecia  ameaçadora  e  fria.  Uma  voz  se 
destaca,  dirigindo-se  ao  rabino; 

-  Mestre,  vês  esta  mulher?  Apanhamo-la  em 
um  flagrante  ato  infringidor  de  nossas  leis!  Um 
dos  mais  odiosos  e  impuros.  Nossa  Lei  ordena 
que  esta  pecadora,  tomada  de  luxúria,  receba  a 


pena  capital.  Apedrejamento  público.  Mas  qual 
a  sua  opinião? 

Há  um  silêncio  constrangedor.  O  único  movimen- 
to é  um  choro  compulsivo  da  mulher  e  seu  rosto 
coberto  pelos  cabelos.  O  rabi  não  se  pronuncia, 
somente  sua  alma  fala  e  seus  dedos  rabiscam 
algo  no  chão. 

-  Insisto,  diz  novamente  o  homem,  diga-nos 
qual  a  sua  opmiào? 

O  rabino,  sem  alarde,  levanta-se.  Deixa  mo- 
mentaneamente sua  obra  e.  sem  tergiversar,  res- 
ponde: 

-  Quem,  neste  lugar,  estiver  sem  pecado,  ini- 
cie o  linchamento  e  atire  a  primeira  pedra. 

Retoma  seu  trabalho  Improvisado  de  escrever 
no  chão.  Mais  tarde,  o  movimento  dos  transeun- 
tes e  o  vento  trabalhariam  para  apagar  as  únicas 
prováveis  palavras  que  o  rabino,  em  toda  a  sua 
vida  terrena,  deixara  escnto. 

Os  mais  velhos,  que  acumularam  ao  longo  da 
vida  mais  experiência  e  mais  pecados,  são  os  pri- 
meiros a  tomarem  o  caminho  de  volta  para  casa. 
Envoltos  em  um  misto  de  vergonha  e  ira,  todos  se 
retiram.  A  multidão  se  dissipa.  Solltános,  ficam  o 


rabino  e  a  mulher.  O  rabino,  a  quem  o  povo  cha- 
mava de  Jesus  e  seus  discípulos  acrescentavam  o 
titulo  de  Cristo,  vendo  que  ninguém  mais  havia, 
além  da  mulher,  inicia  um  diálogo. 

Suas  palavras  à  mulher  são  amáveis  e  absoluta- 
mente francas.  Ele  é  Todo-Graça  e  Todo-Verdade 
Sua  graça  não  torna  a  mulher  uma  irresponsável 
pelos  atos,  nem  sua  verdade  cruelmente  a  fuzila, 
A  graça  a  acolhe  e  a  verdade  a  confronta.  A  graça 
a  ama  e  a  verdade  a  liberta.  A  graça  a  aceita  e  a 
verdade  a  transforma.  Com  graça  pacifica  as  do- 
res da  sua  alma: 

-  Onde  estão  os  que  te  acusavam.  Alguém  a 
condenou?  Muito  menos  eu,  que  vim  para  salva- 
la.  a  condenarei... 

Com  verdade  lhe  confronta  os  caminhos  errados 

-  Vai  e  não  peques  mais... 

Agora  já  é  pleno  dia.  O  sol  já  iluminou  comple- 
tamente. Tudo  já  está  aquecido.  Principalmente, 
é  dia  de  sol  e  calor  na  alma  daquela  mulher... 

o  Rev.  Jean  Doudas  ê  pastor  da  1^  IPI  do  Distrito 

Federal 

(O  Estandarte  conta  com  29  assinantes  na  1 '  Igreja  do  Distrito  Federal) 


Pensamentos  a  respeito  da  vida  e  da  morte 


REV.  CLEBER  B.  GOUVEIA 

Hoje  (sexta,  dia  22/8/2008).  quando  estava  a 
caminho  de  um  dos  bancos  de  Anápolis,  GO.  fui 
surpreendido  por  um  jovem  em  uma  das  esqui- 
nas do  centro  da  cidade,  onde  atualmente  resido. 

Num  primeiro  momento,  achei  que  o  mesmo 
estava  entregando  panfletos  de  candidatos  a 
prefeito,  pois  estamos  num  período  eleitoral. 
Acabei  por  pegar  aquele  papel  que  ele  estendia 
em  minha  direção.  Ao  começar  a  ler,  vi  a  se- 
guinte pergunta:  "Existe  vida  após  a  morte?" 
Interessei-me  pelo  tema.  pois  é  uma  pergunta 
a  que  o  evangelho  responde  afirmativamente: 
"Eu  sou  a  ressurreição  e  a  vida,  aquele  que 
em  mim  cré.  ainda  que  morra  viverá!"  (Jo 
11.25).  "Porque  Deus  amou  o  mundo  de  tal 
maneira  que  deu  o  seu  filho  para  que  todo  o 
que  nele  cré  tenha  vida  eterna"  (João  3.16). 
Contudo,  nâo  era  a  resposta  do  evangelho  que 
estava  contida  naquele  folheto,  mas  a  espírita 
e  um  convite:  "Conheça  o  Espiritismo". 

É  interessante  a  "religião  dos  mortos"  falar  a 
respeito  da  vida  após  a  morte,  mas  é  também 
interessante  o  fato  de  a  religião  da  vida  falar  a 
respeito  da  morte  após  a  vida.  O  que  desejo 
com  minhas  palavras?  É  simples.  Dizer  que 
não  existe  somente  vida  após  morte,  como 
também  existe  morte  após  a  vida.  O  que  pare- 


ce ser  tão  claro  é  bastante  ignorado,  principal- 
mente pela  maioria  das  outras  religiões.  Sendo  o 
medo  de  morrer,  pois  não  se  sabe  o  que  há  de- 
pois, um  dos  phncipais  causadores  de  ansiedade 
no  coração  humano  desde  seus  primórdios  (po- 
demos dizer,  desde  a  queda),  talvez  nenhuma  ou- 
tra religião  tenha  duas  afirmações  tão  claras  de 
forma  tão  convicta  com  relação  ao  pós-morte. 

O  Espiritismo,  por  exemplo,  não  toca  em  morte 
após  a  vida.  De  acordo  com  esta  doutrina,  tão 
conhecida  em  nosso  país,  o  que  há  é  um  mundo 
onde  somente  a  possibilidade  de  vida  para  os 
mortos  existe,  e  lá  estes  esperam  voltar  ã  vida  no 
mundo  dos  vivos.  Ou  seja,  nunca  se  fala  em  pos- 
sibilidade de  um  caminho  sem  volta,  de  um  fim  da 
existência  humana.  Assim  sendo,  os  que  alcan- 
çam a  condição  de  Iluminação  plena,  ou  plena 
evolução,  quando  morrem  não  voltam;  os  que  a 
não  alcançam  voltam  numa  constante  luta  física 
para  ficarem  no  pós-morte  num  lugar  melhor! 

A  Bíblia,  contudo,  não  se  furta  em  falar  e  afir- 
mar que  há  morte  após  a  vida.  Após  a  morte,  a 
vida  é  uma  possibilidade  para  os  que  crêem.  É 
eterna!  Mas,  ao  findar  o  ciclo  da  vida.  a  aniquila- 
ção, a  morte  eterna,  também  pode  ocorrer  ao  ser 
humano!  Afinal,  a  vida  é  um  dom  gratuito  de  Deus 
em  Cristo  Jesus  e  a  morte  é  o  salário  do  pecado 
{e  aqui  nâo  se  refere  à  primeira,  mas  à  segunda) 
(Rm  6.23).  Desta  forma,  podemos  ver  que  há 
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seriedade  na  revelação  quando  esta  fala  a  res- 
peito da  morte  após  a  vida. 

E,  sendo  verdadeira,  como  é  a  afirmação  de 
Cristo  Jesus  em  João  11.25  e  a  de  Paulo  em 
Romanos  6,  afirmo  que,  ao  contrário  do  ensi- 
no de  quase  todas  as  outras  religiões,  a  possi- 
bilidade da  vida  pós-morte  não  está  contida 
no  próprio  ser  humano  e  suas  atitudes.  Não 
vem  deste  o  poder  ou  não  viver.  A  vida  após  a 
morte  não  depende  da  vontade  humana.  Ela 
vem  de  outro  lugar  e  existe  devido  á  vontade 
divina  (Gn  2.6;  Jo  1.4;  Jo  10.28).  Assim  tam- 
bém a  morte.  Pois  o  que  dá  a  vida  é  o  que 
pode  tirar  (Jó  1.  21;  Lc  12.5)  e.  segundo  seus 
desígnios  decidiu  que  viver  e  continuar  morto 
após  a  vida  depende  de  se  estar  ou  não  em 
Cristo  Jesus,  de  se  crer  ou  não  nele  (Jo  6.54). 
Por  Isto,  quero  dizer:  existe  vida  depois  da  mor- 
te, mas  também  existe  morte  após  a  vida,  A 
vida  está  em  Cristo  (Jo  6.35  e  48;  Jo  14.6)  e 
é  para  todos  que  nele  estão  escondidos  em 
Deus  (Cl  4.3-4).  A  morte  está  fora  dele  e  é 
para  todos  que  jazem  no  maligno. 

Onde  você  está? 

o  Rev.  Cleber  é  pastor  da  IPI  de  Santa  Rosa  do 
Descotyerto.  Afexànla,  GO.  e  colaborador  do  site 
www.falaremdeus.blogspot.com 
(D  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  Igreja  de  Santa  Rosa  do 

Descoberto) 
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•  porqije  pessoas  de  deus  fazem  coisas 
que  desagradam  a  deus  ^  beth  moore 
'  7  Verdades  sobre  experiências  com  deus 

HENRY  &  RICHARD  BLACKABY.  CLAUDE  KING 

'  Experimente  uma  nova  explosão  de  fé  -  Beth  Moore 
'  Meditações  diárias  -  Devocional  -  billy  Graham 
A  TUA  vontade  Senhor,  não  a  minha  -  benny  hinn 


Tklhvendas:  11  3346-2000  -  Fax:  II  3346-2037 
Veja  mais  lançamentos  em:  www.bomi-astok.cdm.hr 
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POUCAS  E  BOAS 


Bodas  de  Ouro: 
Lúcia  e  Daniel 


No  dta  26/7/2008.  realizou-se.  no  templo  da  IPI  Central 
de  Campo  Grande,  MS,  a  cerimónia  de  Bodas  de  Ouro 
dos  irmãos  Lúcia  e  Presb.  Daniel  de  Moraes,  sendo 
celebrante  o  Rev  Raul  Hamilton  de  Souza.  Ele  nasceu 
na  cidade  de  Itai.  SR  filho  de  Ester  e  Manoel  Brizola;  ela 
nasceu  na  cidade  de  Alterosa,  MG.  filha  de  Mana  e 
Ananias  Nogueira.  Conheceram-se  na  IPI  do  Tucuruvi, 
SP  Começaram  a  namorar  em  7/9/1956.  Casaram-se 
no  dia  26/7/1958,  na  Catedral  Evangélica  de  São  Paulo 
e  tiveram  5  filhos:  Carlos  Roberto.  Claudinei,  Cirlene, 
Luciene  e  Simone. 

A  testa  das  Bodas  foi  muito  bonita,  com  a  presença  de 
todos  os  filhos,  genros  (exceto  um),  noras,  netos  (exceto  6) 
e  bisnetos,  perfazendo  um  total  de  22  pessoas.  Também 
destacamos  a  presença  de  um  grupo  da  hidrogináslica  do 
Centro  de  Convivência  do  Idoso,  do  qual  o  casal  participa, 
e  dos  parentes  que  vieram  de  outros  Estados,  principal- 
mente São  Paulo  {Avaré  e  Atibaia). 
O  Rev.  Raul  destacou  as  diversas  maneiras  de  como  um 
casal  pode  se  ajudar  mutuamente,  desafiando  os  nubentes 
a  praticar  isso.  bem  como  os  demais  presentes.  O  casal 
renovou  os  votos  de  amor  e  fidelidade  mútuos.  A  familta 
expressa  sua  alegria  pelo  privilégio  de  poder 
comemorar  data  tão  importante,  na  qual  os  filhos  partici- 
param com  cânticos,  atém  da  projeçáo  de  um  filme  da 
história  do  casal  e  sua  família,  e  término  com  uma  bela  e 
alegre  confraternização. 

Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza,  pastor  da 
_  IPI  Central  de  Campo  Grande.  MS 

[O  Estandarte  conta  com  73  assinantes  na  Igreja  Central  de  Campo  Grande) 


Casa  Verde  celebra 
aniversários  de 
casamento 

A  IPI  de  Casa  Verde,  em  São 
Paulo,  SR  realizou  um  culto  de 
açâo  de  graças  pelo  105° 
aniversário  da  IPI  do  Brasil  no 
domingo  dia  3/8/2008.  às 
19h00.  Na  ocasião,  além  do 
aniversario  da  denominação, 
celebramos  mais  dois  aniversá- 
rios: os  aniversários  de  casamen- 
to dos  casais  Rita  e  José  Roberto 
e  Cláudia  e  Jessé.  Houve  um  mo- 
mento especial  de  gratidão  a 
Deus.  oração  e  homenagem  aos 
casais  no  referido  culto. 
O  casal  Rita  de  Cáscia  Oliveira 
Moreira  e  José  Roberto  Pinhei- 
ro Prado  Moreira  completou 
"Bodas  de  Prata",  no  dia  30  de 
julho.  Eles  se  casaram  no  tem- 
plo da  IPI  de  Casa  Verde,  pe- 
rante o  Rev,  Assir  Pereira,  no 
ano  de  1 983.  Rita  e  2é  Roberto 
têm  dois  filhos;  Lucas  e 
Luciana.  Todos  são  membros 

professes  da  igreja.  Atualmente,  Rita  é  uma  das  coordena- 
doras da  Coordenadoria  Local  de  Adultos.  José  Roberto  é 
presbítero  em  disponibilidade  e  o  administrador  do 
patrimônio  da  igreja,  nomeado  pelo  Conselho. 
O  casal  Cláudia  Regina  Monteiro  Scalezi  Ferreira  e  Jessé 
Cavalcante  Ferreira  completou  15  anos  de  matrimónio  no 
dia  7  de  agosto.  A  cerimónia  de  seu  casamento  foi  oficiada 
em  1993,  também  na  IPI  de  Casa  Verde,  petos  seguintes 
pastores:  Revs.  Adilio  Gomes.  Assir  Pereira  e  Fernando 
Bortolleto  Filho.  Cláudia  e  Jessé  possuem  dois  filhos: 
Nathália  e  Jessézinho.  A  família  é  muito  atuante  na  igreja, 
Cláudia  é  diaconisa  e  a  atual  presidente  do  Ministério  de 
Ação  Social  e  Diaconia  Jessé  é  presbítero  em  atividade,  no 
exercicio  de  seu  primeiro  mandato. 
Louvamos  a  Deus  por  esses  irmãos  e  irmãs  queridos  e 
rogamos  a  bênção  do  Senhor  sobre  os  seus  casamentos  e 
as  suas  famílias  nos  anos  vindouros. 

O  Rev.  Émerson  é  pastor  da  IPI  de  Casa  Verde,  São 

  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na  lereja  de  Casa  Verde) 


Rita  e  José  Roberto 


Bodas  de  Esmeralda: 
Gezonete  e  Debalde 

Nodia  31/5/2008,  foi  re- 
alizado, na  1^  tPI  de  Praia 
Grande,  SR  o  Culto  da  Fa- 
mília. Na  oportunidade, 
foram  comemoradas  as 
Bodas  de  Esmeralda  (40 
anos)  de  feliz  união  do 
casal  Gezonete  Rodrigues 
Valverde  e  Debaldo  Perei- 
ra Valverde.  O  casal  ofere- 
ceu um  bolo  à  Igreja.  Fo- 
ram reservados  momentos 
de  oração  pela  vida  do 
casal,  pelos  Revs,  Abner  da 
Cunha  Borges  Júnior,  da 
igreja  local,  e  Fernando 
Jordão  de  Farias,  da  IPI  de  São  Vicente,  SR 
O  casamento  ocorreu  em  25/5/1 968.  na  IPI  da  5^  Parada, 
hoje  P  I  PI  do  Tatuapé.  em  São  Paulo.  SR  tendo  sido  ofici- 
ado pelo  Rev.  João  Daniel  Migliorini.  O  casal  tem  dois 
filhos;  Rosemary  e  Debaldo  Júnior 

A  Genozete  é  agente  de  O  Estandarte  da  1-  IPI  de 

  Praia  Grande.  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  P  Igreja  de  Praia  Grandel 

Enlace 

matrimonial:  Ione  e 
Gabriel 

No  dia  19/4/2008,  na  IPI  de  Novo  Osasco,  Osasco, 
SR  foi  realizada  a  cerimónia  civil  e  religiosa  dos  jo- 
vens Ione  da  Silva  Teixeira  e  Gabriel  de  Melo  Oliveira. 
A  cerimónia  foi  realizada  pelos  Revs.  Pedro  Teixeira 
Filho  (pai  da  noiva)  e  José  Francisco  Ramos  Teixeira. 
O  novo  casal  recebeu  os  convidados  no  salão  da  igre- 
ja, num  momento  descontraído  e  alegre.  Agradecemos 
a  Deus  e  o  carinho  da  igreja,  dos  familiares  e  dos 
amigos. 

Rev.  Pedro  Teixeira  Filho,  pastor  da  IPI  de  Novo 
Osasco.  Osasco,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  Igreja  de  Novo  Osasco) 


Acordo  Ortográfico 
da  Língua 
Portuguesa 

Entra  em  vigor  em  janeiro  de  2009  o  Acor- 
do Ortográfico  da  Língua  Portuguesa.  Pre- 
tende unificar  a  forma  de  escrever  nos  8 
países  em  que  o  português  é  língua  oficial. 
Para  isso  já  existem  algumas  açôes  práti- 
cas. Na  Bienal  Internacional  do  Livro  de  São 
Paulo,  realizada  em  agosto,  algumas  edito- 
ras lançaram  dicionários  com  a  nova  regu- 
lamentação. O  portal  IG  informou,  em  5  de 
setembro,  que  era  "o  primeiro  veiculo  de 
comunicação  do  pais  a  adotar  as  normas 
instituídas  peio  Acordo".  E  acrescentou  que 
as  "novas  regras  de  redaçâo  serão  usadas  a 
partir  de  7  de  setembro  em  todas  as  pági- 
nas criadas  pela  equipe  do  portal." 


O  que  muda? 

o  que  segue  eu  retire/  do  site  do  IG. 
Confira: 

•  O  alfabeto  passa  a  ter  26  letras,  com 
as  incorporações  de  'k",  "w"  e  "y", 

•  O  trema  deixará  de  existir,  salvo  em 
nomes  próprios,  estrangeirismos  ou 
derivações.  Assim,  "linguiça'  e  "conse- 
qúéncia "  passam  a  ser  grafadas  como 
'linguiça'  e  'consequência': 

•  O  hífen  deixará  de  ser  usado  quando  o 
segundo  elemento  começar  com  's "  ou 
"r".  As  consoantes  passam  a  ser 
duplicadas.  Exemplo:  "antisemita"  vira 
'antissemita'.  Isso  não  se  aplica  quan- 
do o  prefixo  também  terminar  em  "r" 
(casos  de  'inter'  e  'super'): 

•  Também  não  haverá  hifenização  quan- 
do o  prefixo  terminar  em  vogal  e  vier 
acompanhado  de  elemento  com  vogal 
diferente.  Exemplo:  'autoestrada": 

•  O  acento  agudo  não  será  mais  usado 
em  ditongos  abertos  ~ei'  e  'oi'  em  pa- 


lavras paroxitonas.  São  os  casos  óe 
"assembléia'.  "idéia'  e  heróico",  que 
viram  "assembleia",  "ideia"  e  "heróico  ": 

•  O  acento  diferencial  deixa  de  existir 
entre  "pára"  (do  verbo  parar}  e  'para' 
(preposição):  e  'pêlo"  (substantivo")  e 
'pelo'  (preposição): 

•  Deixa  de  existir  acento  circunflexo  em 
"crêem",  "dêem',  "lêem",  'vêem'  e 
seus  derivados.  Passa  a  ser  correia  a 
grafia  sem  acentuação: 

•  Palavras  terminadas  em  hiatos  'oo'. 
como  "enjoo"  e  'vôo"  também  perdem 
o  acento  e  passam  a  ser  grafadas  como 
"enjoo'  e  'voo'. 

Ajuda  ou  não? 

Na  prática,  a  mudança  não  será  tão  ime- 
diata assim.  £  certamente  vai  causar 
muita  confusão.  Para  lembrar,  a  última 
grande  alteração  ortográfica  é  de  1971 
Consulte  o  dicionário  que  tem  em  casa 
e  se  certifique.  Mas  até  hoje  muita  gen 
te  ainda  escreve  como  era  antes  de  71. 


X-Tudo 

POR  ROBERTO  COSTA 


Veja  esta  coluna  e  anteriores 
de  O  Estandarte  em  http:// 
www.robertocosta.jor.br/ 
xludo.htm 

Mande  sua  colaboração  ou 
crítica  para 

xtudo(^  robertocosta.jor.br 

O  Roberto  é  membro  da  X*  IPI 
de  Campinas,  SP 
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POUCAS  E  BOAS 


Casamento:  Solange 
Cristiane  e  Renato 


Jaqueline  -15  anos      Mikelle  - 1  aninho 


nmónia  foi  quando  a 
uma  canção  para  seu 
dos  os  convidados. 


Desde  a  organização  de  IPI 
do  Jardim  Novo  Honzon- 
te.  a  12^  de  Sorocaba.  SR 
em  27/3/2004.  havia  a 
expectativa  em  saber  qual 
seria  o  primeiro  casamen- 
to a  se  realizar  na  igreja.  E 
ela  foi  suprida  com  a  união 
do  casal  Solange  Cristiane 
Miguel  e  Renato  Krepski 
Valério,  no  dia  15/12/ 
2007.  O  festivo  enlace  foi 
celebrado  pelos  Revs 
Mareio  Bortolli  Garrara  e 
Mauro  Antunes.  Um  dos 
momentos  tocantes  da  ce- 
noiva,  com  sua  bela  voz.  entoou 
amado,  emocionando  o  noivo  e  to- 


Presb.  Gerson  de  Melo,  IPI  do  Jardim  Novo  Horizortte. 

Sorocaba.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  Igreia  do  Jardim  Kovo  Horiionte) 


Felipe  - 1  ano 


No  dia  4/7/2008.  a  IPI 
do  Jardim  Califórnia,  em 
Osasco,  SP,  comemorou  o 
primeiro  anintio  de  Felipe, 
filho  do  casal  Fátima  e  Rev. 
Eliseu  Fonda  da  Silva.  Ele 
e  pastor  de  nossa  igreja  e 
o  Felipe  é  uma  criança  ri- 
sonha e  linda,  que  veio  ao 
mundo  para  alegrar  os  seus 
pais  e  a  nossa  igreja.  Para- 
béns, Felipe,  e  que  você 
cresça  nos  caminhos  do  Se- 
nhor Jesus  e  com  uma  vida 


repleta  de  alegrias. 


Presba.  Maria  Conceição  Toledo  PItterri 
10  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na  IPI  do  Jardim  Calilomia,  Osasco.  SP) 


No  dia  2 1/6/2008.  na  IPI 
de  Pontezinha.  GO.  Vilma  e 
Abel.  com  parentes  e  ami- 
gos, realizaram  uma  linda 
festa,  comemorando  os  15 
anos  de  sua  filha  Jaqueline 
Ela  é  membro  da  IPI  de 
Pontezinha.  Houve  um 
grande  culto  e.  logo  após, 
houve  uma  deliciosa  recep- 
ção para  os  convidados. 

Rogamos  as  bênçãos  de  Deus  sobre  a  vida  da  Jaqueline  e 
de  sua  família. 

Cintia  Jane  Braga  Meireles,  membro  da  IPI  de 

Ponteziniia.  GO 
(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  Igreia  de  Ponlezintial 


15  anos  de  Ana  Paula 

A  noite  de  6/9/2008  represen- 
tou um  marco  na  vida  da  ado- 
lescente Ana  Paula  Diniz 
Rabelo,  pois  foi  celebrado  o 
culto  em  açôes  de  graças  pelos 
seus  15  anos.  no  templo  da 
Congregação  em  Penalva,  MA. 
que  ficou  repleto. 
Foi  uma  grande  festa,  tanto  para 
a  debutante  quanto  para  todas 
as  pessoas  que  participaram 
alegremente  da  celebração. 
O  pastor  da  igreja,  Rev.  Douglas 

Alberto  dos  Santos,  trouxe  uma  edificante  mensagem  que 
leve  por  título  "Viva  a  vida!",  cuja  ênfase  motivou  a  debutante 
a  viver  abundantemente  a  vida.  porém  de  modo  diferente, 
principalmente  porque  ela  é  cristã  e  temente  a  Deus 
A  liturgia  do  culto  foi  dirigida  pela  Presba.  Marilia  Cutnm 
Aragão  Siqueira  e,  ao  término,  a  aniversariante  Ana  Paula 
recepcionou  seus  convidados  no  espaço  social  anexo  ao 
templo. 

Presba.  Cristiane  Paula  Seabra  dos  Santos,  agente  de 
O  Estandarte  da  Congregação  de  Penaiva,  MA 
(O  Estandarte  conta  com  1  assinante  na  Congregação  de  Penalva) 


No  dia  27/7/ 
2008.  a  Missio- 
naria e  Licencia- 
da Nilzae  seu  es- 
poso Elias  (ani 
bos  da  IPI  de 
Pirapitinga,  GO) 
presentearam 
sua  pequena  fi- 
lha Mikelle  com 
uma  grande  les 
ta  comemorando 
seu  1"  aninho. 
Foi  uma  grande 
festa  com  todos  os  familiares  e  amigos. 
Agradecemos  a  Deus  a  cada  dia  pela  existência  dessa 
princesinha  junto  com  seu  irmão  Wallace  e  seus  pais. 

Cintia  Jane  Braga  Meireles,  prima  da  aniversariante 

(O  Eslandarto  conU  com  1  assmanles  na  IPI  de  Piiapilinía.  GO) 


Pedro 
Cefas 

Este  e  o  Pedro  Cet.i'. 
Macedo  Nobre,  k 
membro  mais  novi  ■ 
da  IPI  de  Hennqur 
Jorge,  em  Fortale^.i 
CE.  Ele  é  filho  de 
Francisca  Marta  e  do 
Diac,  Francisco 
Canindé  Dias  Nobre, 
Ele  tem  apenas  1 
ano  e  nove  meses  eé 
o  orgulho  dos  seus 
pais  e  a  alegria  de 
nossa  igreja. 


Reva.  Cristina  Moro  Gloria,  pastora  da  IPI  de  Henrique 

Jorge,  Fortaloza,  CE 
(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  da  Igreja  de  Henrique  lorge) 


Supermuro 

Uma  vez  por  semana  vou  a  Valinhos,  cidade  limítrofe 
de  Campinas.  Na  volta,  tenho  acompanhado,  nos  últi- 
mos meses,  a  construção  de  um  grande  muro  à  beira 
do  Anel  Viário  Magalhães  Teixeira,  que  interliga  as 
rodovias  Anhanguera  e  Dom  Pedro.  O  muro  do  silên- 
cio, como  é  chamado,  servirá  para  amenizar  o  baru- 
lho de  carros  e  caminhões  em  um  condomínio  ao  lado 
do  anel.  O  supermuro  terá  seis  metros  de  altura  e  700 
de  comprimento,  a  um  custo  de  R$  730  mil. 


Esperança  Brasil 

o  projeto  Minha  Esperança  Brasil  acontece  nos  dias 
6,  7  e  8  de  novembro,  com  transmissão  nacional  pela 
Rede  Bandeirantes  de  Televisão.  A  IPI  do  Brasil  e  suas 
igrejas  estão  envolvidas  com  o  projeto  evangelistico. 
Detalhes  no  site  da  IPI  ■  vi/wwí.ipib.org/ 


Paraolímpíada 

Os  Jogos  Paraolimpicos  de  Pequim  ainda  estão  em 
andamento  quando  escrevo  este  X-Tudo.  Mas  já  se  sabe 
que  o  Brasil  conseguiu  mais  medalhas.  São  35  contra 
as  33  de  Atenas.  Hoje,  o  nome  do  Brasil  é  Daniel 
Dias,  o  Danielzintio,  que  levou  quatro  ouros,  duas  pra- 
tas e  um  bronze,  fora  alguns  recordes  mundiais  nas 
piscinas.  Já  Clodoaldo  Silva,  sensação  também  na 
natação,  em  Atenas,  foi  reclassificado  às  vésperas  do 
jogos.  Mudou  de  categoria  e  havia  ganhado  apenas 
um  bronze  na  nova. 


• 

(;f(.\ii\M 

Fim  de  coluna 

Termino  o  X-Tudo  no  dia  14  de  setem- 
bro. Alguns  dias  depois  do  início  das  atí* 
vidades  do  novo  acelerador  de  partícu- 
las que  vai  tentar  recriar  o  'Bíg  Bang* 
no  Centro  Europeu  de  Investigação  Nu- 
clear (CERN),  na  Suíça.  A  Bolívia  está 
em  crise.  Nos  Estados  Unidos,  é  inau- 
gurado em  Las  Vegas  o  parque  de  diver- 
sões mais  alto  do  planeta.  Brinquedos 
ficam  pendurados  num  prédio  de  350 
metros  de  altura.  Maísa,  menina  de  6 
anos.  atraçao  do  SBT  aos  sábados  e  do- 
mingos -  no  programa  Silvto  Santos  - 
desbanca  Xuxa  no  Ibope, 
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POUCAS  E  BOAS 


Vila  Talarico  celebra    80  anos  de  um 


80  anos  de 
presbítero  emérito 

A  história  da  IPI  de  Vila  Talarico  (Presbitério  Santana), 
comunidade  da  zona  Leste  da  capital  paulista,  se  contun- 
de com  a  vida  de  um  de  seus  fundadores,  o  presbítero 
emérito  Raul  Mateus,  o  qual,  no  dia  18/8/2008.  comple- 
tou 80  anos  de  uma  vida  dedicada  a  Deus,  ã  igreja  e  à 
tamilia. 

Participando  dos  trabalhos  na  comunidade  há  mais  de  45 
anos,  desde  os  tempos  em  que  ela  era  congregação  da  IPI 
de  Cidade  Patriarca  (Presbitério  Leste  Paulistano),  o  Presb, 
Raul,  ao  lado  da  esposa,  Diac,  Nadir  Pedroso  Mateus,  há 
muito  tem  sido  um  dos  pnncipais  pilares  da  igreja. 
O  exercício  do  poder  sem  arbitnos,  do  amor  e  da  humilda- 
de, a  vocação  pacificadora,  o  respeito  as  leis  da  igreja  e  a 
dedicação  à  causa  do  Senhor  são  exemplos  de  conduta 
pelos  quais  o  Presb.  Raul  inspira  a  todos  e  todas  que  estão 
a  sua  volta,  moldando  a  fisionomia  atual  da  igreia. 
O  comemorativo  culto  a  Deus  foi  elaborado  e  dirigido  pelo 
Rev.  Ricardo  de  Oliveira  Souza,  pastor  titular  da  igreja;  a 
proclamação  da  Palavra  ficou  sob  responsabilidade  do 
Rev.  José  Rubens  Jardilino  (pastor  auxiliar,  juntamente 
com  a  Rev,  Sueli  Macliado),  Contribuíram  na  liturgia  o 
Grupo  Canção  da  Terra,  o  violinista  Anderson  Silva  (IPI  de 
Cidade  Patriarca)  e  a  pianista  Clens  Duarte  (IPI  Paulo 
Silas,  Presbitério  Paulistano)  e  a  multi-instrumentista 
Francine  Gomes,  da 
IPI  do  Jardim  Améri- 
ca de  São  José  do  Rio 
Preto  (Presbitério 
Araraquaren5e)eso- 
bnnha-neta  do  ani 
versariante. 
Após  o  culto,  o  ani- 
versariante recebeu, 
no  salão  social  da 
igreja,  amigos  e  pa- 
rentes queridos  para 
agradecer-lhes  o 
apoio  sempre  cons- 
tante e  a  presença  em 
momento  tão  impor- 
tante de  sua  vida.  Di 
vidiu  os  parabéns  e 
o  bolo  com  o  cunha- 
do e  irmão,  Presb 
Sethe  Pedroso  de  Oh 
veira,  da  IPI  do  Jar 
dim  América,  uma 
vez  que  ambos  come- 
moram aniversário 
na  mesma  data.  Vale 
o  registro  de  que  o 

Presb.  Sethe,  nos  tempos  em  que  vivia  na  capital  paulista, 
foi  o  primeiro  e  -  por  que  não  dizer?  ■  um  dos  melhores 
secretários  do  Conselho  da  IPI  de  Vila  Talarico. 
Foram  momentos  marcantes  em  que  todos  expressaram 
sua  alegria  pelo  convivio  com  aquele  que  se  tornou  verda- 
deiro guia  para  todos  presbiteros  e  presbíteras  (regentes 
ou  docentes)  e  demais  participantes  da  vida  comunitária 
que  a  cada  dia  se  constrói  na  IPI  de  Vila  Talarico.  Nela  se 
inclui  uma  recém-chegada  à  comunidade,  que  aproveita 
este  informativo  para  dar  testemunho  do  importante  apren- 
dizado que  o  Presb.  Raul  promoveu  em  sua  vida.  Trata-se 
da  justa  compreensão  do  que  vem  a  ser  a  vivência  da 
religiosidade.  O  Presb.  Raul  ensina-nos.  a  cada  gesto  e 
palavra,  que  a  religiosidade  se  traduz  na  eterna  disposição 
de  acreditar  no  outro  e  de  investir  esforços  para  a  sua 
transformação.  Ensina-nos,  ainda,  que  isso  se  faz  nào  só 
com  paciência  e  tolerância,  mas  também  com  alegria,  sim- 
patia e  bom-humor. 

AUce  Yoko  Horíhawa.  frequentadora  da  IPI  de  Vila 
Talarico,  e  Presb.  Marcos  Pedroso  Mateus 
(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  Igreja  de  Vila  Talarico) 


Rev.  Ricardo,  Presb.  Raul,  Rev. 
Jardilíno  e  Diac.  Nadir 


Grupo  Canção  da  Terra  com  o 
seu  louvor  brasileiro 


pastor 


Rev.  Silas  impetrando  a  bênção 


No  dia  7/7/2008,  o  Rev.  Silas  Silveira  completou  80  anos  de 
vida,  não  somente  profusamente  abençoada  por  Deus,  como 
também  usada  como  instrumento  de  suas  ricas  bênçãos. 
No  dia  do  seu  aniversário,  o  Rev.  Silas  estava  presente  no 
Congresso  de  Pastores  e  Missionários  da  IPI  do  Brasil, 
ocasião  na  qual  foi  homenageado  pelos  presentes.  No 
sábado  seguinte,  12  de  julho,  celebramos  o  seu  aniversá- 
rio na  IPI  Central  de 
Brasilia  com  um 
alegre  culto  O  tem- 
plo estava  repleto  de 
membros  das  igrejas 
do  Presbitério  e 
com  a  presença 
quase  que  total  do 
corpo  de  ministros 
e  missionários  do 
Presbitério  Distrito 
Federal. 

Ficamos  muito  feli- 
zes, pois,  aos  80 
anos,  nosso  pai  se 
encontra  muito  bem 
de  saúde,  animado, 
envolvido  com  a 
igreja  que  ele  tanto 
ama,  inclusive  tendo 
sido  eleito  em  )unho 
presidente  do  Sínodo 
Brasil  Central,  mas, 
acima  de  tudo,  dan- 
do testemunho  e 
pregando  o  evange- 
lho. 

Rogamos  a  Deus 
que  continue  aben- 
çoando a  vida  e  ministério  {52  anos)  desse  servo  de  Deus 
que.  desde  a  sua  mocidade,  tem  sido  um  verdadeiro  missi- 
onário. 

Nossos  agradecimentos  à  IPI  Central  de  Brasilia  e  ao  seu 
pastor.  Rev,  Ezio  Martins  de  Lima,  ao  Presbitério  do  Distrito 
Federal  e  seu  presidente,  Rev.  Rui  de  Araujo  Lobo.  que 
organizaram  o  culto,  e  ao  Rev.  Arlindo  Ribeiro  Júnior,  da  P 
IPI  de  Limeira,  que  nos  trouxe  uma  mensagem  inspiradora. 
Também  nossos  agradecimentos  a  todos  aqueles  que  esti- 
veram presentes  no  culto  e  aqueles  que  não  puderam  estar 
presentes  por  conta  da  distância  e  de  outros  compromis- 
sos, mas  que  expressaram  sua  amizade  e  sua  alegria  por 
essa  data  significativa  na  vida  do  Rev.  Silas  Silveira. 

Roberto  Silveira,  filho  do  Rev.  Silas  e  presbítero  da  IPI 

  Central  de  Brasília 

(O  Estandarte  conta  com  23  assinantes  na  Ipeja  Central  de  Brasília) 


Rev,  Sitas  e  familiares 


90  anos  de 
D.  Cândida 

Cândida  Galvão  de  Carvalho,  chamada  carinhosamente 
por  "Ninica",  nasceu  em  Assis.  SR  no  dia  19/3/1918. 
Viveu  sua  mocidade  em  lepê,  SR  onde  se  casou  com 
Ernesto  Ramos  de  Carvalho,  natural  de  Piraju,  SR  Ti- 
veram 4  filhos,  1 1  netos  e  9  bisnetos.  Hoje.  já  viúva, 
reside  em  Londrina.  PR. 

Este  foi  um  casal  abençoado,  sempre  buscou  servir  a 
Deus,  trabalhando  na  igreja  e  educando  seus  filhos  no 
caminho  do  Senhor.  Quando  a  familia  em  Centenário 
do  Sul.  PR.  D.  Cândida  foi  presidente  da  Sociedade  de 
Senhoras  e  teve  a  oportunidade  de  ajudar  os  semina- 
ristas {atualmente  pastores)  acolhendo-os  em  sua  re- 
sidência. Para  sua  alegria  dois  de  seus  netos  são 


Olga  da  Mata  Costa 


Culto  de  gratidão 
por  80  anos  de  Olga 
da  Mata  Costa 

No  dia  30/8/2008, 
os  familiares,  ami- 
gos e  irmãos  se 
reuniram  na  2^  IPI 
de  Carapicuiba,  SR 
para  comemorar  o 
80"  aniversário  de 
Olga  da  Mata  Cos- 
ta. A  celebração  foi 
de  uma  forma  sin- 
gela, mas  muito  in- 
tensa. A  mensagem 
da  noite  foi  procla- 
mada por  seu  filho, 
Rev.  Natanael  da 
Mata  Costa,  O  con- 
junto "Renovo",  do 
qual  D,  Olga  faz 
parte,  entoou  o 
cântico  "Tu  és  fiel 
Senhor",  como  su- 
gestão da  própria 
aniversariante. 
Alem  do  pastor  da 
Igreja  local,  o  Rev. 
Rubens  Franco 
Lacerda,  estiveram 
presentes  os  pasto- 
res: Revs,  Synésio  Pereira  Lima  Filho,  Carlos  Roberto 
Mettitier  e  Augusto  Navarro  Dias.  além  de  muitos  irmãos  de 
várias  igrejas:  IPI  de  Quitaúna,  IPI  do  Quilómetro  18  e  IPI 
de  Jardim  São  Paulo 

Do  casamento  com  o  Presb.  Patrocínio  Nery  da  Costa  (ja 
falecido),  nasceram  10  filhos:  Antônio.  Nilo,  Berenice, 
Jonas,  Cleonice,  Daniel.  Samuel,  Clarice,  Natanael  e  Joel 
Agora  a  família  é  numerosa,  com  muitos  netos  e  bisnetos. 
É  emocionante  ver  que  uma  parte  desta  família  está  firme 
nos  caminhos  do  Senhor,  fruto  do  belo  testemunho  deixado 
pelo  casal  Olga  e  Patrocínio.  D.  Olga  é  uma  màe 
inconformada  com  os  filhos  que  abandonaram  a  igreja. 
Seu  prazer  e  o  de  levar  pessoas  a  conhecerem  o  Senhor 
Jesus  e  amá-lo  por  aquilo  que  Ele  é,  e  não  por  coisas  que 
Ele  pode  fazer.  Deus  muito  abençoe  a  D.Olga 

Rev.  Natanael  da  Mata  Costa,  pastor  da  IPI  da  Penha 

Circular.  RJ) 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  2'  Igreja  de  Carapicuíba) 


Dirigentes  do  culto 


Gideões,  sendo 
um  deles 
presbítero  da  IPI 
de  Cambe,  PR. 
Com  muita  ale- 
gria, no  més  de 
março,  minha 
mãe  comemorou 
seus  90  anos 

com  uma  linda  festa  ao  lado  dos  seus  familiares  e 
amigos,  entre  eles  o  Rev.  Otoniel  Gonçalves,  que  invo- 
cou a  bènçào  de  Deus  sobre  o  evento. 
Em  nome  dos  familiares,  agradeço  a  Deus  por  todas  as 
bênçãos  derramadas  sobre  a  vida  de  0.  Cândida  e  por 
ser  ela  um  exemplo  de  vida  cristã. 

Maria  Aminda  Veiga,  fílhm 
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POUCAS  E  BOAS 


Ela  fez  70  anos  - 
Amélia  Gomes  Avelar 

A  mulher  cristã, 
náo  teme  o  passar 
do  tempo-..  Porque, 
através  dos  anos 
vividos,  ela  testifica 
das  bênçãos  rece- 
bidas do  nosso 
bom  Deus  e  Pai. 
D,  Amélia  é  bem 
um  exemplo  disso! 
No  dia  6/9/2008, 
com  a  presença 
dos  filhos,  noras, 
netos  e  amigos,  ela 
agradeceu  a  Deus 
por  ter  completado 
70  anos. 

Ate  aqui  foram  anos  de  muitas  lutas,  mas  sempre  saindo 
vencedora,  conforme  narrativa  de  sua  filha  mais  velha  Es- 
ter, que  fez  uma  retrospectiva  da  vida  de  sua  querida  mãe. 
No  culto  de  ação  de  graças  a  Deus  realizado  na  sua  igreja 
a  V  IPI  do  Tatuapé,  São  Paulo.  SR  foi  portador  da  mensa- 
gem o  Rev,  Paulo  Eduardo  Cesquim.  pastor  da  igreja,  que 
trouxe  uma  palavra  Inspiradora  sobre  "A  Melhor  Escolha" 
(Lc  10.38-42). 

O  coral  da  igreja  participou  cantando  hinos  bastante  opor- 
tunos. Familiares  de  D,  Amélia  também  formaram  um  belo 
coral,  que  emocionou  a  todos. 

A  seguir,  foi  servido  um  delicioso  jantar,  finalizando  com  o 
apagar  das  velinhas. 

D.  Amélia  era  só  alegria  naquela  noite  especial  para  o  seu 
coração. 

Deus  preserve  esta  vida  por  longo  tempo  para  maior  glória 
dele. 

Presb.  Daltro  Izitíio  dos  Santos,  membro  da  1'  IPI  de 
São  Paulo  e  coordenador  nacional  de  adultos 

da  IPI  do  Brasil 

(O  Estandarte  conta  com  26  assinantes  na  1*  Igreia  do  Tatuape,  São  Paulo.  SP) 


Maria  Luísa  -  6  anos 

Em  12/6/200B,  nossa  fi- 
lha Maria  Luisa  comple- 
tou mais  um  ano  de  vida. 
Agradecemos  a  Deus  pelo 
presente  que  nos  deu 
para  encher  nossa  vida  de 
alegria.  Mana  Luisa  tem 
sido  uma  missioná- 
ria, ajudando-nos  na  re- 
alização da  obra  do  Se- 
nhorl 

Missionário  Jaime  de 
Mello  Júnior 
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Rev.  Eber  é  doutor       Presbítero  Bombeiro 

de  Avaré  participa  de 
Jogos  Mundiais  na 
Inglaterra 


O  Rev.  Éber  Ferreira 
Silveira  Lima,  professor  do 
Seminário  Teológico  de 
São  Paulo,  acaba  de  con- 
cluir o  seu  curso  de  douto- 
rado pela  Universidade 
Estadual  Paulista  Julio  de 
Mesquita  Filho  (Unesp),  A 
defesa  da  tese  ocorreu  no 
dia  27/8/2008,  na  Facul- 
dade de  Ciências  e  Letras, 
campus  de  Assis,  SP  Seu 
orientador  foi  Prof,  Dr.  An- 
tônio Celso  Ferreira.  O  ti- 
tulo de  sua  dissertação  foi;  "Da  Sacristia  ao  Laboratório: 
Os  Intelectuais  Protestantes  Brasileiros  e  a  Produção  da 
Cultura  (1903-1942)", 

Síntese 

Estudo  da  produção  e  da  circulação  cultural  do  grupo  de 
intelectuais  protestantes  que,  liderados  por  Othoniel  Motta. 
Epaminondas  Melo  do  Amaral.  Erasmo  Braga  e  Miguei 
Rizzo  Júnior,  buscaram  modernizar  o  protestantismo  bra- 
sileiro nas  décadas  de  20, 30  e  40  do  século  passado.  Seu 
trabalho  também  gerou  um  intenso  movimento  de  partici- 
pação Intelectual  e  científica  dos  protestantes  nas  universi- 
dades, particularmente  na  USP  O  trabalho  parte  de  uma 
comparação  com  a  geração  intelectual  de  Eduardo  Carlos 
Pereira,  entendido  como  um  simbolo  primeiro  do  pensa- 
mento protestante  brasileiro  após  o  periodo  missionário. 
O  Estandarte  congratula-se  com  o  Rev,  Éber  por  essa  im- 
portante vitória  alcançada. 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  editor  de  O 

estandarte 


Presba.  Themis  - 
vitória  alcançada 

Em  2008,  nossa  família  recebeu  mais  uma  bênção,  que  foi 
a  colação  de  grau  da 
minha  esposa,  a 
Presba.  Themis,  no 
curso  de  Ciências  da 
Religião,  na  Universi- 
dade Estadual  do  Rio 
Grande  do  Norte.  A 
Themis  é  direlora  do 
CTM  Nordeste.  Foram 
4  anos  de  muita  luta, 
mas  Deus  a  abençoou 
grandemente,  tendo  ela 
alcançado  a  nota  má- 
xima no  trabalho 
monográfico.  Dedica- 
mos ao  Senhor  a  vitó- 
ria alcançada. 

Missionário  Jaime  de  Mello  Júnior 


Gean  -  o  baterista 

A  IPI  de  Pontezinha.  GO.  tem  a  honra  de  apresentar  o 
mais  novo  integrante  da  equipe  de  louvor  Expressão 
Vida.  Ele  é  mais  novo  baterista,  junto  com  seu  pai, 
Jessimar.  que  toca  vidão  e  guitarra,  e  sua  mãe,  Diac. 
Marluce,  que  é  vocalista,  todos  da  equipe  de  louvor  de 
nossa  Igreja.  Deus  continue  enriquecendo  o  dom  dessa 
família. 

Cíntia  Jane  Braga  Meireles,  membro  da  IPI  de 

Pontezinha.  GO 

ÍO  Estandarti  cont  com  6  assinantes  na  Igreja  de  Pontezinfia) 


Presb,  Jairo  em  vtsitâ  â  galeria 
de  jogadores  do  Manchester 
United,  no  seu  estádio,  na 
cidade  de  Manchester 


Delegação  brasileira  na  abertura 
dos  jogos 
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Aconteceu  em 

Liverpool.  Inglaterra. 

de  24/8  a  2/9/ 

2008.  os  "X  Jogos 

Mundiais  de  Bombei- 
ros." com  a  presença 

de  mais  de  10.000 

atletas  de  32  países 

A  delegação  brasilei 

ra  foi  composta  por 

76  atletas.  Dentre 

eles.  participou  o  2" 

Sargento  Jairo 
Pedroso,  que  traba- 
lha no  Posto  de 
Bombeiros  de  Avaré, 
atuando  em  salva 
mentos  na  Represa 
Jurumirim  e  nas  Via- 
turas de  Resgateeln 
céndios,  O  Jairo  é 
Presbiteroe  Tesourei 
roda  l-' IPI  de  Avaré, 
SR  e  está  muito  grato 
a  Deus  por  esta  bênção  e  oportunidade.  O  Brasil  conquis- 
tou 5  medalhas  de  ouro.  2  de  prata  e  1  de  bronze,  sendo 
que  o  Presb.  Jairo  participou  das  competições  de  Futebol 
Society,  Vôlei  e  Corrida  de  5  Km.  A  delegação  brasileira 
teve  a  oportunidade  de  participar  em  instruções  com  os 
bombeiros  da  Inglaterra  e  França.  A  participação  do  Presb. 
Jairo  foi  destaque  na  TV  Avaré  e  no  Jornal  "Folha  de  Avaré" 
e  "A  Comarca", 

Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga,  pastor  da  1'  IPI  de 

Avaré,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  3S  assinantes  na  I'  Igreia  de  Avaií) 


Formatura  no  Curso 
de  Letras  Inglês 

Ana  Luisa  Cardoso 
Monteiro  e  Santos 
Garrara  concluiu  neste 
ano  o  curse  de  Letras, 
opção  em  inglês,  pela 
Universidade  de 
Sorocaba  (UNISO),  re- 
cebendo o  seu  diploma 
no  dia  21  de  agosto 
deste  ano,  A  Ana  Luisa 
)á  havia  adquirido  o 
grau  de  bacharel  em 
Direito  e  completado 
um  curso  de  pós  gradu- 

ação  em  Ensino,  Aprendizagem  e  Tradução  de  Língua  In- 
glesa pela  mesma  Universidade,  Atualmente  leciona  inglês 
em  uma  escola  na  cidade  de  Sorocaba,  SP  O  desejo  de  seu 
esposo.  Rev.  Mareio  Bortolll  Garrara,  e  de  lodos  os  seus 
familiares  é  que  ela  continue  vitoriosa  e  abençoada  por 
Deus  em  todos  os  seus  empreendimentos. 

Rev.  Lysla»  Oliveira  doa  Santos. 

pai  da  Ana  Luisa 


ACESSE: 

www.ipib.org 
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Um  semestre  de 
notícias  de  Andradas 


Nascimentos 

Como  herança  do  Senhor  nós  recebemos  a  che- 
gada da  nossa  pequena  Laura,  celebram  Thais  e 
seu  esposo,  o  Rev.  Alessandro  Leonardo,  pastor 
da  IPI  de  Andradas.  MG.  Em  28/5/2008.  a  Laura 
nasceu.  Ela  veio  como  um  presente  de  Deus  para 
nossas  vidas  e  nós  somos  gratos  a  Ele  por  essa 
dádiva  maravilhosa. 

Thafs.  a  pequena  Laura  e  o  Rev.  Alessandro 

Leonardo 


No  dia  31/7/2008  (dia  do  aniversário  da  IPI  do 
Brasil)  nasceu  em  Andradas  a  linda  Sofia.  Filha 
da  Maira  e  neta  da  Presba.  Vera,  a  Sofia  chegou 
como  benção  de  Deus  para  alegrar  esta  família. 
Deus  continue  a  abençoar  e  cuidar  desta  linda 
criança. 


Sofia 


Casamentos 


Matilde  e  João  Bergamin 


No  dia  1  "1 1 2/2007 ,  foi  realizado  o  casamento 
de  Matilde  e  João  Bergamin,  O  casal,  que  já 
vivia  relacionamento  estável  há  mais  de  20 
anos,  tendo  inclusive  um  casal  de  filhos,  pas- 
sou por  muitas  experiências  abençoadas  nos 
últimos  meses.  Frequentando  a  Congregação 
da  IPI  de  Andradas  ha  algum  tempo,  recebe- 
^^^^^^^^^^^      fam  a  Cristo  como  Salvador  e  assim  também 
j|«     ^^^B^^^^^Ki    foi  com  toda  sua  casa.  Sentindo  o  desejo  de 
W3     m^^^^^^^^    se  batizar  e  fazer  sua  publica  profissão  de  fé, 

o  casal  resolveu  oficializar  sua  união  através 
de  casamento  civil  e  religioso.  Com  a  presen- 
ça de  vários  irmãos  em  Cristo,  além  dos  fami- 
liares e  amigos,  foi  oficiado  pelo  Rev. 
Alessandro  Leonardo,  no  templo  da  Congre- 
gação, o  casamento  religioso  com  efeito  civil  deste  lindo  casal.  Rogamos  a  Deus 
que  continue  a  abençoar  este  casal  e  a  sua  familia. 


No  dial9/l/2008.  o  casal  Neiva  e  Adriano  ce- 
lebrou seu  matrimónio  diante  de  Deus.  Após  pas- 
sar por  uma  expenència  de  salvação  em  Cristo, 
este  casal,  que  já  vivia  relacionamento  estável 
há  algum  tempo,  decidiu  oficializar  seu  casa- 
mento, que  ocorreu  em  esfera  civil  no  dia  18/1/ 
2008,  No  dia  seguinte,  em  testa  com  familiares, 
amigos  e  imnáos  em  Cristo,  foi  invocada  a  bên- 
ção matrimonial  sobre  a  vida  deste  casal  pelo 
Rev.  Alessandro  Leonardo,  em  um  salão  de  fes- 
tas na  cidade  de  Andradas.  Alegramo-nos  pela 
vida  da  Neiva  e  do  Adriano  e  rogamos  as  bên- 
çãos de  Deus  sobre  suas  vidas. 


Casaram-se  no  dia  21/6/2008.  na  Congrega- 
ção da  IPI  de  Andradas.  os  jovens  Daniela  e 
Renato  Oliveira  Silva.  A  cerimónia  religiosa,  ce- 
lebrada pelo  Rev.  Alessandro  Leonardo  tam- 
bém com  efeito  civil,  contou  com  a  presença  de 
amigos,  familiares  e  muitos  irmãos  da  Congre- 
gação e  da  Igreja  de  Andradas.  Louvamos  a 
Deus  pela  vida  deste  jovem  casal  e  desejamos 
que  Deus  continue  a  abençoá-lo. 

O  Rev.  Alessandro  Leonardo  é  pastor  da  IPI 
de  Andradas.  MG 

(O  Estandarte  conta  com  1  auinantes  na  Igieja  de  Andiadas) 


Neiva  e  Adriano 


..1 


Daniela  e  Renato 


Nasceram  4 
bebés  em 


Assis 


É  com  muita  alegria  que  a  P  IPI 
de  Assis.  SP.  festeja  o  nascimento 
de  quatro  bebés,  tão  esperados, 
tão  lindos  e  tão  abençoados  por 
Deus. 

No  dia  29/4/2008.  nasceram 
Gabriela  e  Enrico.  Gabriela,  filha 
de  Patrícia  e  Luciano  Oliveira. 
Enrico,  filho  de  Vanessa  e  Mário 
António  Gaudenzi. 
No  dia  29/5/2008.  nasceu  a 
Rebeca,  filha  de  Luciana  e  Sérgio 
Espéria  Coutinho. 
E,  no  dia  23/7/2008,  nasceu 
Gabriel,  filho  de  Cristiane  Simone 
e  Joelson  Jerónimo  de  Campos. 
Foi  uma  grande  vitória  para  as  fa- 
mílias, que  esperaram  com  muita 
fé.  o  nascimento  dos  seus  filhi- 
nhos. Oramos  muito  para  que  tudo 
acontecesse  de  acordo  com  a  von- 
tade do  nosso  Deus. 

Presba.  Marleni  Pedro  Ribeiro, 
agente  de  O  Estandarte  da  1- 
IPI  de  Assis.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  29  assinantes  na  1* 
Igreja  de  Assis) 


Marcelo, 
Keila  e  Lucas 
Guilherme 

Não  ha  duvida  de  que  o  momento  é  de 
felicidade,  gratidão  e  muita  sensibili- 
dade, O  nosso  amor  floresceu  e  gerou 
o  Lucas  Guilherme  Mangabeira  Porral 
da  Silva. 

Muitas  emoções  e  sentimentos  que  ja- 
mais havíamos  sentido  florescem  den- 
tro de  nós.  Ser  pai  e  mãe  não  é  apenas 
um  presente,  mas  um  lindo  milagre  de 
Deus  em  nossa  vida. 
Agora,  em  nossas  orações  pedimos  a 
Deus  que  nos  inspire  nessa  nobre  ta- 
refa de  educar  o  Lucas  Guilherme  nos 
caminhos  do  Senhor. 


Rebeca 


Gabriel 


Marcelo  Aparecido  da  Silva. 
Departamento  de  Comunicação  e 
Imprensa  da  IPI  Paulo  Silas.  São 
Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  29  assinantes  na  Igreja  de 
Paulo  Silas) 


Nasceu  o  Mateus! 


Foi  numa  segunda -feira,  dia  26/5/ 
2008,  às  13h31.  que  nasceu,  na  Ma- 
ternidade Santa  Joana,  em  São  Paulo. 
SP,  o  bebé  Mateus  Cristian  Souza  Ba- 
silio, com  3,340  kg  e  49  cm. 
Mateus  é  filho  de  Márcia  Regina  e  Ale- 
xandre Basilio,  membros  da  IPI  de 
Casa  Verde,  Ele  chegou  trazendo  ale- 
gria para  seus  pais,  para  seus 
irmãozinhos  (Alexandre  Júnior  e  Karen 
Regina)  e  para  seus  avós  {Edilson, 
Leonilda  e  Marlene),  que  também  são 
membros  de  nossa  igreja. 


A  IPI  de  Casa  Verde  orou  bastante  du- 
rante a  gravidez  da  Márcia,  Os  pais 
descobriram  a  gestação  já  em  perío- 
do bastante  avançado.  Mas.  pela  gra- 
ça de  Deus,  tudo  deu  certo  e  Mateus 
chegou  com  saúde. 
Com  alegria,  saudamos  a  chegada  des- 
ta nova  ovelhinha  do  Senhor  Jesus. 

O  Rev.  Emerson  é  pastor  da  IPI  de 
Casa  Verde.  São  Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na  Igreja  de 
Casa  Verde) 
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Nascimento:  Samuel    Testemunho:  Deus 


Em  19/6/2008,  ganhamos 
mais  uma  herança  preciosa 
do  Senhor:  o  Samuel. 
Ele  e  irmâo  do  Gabriel  e  filho 
da  Maria  Elce  e  do  Fabiano, 
membros  da  6^  IPl  de 
Sorocaba,  SP 

Pedimos  ao  Senhor  que  nos 
ilumine  e  nos  dê  sabedoria  e 
(é  para  educarmos  esses  dois 
bens  preciosos  no  caminho 
de  Deus. 


[O  Estandarte  conta  com  1 6  assinantes  na  6'  IPl  de  Sorocaba,  SP] 


Nascimento:  Pedro 


Henrique 


Sou  Pedro  Henrique  Rangel 
Dordetto.  Nasci  no  dia  21/5/ 
2008,  no  Hospital  e  Materni- 
dade Santa  Lucinda,  em 
Sorocaba,  SP  A  mamãe,  Cláu- 
dia, e  o  papai,  Dordetto  Júnior, 
com  muita  alegria  e  gratidão 
participam  a  minha  chegada. 
Estamos  muito  felizes  e  agra- 
decidos ao  nosso  Deus  pela 
chegada  do  Pedro  Henrique.  Ele 
veio  enriquecer  nossa  família. 
Queremos  compartilhar  essa 
alegria  com  os  queridos  irmãos  na  fé. 
Pais:  Diac.  Cláudia  e  Diac.  Edson  João  Dordetto  Júnior 
Avós:  Rosely  Regina  e  Dimas  Aires  Martins;  Maria  Silvia  e 
Edson  João  Dordetto 

Maria  Silvia  Rangel  Dordetto.  V  IPl  de  Sorocaba.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  40  assinantes  na  1 '  Igreja  de  Sorocaba) 


O  Mundo  de  Otávio 

"O  Mundo  de  Otávio"  é  um  mundo  de  sonhos  e  imagina- 
ção, não  de  fantasias,  mas  de  uma  realidade  muito  diver- 
tida. Otávio  é  um  pequeno  poeta  de  8  anos  de  idade  e  é 
todo  diferente:  seu  jeito,  suas  roupas,  seu  cabelo,  óculos, 
modo  de  falar  e  principalmente  seu  dentes  grandes.  Ele 
nasceu  nos  palcos  há  5  anos  e,  através  do  seu  jeito 
carismático  e  carinhoso,  ganhou  o  coração  de  todos.  Nesse 
ano  de  2008,  um  sonho  antigo  tem  se  tornado  realidade: 
Otáwo  e  sua  turma,  a  Turma  do  Palito  viraram  quadri- 
nhos, a  fim  de  levar  inovação,  cultura  e  diversão  para  as 
crianças  de  uma  maneira  saudável  e  com  uma  boa  men- 
sagem, buscando  retratar  de  maneira  viva  o  universo  da 
criança,  para  que  essa  leia.  se  identifique,  seja  ministra- 
da e  aprenda  muitas  coisas  boas.  Uma  das  formas  é 
incentivar  a  solidariedade  nas  crianças,  já  que  dentro 
desse  mundo  existe  o  projeto  "Otávio  solidário",  onde 
muitas  crianças  serão  presenteadas.  Crianças  carentes  e 
hospitalizadas  sáo  atendidas  através  do  projeto  "Terapia 
da  Alegria",  para  que  tenham  distraçâo  e  levem  para  casa 
não  o  trauma  de  estar  no  hospital,  mas  um  quadnnho 
com  personagens  que  elas  conheceram  pessoalmente. 
Cada  edição  é  composta  de  trés  histórias,  duas  do  Otávio 
e  uma  da  "Terapia  da  Alegria",  com  casos  reais  e  engraça- 
dos que  aconteceram  no  hospital  e  que  tiveram  um  bom 
resultado.  Quanto  mais  assinaturas  forem  feitas,  mais 
crianças  nós  poderemos  presentear!  A  assinatura 
corresponde  a  12  edições,  mais  postagem. 


ouve  nossas  orações 

Somos  gratos  a  Deui  que  sempre  responde  ds  nossas  ora- 
ções. No  dia  2 1/3/2008,  nasceu  (de  7  meses),  o  pequeno 
Richard  Pimentel  da  Silva,  filho  de  Rebeca  e  Josias  e  neto 
do  querido  casal  que  zela  da  IPI  de  Novo  Osasco,  Mana 
Selma  e  Carlos  Alberto.  Infelizmente,  o  Richard  nasceu  com 
várias  complicações,  dentre  elas  a  respiratória.  A  mãe  re- 
cebeu alta.  mas  o  bebé  ficou  internado  durante  30  dias  de 
uma  vez  e  15  de  outra.  Nesse  período  a  familia  chegou  a 
ouvir  dos  médicos  que  só  um  milagre  poderia  salvá-lo.  A 
igreja  esteve  o  tempo  lodo  em  oração,  e  o  milagre  realmente 
aconteceu,  pois  o  nosso  Deus  é  o  Deus  dos  impossiveis. 
Hoje,  o  Richard,  já  está  em  casa  fazendo  a  alegria  da  famí- 
lia. 

Rev.  Pedro  Teixeira  Filho,  pastor  da  IPl  de  Novo 
Osasco.  Osasco.  SP 
(O  Estandarte  conla  com  1 2  assinantes  na  Igreja  de  Novo  Osasco) 


Nascimento:  Danieiy 

Em  3/9/2008,  Deus  deu 
o  dom  da  vida  a  mais  uma 
flor  de  seu  lindo  lardim. 
Com  sua  irmã  Débora,  9 
anos,  a  pequena  Danieiy 
veio  completar  a  família 
dos  irmãos  Abigail  e 
Cristiano,  antigos  mem- 
bros da  nossa  igreja,  hoje 
residentes  na  cidade  de 
Guaiçara.  Deus  a)ude  os 
pais  a  ensinar  esta  cnan- 
Ça  a  andar  nos  seus  caminhos. 

Maria  Aparecida  Ferreira  da  Silva, 
agente  de  O  Estandarte  da  iPI  de  Guarlcanga. 
Presidente  Alves.  SP.  e  tia  da  Danieiy 
[O  Estandarte  conta  com  B  assinantes  na  Igreja  de  Guaiicanga) 


Venham  a  mim 
todos  os 
cansados  e 
sobrecarregados 


(Mt  11.25  a  30) 


Site:  www.omundodeotavio.com.br  ^j^^ai^m 
Vídeo  do  "Terapia  da  Alegria",  projeto  nos  hospitais:  www.youtub«.com/watch?v=Cd4t4IMzeOe 


iillllllllilllllilillllillllllllllinililiiiiilliliiIiiiiiniliiiiiniHil.i.ii 


MARILENA  C.  PORTEUA 

O  que  fazer? 

O  que  fazer  quando  as  tensões,  preocupa- 
ções, desilusões,  frustrações  e  ansiedades  da 
vida  diária  ameaçam  nos  subjugar? 

Devemos  permitir  que  tudo  isso  nos  derrote? 
Que  sejamos  sufocados  pelos  nossos  inimigos? 
Por  esses  que  tudo  fazem  para  nos  tirar  do  ver- 
dadeiro caminho?  Ou  corremos  para  os  pés  do 
Senhor  em  busca  de  força  de  alento  e  socorro? 
O  livro  de  Ester  (cap.  4)  nos  conta  que,  para 
uma  pessoa  se  apresentar  ao  rei,  era  preciso 
que  este  lhe  estendesse  o  cetro  como  sinal  de 
permissão.  Qual  é  a  nossa  situação?  O  nosso 
Deus  e  Rei,  apesar  de  todo  seu  poder,  glória  e 
majestade,  nos  permite  que  nos  coloquemos 
em  sua  presença  Iodas  as  vezes  que  quiser- 
mos e  onde  quer  que  estejamos.  Aleluia! 

Podemos  adorá-lo  em  espirito  e  em  verdade  e 
falar-lhe  de  todas  as  nossas  necessidades,  pe- 
dindo-lhe  amparo,  socorro  e  direção  todas  as 
vezes  que  nos  sentirmos  aflitos  e  necessitados. 

Seus  braços  estão  sempre  abertos  e  seus 
olhos  sempre  fitos  em  nós,  cheios  de  amor  e 
benignidade. 

Em  minha  caminhada  com  Cristo,  tenho  tido 
experiências  maravilhosas  de  seu  amor  e  fide- 
lidade; descobri  que,  todas  as  vezes  que  entre- 
go e  espero,  tirando  do  meu  coração  a  dúvida 
e  a  ansiedade,  em  seu  Infinito  amor  sou  aben- 
çoada. Tenho  visto  a  misericórdia  do  Senhor 
sobre  toda  a  minha  família  e  meus  irmãos  em 
Cristo.  Meu  ministério  também  está  muito 
abençoado. 

O  Salmo  40  diZ:  "Esperei  com  paciência  no 
Senhor  e  Ele  incliriou-se  para  mim  e  ouviu  o 
meu  clamor". 

Deus  nos  dá  habilidades  para  enfrentar  os 
problemas  e  sabedona  para  resolvê-los;  todos 
sabemos  que  temos  que  fazer  a  nossa  parte. 

Deus  segura  o  fardo  das  preocupações  e  das 
ansiedades  pelas  nossas  orações.  Tira  de  nós 
o  peso  dos  pecados  e,  com  seu  perdão,  nos 
chama  para  si  através  de  Cristo  Jesus.  Revigo- 
ra nosso  corpo  cansado  e  nossa  alma  abati- 
da. Seu  amor  e  sua  misericórdia  nos  acompa- 
nharão para  sempre  através  de  nossa  cami- 
nhada em  Cristo  Jesus,  nosso  Salvador. 

A  Mariiena  ó  membro  da  IPI  de  Cerqueira  César. 

SP 

(O  Estindarts  conta  com  16  assinantes  na  Ipeia  de  Cerqueira  Cesar) 
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Assinantes  de  O  Estandarte 
tiveram  ÍK>a  surpresa 


ARTIGO 

Eu  estou  certo, 
você  está 
errado 


REV.  GERSON  CORREIA  DE  LACERDA 

No  mês  de  setembro,  todos  os  assinantes  de  O  Estan 
darte  tiveram  uma  boa  surpresa:  receberam,  gratuita- 
mente, um  exemplar  da  coleção  Histórias  da  Bíblia 
para  a  Família. 

Isso  ocorreu  graças  a  uma  parceria  firmada  entre  a 
Abril  ColeçÓes  e  O  Estandarte. 

História  de  uma  parceria 

Tudo  começou  quando  Cíntia  Santana,  consultora  co- 
mercial da  Abril  Coleçòes,  entrou  em  contato  com  o 
Ministério  da  Comunicação  da  IPI  do  Brasil.  Ela  é  mem- 
bro da  IPI  de  Sáo  Caetano  do  Sul,  SR  A  conversa 
evoluiu.  Por  um  lado,  a  Abril  Coleções  manifestou  inte- 
resse em  divulgar  sua  produção  junto  aos  leitores  de  O 
Estandarte.  Por  outro  lado,  o  Ministério  da  Comunica- 
ção, responsável  pelo  jornal,  sentiu  que  seus  leitores  e 
a  própria  igreja  seriam  beneficiados. 
O  resultado  das  conversas  começou  a  se  transformar 
em  realidade  na  terça-feira,  dia  9  de  setembro,  quando 
foi  feita  a  expedição  de  O  Estandarte  a  todos  os  seus 
assinantes.  Não  foi  uma  expedição  normal.  Houve 
muito  mais  trabalho  a  ser  realizado.  Junto  com  os 
exemplares  de  O  Estandarte  foram  colocados  exempla- 
res da  coleção  Histórias  da  Bíblia  para  a  Família.  Além 
disso,  foi  anexada  uma  carta  a  cada  assinante  do  jor- 
nal, bem  como  uma  carta  para  cada  agente. 

Uma  boa  proposta  educacional 

Na  quinta-feira,  dia  1 1  de  setembro,  toi  realizada  uma 
importante  reunião  no  Escritório  Central  da  IPI  do  Bra- 
sil. Dela  participaram  a  Presba,  Eleni  Rodrigues  Mender 
Rangel  (2^  vice-presidente  da  Assembleia  Geral  de  nossa 
Igreja  e  diretora  do  Ministério  da  Comunicação),  o  Rev. 
Gerson  Correia  de  Lacerda  (editor  de  O  Estandarte)  e 
Cíntia  Santana,  consultora  comercial  da  Abnl  Cole- 
Çòes. 

Conversamos  bastante  a  respeito  da  sugestão  da  Abril 
Coleções  de  presentear  os  assinantes  de  O  Estandarte 
com  um  dos  livros  da  coleção.  Sem  dúvida,  trata-se  de 
uma  oportunidade  muito  interessante  para  a  nossa  igre- 
ja. Infelizmente,  vivemos  uma  triste  realidade  educaci- 
onal em  nossa  época.  Os  pais,  cada  vez  mais.  estão 
transferindo  sua  responsabilidade  educacional  em  re- 
ação  aos  filhos.  Quanto  à  educação  em  geral,  a  trans- 
ferência é  feita  para  a  escola  publica  ou  particular. 
Quando  à  educação  religiosa,  a  transferência  é  para  a 
igreja,  especialmente  para  a  escola  dominical. 
Ora,  a  proposta  da  coleção  Histórias  da  Bíblia  para  a 
Família  é  a  de  estimular  os  pais  a  lerem  para  seus 
filhos,  numa  linguagem  apropriada  para  as  crianças, 
com  figuras  atraentes,  as  mais  importantes  histórias 
do  Antigo  e  do  Novo  Testamento,  Dessa  forma,  a  fami- 


Israel 

o  povo  escolhido  por  Deus 


Rev.  Gerson.  Cíntia  e  Presba,  Eleni 
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lia  encontra  na  coleção  uma  ferramenta  didática  para 
a  transmissão  dos  valores  e  preceitos  bíblicos  às  cri- 
anças. 

No  meio  da  conversa,  a  nossa  irmã  Cíntia  fez  uma 
confissão  singela.  Afirmou  que  está  orando  para  que 
esse  trabalho  da  Abril  Coleções  renda  frutos  para  a 
evangelização.  Eles  certamente  virão,  se  os  pais  com- 
preenderem a  proposta  que  lhes  está  sendo  feita  e 
assumirem  a  responsabilidade  que  têm  na  formação 
espiritual  de  seus  filhos. 

Bancas  evangelizam 

Não  podemos  nos  esquecer  da  força  da  Abril,  que 
está  presente  em  quase  30.000  bancas  no  Brasil. 
Ela  é  uma  grande  máquina,  com  publicações  de  qua- 
lidade oferecidas  a  baixo  preço. 
Tudo  isso  está  sendo  utilizado  para  que  as  famílias 
tenham  acesso  e  leiam  as  histórias  da  Bíblia.  Deve- 
mos ver  nisso  uma  grande  bênção,  A  evangelização 
sempre  foi  realizada  em  nosso  pais  mediante  a  difu- 
são das  Escrituras  Sagradas.  Assim  sendo,  a  coleção 
Histórias  da  Bíblia  para  a  Família  pode  colaborar 
para  a  evangelização  das  crianças  de  nossa  terra. 

Outras  vantagens 

E  claro  que  a  distribuição  de  exemplares  da  coleção  é 
também  um  trabalho  de  divulgação.  Mas  os  leitores 
do  jornal  oficial  da  IPI  do  Brasil  têm  agora  uma  van- 
tagem. Quem  desejar  adquirir  a  coleção  completa  de 
Histórias  da  Bíblia  para  a  Família  poderá  fazé-lo  por 
um  preço  promocional,  mencionando  o  código  que 
está  na  carta  enviada  junto  com  o  exemplar  oferecido 
gratuitamente. 

Ha  ainda  mais  uma  boa  notícia.  Quem  fizer  a  assina- 
tura da  coleção  Histórias  da  Bíblia  para  a  Família 
estará  colaborando  com  os  projetos  missionários  da 
IPI  do  Brasil,  pois  a  Abril  Coleções  dará  descontos 
progressivos  nos  exemplares  da  coleção  para  serem 
ofertados  nos  campos  missionários  proporcional- 
mente ao  número  de  assinantes  de  nossa  igreja. 

O  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 


REV.  EUGÉNIO  ANUNCIAÇÃO 

Quantas  vezes,  em  nossos  relacionamentos, 
discussões  iniciam-se  com  essa  idéia.-  "Eu  es- 
tou certo,  você  está  errado!"  Nem  sempre  essa 
idéia  é  afirmada  assim  tão  enfaticamente,  mas 
nas  entrelinhas.  Na  família  e  em  relacionamen- 
tos íntimos,  ISSO  é  mais  evidente.  Muitas  das 
brigas  e  desentendimentos  surgem  daí. 

Defende-se  que  o  pensamento  ocidental  tenha 
se  formado  por  uma  série  de  significativas  opo- 
sições binárias,  como  "homem-mulher"  e  "bran- 
co-negro".  A  oposição  binária  leva  à  construção 
da  categoria  "o  outro":  a  metade  desvalorizada 
quando  aplicada  a  uma  pessoa  ou  a  um  grupo 
de  pessoas. 

Em  nossos  relacionamentos,  aplicamos  a  opo- 
sição binária.  Criticamos  e  nos  afastamos  da- 
W  queles  que  pensam  e  agem  diferentemente  de 
nós.  Sempre  que,  em  nossa  mente  e  coração, 
categorizamos  (ou  rotulamos)  pessoas  que  pen- 
sam ou  agem  diferentemente  de  nós,  acabamos 
nos  afastando  delas.  Daí  surgem  os  preconcei- 
tos. 

No  fundo,  todo  ser  humano  é  precon-ceituoso... 

O  problema  é,  quando  nós,  como  cristãos,  as- 
sumimos postura  preconceituosa,  para  alguém 
ser  considerado  digno  de  respeito  e  atenção  deve 
seguir  os  nossos  padrões  externos  de  conduta, 
roupa  e  linguagem. 

Realmente,  temos  séria  tendência  ao  precon- 
ceito. Esquecemos  que  Jesus  e  o  cristianismo 
não  excluem,  não  afastam.  Pelo  contrário,  dia- 
logam com  quem  é  diferente. 

Jesus  participava  de  festas,  comia  com  "peca- 
dores", conversava  com  mulheres.  Paulo 
enfatizava  que,  no  cristianismo  (em  Cristo),  não 
há  judeu  ou  grego,  escravo  ou  livre,  homem  ou 
mulher  (Gálatas  3.28);  todos  os  que  estão  em 
Cristo  são  um  também  em  Cristo. 

O  diálogo  permite  a  identificação  do  outro,  não 
como  oposição  ou  desvalorização,  mas  como 
complemento.  Podemos,  sim,  aprender  com 
aqueles  que  são  diferentes  de  nós. 

Tolerância 

Devemos  aprender  a  ser  mais  tolerantes  e  me- 
nos preconceituosos.  Devemos  ser  como  Cristo 
(cristãos  =  imitadores  de  Cristo)  e  aprender  a 
nos  relacionarmos  com  aqueles  que  agem  e  pen- 
sam diferentemente  de  nós.  Isso  será  uma  imen- 
sa porta  de  acesso  àqueles  que  se  encontram 
machucados  pelos  preconceitos  pessoais,  fami- 
liares e  religiosos.  Aí,  então,  a  igreja  será  real- 
mente, lugar  de  cura! 


O  Rev.  Eugênio  é  pastor  da  1'  IPI  de  Maringá,  PR 
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Frases  retiradas  do  livro  Desordem  no  Tribunal  que 
circularam  pela  internet.  Sào  coisas  que  as  pessoam 
realmente  disseram  e  que  foram  transcritas  i 
textualmente  pelos  taquígrafos,  \ 

Advogado:  Qual  é  a  data  do  seu  aniversário? 
Testemunha:  15  de  julho. 
Advogado:  Que  ano? 

Testemunha:  Todo  ano.  > 


Advogado:  Essa  doença,  a  mlastenia  gravis.  afeta  sua  memória? 

Testemunha:  Sim. 

Advogado:  E  de  que  modo  ela  afeta  sua  memória? 
Testemunha:  Eu  esqueço  das  coisas. 

Advogado:  Você  esquece...  Pode  nos  dar  um  exemplo  de  algo  que  você 
tenha  esquecido? 


Advogado:  Que  idade  tem  seu  Ulho'> 
Testemunha:  38  ou  35.  não  me  lemttro. 
Advogado:  Há  quanto  tempo  ele  mora  com  você? 
Testemunha:  Há  45  anos. 


Advogado:  Qual  foi  a  primeira  coisa  que  seu  marido  disse  quando 

acordou  aquela  manhà? 

Testemunha:  Ele  disse:  Onde  estou.  Bete?' 

Advogado:  E  por  que  você  se  aborreceu? 

Testemunha:  Meu  nome  é  Célia. 


Advogado:  Seu  fillio  mais  novo,  o  de  20  anos... 

Testemunlia:  Sim. 

Advogado:  Que  idade  ele  tem? 


Advogado:  Sobre  esta  foto  sua...  O  senhor  estava  presente  quando  ela  foi 

tirada? 


Advogado:  Então,  a  data  de  concepção  do  seu  bebé  foi  8  de  agosto? 

Testemunha:  Sim.  foi. 

Advogado:  E  o  que  você  estava  fazendo  nesse  dia? 


Advogado:  Ela  tinha  3  filhos,  certo? 

Testemunha:  Certo. 

Advogado:  Quantos  meninos? 

Testemunha:  Nenhum 

Advogado:  E  quantas  eram  meninas? 


Advogado:  Sr.  Marcos,  por  que  acabou  seu  primeiro  casamento? 
Testemunha:  Por  morte  do  cônjuge. 

Advogado:  E  por  morte  de  que  cônjuge  ele  acabou?   


Advogado:  Poderia  descrever  o  suspeito? 
Testemunha:  Ele  tinha  estatura  mediana  e  usava  barba. 
Advogado:  E  era  um  homem  ou  uma  mulher?  


Advogado:  Doutor,  quantas  autópsias  o  senhor  i-i  n-.,u.'r.:  ,  ,,í  ,i.  .  í),/s  mortas? 
Testemunha:  Todas  as  autópsias  que  fiz  foram  cm  pL-3L,u^b  muiidò...  


Advogado:  Aqui  na  corte,  para  cada  pergunta  que  eu  lhe  fizer,  sua 
resposta  deve  ser  oral.  ok?  Que  escola  voce  frequenta? 
Testemunha:  Oral. 


Advogado:  Doutor,  o  senhor  se  lembra  da  hora  em  que  começou  a  examinar  o 
corpo  da  vítima? 

Testemunha:  Sim.  a  autópsia  começou  às  20h30. 

Advogado:  E  o  sr.  Décio  já  estava  morto  a  essa  hora? 

Testemunha:  Não...  Ele  estava  sentado  na  maca,  se  perguntando  porque  eu 

estava  fazendo  aquela  autópsia  nele.  


Advogado:  Doutor,  antes  de  fazer  a  autópsia,  o  senhor  checou  o  pulso 

da  vítima? 
Testemunha:  Nào. 

Advogado:  O  senhor  checou  a  pressão  arterial? 
Testemunha:  Nào. 

Advogado:  O  senhor  checou  a  respiração? 
Testemunha:  Não. 

Advogado:  Então,  é  possível  que  a  vitima  estivesse  viva  quando  a  autópsia 

começou? 

Testemunha:  Nào. 

Advogado:  Como  o  senhor  pode  ter  essa  certeza? 

Testemunha:  Porque  o  cérebro  do  paciente  estava  num  jarro  sobre  a  mesa. 

Advogado:  Mas  ele  poderia  estar  vivo  mesmo  assim? 

Testemunha:  Sim.  é  possível  que  eie  estivesse  vivo  e  cursando  Direito. 


CASOS  PITORESCOS 
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Por  Rev.  Paulo 
Sérgio 
de  Proença 

Professor  e 
Deão  do 
Seminário 
Teológico  de 
Sào  Paulo  da 
IPl  do  Brasil 


(  C  (Aula  tétrica 

o  Superintendente  da  Escola  Dominical  da  IPl  da  Cohab 
I,  no  momento  de  anunciar  os  avisos,  convida  todos  os 
irmãos  da  igreja  para  nâo  faltarem  na  próxima  aula,  pois 
"teremos  uma  palestra  sobre  o  tema:  Testemunhas  de 
Jeová". 

As  palavras  do  superintendente  foram  uma  forma  cari- 
nhosa de  avisar.  Ele  disse: 

-Não  percam!  O  palestrante  é  aluno  do  cemitério! 

Ele  queria  dizer  seminário,  mas  a  igreja,  totalmente  atenta 
aos  avisos,  já  caíra  na  maior  gargalhada  e  o  supennten- 
dente  ficou  totalmente  sem  graça. 
(Presb.  Elias  Forte,  da  IPl  de  Cohat>  t.  em  Sào  Paulo.  SP) 

C  (  ( O  ovo  explosivo 

Aconteceu  aqui  em  Salto,  SP.  no  mês  de  maio  de  2008, 
logo  após  o  Dia  das  Máes.  Uma  de  nossas  diaconisas 
resolveu  preparar  um  ovo  cozido  para  fazer  um  lanchinho. 
Por  algum  motivo,  nào  o  comeu  naquele  momento,  guar- 
dando-o  na  geladeira  para  degustá-lo  mais  tarde.  Depois 
de  algum  tempo,  tembrou-se  do  referido  e  resolveu  devorá- 
lo  e,  como  estava  frio,  colocou-o  no  microondas.  Ah!  Se- 
ria cómico  se  nào  fosse  trágico.  Pois  nâo  é  que  o  dito  cujo 
explodiu  na  primeira  mordida,  causando  algumas  queima- 
duras e  inchaços  nos  lábios  e  na  boca  da  nossa  querida 
irmã? 

Vai  aqui  um  alerta:  "Crianças  nào  façam  isso  em  casa  e, 
quando  fizerem,  façam  acompanhados  de  um  adulto,  para 
não  se  queimarem  sozinhos"  (brincadeirinha). 

(Obs.:  Divulgado  com  autorização  da  vitima!) 

(  C  ^  Ajuda  inesperada 

Aconteceu  aqui  na  IPl  de  Salto,  também  no  mês  de  maio, 
Mês  do  Lar,  em  um  dos  cultos  em  que  as  crianças  e  os 
adolescentes  estavam  à  frente  cantando  com  entusiasmo 
uma  cançáo  especial  recém  aprendida.  Alguns  "fotógrafos 
caseiros"  estavam  registrando  o  evento  quando  o  nosso 
recém-eleito  presbítero,  preocupado  com  a  nitidez  das  fo- 
tografias, correu  e  tirou  a  estante  com  a  pasta  em  que 
estava  a  letra  da  canção  para  que  essa  nào  atrapalhasse 
as  fotos.  Foi  um  sufoco  para  a  criançada!  Para  o  presbítero 
foi  trabalhado  dobrado,  pois  alguém  o  alertou  e  ele  teve 
que  correr  e  repor  o  material  já  na  última  linha  da  músi- 
ca. No  final,  todos  o  felicitaram  pela  proeza. 

(Presb.  Maríoel  Paes.  da  IPl  de  Salto.  SP) 

C  (  ( Oração,  não... 

Na  década  de  60,  um  casal,  vindo  de  uma  denominação 
irmã,  transferiu-se  para  nossa  igreja.  Sua  filha  adolescen- 
te, um  tanto  inibida,  passou  a  participar  da  Classe  de 
Catecúmenos.  Certo  domingo,  o  professor  a  convidou  para 
orar,  iniciando  a  aula.  Como  nào  se  ouvia  nenhuma  ora- 
ção, com  todos  em  silêncio,  o  professor  mesmo  orou. 
Terminado  o  estudo,  a  jovem  chamou  o  professor  particu- 
larmente, advertindo: 

-Se  o  senhor  me  convidar  mais  uma  vez  para  orar,  eu 
mudo  de  igreja. 

Felizmente,  a  moça  conseguiu  superar  sua  timidez,  vin- 
do, inclusive,  a  se  casar  com  um  pastor. 
(Contribuição  do  Diac.  Aníbal  F.  Machado,  da  IPl  de  Vila 
Santa  Maria,  São  Paulo.  SP) 


llllllll 


Mande  sua  colaboração:  Rua  Jacirendi,  91  apto  123  A  •  CEP  03080  000  •  São  Paulo,  SP  ou 

e-mail  pauloproenca@bol.com.br 
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o  Rev.  Lyslas  é 
pastor  da  6' 
IPI  de 
Sorocaba.  SP. 
e  professor  do 
Seminário 
Teológico  de 
Sào  Paulo 


Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  A 


2  de  novembro  de 
2008 

31°  Domingo  no 
Tempo  Comum 
Josué  3.7-17 

TEXTOS  COMPLEMENTARES: 

SI  107.  1-17; 

ITs  2,9-13; 
Mt  23.  1-12 


Profecia  e 
Instituição 


R£V.  LYSIAS  DE  OLIVEIRA  SANTOS 

O  confronto  entre  a  autoridade  oficial 
conferida  pela  instituição  e  o  desempenho 
de  quem  realiza  o  trabalho  é  o  assunto  dos 
textos  complementares.  A  posse  da  terra, 
no  Salmo,  é  garantida  por  aqueles  nela  tra- 
balham e  dela  cuidam,  e  não  pelos  que  se 
julgam  donos  de  seus  termos.  Paulo  lembra 
que  sua  aceitação  em  Tessalôníca  foi  devi- 
da ao  seu  empenho  na  implantação  do 
evangelho  e  não  por  alguma  autoridade  pré- 
concebida.  Jesus,  em  Mateus,  trata  direta- 
mente  do  assunto  dizendo  que  os  escribas  e 
fariseus  queriam  se  impor  apenas  pela  posi- 
ção que  ocupavam,  não  estando  dispostos 
a  cuidar  das  obrigações  inerentes  a  sua  pro- 
fissão. Em  nosso  texto,  Josué  ocupa  o  lugar 
de  Moisés  em  um  tempo  quando  as  institui- 
ções do  povo  de  Israel  já  estão  bem  defini- 
das. Com  o  auxílio  dos  textos  complemen- 
tares, veremos  o  que  esta  história  nos  ensi- 
na sobre  o  equilíbrio  entre  as  imposições  da 
instituição  e  a  liberdade  do  profeta. 
O  texto  narra  a  travessia  do  Jordão  e  a 
consequente  entrada  do  povo  na  terra  pro- 
metida. A  narrativa  repete-se  três  vezes:  a 
primeira,  na  forma  de  uma  ordem  dada  por 
Deus  a  Josué  (v.  7-8);  a  segunda,  na  trans- 
missão da  ordem  por  Josué  ao  povo  (v.  9- 
13).  A  terceira  é  uma  descrição  feita  pelo 
autor,  daquilo  que  aconteceu  ív.  14-17).  A 
segunda  e  a  terceira  retomam  a  narrativa 
anterior  e  avançam  um  pouco  mais  em  suas 
informações,  dando  a  sensação  de  que 
estamos  acompanhando  a  movimentação 
do  povo  conforme  chegavam  as  ordens  de 


II 


Deus  e  de  seu  servo  Josué.  O  eixo  que  es 
trutura  texto  é  a  referência  à  arca,  que  apa- 
rece 8  vezes.  A  narrativa  é  muito  parecida 
com  a  travessia  do  Mar  Vermelho.  Esta  se- 
melhança não  é  sem  propósito,  pois  os  dois 
milagres  correspondem  à  saída  do  Egito  e  a 
entrada  em  Canaã.  Ao  longo  do  estudo,  po- 
deremos observar  as  mudanças  que  se  de- 
ram no  meio  do  povo  durante  os  40  anos 
de  peregrinação  no  deserto. 

O  líder 

institucionalizado 
(Js  3.7-8) 

Deus  começa  chamando  a  atenção  de 
Josué  para  a  importância  daquele  dia.  Po- 
deríamos pensar  que  o  dia  estava  sendo 
valorizado  por  Deus  por  causa  do  grande 
feito  que  nele  se  daria,  que  era  a  entrada  do 
povo  na  terra  prometida.  Afinal,  como  diz  o 
Salmo,  foram  longos  os  anos  em  que  anda- 
ram desgarrados  no  deserto,  sem  uma  ci- 
dade para  morar,  famintos  e  sedentos,  pres- 
tes a  desfalecer.  Mas  Deus  não  prende  a 
importância  do  dia  ao  fato  histórico  nele 
acontecido,  mas  à  aceitação  definitiva,  por 
parte  do  povo,  da  autondade  de  Josué  como 
o  novo  líder,  substituto  de  Moisés.  Esta  de- 
claração de  Deus  é  bastante  curiosa,  por- 
que a  autoridade  de  Josué  já  estava  bem 
oficializada.  Treinado  por  Moisés  desde  lon- 
gos anos,  abençoado  pela  imposição  das 
mãos  do  grande  líder,  ninguém  poderia  con- 
testar â  sua  autoridade.  Mas  Deus  deixa 
claro  que  a  ele  compete  exaltar  os  seus  ser- 
vos. A  lição  de  Mateus  é  bom  exempto  para 
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este  assunto.  Deus  não  leva  em  conta  os  di- 
reitos institucionais  dos  seus  lideres,  mas  a 
maneira  como  desempenham  as  tarefas  que 
cabem  a  eles.  Deus  diz  que  esteve  sempre 
com  Moisés  porque  este,  nas  palavras  do 
texto  de  Paulo,  em  trabalho  e  fadiga,  noite  e 
dia,  nào  sendo  pesado  a  ninguém,  em  justi- 
ça, cuidou  do  seu  povo  como  filhos,  condu- 
zindo-os  na  direção  do  reino  prometido  por 
Deus.  Assim  ele  será  com  Josué,  se  este  se 
portar  valorosamente  também.  Mas  a  sequên- 
cia da  ordem  divina  vai  levar  em  conta  a  ins- 
tituição. Josué  não  vai  seguir  na  frente  do 
povo  e  realizar  o  milagre,  como  aconteceu 
com  Moisés,  mas  orientará  os  sacerdotes, 
representantes  instituídos  do  povo,  para  que, 
carregando  a  arca  que  é  o  símbolo  da  insti- 
tuição de  Israel,  a  arca  do  concerto  de  Deus, 
liderem  a  grande  travessia.  Eles  agora  eram 
os  representantes  autonzados  e  não  podiam, 
à  semelhança  dos  fanseus  de  Mateus,  esqui- 
varem-se  e  passar  este  fardo  para  os  ombros 
de  outras  pessoas. 

O  reino 

institucionalizado 
(Js  3.  9-13) 

o  fato  do  texto  não  completar  o  registro  da 
ordem  de  Deus  a  Josué  dá-nos  a  impressão 
que  ele,  pressurosamente,  foi  narrar  as  reve- 
lações ao  povo  e  tomar  as  providências  por 
elas  exigidas.  Josué  assimila  facilmente  o 
papel  de  profeta  no  meio  do  povo,  pois  diz 
L|ue  vai  transmitir  a  eles  as  palavras  do  Se- 
nhor. Muito  mais  tarde,  Paulo  também  diz 
que  aquilo  que  ele  prega  é  palavra  de  Deus  e 
não  palavra  humana.  Josué  sabe  igualmente 
muito  bem  o  nome  do  Deus  que  fala  com 
ele.  É  o  Deus  do  povo  de  Israel,  o  Deus  vivo, 
o  Senhor  de  toda  a  terra.  Jesus  acrescenta:  é 
o  vosso  Pai,  o  vosso  Mestre.  Mas  Josué  nào 
'^iz  ao  povo  que  Deus  iria  fazer  aquilo  para 
engrandecer  o  nome  do  novo  líder  diante  do 
seu  povo.  Josué  diz  que  tudo  acontecena  para 
provar  que  Deus  continuava  no  meio  do  seu 
Dovo  e  o  introduziria  com  maravilhas  na  ter- 
fa  de  sua  herança,  assim  como  com  maravi- 


lhas o  tirou  da  terra  do  Egito.  Deus  vai  dar  a 
eles  o  que  até  aquele  momento,  segundo  o 
Salmo,  eles  ainda  não  tinham,  Eles  nào  ti- 
nham uma  cidade  onde  habitar.  Terão  agora 
uma  cidade  para  fixar  sua  residência  e  terras 
férteis  para  as  suas  plantações.  Josué  não 
fala  de  si  mesmo  porque  concorda  com  o 
ensino  de  Jesus,  segundo  o  qual  quem  se 
humilhar  será  por  Deus  exaltado.  Segundo  o 
mesmo  ensino,  ele  não  se  arvora  em  mestre, 
pois  está  certo  que  o  Mestre  é  Deus  e  todos 
são  irmãos  uns  dos  outros.  Mas,  na  prática, 
o  seu  cuidado  para  com  o  povo  lembra  Pau- 
lo, que  trata  os  crentes  como  um  pai  trata  os 
seus  filhos.  E  Josué  mostra  mais  uma  vez 
conhecimento  de  sua  tarefa,  relacionando  por 
nome  as  nações  que,  pelas  suas  maldades, 
segundo  o  Salmo,  serão  expulsas  da  terra. 
Ciente,  porém,  de  que  a  instituição  já  estava 
estabelecida,  assume  sua  posição  hierárqui- 
ca, passa  as  ordens  recebidas  aos  sacerdo- 
tes e  convoca  testemunhas  das  doze  tribos 
para,  junto  com  Deus,  conforme  diz  Paulo, 
atestarem  os  grandes  feitos  que  estão  para 
acontecer.  Em  respeito  à  instituição,  Josué 
reconhece  na  arca  o  grande  símbolo  da  pre- 
sença divina  no  meio  da  nação.  Por  isso  é  a 
arca  que  vai  abrir  o  Jordão.  Moisés  dispunha 
apenas  do  bordão  com  o  qual  fez  as  maravi- 
lhas perante  Faraó.  Agora,  a  arca,  contendo 
também  o  bordão  de  Moisés,  é  símbolo  da 
aliança  acertada  com  o  Senhor  seu  Deus.  Em 
Mateus,  também  encontramos  símbolos:  a 
cadeira  de  Moisés  e  as  vestes  sacerdotais. 
Segundo  Jesus,  contudo,  estes  símbolos  não 
mais  correspondiam  à  presença  divina,  que 
deve  ser  sentida,  respeitada  e  vivida  por  aque- 
les que  o  adotaram.  Nas  duas  vezes  em  que 
se  refere  à  arca,  Josué  chama-a  de  "arca  do 
concerto  do  Senhor  de  toda  a  terra";  o  Se- 
nhor das  terras  do  oriente,  do  ocidente,  do 
norte  e  do  sul,  nas  palavras  do  Salmo.  E, 
agora,  Josué  adianta  uma  informação  não 
registrada  na  pnmeira  comunicação  de  Deus. 
Assim  que  a  instituição  estabelecida  no  con- 
certo entre  Deus  e  Israel,  os  sacerdotes  com 
a  arca,  tocarem  as  águas  do  Jordão,  aconte- 


cerá o  mesmo  que  aconteceu  com  a  ação 
profética  do  braço  estendido  de  Moisés  dian- 
te do  Mar  Vermelho:  o  Jordão  abrirá  passa- 
gem ao  povo  para  posse  da  terra  prometida. 

O  poder  de  Deus,  acima 
de  todas  as  instituições 
(Js  3.  14-17) 

Agora  é  o  autor  do  livro  quem  vai  descrever 
a  travessia  do  Jordão.  O  povo  organiza-se 
como  uma  grande  nação  saindo  cada  um  da 
sua  tenda  para  a  marcha  final.  À  frente  vai  a 
arca  do  Senhor.  Quatro  vezes  ainda  o  autor 
faz  referência  à  arca,  o  símbolo  de  Israel,  m 
Dando  prova  de  que  o  símbolo  já  está  devi- 
damente institucionalizado,  em  três  vezes  usa 
apenas  a  palavra  "arca",  não  acrescentando 
a  expressa  "do  concerto".  A  promessa  de 
Deus  se  cumpre.  O  Jordão  recua  sob  os  pés 
daqueles  que  representam  o  grande  poder  de  H) 
Deus  no  meio  da  nação  escolhida,  por  mais 
revolto  que  estivesse  naquela  época  do  ano. 
A  descrição  é  a  mesma  da  travessia  do  Mar  9^ 
Vermelho.  As  águas  amontoam-se  do  lado 
de  cima  e  se  escoam  no  outro  lado,  abrindo 
um  leito  seco  para  a  travessia,  Este  é  o  poder 
daquele  que  transforma  os  rios  em  deserto, 
conforme  está  no  Salmo.  E,  ainda  como  o 
Salmo,  o  povo  entra  na  confiança  dos  remi- 
dos do  Senhor.  As  paredes  laterais,  como  no 
Mar  Vermelho,  estavam  feitas,  mas  a  nuvem 
nào  estava  lá  para  fazer  a  proteção  na  frente 
e  na  retaguarda,  como  na  primeira  travessia. 
Então,  o  texto  termina  com  uma  bela  tição 
sobre  o  papel  da  instituição  e  dos  seus  sím- 
bolos no  serviço  do  Senhor.  A  arca,  que  ia  â 
frente,  parou  no  meio  do  rio  para  que  o  povo, 
passando  pelas  laterais,  contemplasse  a  arca. 
Não  que  os  sacerdotes,  à  semelhança  dos 
religiosos  de  Mateus,  quisessem  ser  vistos 
pelo  povo,  mas  para  que  todos  sentissem  a 
presença  protetora  de  Deus  e  a  sentissem  em 
sua  retaguarda,  contemplando  o  cerco  de 
proteção.  A  arca,  ali,  era  como  se  Moisés, 
Josué  ou  qualquer  outro  líder  do  futuro  esti- 
vesse presente,  dando  garantia  ao  povo. 
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SERMÕES 


Conselho  que  ajudam  as 
pessoas  de  Deus  a 

crescerem 


1  Timóteo  6.3-16 


REV.  VALDtR  ALVES  DOS  REIS 

Crescer  na  vida  espiritual  é  uma  ordem 
de  Deus  para  seus  filhos  e  filhas  (2Pe 
3.18).  Um  dos  importantes  meios  para  este 
crescimento  é  a  Palavra  de  Deus.  Nela  existe 
uma  quantidade  enorme  de  conselhos  im- 
portantes que  abençoam  imensamente  a 
vida  das  pessoas.  Eles  ajudam  as  pessoas 
a  viverem  mais  perto  da  vontade  de  Deus. 
O  apóstolo  Paulo  apresenta  alguns  conse- 
lhos importantíssimos  para  a  vida  e  minis- 
tério do  jovem  pastor  Timóteo.  Timóteo  já 
era  um  homem  de  Deus;  todavia,  ainda 
precisava  crescer  mais.  Os  conselhos  de 
Paulo  são  extremamente  atuais  e  úteis  para 
o  crescimento  das  pessoas  que  seguem  a 
Jesus  hoje.  Quem  quer  crescer  na  vida  es- 
piritual e  ser  bênção  nesta  vida  precisa: 

1)  Fugir  das  coisas  perigosas 
para  a  vida  espiritual  (v.  11) 

Paulo  diz  que  ha  coisas  que  não  condi- 
zem com  a  vida  de  uma  pessoa  de  Deus. 
O  texto  alerta  sobre  coisas  perigosas.  Es- 
tas coisas  têm  a  ver  com  as  doutrinas  con- 
trárias à  Palavra  de  Deus  que  estavam  sen- 
do pregadas  naqueles  dias  (v.  3-4),  com  a 
ganância  exagerada  por  riquezas  (v.  9)  e 
com  o  amor  ao  dinheiro  (v.lO).  Paulo  é  claro 
com  Timóteo  quando  diz:  "Tu,  porém,  ó 
homem  de  Deus,  foge  destas  coisas"  (v.  1 1 ). 
As  coisas  das  quais  Timóteo  deveria  fugir 
são  coisas  presentes  hoje.  Muitas  doutri- 
nas falsas  e  contrárias  ao  pensamento  de 
Jesus  estão  sendo  ensinadas  nas  igrejas. 
Muitos  cristãos  estão  sendo  enganados  e 
frustrados  pelo  engodo  dos  ensinos  falsos, 
Muitos  púlpitos  estão  semeando  mentiras 
e  promessas  falsas  ao  povo  de  Deus.  Mui- 
tos líderes  estão  sacrificando  a  verdadeira 
doutrina  bíblica  e  a  ética  cristã  no  altar  da 
busca  de  sucesso  e  da  fama  no  ministério. 
Recentemente  li  que,  certa  vez,  Billy 
Graham,  desprezou  uma  oferta  para  rece- 


ber milhões  de  dólares  para  apresentar  um 
programa  secular  de  entrevistas  em  uma 
rede  de  televisão  aqui  nos  Estados  Unidos. 
Ao  recusar  o  convite,  disse  que  Deus  não  o 
havia  chamado  para  fazer  aquilo  e  que  per- 
maneceria um  evangelista  para  falar  do 
amor  de  Deus  enquanto  vivesse.  Certamen- 
te, ele  ouviu  o  conselho:  "Foge  destas  coi- 
sas". Mas  há  ainda  outras  coisas  das  quais 
as  pessoas  de  Deus  devem  fugir.  Devem 
fugir  do  pecado  que  tão  fortemente  as  as- 
sedia para  as  destruir  e  as  fazer  desistir  da 
vida  cristã  (Hb  12.  1-3).  Muitas  pessoas 
não  estão  se  esforçando  para  fugir  do  pe- 
cado e,  por  isso,  estão  sofrendo,  fazendo 
a  família,  os  amigos  e  a  igreja  sofrerem. 
Deus  nos  ajude  a  ter  a  santa  coragem  de 
fugir  das  coisas  que  Ele  desaprova. 
Lembremo-nos  de  que  há  caminhos  que  ao 
ser  humano  parece  ser  bom,  mas  o  seu 
fim  não  é  o  melhor.  Você  tem  fugido  das 
coisas  que  desagradam  a  Deus?  Você  tem 
se  esforçado  para  fugir? 

2)  Fazer  a  vontade  de  Deus 
(V.  11-12) 

Paulo  aconselhou  a  Timóteo  dizendo-lhe; 
"Segue  a  justiça,  a  piedade,  a  fé,  o  amor, 
a  mansidão  e  combate  o  combate  da  fé". 
Além  de  Timóteo  fugir  das  coisas  erradas, 
deveria  praticar  as  corretas.  Deus  quer  es- 
tas atitudes  em  cada  um  de  seus  filhos  e 
filhas.  Este  conselho  de  Pauto  revela  inegá- 
vel harmonia  com  o  ensino  de  Miquéias  6.8, 
quando  o  profeta  disse  claramente  o  que 
Deus  queria  de  seu  povo:  "Ele  te  declarou, 
ó  homem,  o  que  Ele  quer  de  ti:  Que  prati- 
ques a  justiça,  ames  a  misericórdia  e  an- 
des humildemente  com  o  teu  Deus".  Nes- 
te conselho,  está  a  síntese  da  vontade  de 
Deus  para  todo  ser  humano.  Quando  a 
vontade  de  Deus  é  praticada,  a  pessoa  dá 
um  bom  testemunho.  Se  os  cristãos  e  cris- 
tãs fizerem  isto,  muitos  desejarão  seguir  o 
nosso  Deus.  Se  vivermos  assim,  mesmo 
sem  palavras,  pregaremos  fortemente  a 


mensagem  do  evangelho.  Um  servo  de 
Deus  do  passado  disse:  "Pregue  o  evan- 
gelho! Se  for  necessário,  use  palavras". 
Você  tem  buscado  fazer  à  vontade  do  Se- 
nhor? Você  tem  crescido  espiritualmente? 

3)  Fortalecer  sua  certeza  da 
vida  eterna  (v.  12-13) 

Paulo  aconselha  Timóteo  a  tomar  posse 
da  vida  eterna.  Sabemos  que  a  vida  eter- 
na é  um  presente  de  Deus  para  os  que  o 
buscam.  Um  dos  versículos  mais  conhe- 
cidos e  amados  de  toda  a  Escritura  fala  a 
respeito  da  vida  eterna:  "Porque  Deus 
amou  o  mundo  de  tal  maneira,  que  deu 
seu  filho  único,  para  que  todo  aquele  que 
nele  crê  não  pereça,  mas  tenha  a  vida 
eterna"  (Jo  3.16).  A  vida  eterna  é  uma 
riqueza  que  Deus  coloca  à  disposição  do 
seu  povo.  Paulo  quena  que  Timóteo  sem- 
pre se  lembrasse  que  ele  foi  chamado  para 
a  vida  eterna.  Vida  eterna  é  viver  com  Cris- 
to não  somente  neste  mundo,  mas  tam- 
bém após  a  morte,  no  mundo  por  vir. 
Muitos  outros  textos  bíblicos  falam  da  vida 
eterna.  O  próprio  Jesus  disse:  "Eu  sou  a 
ressurreição  e  a  vida,  quem  crê  em  mim, 
ainda  que  esteja  morto  viverá"  (Jo 
11.25).  Que  este  conselho  de  Paulo  a 
Timóteo  nos  ajude  a  crescer  espiritualmen- 
te e  que  possamos  renovar  nossa  espe- 
rança de  vida  eterna.  Você  crê  em  Jesus? 
Você  tem  certeza  da  vida  eterna? 

Conclusão 

Crescer  espiritualmente  deve  ser  o  alvo 
de  cada  pessoa  cristã.  Que  possamos 
ouvir  os  conselhos  de  Deus  para  vivermos 
bem  e  com  sabedoria.  Que  estes  conse- 
lhos de  Paulo  a  Timóteo  nos  influenciem 
poderosamente.  Que  possamos  fugir  das 
coisas  perigosas  para  a  vida  espiritual.  Que 
possamos  fazer  a  vontade  de  Deus  onde 
estivermos.  E  que  possamos  fortalecer 
nossa  certeza  de  que  em  Cristo  nossa  vida 
é  eterna. 
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Primavera 


é  tempo  da.reniML- 


REV.  VALDIR  AUGUSTO  VESCO 

"A  terra  faz  crescer  as  árvores,  e  r)o  jardim  o 
chào  faz  brotar  o  que  foi  semeado"  (Is  61.11). 

Estamos,  desde  o  último  dia  23  de  setem- 
bro, experimentando  a  estação  da  primavera, 
reconhecida  como  sendo  o  tempo  do  brotar, 
com  abundância,  das  forças  da  vida.  É,  por- 
tanto, para  cada  um  de  nós  um  lembrete  do 
Criador  para  despertarmos. 

É  tempo  de  revigorar  e  fortalecer  as  esperan- 
ças; tempo  também  de  parar  e  simplesmente 
se  deixar  envolver  pela  exuberância  das  cores, 
dos  aromas  e  do  vigor  das  plantas  que,  exu- 
berantes, crescem  tornando  o  ar  mais  leve, 
impregnado  de  novos  perfumes.  Nessa  para- 
da, cada  um  perceber  as  mãos  do  Senhor  con- 
tinuando sua  obra  de  vida. 

O  profeta  Isaías  nos  traz  a  imagem  da  terra 
que  faz  brotar  e  do  jardim  semeado  anuncian- 
do novos  tempos  de  justiça  e  alegna. 

Ao  perceber  a  intensidade  das  cores  e  a  for- 
ça exuberante  da  natureza,  as  pessoas  que 
crêem  no  Deus  encarnado  na  figura  amorosa 
e  gentil  do  Cristo  são  convidadas  a  buscar 
novas  relações  de  paz,  a  buscar  políticas  mais 


justas,  menos  corruptas  e  gananciosas. 

Na  primavera,  o  que  estava  aparentemente  morto 
ressurge  com  intensidade  e  cresce  rapidamente, 
despertando-nos  para  uma  atitude  de  gratidão  e 
louvor  ao  Deus  criador.  Que  possamos  nos  enxer- 
gar como  renascendo  para  uma  nova  experiência 
de  vida,  como  renascem  as  àn/ores  que,  mesmo 
ressequidas,  brotam  soltando  galhos  como  uma 
planta  nova  (Jó  14.9). 

Que  bom  seria  este  renascimento!  Que  bom  o 
abrir  dos  olhos  já  cansados  pelo  cinza  para  um 
céu  de  primavera,  repleto  de  multicores!  Que  bom 
sabermos  que  o  que  semeamos,  de  uma  maneira 
maravilhosa,  pode  agora  brotar  com  intensidade! 
Que  bom  resgatar  a  criança  esperançosa  que  mora 
dentro  de  cada  um  de  nós  e  trazê-la  para  a  luz 
deste  novo  tempo,  para  as  belezas  da  natureza, 
para  o  carinho  relacional  do  ser  humano! 

Mas.  para  renascer  nos  dias  de  hoje,  é  necessá- 
rio coragem  para  vencer  os  obstáculos.  É  impres- 
cindível a  disposição  para  a  luta.  É  indispensável 
o  desejo  e  a  determinação.  É  preciso  estar  alerta 
para  reconhecer  o  caminho,  É  necessário  ter  mão 
de  bom  timoneiro,  conduzindo  a  vida  com  certe- 
za. É  preciso  ser  determinado  nos  bons  propósi- 
tos. É  indispensável  não  se  deixar  cegar  pelas  lu- 


zes da  ilusão  que  insistem  em  nos  atrair. 

A  vida  humana  tem  novamente  a  oportuni- 
dade de  se  regenerar,  recebendo  sobre  si  o  há- 
lito refrescante  do  Senhor  da  vida,  que  sopra 
sobre  a  humanidade  o  fôlego  bendito  da  vida. 

Até  dezembro  será  primavera.  Mil  flores  sur- 
girão para  a  vida  em  comum.  Que  estas  ve- 
nham com  a  marca  de  Deus  em  cada  sem- 
blante, com  os  olhos  de  Deus  em  seus  olha 
res,  com  a  bênção  do  toque  amoroso  de 
Deus  em  suas  mãos!  Eu  acredito,  sim,  na 
renovação,  porque  toda  a  natureza  se  reno- 
va e  nós  fazemos  parte  dela.  Portanto,  po- 
demos e  devemos  deixar  que  o  ciclo  da  res- 
tauração seja  completado. 

É  primavera!  Nossos  olhos  podem  ver  o 
brilho  dos  tons  verdes  das  folhas,  dos  ver- 
melhos e  dos  amarelos  das  flores;  nossos 
ouvidos  podem  ainda  ouvir  os  sussurros 
suaves  dos  ventos  proclamando:  Glória  a 
Deus  nas  alturas  e  paz  na  terra  em  toda 
criaçào  divma! 


o  Rev.  Valdir  Augusto  ó  pastor  da  IPI  de  Bela 
Vlata.  OsBsco,  SP 
(G  Estandarte  conta  com  19  assinantes  na  \%ft\i  is  Bela  Viila) 


Chegou  o  novo  livro  do 

Prof.  Gretz  — zi 

m\\\  iu(i  M  (.ui  1  / 


"Ouça  o  sábio  e  cresça  em  4 
conhecimento,  e  o  instruído 

adquira  habilidade  para      P  RQV  KRR I O  S 
entender  provérbios  e  parábolas,  ron 
as  palavras  e  enigmas  dos  sábios" 

(Provérbios,  1:5-6). 


Desta  vez  em  parceria  com  seu  pai,  Roberto  omi 
Herbert  Gretz>  o  consagrado  conferencista  I^Êm^ 
Prof.    Gretz    apresenta    neste    livro    25  ^^^^^ 
capítulos  sobre  os  temas  dos  provérbios: 

alegria,  amabilidade,  amizade,  amor,  casamento,  celebração,  compromisso, 
comunicação,  cuidado,  determinação,  esperança,  família,  fé,  natureza, 
paz,  prosperidade,  retidão,  sabedoria,  saúde,  serenidade,  severidade, 
solidariedad"  «—'i  ^^í*-  riiiimn  ranítulo:  "Deus  -  a  luz  da  vida" 


Outros  livros  do 

Prof.  Gretz 


Estes  livros  e  DVOs  não  cstjí)  a  venda  em 
livrarias.  Para  recebê-los,  entre  em  contalo 

pdo  telefone  (48)  3228  0808, 
e-mail  gretz^grctz.com.br 

ou  no  site  www.gretz.com.br 
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A  LÍNGUA  NOSSA  DE  CASA  DIA  ARTIGO 


Oito  países  e  uma  só  língua 


REV.  ODILON  DE  CARVALHO 

A  língua  Portuguesa  é  falada  e  escrita  em  8  paí- 
ses: Portugal,  Brasil,  Angola.  Guiné-Bíssau, 
Moçambique,  Timor-Leste,  Cabo-Verde,  e  São 
Tomé  e  Príncipe.  Os  falantes  de  português  são  cerca 
de  235  milfiões,  perto  de  190  milhões  no  Brasil. 
O  português  é  a  3*  língua  mais  falada  no  mundo, 
depois  do  inglês  e  do  espanhol,  e  a  existência  de 
duas  ortografias  atrapalha  sua  difusão  internacio- 
nal. Brasil  e  Portugal  assinaram  o  acordo  ortográ- 
fico que  uniformiza  a  ortografia  do  português  dos 
dois  países.  "O  acordo  já  entrou  tecnicamente  em 
vigor  em  171/2006  no  Brasil,  em  Cabo-Verde  e 
São  Tomé  e  Príncipe,  mas,  na  prática,  ainda  não 
entrou  em  funcionamento", "Já  tivemos  a  experi- 
ência de  fazer  dois  acordos  (1943  e  1945)  e  ficar 
no  desacordo  (no  Brasil  valendo  o  de  1943;  em 
Portugal  o  de  1945)",  O  acordo  atual,  assinado 
em  julho  de  2008,  deve  vigorar  no  Brasil  a  partir 
de  2009, 


Opiniões  contrárias  e 
opiniões  favoráveis 

Em  Portugal,  vários  setores  entendem  ser 
uma  "brasilificação".  um  abrasileirarDento 
do  idioma,  uma  afronta  contra  a  máe-pá- 
tria.  "O  acordo  modificará  1,5%  do  voca- 
bulário luso  e  só  0,5%  do  brasileiro.  Se- 
gundo o  MEC,  em  dicionários  brasileiros 
com  200  mil  palavras,  isso  representaria 
10  mil  delas.  Uma  das  mudanças  mais 
radicais  previstas  no  projeto  era  a  elimina- 
ção das  consoantes  mudas, "brasilificando" 
assim  o  vocabulário  português" 

No  Brasil,  o  Dr.  Cláudio  Moreno  afirma: 
"Assisti  às  mudanças  em  1971,  quando  foi 
retirado  o  acento  circunflexo  diferencial  de 
"gelo"e  "coco".  Só  países  ridículos  fazem 
reformas  ortográficas".  Há  o  argumento  de 
que  o  português  é  a  única  língua  que  tem 
duas  grafias  oficiais.  Não  se  deve  esquecer 
que  o  inglês  também  tem  duas  ortografias, 
a  americana  e  a  inglesa,  e  que  mesmo  as- 
sim é  a  língua  mais  difundida.  Portanto,  "a 
difusão  de  um  idioma  depende  do  poder 
politico,  económico  e  cultural  dos  países  que 
o  falam,  e  não  da  grafia". 

Outra  crítica:  a  reforma  ortográfica  foi  pro- 
duto de  negociações  politicas  entre  os  paí- 
ses, e,  por  isso  mesmo,  um  projeto  desfi- 
gurado. 

Os  patrocinadores  do  acordo  o  defendem, 
como  faz  o  Dr.  Mauro  Salles  Villar,  diretor 


do  Instituto  Houaiss  de  Lexicografia:  "E 
uma  necessidade  e  uma  vergontia  que 
ainda  não  tenha  sido  concretizado.  To- 
das as  grandes  linguas  já  fizeram  isso". 
Apontamos  abaixo  algumas  alterações 
na  língua  do  Brasil  e  de  Portugal, 

1)  Alterações  que  sugerem,  graficamen- 
te, uma  pronúncia  diferente.  O  trema 
cai  na  maioria  das  palavras,  como 
"tranquilo".  Ditongos  ei  e  oi  (como 
"idéia",  "geléia")  ficam  sem  acento. 

2)  Alterações  que  não  sugerem  mudan- 
ça de  pronúncia.  Os  encontros 
vocálicos  00  e  ee  'Voo",  "enjôo,  "lêem" 
passam  a  voo,  enjoo,  leem.  A  mu- 
dança é  só  ortográfica;  não  na  pro- 
núncia. 

3)  Alterações  que  marcam  graficamente 
diferenças  na  dupla  grafia  e  na  emis- 
são vocal:  "ecónomo"/  "ecónomo"; 
"facto"/  "fato;  ,cômodo"/  "cómodo,  re- 
fletindo  as  diferentes  pronúncias.  Tam- 
bém o  hífen:  "hiper-realista"  e  mter- 
regional",  "anti-semita"  passam  a  ser 
"hiperrealista".  interregional". 
"antisemita ". 

4)  O  acento  diferencial  desaparece  em 
"para"  (preposição),  "pára"  (verbo), 
"pelo"  (preposiçãoj  "pêlo"  (substanti- 
vo) e  "pêlo"  (verbo). 

5)  O  alfabeto  ganha  três  letras:  k,  y,  w. 

6)  As  consoantes  mudas  desaparecem. 
Em  Portugal,  desaparecem  o  (-C-)  e  o 
(-P-)  mudos:  "acção",  "  actual 
"adopção"  , "baptismo"  passam  a 
"ação", "atual",  "adoçào",  "batismo". 

Como  vimos,  com  a  nova  reforma,  o  vo- 
cabulário lusitano  e  o  brasileiro  sofrerão 
modificações  gráficas.  Apesar  disso,  se- 
rão conservadas  as  pronúncias  típicas  de 
cada  pais.  Ou  seja,  na  prática,  a  unifica- 
ção pouco  unifica.  A  oficialização  da  nova 
grafia  vai  exigir:  reciclagem  dos  professo- 
res, realfabetização  dos  alunos  e  revisão 
de  livros  de  consultas.  Já  para  o  próximo 
ano,  os  livros  didáticos  devem  sofrer  mo- 
dificações, A  reforma  implica  custos,  lá  e 
cá.  O  acordo  aconteceu...  Vamos 
reaprender  a  língua.  Nem  brasileiro  nem 
português,  nem  um  nem  outro,  devem  fi- 
car enciumados  ou  ressentidos  com  o  que 
perdeu.  Nem  vale  gritar:  "Raios  que  o  par- 
tam". 


o  Rev.  Odilon  é  professor  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 


Qualid 


REV.  ADILSON  DE  SOUZA  FILHO 

A  partir  da  década  de  70,  a  igreja  protestan- 
te vem  passando  por  uma  grande  turbulên- 
cia. São  38  anos  de  inúmeras  indagações 
sobre  a  forma  de  culto,  sacramentos,  teolo- 
gia, conduta  e  até  a  institucionalização  da 
igreja.  Pois  bem,  nesses  38  anos,  as  igrejas 
históricas,  chamadas  de  tradicionais,  vêm  so- 
frendo inúmeros  ataques  dessa  nova  forma 
de  ser  igreja,  denominada  de  pentecostal  e 
ultimamente  neo-pentecostal.  As  piores  acu- 
sações são:  o  nosso  culto  é  engessado;  proi 
bimos  a  atuaçào  do  Espírito  Santo;  somos 
uma  igreja  extremamente  racional  e  por  isso 
não  crescemos.  Os  chamados  pentecostais 
se  apresentam  como  um  povo  extremamente 
espintual.  Diz-se  alvo  de  especiais  revelações 
de  Deus  e  também  dos  dons  espirituais.  Uma 
palavra  mágica  deles  é:  Avivamento!  É  im- 
portante lembrar  de  que  essa  palavra  aparece 
uma  única  vez  na  Bíblia;  está  no  livro  do  pro- 
feta Habacuque  3.2  e  não  significa  nada  da- 
quilo que  eles  dizem.  Se  utilizassem  a  pala- 
vra renovação,  até  que  seria  mais  apropria- 
da. Não  podemos  negar  que  as  renovações 
acontecem  na  história  do  povo  de  Deus.  No 
Antigo  Testamento,  por  exemplo,  Deus  reno- 
vou a  aliança  com  seu  povo.  No  Novo  Testa- 
mento, com  a  morte  de  Cristo,  o  povo  de  Deus 
foi  renovado,  recebeu  uma  nova  vida.  O  fato 
é  que  as  igrejas  históncas  são  acusadas  de 
não  se  renovarem,  pois  não  aceitam  o  aviva- 
mento. 

As  igrejas  históricas  sempre  perguntaram:  O 
que  é  que  precisa  ser  renovado  em  nossas 
igrejas?  Os  neo-pentecostais  tentam  respon- 
der a  esta  pergunta,  porém, 
inapropriadamente.  Usam  o  argumento  de  que 
receberam  revelações  especiais.  Eis  o  grande 
problema  dessa  discussão  entre  neo 
pentecostais  e  tradicionais.  A  igreja  do  Senhor 
Jesus  foi  orientada  a  jamais  aceitar  qualquer 
revelação  que  não  seja  oriunda  da  Biblia.  O 
apóstolo  Paulo  orientou  a  igreja  da  Galácia  a 
nao  aceitar  nenhum  outro  evangelho  além 
daquele  que  já  havia  sido  anunciado;  aliás, 
se  aparecesse,  deveria  ser  considerado  mal- 
dito (anátema)  (Gl  1.6-9).  Em  Colossenses. 
todo  o  capitulo  2  é  reservado  á  exortação  para 
que  a  igreja  não  caísse  nas  sutilezas  das  vãs 
filosofias  (v.  8)  nem  nas  revelações  que  al- 
guns diziam  ter  recebido  (v,18). 

Há  dois  períodos  característicos  em  que 
Deus  permitiu  a  renovação  na  vida  de  seu 
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e  Cristã 


(Rm  12.1-2) 


povo.  o  primeiro:  no  período  dos  profetas,  quan- 
do o  culto  estava  carregado  de  pecado  e  idolatria. 
Deus,  então,  por  boca  dos  profetas  anunciou  uma 
renovação,  uma  reforma  no  culto  (Is  1.1-17;  Jr 
4,3-8;  Am  5.21-27.  No  reinado  de  Josias,  houve 
uma  reforma,  mas  só  depois  de  ter  sido  encontra- 
do o  livro  da  lei  de  Deus.  O  segundo;  a  Reforma 
Protestante.  É  preciso  lembrar  que  ela 
não  nasceu  das  revelações  especiais  a 
João  Huss.  Savonarola,  Zuinglio,  Lutero 
e  Calvino.  Muito  pelo  contrário.  A  refor- 
ma se  deu  depois  de  constatada  uma 
total  depravação  do  culto  a  Deus.  Não 
podemos  nos  esquecer  de  que  a  propos- 
ta dos  reformadores  era  a  de  que  a  igre- 
ja voltasse  aos  princípios  bíblicos.  A  Re- 
forma aconteceu  fundamentalmente  ba- 
seada nos  ensinos  doutrinários  da  carta 
de  Paulo  aos  Romanos,  precisamente  so- 
bre a  doutrina  da  salvação  pela  graça 
mediante  a  fé.  Não  é  missão  dos  neo- 
pentecostais,  mas,  sim,  de  todos  os  ser- 
vos de  Deus  aspirarem  mudanças  na  igre- 
ja. Porém,  todas  elas  precisam  ser  base- 
adas na  Bíblia  e  sempre  na  intenção  de 
corrigir  desvios  e  deturpações  que 
pon/entura  venham  a  cauterizar  a  mente 
do  povo  escolhido.  Não  podemos  esque- 
cer que  toda  proposta  de  mudança  nas- 
ce no  coração  de  Deus  para  a  igreja,  e  nunca  ao 
contrário. 

O  versículo  1  do  texto  acima  diz:  Rogo-vos  (ad- 
moesto-vos,  encorajo-vos.  exorto-vos).  Trata-se  de 
uma  expressão  militar  muito  usada  pelo  coman- 
dante para  orientação  das  tropas  que  sairiam  para 
as  batalhas.  O  apóstolo  Paulo  toma  a  expressão 
emprestada  e  a  usa  na  sua  qualidade  de  apósto- 
lo, na  autoridade  do  Espirito  Santo,  para  preparar 
a  comunidade  de  Roma  para  uma  caminhada  per- 
severante. O  apóstolo  não  está  acusando  o  povo 
de  incrédulo,  mas,  sim,  exortando  para  que  aten- 
te para  a  missão  que  está  assumindo;  trata-se  de 
uma  retribuição  ao  favor  imerecido  da  graça  que 
recebeu.  Paulo  diz  também:  Apresenteis  o  vosso 
corpo.  Esta  expressão  designa  a  Integralidade  do 
serviço  cristão.  Nâo  podemos,  simplesmente,  ser- 
vir a  Deus  apenas  com  as  nossas  emoções,  ou 
palavras,  ou  dízimos...  Deus  quer  a  nossa  totali- 
dade. O  ato  de  apresentar  todo  o  corpo  significa 
retribuir  a  Deus  com  o  nosso  serviço,  adoração, 
fidelidade  pela  salvação  recebida.  E  a  maneira  mais 
agradável  e  correta  de  se  fazer  isto  é  o  nosso  total 
desprendimento  para  sen/i-lo.  O  sacrifício  santo  e 
agradável  anunciado  pelo  apóstolo  lembra  o  ato 
sacerdotal  do  Antigo  Testamento,  ou  seja,  a  con- 


sagração. Porém,  esta  consagração  que  agora  vi- 
vemos é  por  meio  da  cruz  de  Cristo  e  do  revesti- 
mento do  Espírito  Santo.  Assim,  um  corpo  consa- 
grado, significa  ser  integralmente  consagrado  para 
o  serviço  de  Deus.  Não  podemos  consagrar  ape- 
nas o  coração  para  vivermos  de  emoções.  Deve 
ser  todo  o  nosso  corpo,  e  não  uma  parte  apenas. 


O  povo  de  Deus,  movido  pelo 
Espírito  Santo,  depende  de 
uma  sã  consciência,  capaz  de 
torná-lo  convicto  de  seus 
atos  de  adoração.  Assim, 
entenderemos  que  o  culto 
racional  significa  adorar  o 
nosso  criador  e  redentor  com 
sinceridade,  sem  deixar 
jamais  que  a  emoção  sufoque 
a  nossa  consciência.  Pois,  se 
isto  acontecer,  não  teremos 
como  responder  pelos 
nossos  atos 


Outra  expressão  digna  de  nota  neste  versículo  é: 
culto  racional.  Trata-se  de  uma  palavra  grega 
logikós,  que  significa  razão,  inteligência.  A  exorta- 
ção de  Paulo  é  para  que  o  povo  tenha  consciência 
do  culto  que  esta  oferecendo  a  Deus.  É  uma  cn- 
entação  importante,  principalmente  para  evitar  que 
a  comunidade  caia  nos  mesmos  erros  que  Israel 
cometeu,  quando  celebrava  a  Deus  da  boca  para 
fora,  mas  o  coração  estava  contaminado  pelo  pe- 
cado (Is  1.13).  É  necessário  que  o  nosso  servir  a 
Deus  seja  integral  e  consciente,  sem  hipocrisia,  E 
por  isso  que  as  multidões  são  atraídas  por  todo 
tipo  de  doutrinas,  pois  se  deixam  dominar  pela 
emoção  e  acabam  agindo  por  mera  repetição  e 
emocionalismo. 

O  povo  de  Deus,  movido  pelo  Espírito  Santo,  de- 
pende de  uma  sã  consciência,  capaz  de  torná-lo 
convicto  de  seus  atos  de  adoração,  Assim,  enten- 
deremos que  o  culto  racional  significa  adorar  o 
nosso  criador  e  redentor  com  sinceridade,  sem 
deixar  jamais  que  a  emoção  sufoque  a  nossa  cons- 
ciência. Pois,  se  isto  acontecer,  não  teremos  como 
responder  pelos  nossos  atos. 

O  versículo  2  diz:  Nào  vos  conformeis.  Não  con- 
formar com  este  século  significa  não  ser  cúmplice 
deste  mundo  de  pecado,  nem  mesmo  tomar  a  sua 


forma  e  muito  menos  imitá-lo.  O  apóstolo 
Paulo  está  exortando  a  comunidade  a  não 
adotar  os  padrões  do  mundo,  dos  quais 
acabou  de  ser  liberta  pela  cruz  de  Cristo. 
Nós.  seres  humanos,  somos  imitadores  por 
natureza;  temos  uma  tendência  de  adotar 
os  padrões  que  nos  são  oferecidos.  Aliás,  é 
por  isso  que  somos  vítimas  de  tantas  domi- 
nações, pois  seguimos  modelos,  símbolos, 
imagens.  A  grande  estratégia  do  marketing 
de  hoje  é  vender  imagens.  A  manipulação 
torna-se  fácil,  pois  os  exploradores  são  es- 
pecialistas em  fazer  o  feio  ficar  bonito,  o 
corrupto  virar  honesto,  a  mentira  virar  ver- 
dade e  o  profano  virar  sagrado.  E  isto  não  é 
criação  da  pós-modernídade.  A  Bíblia  relata 
que  o  Diabo  pode  se  transformar  em  anjo 
de  luz  para,  se  possível,  enganar  os  eleitos 
de  Deus.  Na  filosofia,  isto  é  conhecido  por 
sofisma  ou  até  mesmo  hedonismo.  Hoje 
dizem:  "politicamente  correto".  isto  é,  acei- 
tar como  certa  uma  coisa  errada.  Existem 
dois  caminhos  ou  dois  padrões  apenas  para 
serem  seguidos:  o  padrão  do  mundo,  carre- 
gado das  trevas  do  pecado,  e  o  padrão  de 
Deus,  bom,  perfeito  e  agradável. 

O  apóstolo  fala  de  renovação  da  mente. 
Assim  como  todo  o  corpo  foi  apresentado 
consagrado,  toda  a  mente  foi  renovada.  So- 
mente uma  mente  transformada  e  converti- 
da pode  compreender  que  tipo  de  atitudes 
devemos  ter  na  igreja,  com  Deus.  com  o  pró- 
ximo. Ter  mente  renovada  não  significa  que 
o  cristão  recebeu  a  missão  de  sair  mundo 
afora  rotulando  e  condenando  as  pessoas. 
Ao  contrário,  o  cristão  de  mente  renovada 
vai  ao  mundo  anunciar  a  boa  notícia  do  evan- 
gelho. Vamos  transformar  os  padrões  deste 
mundo  tenebroso  com  os  padrões  de  Deus. 

Finalmente,  Paulo  diz  que  devemos  expe- 
rimentar  qual  seja  a  boa.  perfeita  e  agra- 
dável vontade  de  Deus.  É  muito  bom  ter 
experiência  com  Deus.  Porém,  toda  e  qual- 
quer experiência,  revelação,  visão,  sonho... 
Tudo  isto  servirá  para  edificação  do  indiví- 
duo e  nunca  da  igreja.  A  única  revelação 
que  a  igreja  do  Senhor  Jesus  Cristo  deve  se- 
guir é  a  Bíblia.  Fora  dela.  a  igreja  não  deve 
considerar  nenhuma  outra  revelação.  A  Bí- 
blia é  a  única  regra  de  fé  e  conduta  para  o 
cristão  (2Jo  7-11). 


o  Rev.  Adllêon  é  paêtor  da  IPI  do  Jabaquara. 

São  Paulo.  SP 

(ÕbuBiIsna  conta  com  IT  atsinaniK  na  Itreia  do  Isbaquatal 
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o  crescimento 
da  iglfeja  frente 
aos  paradigmas 
da  modernidade 


PAULO  SERGIO 

O  desenvolver  de  várias  teologias,  os 
diversos  dogmas  denominacionais  e 
os  mais  variados  estilos  de  congregar 
como  igreja  nestas  duas  últimas  dé- 
cadas fizeram  surgir  um  sem  número 
de  denominações.  Cada  uma  delas  diz 
ser  "a  igreja  que  esta  no  coração  de 
Deus".  Entretanto,  em  vista  do  mo- 
dernismo que  tem  influenciado  parte 
destas  novas  igrejas,  têm-se  voltado 
os  olhares  -  ainda  que  de  forma  dis- 
creta -  ao  estilo  da  igreja  primitiva,  a 
Igreja  dos  pais  apostólicos  descrita  no 
livro  dos  Atos  dos  Apóstolos.  O  movi- 
mento de  transição  para  igreja  em  cé- 
lulas, que  tem  se  evidenciado  desde 
meados  da  década  de  90,  é  um  exem- 
plo bem  vívido  do  nosso  desejo  de 
sermos  novamente  uma  igreja  nos 
moldes  bíblicos.  Todavia,  as  Escritu- 
ras, que  nos  legaram  uma  definição 
nítida  da  natureza  e  missão  da  igreja 
cristã,  não  nos  oferecem  um  modelo 
estrutural  de  igreja  a  ser  perpetuado 
e,  no  desejo  de  sermos  uma  igreja  bí- 
blica, resta-nos  discernir  qual  das  igre- 
jas dos  primeiros  pais  devemos  ado- 
tar,  se  a  igreja  de  Jerusalém,  se  a  de 
Antioquia  ou  se  a  de  Corinto,  todas 
elas  modelos  válidos  da  fé  comunitá- 
ria. 

Há  pouco  tempo,  escrevi  um  artigo 
que  falava  da  igreja  como  uma 
koinonia  através  da  qual  se  realiza 
uma  diacor)ia.  Esta  igreja  é  uma  co- 
munidade com  uma  missão  social  in- 
tegral, mas  a  forma  e  os  caminhos 
pelos  quais  ela  cumpre  a  sua  voca- 
ção são  reflexos  das  circunstâncias 
históricas  do  povo  de  Deus  e  da 
vivência  eclesiástica  de  cada  geração. 
E,  nisto,  dou  graças  a  Deus  pelos  vá- 
rios modelos  e  modos  de  agir  nas  igre- 
jas modernas  brasileiras,  pois,  no  seu 
contexto  histórico  e  no  seu  modo 
operante,  o  evangelho  tem  sido  difun- 
dido a  todas  as  classes. 

Devemos  considerar  que  os  tempos 
atuais  já  não  seguem  uma  linha 
evolutiva  a  passos  de  caravana.  Diz- 
se  "que  o  futuro  vem  via  e-mail",  ou 
seja,  de  forma  rápida  a  ponto  de  não 
podermos  mais  acompanhá-lo  com  os 
olhos.  Assim  também  o  modo  de  pen- 
sar e  viver  sócio-cultural  teve  conside- 
ráveis mudanças  que  devem  ser  leva- 
das em  conta  ao  pensarmos  nos  mol- 
des de  igreja  que  devemos  assumir. 
Temos  de  considerar  e  encontrar  os 


nossos  caminhos  hoje,  como  fizeram 
os  nossos  irmãos  nos  dias  da  igreja 
primitiva  e  das  igrejas  européias  do 
século  XVI,  que  desenvolveram  suas 
comunidades  a  partir  das  demandas 
vigentes. 

Uma  evidência  que  nos  leva  a  pen- 
sar em  adotarmos  uma  nova  postura 
em  nossas  igrejas  é  o  fato  de  termos 
adotado,  no  passado,  uma  estrutura 
eclesiástica  ibero-americana,  com  um 
contexto  histórico,  social  e  cultural  in- 
teiramente distinto  do  nosso.  Resulta 
disso  que,  até  a  bem  pouco  tempo, 
não  tínhamos  uma  liturgia  própria  nem 
hinos  próprios,  senão  aqueles  que  her- 
damos do  velho  continente. 

Torna-se  importante  dizer  o  quanto 
somos  chamados  à  responsabilidade 
de  pensar  na  estrutura  da  igreja  mo- 
derna, visto  que  não  temos  podido 
alcançar  e  inspirar  toda  uma  geração 
em  crise  ou  mesmo  dar  suporte  aos 
seus  anseios  de  renovação  sócio-es- 
piritual  surgidas  fora  da  igreja.  Não 
somos  atraentes  para  a  juventude 
transviada  e  sem  norte  destes  últimos 
tempos,  que,  por  sua  vez,  busca  reali- 
zações em  movimentos  para-eclesiás- 
ticos  que,  muitas  vezes,  têm  uma  teo- 
logia confusa  e  distorcida,  ou  mesmo 
buscam  realizar-se  em  organizações 
extremistas  com  base  na  violência  e 
na  rebeldia,  onde  inevitavelmente  te- 
rão suas  vidas  influenciadas  pela  dro- 
gas e  pelo  sexo  irresponsável  e  sem 
limites. 

A  estrutura  da  igreja  moderna  deve 
ser  desempenhada  em  função  das 
metas  e  programas  de  açào  da  igreja. 
È  certo  que  o  entrosamento,  o  amor  e 
o  calor  humano  que  havia  na  igreja 
primitiva  foram  fundamentais  para  seu 
crescimento.  Isso  poderemos  conse- 
guir ao  passo  que  estamos  estreitan- 


do os  nossos  relacionamentos  nas 
células  em  nosso  novo  modelo.  A  es- 
trutura de  célula,  no  entanto,  é  um 
mero  instrumento  para  efetivação  do 
programa  eclesial.  Se  não  for  assim, 
corre-se  o  risco  de  cada  célula  tornar- 
se  uma  igreja  isolada. 

Nesta  igreja  adequadamente  organi- 
zada, os  leigos  têm  relevância,  náo 
apenas  como  auxiliares  dos  pastores, 
mas  como  ministros  de  Deus.  "Cada 
casa.  uma  igreja;  cada  membro,  um 
ministro".  Essa  estrutura  deve  prever 
a  descentralização  administrativa  atra- 
vés da  formação  de  pequenos  grupos 
de  testemunho  e  açào.  Esta  era  uma 
característica  do  cristianismo  primiti- 
vo que  levou  a  igreja  a  um  crescimen- 
to explosivo,  mas  ordenado. 

Este  exame  da  nossa  estrutura 
organizacional  por  certo  nos  levará  ã 
libertação  dos  paradigmas  a  que 
estamos  atrelados.  Não  se  trata  de 
uma  rebelião  contra  qualquer  aspecto 
da  realidade  eclesiástica,  mas  a  ado- 
ção  de  um  modo  operante  que  nos 
permita  ser  criativos  e  que  crie  condi- 
ções para  cumprirmos  a  missão  como 
igreja  em  tempos  modernos.  Precisa- 
mos reconhecer  que  muitas  vezes  so- 
mos inadequados  à  pregação  do  evan- 
gelho e  aceitar  com  humildade  e  cora- 
gem que  "fizemos  muitas  coisas  que 
não  deveríamos  ter  feito  e  deixamos 
de  fazer  muito  do  que  Deus  gostaria 
que  fizéssemos". 

isto  feito,  permitamos  que  a  nossa 
experiência  religiosa  se  expresse  de  for- 
ma autêntica,  com  nossos  próprios  va- 
lores e  em  nossa  própria  realidade 
sócio-político  e  cultural. 

o  Paulo  Sergio  é  coordenador  do 
Departamento  de  Comunicações  da  1-  IPI 
de  Curitiba.  PR 

(O  Eslandaile  conta  com  38  assinantes  na  I  *  Igreja  de 

Curitiba) 


llllllllllllllllllllllllllllllIMMIIIII 


OUTUBRO 
2008 


O  ESTANDARTE  71 


O  rei  escolhido  por 
Deus  (2  Samuei) 


PRESB.  NAUR  DO  VALLE  MARTINS 

No  começo  de  2007,  escrevi 
sobre  1  Samuel,  o  apresenta- 
dor de  Reis.  e  ative-me  mais  à 
sua  pessoa  e  ao  registro  do  fra- 
casso de  Saul.  2  Samuel  des- 
creve a  entronaçâo  de  Davi  e  o 
estabelecimento  da  Casa  de 
Davi,  2  Samuel  se  ocupa  da  his- 
tória de  Davi  como  rei.  Será  fá- 
cil reter  o  conteúdo  deste  livro 
se  o  estudarmos  como  biogra- 
fia. Davi  agora  ocupa  o  cenário. 
Comecemos  por  1  Samuel  16. 
Os  filhos  de  Israel  haviam  cla- 
mado por  um  rei.  Deus,  primei- 
ro, lhes  deu  um  rei  conforme  o 
desejo  do  coração  deles  -  Saul; 
depois,  lhes  deu  outro,  segun- 
do o  desejo  do  seu  pròpno  co- 
ração. Devemos  coroar  Cristo 
Rei,  primeiro,  no  coração,  se- 
gundo, em  todos  os  aspectos 
da  vida.  Assim,  veremos  como 
é  abençoada  a  vida  que  reco- 
nhece ao  "Ungido  do  Senhor"  e 
coloca  o  verdadeiro  Rei  no  tro- 
no do  coração.  Uma  vida  as- 
sim é  protegida: "Eras  tu  que 
fazias  entradas  e  saídas  mili- 
tares com  Israel"  (2Sm  5.2). 

Uma  vida  assim  é  alimenta- 
da: "Tu  apascentarás  o  meu 
povo  de  Israel"  (2Sm  5.2).Uma 
vida  assim  é  vitoriosa,  com  a  pró- 
pria vitória  de  Cristo:  "E  serás 
chefe  sobre  Israel"  (2Sm  5.2). 
A  história  de  Davi  como  pas- 
tor acha-se  em  1  Samuel 
16.17;  vemo-lo,  depois,  como 
príncipe  na  corte,  em  1  Samuel 
18-20;  finalmente  como  exila- 
do, nos  capítulos  21-31.2 
Samuel  prende  nossa  atenção. 

Em  nenhuma  outra  parte  da 
Palavra  lemos  de  alguém  mais 
versátil  do  que  ele.  É  Davi  o 
menino-pastor,  o  músico  da  cor- 
te, o  soldado,  o  amigo  fiel.  o 
capitão  fugitivo,  o  rei,  o  grande 
general,  o  pai  amoroso,  o  poe- 
ta, o  pecador,  o  velho  de  cora- 
ção partido,  mas  sempre  aque- 
le que  amava  a  Deus.  Gosta- 
mos de  ouvir  as  histórias  da  sua 
destemida  coragem,  do  seu  en- 


contro com  leões  e  ursos  e  com 
o  gigante.  Era  um  homem  de  ad- 
mirável poder  e  encanto  pessoal. 
Seria  bom  comparar  Saul  e 
Davi.  Ambos  foram  reis  de  Isra- 
el. Reinaram  cerca  de  40  anos. 
Ambos  tiveram  o  leal  apoio  do 
povo  e  ambos,  a  promessa  do 
poder  de  Deus  para  sustentá-los. 
No  entanto,  Saul  foi  um  fracas- 
so e  Davi,  um  êxito.  O  nome  de 
Saul  é  nódoa  na  história  de  Is- 
rael; o  de  Davi  é  honrado  tanto 
por  judeus  como  gentios.  Qual 
foi  a  razão  da  diferença?  Será 
bom  para  nós,  descobri-la,  pois 
os  mesmos  fatores  podem  ope- 
rar em  nossa  vida  e  podemos  re- 
solver escolher  as  forças  que  nos 
conduzem  a  um  ou  a  outro  rumo. 

Deus  guiou  a  Davi 

Apos  os  resultados  de  Gilboa 
quando  Saul,  o  rei,  e  Jonatas,  o 
amado  amigo  de  Davi,  estavam 
mortos,  este,  naturalmente,  de- 
sejou saber  qual  seria  o  próxi- 
mo passo.  Davi  buscou  a  dire- 
ção de  Deus  (2Sm  2.1).  Nada 
perguntou  quanto  à  sua  posição 
de  rei.  mas  apenas  sobre  o  lu- 
gar para  onde  ir.  A  resposta  di- 
vina foi:  para  Hebrom.  a  capital 
de  Davi,  durante  os  primeiros  7 
anos  do  seu  reinado.  Era 
fortificada.  Servia  bem  como 
capital  do  novo  reino.  Revelou- 
se  Davi  um  rei  completo,  quan- 
do poupou  a  vida  de  Saul.  Esta- 
va no  auge.  Seu  preparo  parecia 
completo. 


Derrocada 


o  diabo  pretere  derrubar  um 
ser  humano,  quando  se  acha  nas 
culminâncias  do  que  em  qual- 
quer outra  situação,  pois,  assim, 
a  sua  queda  será  maior  e  mais 
dura.  Derrubou  Davi.  Passou  por 
um  dos  piores  períodos  da  vida. 
nele  permaneceu  quase  ano  e 
meio  (ISm  27.1).  Para  granjear 
favor.  Davi  mentiu  a  Aquis  di- 
zendo ter  atacado  o  povo  de 
Judá,  o  que  não  fizera.  O  resul- 
tado foi  desgraça.  Davi  caiu  do 
alto  monte  de  uma  vitória  espi- 


ritual para  um  vale  sombrio  de 
derrota  e  escolheu  ficar  nele.  fra- 
co e  desanimado,  por  muito  tem- 
po. Contudo,  no  momento  em 
que  se  voltou  para  Deus,  o  Se- 
nhor lhe  deu  uma  grande  vitória 
sobre  seus  inimigos.  Ao  pedir  a 
Deus  orientação,  este  o  dirigiu  a 
Hebrom.  onde  foi  logo  feito  rei. 

Dois  pecadores 

Eis  o  que  aconteceu,  quase  que 
exatamente  ao  mesmo  tempo, 
na  vida  de  Saul  e  Davi.  O  pri- 
meiro, pecador  impenitente,  su- 
cumbiu, arrastando  a  família  e 
a  pátria  (ISm  31.3-7);  o  segun- 
do, pecador  arrependido,  alcan- 
çou uma  gloriosa  vitória  sobre  o 
inimigo  e  muitos  com  ele  se  sal- 
varam (ISm  30.17-20).  Somos 
todos  pecadores.  Que  fim  dese- 
jamos para  a  nossa  vida? 

Por  que  temos  a  certeza  do 
êxito  de  Davi  ao  ser  constituído 
rei?  Saul  escolheu  o  caminho  do 
"eu";  Davi.  o  de  Deus.  Por  cau- 
sa disso.  Deus  o  chama  "ho- 
mem segundo  o  seu  coração". 

Davi  foi  poderoso  rei  e  guerrei- 
ro. Nivelou-se  a  Abraão,  (VIoisés 
e  Paulo.  Seu  grande  espírito  re- 
vela-se  nos  salmos  que  compôs. 
Pecou,  porém.  A  história  náo 
termina  aqui,  porque  se  arrepen- 
deu. Leia  sua  grande  confissão 
no  Salmo  51. 

Os  últimos  versículos  de  2 
Samuel  24.18-25  falam  de  Davi 
comprando  a  eira  de  Araúna.  Ali 
ele  erigiu  um  altar,  Isto  tem  sen- 
tido especial,  por  situar-se  onde 
o  grande  templo  de  Salomão  foi 
mais  tarde  edificado. 
A  beleza  da  Palavra  de  Deus  é 
podermos  encontrar  Cristo  Jesus 
em  todos  os  livros  da  Bíblia,  e 
sempre  de  uma  forma  especial. 
Nós  não  devemos  somente  co- 
roar Cristo  em  nossa  vida,  como 
também  colocá-lo  em  seu  legíti- 
mo trono. 

o  Presb.  Naur  ó  membro  da  1'  tPl 
de  São  Paulo.  SP  (naur 
martln$0uol.com.br) 

(O  EíUnòitte  conta  wm  1 3Í  lisinintei  na  1 '  Igreja 
de  São  Paulo) 
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A  mulher  olímpica  e  o 
ouro  da  vitória 

Um  tributo  às  mulheres  virtuosas  (Pv  31) 


REV.  DOUGLAS  ALBERTO  DOS  SANTOS 

No  Antigo  Testamento,  há  apenas  3 
textos  bíblicos  que  se  referem  à  "mu- 
lher virtuosa",  sendo  2  deles  no  Livro 
de  Provérbios:  "A  mulher  virtuosa  é  a 
coroa  do  seu  marido,  mas  a  que  pro- 
cede vergonhosamente  è  como  podri- 
dão nos  seus  ossos"  (Pv  12.4).  "Mu- 
lher virtuosa,  quem  a  achará?  O  seu 
valor  muito  excede  o  de  finas  jóias" 
(Pv  31.10). 

Além  dos  capítulos  da  Bíblia  Sagra- 
da, a  "mulher  virtuosa"  pôde  ser  en- 
contrada também  nesta  última  Olim- 
píada, realizada  em  Pequim.  Pode- 
mos dizer  que  essa  foi  a  "Olimpíada 
das  fVIulheres",  pois  foram  elas  que 
conquistaram  o  maior  número  de  me- 
dalhas. 

Encontramos  a  "mulher  virtuosa" 
quando  a  observamos  batalhadora, 
lutadora  pelos  seus  ideais  e  objetivos, 
com  garra  e  fibra,  tentando  alcançar, 
sozinhas  ou  em  equipes,  o  maior  lu- 
gar ao  pódio, 

Na  manhã  quinta-feira  (21/8)  o  Bra- 
sil todo  se  alegrou  e  contentou  com  a 
medalha  de  prata  e  o  segundo  lugar 
no  pódio  do  time  feminino  de  fute- 
bol. Já  na  sexta-feira  (22/8).  nos  ale- 
gramos também  com  a  medalha  de 
ouro  da  atleta  Maurren  fviaggi,  no  sal- 
to em  distância.  Já  na  manhã  de  sá- 
bado (23/8),  o  Brasil  todo  vibrou  com 
mais  uma  medalha  de  ouro  conquis- 
tada pela  seleçâo  feminina  de  vólei. 
Vibramos  ainda  com  a  medalha  de 
bronze  da  atleta  da  Natália  Falavigna, 
na  luta  taekwondo;  com  a  medalha 
de  bronze  conquistada  por  Fernanda 
Oliveira  e  Isabel  Swan.  no  barco  a 
vela;  e  com  a  medalha  de  bronze  con- 
quistada por  Ketieyn  Quadros,  no 
judò. 

Ao  todo,  foram  6  mulheres  virtuosas 
brasileiras  conquistando  medalhas 
para  o  Brasil.  A  China  foi  o  país  que 
mais  ganhou  medalhas  de  ouro  nesta 
Olimpíada  e  foram  as  mulheres  que 
conquistaram  a  maioria  delas.  Isso 
mostra  a  força  das  mulheres. 

Iinillillllllllllllllllllillllllllllllilll 


O  que  é  ser  uma 
mulher  virtuosa? 

Literalmente  "mulher  de  força".  Ser 
virtuosa  é  o  adjetivo  de  quem  tem  vir- 
tudes, é  honesta  e  eficaz  em  tudo  o 
que  faz!  Este  é  o  sentido  da  mulher 
virtuosa,  em  Provérbios  (31.10-31), 
que  descreve  o  tipo  de  esposa  que  a 
mulher  deve  "tentar  ser"  e  o  tipo  de 
mulher  que  o  homem  "deve  procurar" 
para  se  casar. 

Essa  mulher  a  que  o  texto  bíblico  se 
refere  era  esposa  e  mãe. 

Ao  ler  o  texto  de  Provérbios  31,  ob- 
servaremos essa  mulher  fora  do  co- 
mum e  modelo  de  virtudes:  Digna  de 
confiança;  Diligente;  Organizada;  e 
Amorosa. 

Entretanto,  o  mais  surpreendente  é 
observá-la  e  vê-la  como  era  capaz  de 
ordenar  as  prioridades  de  sua  vida:  o 
marido  confiava  plenamente  nela 
(v.ll);  reconhecia  seu  inestimável  va- 
lor (v.lO);  os  filhos  adultos  e  o  mari- 
do a  elogiavam  voluntariamente  (v.28- 
29);  e  seu  lar  era  um  modelo  de  efici- 
ência. (V.21,  27) 

Diante  disso 
pergunto: 

fvlandos.  vocês  tem  confiado  plena- 
mente em  suas  esposas? 

Filhos,  vocês  têm  elogiado,  reconhe- 
cido voluntariamente  suas  mães? 

A  todos  pergunto:  seus  lares  têm  sido 
ou,  pelo  menos,  vocês  tem  tentado  que 
seja  um  lar-modelo  de  eficiência? 

As  respostas  a  essas  perguntas  vão 
determinar  o  quanto  praticamos  nos- 
sas virtudes  para  com  nossos  seme- 
lhantes, principalmente  para  com  as 
"mulheres  virtuosas"  em  nosso  meio. 

O  texto  de  Provérbios  refere-se  a  essa 
mulher  virtuosa,  cheia  de  força  e  viva- 
cidade que  ainda  encontrava  tempo 
para  atuar  na  comunidade,  para  aju- 
dar o  pobre  (v.8-9.  20)  e  até  para  au- 
mentar a  sua  renda  familiar  por  meio 
de  investimentos  sábios  e  gerencia- 
mento produtivo  de  tudo  o  que  era 
colocado  sob  seus  cuidados  (v.l3,  15- 
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A  mulher 
olímpica  não 
é  apenas  a 
vencedora 
nas 

olimpíadas, 
mas  aquela 
que,  em 
quase  todos 
os  dias  de 
sua  vida, 
tem  de 
vencer  uma 
olimpíada: 
em  casa, 
nas  tarefas 
domésticas, 
na  educação 
dos  filhos, 
na 

assistência 
ao  marido 
(Pv  31.11, 
23,  28). 


16,  24).  Mais  ainda,  era  tão  linda  ex- 
teriormente como  era  sábia  em  seu 
Interior  (v.26). 

A  mulher  olímpica  não  é  apenas  a 
vencedora  nas  olimpíadas,  mas  aquela 
que,  em  quase  todos  os  dias  de  sua 
vida,  tem  de  vencer  uma  olimpíada: 
em  casa,  nas  tarefas  domésticas,  na 
educação  dos  filhos,  na  assistência  ao 
marido  (Pv  31.11,  23,  28). 

Quanto  à  "assistência  ao  marido", 
louvo  e  agradeço  a  Deus  todos  os  dias 
por  ter  encontrado  a  "minha  mulher 
virtuosa"  que,  principalmente  nos  mo- 
mentos de  minha  enfermidade  esteve 
e  está  ao  meu  lado,  servindo-me  e 
auxiliando-me. 

Conclusão 

o  texto  de  Provérbios  31  (v.30)  en- 
cerra descrevendo  o  segredo  do  suces- 
so dessa  esposa  virtuosa:  "Enganosa 
é  a  graça,  e  vá,  a  formosura,  mas  a 
mulher  que  teme  ao  Senhor,  essa  sera 
louvada ". 

Ou  seja,  essa  mulher  sábia  encon- 
trada em  todo  o  capítulo  demonstra 
que  ela  temia  e  reverenciava  a  Deus. 

Hoje,  mais  do  que  nunca,  os  ho- 
mens, maridos  e  filhos  têm  de  reco- 
nhecer o  valor  da  mulher,  honrá-la, 
respeitá-la  e  tratá-la  com  o  devido  res- 
peito. 

Quando  olho  para  a  mulher  virtuosa 
de  Provérbios,  lembro-me  do  final  da 
partida  de  vòlel  feminino  e  percebo  que 
o  mais  importante  de  tudo  não  foi  ter 
visto  aquelas  atletas  femininas  ter 
ganhado  a  medalha  de  ouro,  mas, 
sim,  ter  visto  Deus  ser  glorificado, 
quando  elas  juntas,  com  as  máos 
dadas  elevadas  aos  céus  gritaram; 
"Obrigado.  Senhor!" 

Isso  me  fez  lembrar  do  texto  bíblico 
aos  Romanos  11.36  "Porque  dele,  e 
por  meio  dele,  e  para  ele  são  todas 
as  coisas.  A  ele,  pois,  a  glória  eter- 
namente. Amém!" 

o  Rev.  Douglas  Alberto  é  pastor  da  Igreja 
de  Matinha.  MA 
(O  Estandarte  conta  com  3  assinanlei  na  Igreja  de  Matinliai 
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-     NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Parada 
obrigatória! 


Vespasiana  Rodrigues  Costa 


REV.  JEAN  DOUGLAS  GONÇALVES 

Conta-se  que  certo  vendedor 
queria  alcançar  determinada  ci- 
dade afncana  a  fim  de  realizar 
seu  trabalho.  Sendo  a  cidade  de 
difícil  acesso  e  o  transporte  sem 
dia  e  horáno  marcados,  resolveu 
iniciar  uma  caminhada  até 
o  local.  Para  tanto,  contra- 
tou membros  de  uma  tribo 
africana  para  que  carregas- 
sem a  bagagem  e  as  caixas 
com  os  produtos  que  ven- 
dia, No  primeiro  dia,  os  afri- 
canos, acostumados  com 
as  trilhas  irregulares  e  com 
o  forte  calor,  empreenderam 
um  ritmo  tão  forte  que  o 
vendedor  pensou  que  econo- 
mizaria um  dia  no  que  ha- 
via planejado.  Mas,  no  dia 
seguinte,  para  a  surpresa  do  jo- 
vem comerciante,  os  carregado- 
res se  recusaram  a  continuar  a 
viagem.  Nào  se  moviam  do  lu- 
gar. Estranhamente,  ficaram  as- 
sentados, descansando.  Questi- 
onados sobre  este  peculiar  com- 
portamento, responderam  que, 
por  causa  da  rapidez  com  que 
andaram  no  pnmeiro  dia,  deve- 
riam esperar  suas  almas  para 
acompanhar  seus  corpos. 

Não  há  dúvida  de  que  a  cren- 
ça da  tribo  afncana  é  bastante 
confusa  e  questionável,  mas  o 
princípio  que  nos  ensina  é  no- 
bre. Na  correna  e  agitação  em 
que  vivemos,  muitas  vezes  nos 
esquecemos  de  nossa  alma. 
Nossas  atividades  nos  condu- 
zem tão  rapidamente  que  corre- 
mos desesperados  e  abandona- 
mos no  caminho  a  alma.  Adqui- 
rimos graduações  e  diplomas, 
acumulamos  dinheiro  e  bens, 
ganhamos  o  mundo,  mas  per- 
demos a  alma. 

Como  vai  sua  alma?  Você  a 
perdeu  em  algum  lugar  entre  o 
trabalho,  os  estudos  e  o  banco? 
Se  perdeu,  é  hora  de  parar  tudo 
e  declarar  um  dia  de  descanso. 
A  palavra  sábado  ishabath)  sig- 
nifica descanso.  E  o  primeiro  dia 
do  ser  humano  na  terra  foi  um 


sábado.  No  sexto  dia,  Deus  o 
criou  e.  no  sétimo,  descansou. 
A  carreira  do  ser  humano  no 
mundo  começou  no  descanso  da 
alma  e  não  na  agitação  do  cor- 
po. 

Admita  que  você  precisa  de  um 
check-up  da  alma  e  reedite  o  pri- 
meiro dia  de  nossos  pais  na  ter- 


Admita  que 
você  precisa  de 
um  check-up  da 
alma  e  reedite 
o  primeiro  dia 
de  nossos  pais 
na  terra.  Faça 
um  auto-exame. 


ra.  Faça  um  auto-exame.  Esco- 
lha um  lugar  solitário  e  silencio- 
so. Abandone  o  carro  e  caminhe 
sem  preocupação.  Observe  a  na- 
tureza, os  pássaros,  os  insetos 
e  as  flores.  Lance  fora  a  ansie- 
dade. Selecione  um  livro  das  Es- 
crituras. Leia-o  sem  pressa.  Leia 
também  poesia.  Ore  deitado  na 
grama.  Fique  debaixo  da  som- 
bra de  uma  árvore.  Saboreie 
aquela  fruta  favorita.  Sinta  o  ven- 
to. Não  corra  da  chuva.  Contem- 
ple o  arco-íns.  Aprecie  mais  um 
copo  d'água.  Se  sentir  vontade, 
ria  ou  chore  bastante.  Assovie 
sua  música  predileta.  Converse 
sozinho.  Converse  com  Deus; 
chame-o  de  Pai.  E,  quando  vol- 
tar para  casa,  abrace  sua  espo- 
sa (ou  seu  marido),  seus  filhos, 
seus  pais.  Diga  que  os  ama. 
Peça  perdão. 

E,  então,  durma  tranquilo!  Afi- 
nal, "iriútil  vos  será  levaritar  de 
madrugada,  repousar  tarde,  co- 
mer o  pão  que  periosamente 
granjeastes;  aos  seus  amados 
ele  o  dà  enquanto  dormem"  (SI 
127.2). 

o  Rev.  Jean  Douglas  é  pastor  da  1' 
IPI  do  Distrito  Federal 

(D  Estandarte  conta  com  ZSauinaiiles  na  f  Igreja 
do  Oistiito  Federal) 


Faleceu  em 
Londrina . 
PR.  em 
24/5/2008. 
a  minha 
quenda  ir- 
mã de  san- 
gue e  de  fé:  Vespasiana 
Rodrigues  Costa.  Foi  ela  instru- 
mento na  mão  de  Deus  para 
conduzir  a  mim  e  à  minha  sau- 
dosa mãe  a  este  caminho  ma- 
ravilhoso da  salvação  em  Cris- 
to Jesus.  Nasceu  em  20/12/ 
1943,  na  cidade  de  Ranchaha, 
SP  Aos  17  anos,  converteu-se 
a  Jesus,  na  IPI  de  Jardim 
Piratininga.  em  Osasco.  SP  Em 
1962.  mudamos  de  bairro  e  ela 
passou  a  frequentar  a  congre- 
gação da  IPI  de  Bela  Vista,  no 
bairro  do  Quilómetro  Dezoito, 
tornando-se  membro  fundado- 
ra daquela  igreja  em  1963.  sob 
o  pastorado  do  Rev.  Ciro  Ma- 
chado Frequentou  assiduamen- 
te esta  Igreja  ate  2002.  Nunca 
se  casou,  mas  foi  uma  mãe 


dedicada  e  exemplar  assumindo 
este  papel  com  a  nossa  sobri- 
nha Camila,  com  quem  se  des- 
locou para  fixar  residência  em 
Londrina.  Nesta  cidade  por 
questão  de  proximidade 
residencial,  filiou-se  à  igreja  IPB 
Arco  (ris,  do  Jardim  Cláudia, 
sendo  muito  querida  e  ativa  na 
mesma,  liderando  reuniões  de 
orações  e  participando  ativa- 
mente  em  células.  Durante  o  ve- 
lõno.  muitos  irmãos  testemunha- 
ram a  respeito  de  sua  importân- 
cia, visitando  e  confor- 
tando sempre  os  necessitados 
e  seus  familiares.  Sua  morte  foi 
repentina,  devido  a  um  derrame 
cerebral. 

Apesar  da  perda,  sentimo- 
nos  confortados  por  Deus  e  agra- 
decemos pelo  seu  testemunho 
de  vida.  "Preciosa  é  aos  oitios 
do  Sentior  a  morte  dos  seus  san- 
tos" (SI  116.15). 

Presb.  Paulo  Rodrigues  Costa, 
agente  de  O  Estandarte  da  IPI  do 
Rio  Pequeno,  Sao  Paulo,  SP 


Volceyde  Moraes 

Cornu  nica- 
mos  o  faleci- 

It^  rriento  do 

*     ^     Ji  querido  ir- 
*  "  mão  Volcey 

de  Moraes, 
m  e  rn  b  r  o  áa  3-'  IPI  de  São 
Paulo.  SR  No  dia  15/5/2008  foi 
chamado  pelo  Senhor. 

Nascido  em  28/12/1931,  em 
Barra  Mansa,  Ibirarema.  SP,  em 
lar  evangélico  fez  sua  pública 
profissão  de  fé  aos  28  anos  na 
IPI  de  Barra  Mansa  perante  o 
Rev.  Rubens  Anacleto.  Casado 
por  5 1  anos  com  Edith  Cerqueira 
de  Morais,  da  união  nasceram 
2  filhos,  3  filhas  e  7  netos.  Deu 
a  todos  um  grande  exemplo.  Um 
homem  simples,  trabalhador  e 
honesto  que  cnou  os  filhos  no 
caminho  do  Senhor.  Por  mais  de 
20  anos  passou  por  enfermida- 


des, porém  era  grato  a  Deus. 
Confiando  no  Senhor  enfrentou 
muitas  dificuldades,  mas  tinha 
como  alvo  que  em  Jesus:  "Tudo 
posso  naquele  que  me  fortale- 
ce" (Fl  4.13).  A  vida  vivida  com 
e  para  Deus  é  aquela  que  vale  a 
pena.  Volcey  de  Moraes  desfru- 
tou desta  vida! 

Levaram  palavras  de  consolo 
aos  familiares  e  irmãos  os  Revs. 
Sandro  de  Oliveira  Sanches  e 
Gilberto  dos  Santos  Rodrigues, 
Foi  cantado  o  hino  "Quero  estar 
ao  pé  da  cruz",  preferido  do  ir- 
mão Volcey.  Certamente,  o  nos- 
so amado  irmão  está  com  o  Se- 
nhor Jesus,  a  quem  amou  e  ser- 
viu de  todo  o  coração. 

Rev.  Gilberto  dos  Santos 
Rodrigues,  pastor  da  3'  IPI  de  São 
Paulo.  SP 


INCENTIVE  A  LEITURA  DE 

O  ESTANDARTE 


lillliil  lii  1  lllll  III  ilhiilll 


1 1 1 1  •  1 .  1 1 1  i  1 1  >  I .  I  >  I 


lllltlll 


llllll 


FÉ 


12 


7^ 


AIíl  I.IOS 
tJOVtNA 


C  hegou  a  nova  revista  para  Adultos  ej 
lovciis:  V  ivendo  a  Kc  12  -  Ensinos 
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As  Cartas  da  Paulo 


\<lniv(>  dl-  cor  pntii.  ^uni,.. 
logo  da  IPIH  (iraviis  cni  p(£io) 
pjra  Ncr  u>adn  cni 

■  carro  (na  pane  t-xicma:  latarju 
ou  noMdro),  Desenvolvido  com 
cola  prõpna  ^uc  iiilo  danifica  a 
pinlura; 
na  HitiItuL 
no  noTchook, 
-  na  pam,  caderno,  agenda,  cic 

runianho' 5x7  cm 
RS  6.00 


Dvros 


Crcsccndu  com  o  \l-u  filho 
adolescenu* 

Conselhos  para  pai>  dt- 
adoicsccnitfs.  Pciepion 
apresenta  a  adolescência 
como  um  pcriodo  cm  que  os 
pais  podem  dcsfrurar  de  um 
rclacronamcnla  mais  hco  c 
profundo  ■  além  de  crescerem 
cspinmalmentc  -  com  eles 


lainanho:  J.8  x  6.5  cm 
l<$  X.OO 


R$  I9.W 
I4x21cm/  I36págs 

Eugene  Pclcrsnn 


A  Vocação  Espirituul  do 
Pastor 

l':iston;s  lamWm  são  gcnic 
-  mesmo  quando  sc 
esquecem  disso,  A  última 
pessoa  de  quem  se  espera 
ou\  ir  falar  de  cnsc  pessoal 
e  o  pasdir. 

RS  19.90 

K>x23cm  /  176  págs. 
Eugene  Peterson 


RS  10.00 


(■■ll  De:  Pastor 

Wj^^  A:  Pastor 

r  Em  de  pastor  a  pastor 

I  Hemandcs  Dias  Lopes. 

I       aprescnia  principies  para 

■  àqueles  que  desejam  ser 
I  pastores  segundo  o 

■  coravão  de  Deus 

I 


RS  23,90 
I3.5x21cfn/ 168  págs 

Hemandcs  Dias  Lopes 


Pregação  Expositiva 

Hemandcs  Dias  Lopes 
iprcscnla  um  panorama 
histórico  da  pregação 
expositiva,  seu  propósito, 
seu  estilo,  seus  resultados  c 
as  caracterislicas  de  vida  do 
pregador 

RS  39.90 

I('x23cm/280  págs. 


Ponderações 

Ponderações  do  Rev. 
Amónio  de  Godoy 
-Sobnnho  Ponderações  s^o 
traços  de  sabedoria 
graludos  pela  pena 
inspirada  do  mestre  Godoy 

RS  10.00 

I5x2lcm/  148  pígs. 

Organizado  pelo  Rçv. 
Marco  Antonio  Barbosn 


11  3105-7773 


pendaorealr«  pendaoreal.coin.br 
www.pendaoreaI.com.br 
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